
    

DIÁRIO DE NOTICIAS

S/A. I1IAKIO DE NOUCIAS

( ERNESTO CORRÊA jlFUNDADO 
A 1.° DE MARÇO DE 1925 ÓRGÃO DOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" II C.renci.  5137

mi? i ríkif i vs ( JOaO CALMON II 11 t f i r c rt m p <• (Aiiinfllunu • V/Avcln 24121
diretores I 

NELS0N DIMAS ANO XXXV PÔRTO ALEGRE, TERÇA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 1959 N.° 148 
* ¦ i- r f o n ¦ «, *«•

Grant Advertising, Publicidade S.A.

ijfcaS 

rJli

ill 
SBflHRfS

i t - y_i E - ^ ^ r

AGUAROEM

Edicoo Espccial dc

"Villa 

Rural"

—« j

f

1-iPHfc 

...

mm 'msm

Ik 
MP J

Visão dantêsca do incêndio. As charras em sua avançada
tmircdosa e os toldados do logo lutando tenazmente por

dommájas. (Merid-maU.

Vai indo bem a pacificação entre PSD e PTB nos Estados — Hermes

Pereira de Souza presente a uma das reuniões — Acredita Jango na vi-

tória de Lott e na candidatura de Ademar — Possível presença na inau-

gwaçâo da Exposição de Animais

SAO BORJA, 24 (Dc Wil- I nisso nada de pessoal; temos
sou Müller, nosso enviado ps

pecial) — "Realmente — dis.
se»nos o sr. João Goulart «—

o sr. Jânio Quadros está fora
do PTB desde o momento em

que aceitou o lançamento dc
.sua candidatura por outro par-
tido. Evidentemente, náo vai

Korric

0 FEITIÇO E 0 FEITICEIRO

RIO» 2) (Meridional) —
Marlcne Djelrich, cie rctòr-
no do sua excursão por Mon-
tevideu» Buenos Aires e San-
tiago do Chile, chegará no
Galeão, depois de amanhã.
A famosa artista deverá pas*
sar mais uns dias no Hio, an-
tes de voltar aos Estados U-

Teve lugar, ontem,, à noi-
te, concorrida reunião na
As&oclaçáo <lo$ Funcionários
Público* do Estado, quando
o senador Jarbas Maranháo
fez uma exposição aos fun-
cionários federais sedjudon
nesta capita], a respeito da
recIassi*icação dos quadros
d* servidores» da União. Con-
forme já divulgamos.osubstj
tutivo ile autoria daquele par
lamentar começa em 6 mil
cruzeiros até 32 mil. Os
cargos em comissão iniciam
em 20 e terminam em 50
mil cruzeiros.

RIO 24 (Meridional) —
O presidenta Juicallrio
Kubitschek assinou d»cr«-
to. autorizando a liberação
do crédito contido nu plano
de economia para aplicar
as Abras para as aquisiçóe»
necessárias de unidades de
•póio à FAB. As parcelas
liberadas foram no momen.

tante de 124 milhões e 300

mil cruzeiros.
?

RIO, 34 Meridional) —

O diretor do Serviço do

Economia Rural assinou

portaria, proibindo, até ul-

3. grupo A. dc acòrdo tnn

especifica ções aprovadas

pela portaria Ministerial

n.° 733, de 1959- Tal prol»

biçío t Justificada cm face

da situação reinante no

mercado sul-americano de

bananas.

uma organitação partidária que
se rege por estatutos e que
devem ser cumpridos. Quando
qualquer companheiro diver.
ffir da orientação e ac ligar
h outra corrente do opinião é
claro que está fora do parti-
do. No caso do deputado Fer.
rari, a quem o PTB deve mui.
tos serviços e muita dedica*
çáo, pois êle .sempre foi um
dedicado companheiro e sem

pre prestigiado por nós, o nos.

so comportamento será o mes-

mo em relação a êle como em

relação ao sr. I.oureiro da Sil.
va. Eu não poiso oorcordar

com nenhum trabalhista de a.

titivJes semelhantes a essas. As

decisões partidárias devem ser

"Socorro! 
Quero sair! Eu já pedi demissão...!"

Suplemento do DIA-

RIO DE NOTÍCIAS,

comemorativa

da XXIII Exposição Es-

tadual de Animais c

Produtos Derivados, a

realizar-se na próxima

semana no Parque do

Menino Deus.

Completa cobertura

fotográfica e noticiosa

do nosso maior certa-

me pecuário.

respeitada* pelos companhe'.
rce"

REFORMA

MINISTERIAL

Perguntado se a reforma
parcial d.» Ministério prejudi
cara o candidato Lott, disse o
vice.presidcnte da República:

Do falo, existem setores
que julgam não ter a refor-
ma ministerial prestigiado a
candidatura do marechal Lott.
O assunto, todavia, é da ex«
clusiva competêncit do presi.
dente tia II. Dública e a êle ca»
bem as decisões".

FORCAS POPULARES

VENCERÃO

Não lenho dúvida quan-
to à vitória .Ias fôrç s popu.
lares nas eleições de 1960. Es-
tamos preocupados, sobretudo,
com u altos interésses do po-
vo * não nos interessam so.
luçõe* afastadas da realidade
nacional. Pregamos uma refor.
ma de base, u;.ia rrcstrutura-
çáo profunda rij estrutura so.
..vai o econômica do pais, mas
em bases sólidas; hoje uma
minoria vive lio luxo, enquan-
to a quase totalidade do povo
está na miséria. As idéias de
Vargas, ontem combatidos por
acérrimos inimigos, são hoje
bandeira de lutas populares e
nacionalistas nas praças pú-
blicas, nus parlamentos, ond»
quer que exista o interesso pe.
Io bem da nacionalidade. Am.
da há pouco recebi a manifes-
tação de mais de 100 lidere
(Contínua na pag. 13 I*tra — Ji

TREMENDO PASSIVO DE I MA TRÁGICA MADRUGADA — A cep-tal do pais fot

abalada por mais uma tragédia. Um depôs ito de inflamável — 3 viil litros dc água-rá.s

— envolvido pelas chamas dc uni incêndio que às 3 horas cia madrugada de domingi

irrompeu num prédio .•« 8 anJare.; •• 40 apartamentos da rua BuCvoí -Mies, 200. de

propriedade da firma Corrêa I. ia <£¦ Cia., que oi upava ,i loja com uma fabrica dc intas

óleos e vern :es da marca "M tosa" — explodiu, dando no sinsfo os proporções de

uma Ira;!' -tia. Todo o grédi ruiu, arrasta» do, na queda dois prédios vizinho.-. Os 80

milhões de prejuízos matéria.?, inclusive uma exceda 
"Magirus" 

(5 milhões) do Corpo

ris bombeironão representam o saldo maior da trágica madrugai:.. O la*nentavel,

tr.te, r/iic chocou náo P.ocnas " popa'ação carioca mas quantos brasileiros se inte.raram

pelo rádio tias primeira noticias tia < .tá. t rofe, foram tis vidas dc três bombeiros e He

um couCciante, tragadas pelos chamas, e os quarenta e tantos feridos que procuraram
os hospital c outros '."atos 

que, menos atin gidos, não se valeram dos socorros medica*

Um trágico passivo• pondo uma «Ola pungente na mzdrugada drs<,c 23 de agosto. Na

foto, um detalhe do inferno de chamas. (MERIDIONAL).

Os bombeiros que herói
conduzem ?<m de seus <

treme: violênc a

iente enfrentaram as chama-

panheiros. ja morto, pela ex
sini; tro. tMeriaional).

JK: 3,5 milhões às vítimas

do tufão em \ eranópolis

RIO, 24 (Meridional) — Graças aos osforços dlspendidos

pcio deputado I'»ulo Mincarone junto á Presidência da Re-

pública, o presidente Juscelino Kubitschck autorizará o Mi-
nistério da Fazenda a abrir um crédito especial de três milhões
c quinhentos mil cruzeiros para socorrer às vitimas do tufão
no município gaúcho de Veranópolis.

DIÁRIO DE NOTICIAS

AVISO

Comunicamos que os srs. NILO EUGÊNIO SE4FRI.N c JEO- :

I VANI NECKEL não pertencem aos quadros do IHÁRIO l>E NO* j
: TÍCIA.S, nem não p<>r nós credenciados para qualquer atisidade pro. \
l flssional ou correlata.

Os rcprcsentanles do DIÁRIO DE NOTICIAS — como de «A j
1 Hora», Radio Farroupilha, TV l'irjtini c «A Ka/ii. — »táo mu. j
I nidok dc doiumcntoi de Identidade detidamente autenthjdo.

Avisamos, oulrovsim, que os nossos fundonario* em viagem e*- [
| lio Invariavelmente supridos de numerírlo, sendo lhes eiprruaitien. |
I !« »»dado contrair dividas de qualquer naturc/a. dc responsablli. :

[ dade do OIÁKIO Ul. NOTICIAS.

A ADMINISTRAÇÃO

DARNE NAO AUMENTARA; FEIJÃO DOS

E. II, PREÇO MÁXIMO 30 CRUZEIROS

Resultados da reunião ontem realizada no Catete para tratar do abasteci-

cimento à população carioca

RIO. 24 (Meridional. -- "Sít. veis, dentro da legislação em vl
mn*mm| haverá aumento no preço da J gor, para evitar o desapareci-

ca-ne. E se fôr preciso, o go- J menio dc produto". Esta infor-

Redesconto: Hey

Neves CaWão

regressa hoje

Deverá regressar hoje, o sr.
Ni vc Galvão, presidente |

do Sindicato rios Banccs do R'o ]
Grande do Sul que. como '-e .sa«
li , permaneceu, por \ários cliaa,
na capital d*' República, inte*

prando a comissão represcntatl»
va das classes econômicas.

o demais Integrantes tia a.
ludicra comissão srs. Álvaro
c riho no; ¦ . Dioco Gonzaleo
Blaco e Eurico de Oliveira San.
tos Filho. Já estão de volta •
Pôrto Alegre.

O sr N'ey Neves Galvão re«
tardou seu regresso, a fina de
trazer em mãos? os documentos

qu® habilitarão a acência local

dos I5.in.-0 do Erx-.il proceder
aos redescontos, em faixa ex.
tra, nos têrmos em que foi
ci no à. io. rt-cer.;"mev.tr, pelo

I nte JK. A fa;- a extra A»
:onto passará de 420 ml.

para dois bilhões e quW
nhentos milhões rir cruzeiros.

pn
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= vêrno tomará as medidas cabi-i (Continua na pag. 13 I^rtra — k)

EDKÍO ftE HOJE
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SOLDADOS DE FIDEL CASTRO: CUBA NÃO É COMUNISTA

MVÕlUÇÃO AWÁRÍÃÍ OlIE

FAZ INIMIGOS DO IIEUIME

O chefe revolucionário está engordando mas governa com 95% do povo 
— Inter-

venção nos latifúndios provoca enorme campanha adversa — Barbas até que s«

obtenha a liberdade econômica — Declarações dos três médicos e soldados cubanos

COMUNICA

Que 
seus eseritórios da lilial

de Pôrto Alegre eoiitiniiam ins-

talados à Voluntários da Pátria

71 
— 8° eonj. 81.

Os atrtgentes da medícna tniltfar cubana (revolucionário- de Fidet Castro' contratem^

zam com alunas do Curso de Jornütismo <*a URGS. Dilza Hoifmeisttr e Ro.amarvi

Coimbra, »níre outros alunos da cadeira de Técr.íca do Jmcl daour'* i•: rso supertnr

vêm colaborando com 2 abertura do II Conçrcsso Brasileiro de Medicina Medico-M; Jtr.r

que sr reúne em Pôrto -1'rsJ'e E»i virtude disso, puderam Ouvir e "orfmv.r a~ declara.

ções do ihefe do serviço de seúde do exército revolucionário (centro* comandante Manuei

Fajardo, com o eapAáo.-nédico Manuel Bravc tbvhudo) com o tenente de nano (medi-

co da armada cubatiaJ Virgílio B. Garcia•

Participando do II Congresso
Braúleiro dc Medicina Militar,

que so instala hoje nesta Capi.
tal. encontram-se três integran-
te» d a.* íórças rebeldes cubanas
.Sao rios o comandante Manoel
Fajardo, o capitão Manoel Br a-

vo e o capitão Virgílio Barrio,
médicos do Exercito <os dois pru
meiros) e da Marinha, o último.

A reportagem, ontem, no Ae-

(opórto Salgado filho, teve o-

portunidade de entrevistar os
"rebeldes de Fidel Castro", que
atraem as atenções populares
por onde andam. Um deles, o

comandante Manoel Fajardo, tem

uma longa e basta barba tran-

eiscana, enquanto que o capitão
Manoel Bravo mostra alguns fia.

pos de barba preta ao rosto

moreno O oficial da Marinha
revolucionária fei a barba.

CUBA E FIDEL

Com i não podia deixar de ser,

cs m.fitarei ubanos foram in-

terrogados sobre C^iba, a revo-

hiçao e lidei < -tro São mé-

dicos que infelizmente isegun.

do afirmaram», tiveram de tro-

car o bisturi pelo fuzil, e, du-

rante o movimento que derru-
bou Fulgêncio Baptista. foram
obrigados a matar e a curar.

Em uma eo vei, os ccbanos
negam que Cuba tenha adotado
o comun smo. — O que há é

que nosso pais está processais,
da uma evolução agraria, tom

intervenção nas terras de to-
dos os latifundiários e das cnm-

panl s estrangeiras. C poriss»
(Contiiiua na pag. 13 I*tra — L)

Passivo da catástrofe do Rio: 
quatro 

mortos, 57 feridos

dezenas de desaparecidos e 200 milhões de 
prejuízos

RIO, 24 (Meridional' -- Pavoroso incêndio
lavrou, na madrugada do hoje, no prédio 290.
da rua Buenos Aires, de propriedade da firma
Corrêa Lnr.a & Cia., que ali era estabelecida, na
aoja, com a fábrica de tintas, óleos e vernizes,
marca "Mimosa".

Qintido ia-is intensamente lavrava o fogo no
interior do prédio sinistrado, ocorreu violenta ex.
plosão ae materiais inflamáveis existentes na fá-
brica de tintas c. sobretudo, ao que se comenta-
va, cêria de três mil litros de aguarrás acumu-
lados nun tanque de cimento arnvndo que havia
na sooreloja do estabolecimento. Tão violenta foi
.. explosão que o edifício (do oito andares, com
40 apa-tamentos (5 por andar), ruiu fragorosa*

mente, cor^o se fòra um castelo dc cartas. Na
avalarc'ia do pedra de cimento e ferros, foram
arrastados dois prédios vizinhos. Como sempre
acontoce a falta d'água nos registros das prox.,
midades de muito dificultou os trabalhos dos
soldados do fogo, que se viram na contingência
d2 recorrer aos lagos de Campo Santana. Imedia.
tamonte foram mobilizados carros-pipa .lo Corpo
de Fuzileiros Navais, da Marinha da Prefeitura
o da própria corporação, quo em vertiginosas
í ianobras conduziam água para o local do s:-
nistro.

Ao ir.esmo tempo em que davam combate às
chama? inclusive que se propagasse aos demais
préúios do quarteirão, cuidaram também os bom-

beiros .:a retirada dos moradores do edifício si-
li strado. Para tai, foram usadas duas escadas
•Magirus", ?mtas desdobradas até o último an.

dar do prédio.

FOGO E DESESPERO

Ve.-iiVaiam-se verdadeiras cenas duntetcas de
c'cscspé:o dos moradores, muitos dos quais ten-
taram jogar-so ao espaço na última esperança
cie salvar a vida Entretanto, quase iodeis 03 rm>-
radores, felizmente, puderam ser retirados a tem-
do, fie indo, apenas 6 ou 7 pessoas, na maioria
homens.

(Continua na pag. 13 letra — I)
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Troque sua eoleç&o d» copAM d* ora mêa p"r T»

cautela numerada qne lh» permitirá participar doa

sorteios mensais.

• Prêmios para tMa a família deade • »ot& ao netinhn

em todoa o. aort«ioa rto MONUMENTAL CONCURSO

10 SORTEIOS MENSAIS

1 GRANDE SORTEIO DE NATAL

Os assinantes nín precisam recortar copies Parti,

clpam automaticamente. dffde qoe estejam oom aa mbI-

aaturas em dia
Carta Patente 18S.

SP4
DE GAULLE BfTEf-' 

• 
UM AS FÉBIAS __ _

FACE DOS RUMOS DA POLÍTICA MUNDIAL

FATO SINGULAR: OS CASOS

INTERNOS E EXTERNOS DA

FRANÇA LEVAM A ARGÉLIA

tMMMMMMMMMMMMMMMU

VIÂGEi A S»*!

UM VOTO no pracinha

O pracinha mais votado receberá o visita de dois 
j

de seus familiares que viajarão em aviões do

PANAIR DO BRASIL numa iniciat>va dos 
"Diários 

;

Associados"

PABJS 24 (Por Charles Ridley, da UPI) — O general

Charle» De' Gaofie despertou hoje a Fraíiça de seu suno de

verão • den começo « trêa semanas de febril atividade política

que poderio decidir o triunfo ou o frac»sso de sua Quinta Re-

pública- . _ .
Poucas horas após seu regresso de sua casa dc campo de

Lorena, depois de uma descanso estivai de três semanas, o

presidente conferencinu hoje separadamente com o presidente

do Conselho de Ministros, Michel Debre, c 0 ministro de Ke-

lações Exteriores, Maurice Couve de Murville. Est >s entre-

vistas constituem o prelúdio de uma reunião plenaria do ga-

binete que se realizará quarta-feira.

Ante De Gaulle • seu go.

vórno. há três assuntos caoi.

tais:
 Uma decisão transcen-

dental com respeito à política
na Argélia, que segue sendo

o problema mais sério f'a

Frarr.i n > caminho de seu res-

surgimento.

— Uma visita do próprio
De Gaulle à Argélia — visita

de ms dias que começará

quinta-feira 
— para sondar a

DIPLOMATAS 
COMUNISTAS

ABUSAM 
DE PRIVILÉGIOS

MINNEAPOUS. Minnesota, 24 (ITI1

O general C. P. Cabcll, subdiretor do Serviço

Central Secreto dos Estados Unidos, derla

rou hoje <|iie os comunistas estão abusam.o

sistematicamente de seus priviiigi. dipl»-

maticos na América Latina. Em dl curso pro-

nunciado aqui ante a Legião Americana, ca-

bell afirmou que Vicente Lombardo lo.ed..no

do México, pusera seu passaporte a serv.ço

do comunismo. 
"Um dos principais tnstru-

mcütos soviéticos na América Latina e a

Confederação de Trabalhadores da America

O Partido Comunista S vlí-

tico deu diretriz especifica"

ao Partido Comunista di Cuba

para que realizasse a infiltra,

ção do govêrno de Fid< 1 Cas-

tro. Os comunista* chinês *

estão tratando de difundir a

idéia de que a China dtve stf

tornada c mo modelo paia a

revolução economica e social

na América i^atina. D)^ 1 que

no México e na Argentina 
"o

partido Comunista tít 1 ni:e>

Soviética por conduto de re-

presente.u-s em a!»uii.a> «m

baixada - soviéticas, eteu cian-

destinamente orientaçfto e a.

jioío financeiro aos l'm'.ie.j<

Comunistas em vários pai -

Vizinhos". 
"Em escala rr^e.n il

mm afirmou Cabcll — o Parti-

do Comunista da União Sovu -

Üca esteve orientando os co

munistas latino americanos n,i

preparação de um Congres*

deis Povos I.a" nm-Ame! • nos

Essas difetrizes requerem que

se oculte por i omnleto que o

Congresso será inst rodo «* mi

Ciado pelos comunistas. l'cde

que se engaje os povos latino-

americanos e que se engane

especificamente íigueas p.-nrio-
tftcas, progreslstas, níio comu-

nistas, que os comunistas que.

tem ganhar para q.i" nusp.

ciem o Congresso". 
"O 

propó-
fito dos comunistas - disse -

«s solapai a amizade e co  i-

ção d >s povos de países rnem-

br s da Organização dos Esta-

dos Americanos, debilitando as-

sim a defesa de suas Jiherda-

des. Este propósito será oeul-

to sob o sábio proposlto de de-

fender as riquezas interna* dos

poises latino-americanos". 
"<)

Latina, com sede no México", assinalou- 
"O

chefe da Confederação de Trabalhadore? da

América Latina, Vicente Lombardo Teledano,

abusa de seu passaporte diplomático colo-

cando sua imunidai e c privilégios ao Serviço

do Movimento Comunista Internacional, cotn

propósitos clandestinos'. Cabell também (ie-

clarou: 
"Que tanto n„ México como na Ar-

gentina os comunistas intervieram nas au*

vidades dos sindicatos até um gra'i que o-

tendeu a dignidade nacional desses países".

Partido Comunista da União

Sov ética — assinalou Cabell
_ dá também diretrizes espe

ciflcai aos Partidos Comunis-
tns da Amírica Latina s^bre

.1 que devem fazer. Por exem-

pie, o Partido Comunista de

Cuba, denominado Partido So

eialisia 1' pular, recebeu ins.

truções para que peneire p

explore o governo de í"idel

Castro.

xoit ami:nKL t voltou

AO LAR nos ItOClíEJ' HLLKR

l)i: BRAÇO COM O M IRIDO

NOVA YORK, 24 (UPI) — De Claiee Cox — Steven

Rockefellef iCKicsou, hoje, com sua jovem espfisa norueuuesa,

ao apartamento da Quinta Avenida .lesta cidade, onde.<e co-

nlicv ram quando ela era ajudante do cozinha dc »ua ..imiha.

\nnc Maria Rasmussen dc Koekfell.-r entrou no edifício

de apartamento» pela porta piindpnl, dc :> /> com Seu ma

rido
Quando Anne Marie traba»

lhava para a família 'to go-

vernador de Nova York. Nfr

son A Rockefeller, utilizava

a porta de serviço.
O.-, icc • e-casados cheg ran

esta manhã cm avião, proce.

dentes da Noruega, com os

pais do jovem e uma irmã

deste.
Os viajantes chegaram em

automóvel, e pouco depois

Steven e sua espòsn partiram
também em automóvel. pa'n
um lugar não revelado, onde

p issarão a lur de mel. O 'o-

vernador fo í. seu escritório

oficia1 para se ocupar com

os i.-suntos de seu cargo-

No aeroporto» Steven _ Ro-

ckefellei disse aos jornalistas
fine es! rava evita. <• duia i.

te sua lua de mel 
"Quanto a

nossos plano* 
— disse — qui*

atitude da oficialidade jovem
do exército ante diversas mu.

danças qeu poderiam ser i.i-

troduzidas na politica argeli"

na do governo.
 A visita * Paris do pre.

sidente dos Estados Unidos,

Kisenhower, entre os dias 2 e

4 de setembro. Em suas eon»

versações com Eisenhower, De

Gaulle tratará de convencer o

presidente norte americano dí

que a política geral da Fran*

ça é acertada, apesar das cri»

licas que provocou entie as'

liados desta i.ação. Em pa..
Ucular. Do GauUe trataria da

obter o apoio de Eisenhower

para sua política argelina.
— O debate sobre a Ar--

lia começará no dia 15 de >e_
'einbro pràximo na Assem,

oléia Geral das Nações Uni.

das. Os observadores acredi-

tam que a França poderia *JO"

trer uma séria derrota no ve.

ferido dabate, se não coiisc-

i;uir o apoio cie seu.- prin:i-

pais aliados. Tal derroia ;>o-
deria ser fatal para os vlne i.
lus atualmente precários da

França com a aliança ociden»

tal. .
K significativo que a Arpe-

i.a apareça intimamente rela-

vionuda com todos estes pro-
blemas.

Aciedita, e que, com o obj-J-

livu de conseguir o apoio dus

.. lados IJmd ts e uu outras

potências aliadas n« debate

sobre a Argélia nas Nações

rumas I).* Gaulle consiiiei . a

idéia de fazei al^um novo o-

fereeimenío ao» naci inali -as

argelianos. possivelmente cer.

to grau de autonomia. Qual*

quer passo nesse sentido, en-

tretanto. poderia provocar
uma violenta reação na popu
lação francêsa da Argélia qoj
faria voltar a França justa*
mente a situação em que es-

tava quando o próprio De

Gaulle interveio no ano pus.
sado para salvar o pais de

uma guerra civil, sempre que
cole'ividade francesa da A-

gélia. naturalmente, contar ;
outra vez, como até entâv*#
com o apoie do exército- j

K ta ó a razão pela qu >1

n presidente re nlveu ir pes»

¦- _Tfnm

mm' mMMm, i 1

4]l ]m 
m

PRWEIRO ÔNIBUS PMIA MOSCOU — Londres — Sob

» aplauso dos empregados- do Serviço de Transportes de

Londres, um velho ônibus de dois andares d"'.ca o deposito

da eiuivèsa para iniciar a viagem. Londres-Noscou.Lendres

ria Berlim, Varsóvia. e Min ;k. — cerca de 4.00') km. A bordo

ria<am quarenta estudantes da Universidade de Oxford, que

fizeram uma "vaquinhapara comprar o ônibus — fahri.

?ado há vinte anos por 50 libras esterlinas. Seus moforis
'as são ¦lobn Cochrane, litbo do Mnrechal.ehefe do Ar Si.
'lalph Cochrane, e o norte-americano Care.y Parker. (Foto

United Press International, ma neiea).

BI D.VOS AIRES (UPI) — Pela segunda ver. em duai

semana», o diretor de Um semanário político foi reptado a

duelo por um general do exército, sem outro resultado que
a conseqüente cancelarão do duelo. Ontem, um árbitro deci*
diu que não havia motivo para duelo entre Ernesto Sanmnr-
tino, diretor de "Voz de Mayo", e o general Roberto B,
Qrotz, comandante de uma divisão do exército nacional.
Grotz reptara a Sanmartino depois que "Voz de Mayo** re*

produziu em sua» colunas o texto de um panfleto que o ge»

| neral considerou insultante para sua espôsa. 'Voz de Mayo*
6 uma publicação direitista que continuamente está criticando

LONDRES (UPI) — Lord Catto de Caircatto, que subira
de contínuo de gabinete ao cargo de diretor do Banco de 3n-
glaterra, faleceu ontem em sua residência de campo. Tinha

I 80 anos de idade. Lord Catto foi o primeiro diretor do Barv-
¦ co Central de Inglaterra, quando êste foi nacionalizado em

em 1944, e ocupou o cargo durante cinco anos. -Adquirira seus

primeiros conhecimentos comerciais noe escritórios de uma
companhia de navios de Newcastle. aos 16 anos de idade.

— CABO CANAVERAL, (UPI) — Um foguete Atlas intercontinen»
•Çul foi lançado hoje ao espado e auatro horas mais tarde, a cápsula,
com dados no cone dianteiro, foi recobrada a 8.000 quilômetros de

distância, no ponto do Atlântico Sul, para onde fôni dirigida, nas pro.
ximidades da ilha de Ascensão. O Departamento da Força Aéret
anunciou ser a primeira vez que se consegue recolher uma cápsula
com dados, propuisada por um foguete Atlas. A cápsula foi recupe»
rada por embarcações. Foi o quarto lançamento consecutivo do Atlas,
feito com êxito, depois de uma série de fracassos, entre fevereiro «

junho passados, que «ornaram necessária a modificação do projétil

NOVO PROCESSO BE

PRODUÇÃO HLÊTRICA
j

CWMHRIDCE, (Inglaterra) 24 (I PI) — Foi rvpfrmiciHad.i hn-

je, com êxito, lima rooluclonária cclulj de energia, invenção hritâ-

nica. que pode impulsionar dfXit «iibmarinos até aeronaves. O dispo-

sitivo é formado por células de hWrogênlo e oxlpí-nio, que produ/eni
oletricidade. de unia (orna fadada a revolucionar os processos usuais

de produção de energia elétrica

A mágica caixa funciona da

seguinte maneira: misturam se
hidrogênio e oxigênio, numa

íâmar f . contém placas dc
níquel, submersa numa s< lu_níquet, suuniersi numa suiu.

ção (ie soda cáustica conc, . tinunciado que uma companhia

foi ff/ta sob os auspícios da

Corporação Nacional de De-

senvolvimento da Ciência, or-

ganisnío patrocinado pelo g-«.
vérno, mas 00 mesmo tempo

balístico.

— OAK H1DGE. 1 ennessec tUHIi — lim novo reaior para :n :ruvào
entrou em operação no centro nuclear que há em Porto Rico, perto
de Mayaguez. a Comissão de Energia Atômica dos Estados Unidos,
A Comissão de Energia Atômica dos Estados Unidos informou que
o reator, um dos dois que serão instalados no centro, entrara eni
estado crítico no dia 12 de agô^Uo último, O centro foi restabelecido

pela comissão em outubro de 1957 como parte do programa norte-

americano de Átomos para a Paz. De suas atividades se encarrega
uma comissão da Universidade de Porto Rico, mas está. dentro da

jurisdição administrativa de Oak Ridge. O novo reator faz parte do

um programa de construção, com um custo de 3.500.000 dólares, que
fará d,- Porte Rico um iinporante centro dc instrução para estudantes
de outras Repúblicas americanas.

* l>.M:tH, (UPI)  Procedente de I.omlres, onde tomou

parte do Congresso Internacional de Fonética, chegou a rarlt

o literato brasilero redro Bioch. Estreará em princípios de

outubro, no teatro Bruyre, uma obra sua traduzida ao fran*
cês, intitulada "O? inimigos não mandam flores", cujo pro-
tagonistas serão a artista de cinema Marina Vlady e seu es

pftxo Koberto Hosiein. Bloch tem o propósito de fazer uma

viagem pela Alemanha, Itália e Holanda, para continuar seus

estudos de fonética e dar conferências «Obre es*a matéria.
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irada. Produz-se uma reação

química jue gera ealor. o qual
se converte por sua vez em
eletricidade, recolhida noa ter-
n'rais da bateria,

A demonstração da bateria

sérnmi ter o próximo _mès
exclusivamente para nó®"

d( s0^ove'iR^cresi^n^ou^r,'Váo ] 
Ki.aímentè à" Argéíiá para som

desaparecer com a cooperação dar a opinião da oficialidade

de vocês- Creio que tém ('i-

reito a estar sós, sem a pre»
senea da família ou dos jor«
nalistas".

K pos ível que os recém

casados visiten o avó de S'e-
ven, hn D. Rockefeller,
r.r> ant/í de id; de. na residèn.
cia dc verão deste, cm Seal
Ilarb.ir. Kstado de Maine.

A única pessoa da família

i Rasmussen, que foi no acro»

| porto para saudar a recém-
casada, foi seu tio, Andrew

| Swenson de 52 anos de idade,

3gente de polícia cie Nova

York. Swenson foi quem tor*

nou possível que Anne M

jovem do exército antes de

adotai qualquer possível mu.

dança cm sua política.
Antes de partir para a A**

gélia, De Gaulle se propõe
consultar a todos os seus mi.

nistros sóbre essas possive s

mudanças. Segundo se diz. ^s

ministri s estão divididos < na
suas opiniões, c que abre pot-
sibílidades de uma crise de

governo no n; mento tslviZ
, menos oportuno para o regime

de De Gaulle.

PansexoMDtag-jas

£ um tônico "itlmnlantf

QUr dá .'ida viçor e vita: •

dade aos orçanismo? envc
lheeidos cangados ou débil!
lados

Fórmula do prof Antônio
\u*trrprsil' — Vendido na«
^armácias e droçarias.

norte-americana esteve fabri-

cantlo baterias para • ua colo-

cação na Grã-Bretanha.
Assiitiram à i monstra^ão,

que f.ns.stiu em fazer fun-

eionar diversas máquinas elé.

tricas com a corrente gerada

pela mágica bateria, cientistas,

oficie :s das fòrç s armadas,
funcionários de govêrno, in»

Jcsiriaís e j .rnalistas.
Franc s Bacon. s«-u inventor,

que esteve trabalhando em j,eii

invento dede 1932, dis^e: **A-

credito que «e conseguirmos
:jbler dinheiro para desenvol-

ver devidamente o projeto
em seguida haverá aviõ.s, au-

tomóveis, submarinos, etc-,

impulsionados elétrica mente
com . bateria".
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O SANÍILE E A VIDA

T'.clfícüe-se com SANüUENOL que
eontém enceleat«H eiementof tôni-

... ArseTiato, -ateio VanadaU.
**'òatO<V etc OS HAJLIJDOS. ANÊ

1'OS t.SGO'1 AUUS» ÜEKAUHt
iHiS MAES yUt CRIAM MA-

•S f. CRIANÇAS RAQUÍTICAS

com o

há três anos, quando velo tn*

balhar comc criada para a-

• ¦uu Muv ....."¦ i pertetçoar seus conhet i

rie fosse admitida nos EE.UU, tos de inglês.

ILMS E

mmeass i

|p '
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atiho-rfdoi .orno os melhoras no r»of».c<io!

Comh (íipiomáthü em face

do conferência 
lke-è(rutchev

LONDRI S 24 iDc Jc«cph W <ii '. correspondei te dl L PI) —

O primeiro minisiro iu.^o. Nik.il» K.rutchev, «tá conferencian.lo

atualmente com os uir.cfnH» (ie. demai» i >:adi>. . -nuni- intluM-

ve a China, num b.oníino do Mal N.vt.-. como pr.HiJio de sui pro-

Xima visita a W^shmfUsn, seguooo versões recebidas hoje, em Loo-

Tanto os governos comunista* com<» o» ocidentais aceleraram a

atividade dip.omá.ica. anie. da «ric d« histórica, conlerenci»». que

começar.-t. oiua. cem a chegada a Bonn do presidente dos

pi- UU-, Dwigh II. fciseuhower, para conícrenc»ar com o taance-

ler konraíl Adennuer.
Em tomes üiplomáticaa foi d'to que Krutchev estâ consultando

awaradaOKiuc o« .'ingente, it diverseí I tale- iomum«as. em w

casa de verane o n. M« Negro, i Ma» conven ,o.-«, aparentemente.

vieram suh»i>tuir a projetada Conlciiiuia de cúpulai, que os paí-e-
comuni&ta» pensavam reaüzar êsie mês em Moscou.

Nas esferas comunistas toi dito ser improvável que Krutcbev vá

à China Vermelha, antes dc »opr aos El UU., ma» c nel qu.-
o faça depois de seu regresso de Washington.

Segundo loi dito, a Cnina Comunista reagiu com indiferença ás

entrevistas lei*** entre Eitenüower c Krutchev.

Foi dito que, em sua* tonversaçõei no Mar Ne^o, o líder russo

destacando o* problemas do Berlim e da Alemanha, mas nas <s

ler.is sovtétiias dt Londres foram leito» eslorço» para ni > alnbuii

maior impoiiãneia a idéia de que krutchev pudesse ter algum gesto

espetacular para pôr tim a crise de B. rl.m, por éie mesmo provocada
em novembro passado.

prefira 
o tecido
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MARCADO MA OUPÉLA

Tém maior durabilidade, produzem rcscas

psrleilas.cortam com facilidade e rapidez;

sáa retificados depois da tempera, par

pircessí especial, que elimina as falhas

causadas pela tempera;

o passD da rosca p esato dentro de uma.

tolerância de 0.005 rum em 25 mm,

assegurando assentamento irl^al:

têm perfil de rosca

e uniforme;

perfeitamente exato

sãs í;it:3 de aço cromo ou açoim,...,

sueca da mais alta qualidade, produzido

nas próprias usinas de aço da SKF

Em suma: os machos e cossinetes

¦k SKF proporcionam roscas das fais

perfeitas a um custo minimo.
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Ij-rCBA, 25 DE AGOSTO DE 1*5» DIÁRIO DE NOTICIAS

Sucedem-se os visites de confraternização

dos brasileiros e demais unidades da UNEF

Clima dec amaradagem e simpatia entre os diversos batalhões das Nações Unidas na Fotxa de

Gaza — Língua nâo é barreira — Amizade e futebol com os suecos — Batalhao do Suécia eco-

mondado por um barão. .. e de verdade — Empate na simpatia mútua e no resultado do |ogo

|)e Glêuio Pi>rei <\o«sO enviado e*Pe«'»l »«» Oriente

Praclnhas da S.a companhia io Batalhão Suez, frente a um do, alojamentos de cawpa.
rTBCiwiu* nha 

na sgd; de RaíaK

ESSA A ULTIMA SEMANA DO SENSACIONAL

CONCURSO VIAGEM A SUEZ, PELA PANflIR

A i<nuna em eurso t a última em qu. o

DIAKIO DE NOTICIAS e A HORA publicará",

em flua* edições, oi votos do concurso VIA-

GEM A SUEZ. Em® aensacional coacuro, pro-

movido p.loa 
"Diário» . Eml»sor«» Asoclado",

com ¦ colaborado da "Panatr do Bndí",t«rá

sua ultima apararão parctal na próxima quinta

feira. O» escrutínios final» serão realizados «1#

1.o a * ile setembro vindouro.

O- cupão. VIAGEM A SUEZ se-âo publi-

cado». somente. até á edição de 30 do corrente

mri domingo próximo vindouro, no IIIARIO

DE NOTICIAS, e em A HORA. ate sua eilic..o

do dia 31 (s.gunda-feira) também il<> més em

curso.

INVENTOS NACIONAIS FIGURARÃO

EM PRÓXIMO CONCLAVE MUNDIAL

"j 

Expressiva participação 
do Centro Técnico de Aeronáutica no III Con-

1 gresso Mundial de Acústica, a realizar-se em Stuttgart, na Alemanha

KEGIÃO DF R \FAH. F.gito,

Afõvto (Gentile/a da Panair do

Brasil > — 6 excelen e o fndke de

amizade dos brasileiros com os

mcmbios dos contingentes de Oi«

tros países componentes das For.

ças de Emergência das Nações

Unidas. índia. Canadá, Suécia. Di«

namaro.i. Noruega, luguslavja e

Brasil formam aqui um todo não

só nos objetivos comuns da mis.

são para a qual foram convocados
mas muito principalmente na sim*

patia de tratamento oficial e par.
tjcular que se observa.

A LÍNGUA

Oficialmente inglês é a língua

de entendimento entre o« diversos
batalhões e destes com o coman-

do da ONU em Gaia. Porem bra.

sileiros, iuguslavos e *»«ccos são

os menos versados nesse idioma

mas nem por isso deixam dc te?

convivência proveitosa e sempre

nmiea. Sucedeu *>e as visitas, com*

petições esportivas, convites para
reuniões e -shows. havendo mfs-

mo como que um «campeonatos
1 de boa recepção, já que cada um

pretende sempre oferecer o maxi

mo ao visitante.

INCENTIVO

Tal Intercâmbio é incentivado

pelo Estado Maior rf» UNF.F mas

a par das visitas protocolares pro.

gramadas, os comandos de bata»
Ihões promovem reuniões extras,

quase sempre motivadas por re.

cepção ou despedida de membros

ou para o confronto esportivo nas

diversas modalidades.

Ultimamente, os braiiellros tlm

tjdo muio contaío com o* suecos,

cuias companhias de fronteiras po»
liciam a região compreendida entre

Gs7h e Deir el Batlah.

NA SEGUNDA COMPAKIA

Nesta primeira semana de agft<«
to r«s suecos estiveram visitando a

9 a Companhia de Fronteiras do

Br anil, houve jôgo de futebol e ços
?eriormente a subunidade cornar*

. dada pelo capltSo Ivano Madeira

I C.ielho recebeu convite para mais

um encontro, agora na 2.a Com*

panbia do Batalhão Sueco, festt,
vãmente preparada para a recep»

ç5o aos brasileiros, os quais se

deslocaram desde Kahan lunis.

zona de atuacSo da subunidade.

para Deir el Bailah. em dois ca*
minhf.es.

A p"rman#ncl» diste cnrrespon
dente no outro extremo da lona

do Brasil, posto de comando e

pelotões avançados da 7.a Cia. nlo
nos permitiu acompanhar o prW
meiro encontro entre suecoa e brs
siteiros.

Na segunda oportunidade, en.
iretantQ. ee*ivemo« na caravana

que v deslocou para a 3.a Com.

panbia do» suecos, onde os pr»
cinhas viveram uma tarde de sol
e de amizade com seus compsnhel
ros de missSa
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CAMPANHA ANTIALCÚUCA

COM COIABORACAO DA LIGA

BRAS. DE HIGIENE MENTAL

!! Regressou do Rio o dr. Goldino Nunes Vieira,

presidente da A.A.R.G.S. — Resultados

da viagem

I

CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA MILITAR —

Foram recebidus em audiência especial yclo Governador Leo.

nel Brizola. altas patentes dos Corpos ne Saú-<e Militares de

diversos países- <tue se encontram icstn ranital nesta ca

pitai participando do II Congresso Hrnnileiro âe Medicina

Militar. Q/iciais-generais médicos da Grã-Bretanha. Bélgim

ca e outros oficiais foram apresentados ao governador Leo.

nel Brizola pelo gcvcrnl.de-brigacla mé'I co Arhilles Galotti.

diretor do Serviço de Saúde do Exc''rito Nacional. Na foto
um aspecto da visita.

Regressou de sua viagem ao
Ri0 e Sfin Paulo o Dr. Galdmo
Nunes Vieira, Presidente da As.
soci»do Antlslcoólica rio io
Grande do Sul. Naquela^ ( ida.

des entrou o Dr. Galdino Nunes
Vieira em contato rom o Pro.
fessor Silvio Aranha de Moura
e o Dr Ernani Lopes da Liga
Brasileira de Hiffione M°ntal e

com o Dr Benedito Mendes dos
Rei« Presidente da As>ociacáo
Antiakoóllca de S Par.lo. prn_
curando entrosar a ação dessas
entidudes com as de A. A. do
R o Grande d0 Sul. no sentido
dr- ampliar a campanha antial
'òlícâ.

Tendo a Liga Brasileira d»

Higiene Mental redigido bem

fundamentado memorial que
deverá ser enviado ao Snr. Pre.
sidente tia Republica, pèdindo u

adoção dc meifulas eficientes

no combate ao alcoolismo. O

!; A II XTuTi

ji SANTA 
MARIA S

i1 O iorn»i de matoi clrcu'a t
i1 cao e jenetraQao do interior /

i' do Estado. (
SuCURSA L EM C
pdRTO ALEGRE <

< go. CHAVES BARCELOSV

PCA

aiPuessNT AMTVS

. I. STfINER 4 CtAj
. tiauKia* CAMPOS IM

•Ouro aciaoi

FINANCIAMENTO À

LAYOURA DE ARR0E

Providências adotadas pelo IRGA — Telegrama

do dr. João Goulart, vice-presidente da Repúbli-

co — Comunicação do diretor da CREAI

O Presidente do INSTITUTO
RIO (.RANDENSE DO ARROZ
acaba de receber, do sr. ME Ne
DF-S Dl- SOIÍ7.A. Diretor da < \K
TEIRA DE C HI DITO AC,RH c

IA F INDUSTRIAI DO BAN.
CO DO BRASIL S A., o seguira
t« telegrama:

?PRESIDENTE 1M1 IH<W P
Al t (IRE.

APRA&ME COMINK V't \0

PRi /.\no \migo mui mui \
no BANCO APROVOU NI si \ j
H\IA NOVAS B \SF s DF Fl»
N XNCIAMI MO I-AK A \S I A.
\OfK-\S DE \RRCI/ N \ PRI'.
SENTE ENTRESSAFRA VG SC.
BRI- O QUE SERÃO I XPEDI-
n\S INSTRUÇÕES IMEDIATAS
TVS AS AGENCIAS NF>M 1 •

TADO PT SAfDAÇOFS COK.

DIAIS - MF.NDF.S nr SOU7 A
_ DIRETOR < VR 11 llt N nr.
(-Rriillt) ^GRICOl \ INDUS.
TRIAI BANCO RRASII .

Também do Exmo. Sr. Jo5o
Goulart, Vice P.-esid nte da ltf>

publica o Presidente Ho lRCi.A
ba de receber o seguinte telegr.»

ma:

IRC \ r \R\ DR TORIU S -

PAI FtiRF - \CAHO I \l \R

BICAI HO t.)l F PROMI I I ti

IMI D1 \ I AS PROVIDI N( I \s H

VRRACOS JOÃO GOfl \RT.
O Presidente do Institcto Bi >

Grandens® do Arro* acaba da r<s

.. h r. do er. V -mie» 4» S 
. . 

1

Diretor da Carteira «ie ÇrMfco
Agrooki « Indua*rwit! *V> Bn^jco

do Brarf s. An • *»«riinte «I .
gramn:

Dr. Galdino Nunes Vieira hipo.
tecou a solidariedade da A.A.
d Rio Gratvic do Sul aquela i„
niciativa. Além disso ficou as.
.entado solicitar ao Snr Minta,
tro de Educação sua colabora-
cão .no orograma da Semana
Antfalcoólica, enviado s. n^xcia
as Secretárias de Edticaçfio d«
ledo o Brasil tim nroerama 3tU
(testivo para ser executado nas
Escolas.

Foi igualmente planejado
qn» a Litra Bítsilcira rio Hicií.
ne Mental procurará reativar
os seus quadros cm todo- os Es.
fado? com o objetivo de que a
Semana AntialcoóÜca tenha és.
te ano srandn repercussão em
todo o pais De?-o encontro re.
sultou ainda a idé:a de se pre-
mover uma ação conjunta do
téhs as entidades que c pro.
oõ?m combater o alcolismo. Pa.
'n í'te fim Os interessado* po.
drm dirieir-se à A. A. Antialco.
61ica do Pio Grande do Sul. Av
Senador Saltrado Pilho. 125. 4 *

andarí nesta Canital ou à Litra
R'.a^!oira de HiTiene Mental,
no n o d« Janeiro.

A campanha AntialcoóHr-a
em S. Paulo tem avançado

grande repercussão A organi.
-ar5o Vítor Co^a pr-:a S'ta
missora de Pádio e TV, apre.

Rentou numa semana 3 procra»
mas ria A A. de S. Paulo, dn
*20 minutos cada um inteira»

morte çrati- Num desse» pro.
gramas falou o Dr. Galdino NtL.
nes Vieira sAbre as atividades
ria A A. de Rio f|rande do Sul
Na próxima renr /1 da D'retru
ria. Terça.Feira ^lía 18. reali.
^ar.seá na Sede da A.A. do
Grande rio Sul à Av =et-..i(íol

pai«a-io Filho. 122 4" andar
reunião rffjular da Diretor1» *
Conselho para tratar do pro»
errama da Semana Antialeoól!^
ea e do Registro do Estatuto
Pede.se o eomparecimento da

todos os sócio?

Reabertura do fon^tiltôrld
era ti* Ho para alcoólatras a par.
ili> nroT'ma semana.
r- b»rto n Cors ltorio snitt 'O

•< \ s AntialcoAlica do Tt!o

Grande 'Io Sn1 A« consulta».
;erS-> :i (>un'as.Feiras, dns 19

n- t:' hora a Av Senador Sal.
• -<0 ri1 bo 132 4.» andar.

RIO, 24 (Merldtonttll — O Bina I d»a trabalho» inventados e deaen.

Sll participará do III Congresso volvidos no laboratório de Acús»
Mundial de Atésáca, a realt.-at sônj dt D„n-l0 df (-;i«
ê- de l.o a 8 de setembro proxi 

•

mo. em Stuttgard. Alemanha, com 1 trônlca do Instituto Técmcologico

de Aeronáutica, em Sào José dos

Campos, São Paulo.
Os inventos brasileiros a serem

apresentados ao lado de 340 oi.

tros, de diverso# países, comprts

enriem um .Reverberómetro At.
toni.itico». aparêlo inédito >ie mi.
dição em construção acústica, e

um novo tipo de «transduto .Unte
ultr.a.õnica -. destinado e*pe, ia',

mente aos exames não destrutivo*
de materiais com ul'ruwoos pul»
sadores.

DFSFNN OI \ IMFNTO
TÉCNICO

O» inventos brasileiros desenvolvi
dos no Instituto Técüicotogico de
Astronáuúca a serem aprescn*ados
na Alemanha, constituem mais u. J
nwi <f»nquista no aprimoramento
das técnicas que coroando de êx •
<o os estudos ali realizados.

Pssea trabalhos vêm }untar«se a

tantos outros, ta* como, aperíe*

çoamento eletrAnicos, pesquisas de

(Contínua na pag. 1S I elra — Bl |

RESULTADO DO 292.° SORTEIO DE APÓLICES
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Relação das apólices sorteadas no mês de agosto de 1959

SORTEADAS COM CRS 10.000,00

SEGURO FAMILIAR

F. 25.2t>0 — Mario Alves — D. Federal

F. 33.956 — Nelson dos Reis Torres .. — D. Federal

F- 37.858 — Antônio Lisboa Duarte ... Andradas — Minas Gerais

13.014 — Belisa Andrade Menezes Jatobá — Paraíba

SEGURO BÁSICO

337.8% — Maria Nazaré Bonfim da Silva Mirador — Maranhão

462.05}  joio Marques Barbosa — Conjunto Terexina — Piauí

299 756 — Luu reotônio de Paula Mossoró — R. O. do Norte

411 330 — Clovi» de Carvalho Pbdilha K'o Branco — Pernambuco

348.427 — iairo Queiroz Sebastiio Paraíso — Minai

551 211 — José leodoro da Silva Belo Horizonte — Minai

475.674 — Ali rio Pires Ribeiro — Conjunto Romaria — Minas

483.47) — Joa4 Ramos Pacheco Tocantin» — Minas

462.901 — Paulino Lucarelli Auolfo Dutra — Minas

498.306 — Mana dc Jesus Camilo Olivío Carmo de Minas — Minas

545.095 — Modesto Vida) Canacica 
— Espirito Santo

412 463 — Ornai Radlcr de Aquino 

320-5fl7 — José Maria Bencz — Conjoate Valparaiso Sao Paulo

J47.432 — Aldo Arlanch — Conjunto Brota» 
— São Paulo

314.838 - lanaze Meoon I ampo Grande - Mato Grosso

419.557 — Albino lanoaki — Conjunto K'" * P-"ana

3IM.I49 - Demcino VMcW - Conjunto Lagoa Vermelha - R O do Sul

529.036 — Waldemar Fernande» da Cunha Alejre — K. O do bul

549.862 — Francisco Vicaor Pereira — Conjunto .... F"- f*°yt — Goiás

0 PRÓXIMO SORTEIO DEVERA SER REALIZADO NO DIA 15

DE SETEMBRO DE 1959 — ÀS 15 HORAS

A «A EQU1TATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. — Sociedade Mutua de Seguro»

Gerais jà distribuiu era sorteios a importância de CrS 67.513.000,00!

A .A EOUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL» é a única Sociedado Mútua de

Sofuroa Gerais que tem aa reservas garantida» pelo Govêroo Federal, conforme Decreao n

4 609 — d. 22 de agòwo d. 1942

SEDE PRÓPRIA Av. Rio Branco, 125 — Rio de laneiio — Tel.: 52-41.2 (Rede)

SSTKSS ríÉSU^r s

PONSABIL1DADF CI\IL - TRANSPORIES - RISCOS DINI RSOS

FUTEBOL SENSACIONAL

A parida de futebol realVa<fc
teve transcorrer sensacional, com
os suecos em vantagem de um

ponto desde os primeiroa minuto#
e os brnsileíros, comandados peio
tenente Fmílio da Oliveira, bus»
cando a tôda fArças o empate,

que sçmente veio premiar o esfov >
dos visitants nos minutos finais
da pel- ia. que terminou em igua'#
dnde de um golo para cada ban«
do.

JANTAR

Após o iAfro, oa brasileiros fo
ram homenageados com um jantar,
vomparecendo o comandante em
chefe da unidade fuace nas Na*

ções Unidas, barào Fbbe Gvllen*®
thrna e o coronel comandante de
Gaza. Do Batalhão do Brasil, além
do capitão Ivano. comandante da

| Cia. \ivt.»»ve, compareceram o
maior Coríucio Dan-on. stile r»

I mandante do Batalhão Suer. ma*
|Or Gotardo Miranda e capitflio
Hélio, que Ba sede da 2.a Cia.
Sueca confraternizaram com seus
colegas de oficialato, durante o
janta-r.

Sargentos e soldado* do Brasil
receberam também as homenagens
do jantar, após o qual houve se*,
são de cinema comentado em

espanhol por um pracinha da Sué
mmrando aspecto da terra

sueca e documentários sobre seu
exército e aviação.

PROGRAMA DE

TRABALHOS DO

I. P. F. LOCAL

Cientista brasileiro fari

conferências, na URG5

A i >nvite do Professor Elyseu

Paglioli reitor da Universir..)-

Jr. do Rio i;rí.nde do Sul, en-

contra-se cm I-òrto Alegre, o

professor Roberto A. Salermon,

com o objetivo básico de apre-

ciar os programas do ln»tituto

de Pesquisas Fisicas da URGS.

I manifestando-íe «Abre o mesmo

e também sobre o projeto do

j ediHcio aede do em^mo Insti-

I tuto.

O professor Salmeron é 'or-

mado em Fisica pela Faculda-

do de Filosofia da Universidade

de São Paulo. ex-profe.«sor ti-

I tular do Contro Brasileiro de

I Pesquisas Físíeas do Rio —e

lane-ro ex-eslagiário tia Uni-

I versidade de Manehesier onde

I trabalhou em Física de Alta-

I Knergia. Preseslemente en-

1 contra-se eorno Filio contrata-

io no t entro Europeu de Pes-

quisa- Nucleares em Genebra,

trabalhando em Ti^ca de Alta-

I Energia O iluatre professor
I liirante sua permanência em

I nossa capital nào sà manterá
' ¦( r * ato com « elementos do

Instituto ce de Kisjca. como fa-

rá visitas a lutitutos Unhrerai
tários e ainda proferirá pai es-

tras. uma versando sobre 
"Par-

ticulas Elementares" e oatro aA-

bre "Organização de Laoorató-
rio de Fi«ie«"

A» respectivas canfrrênria^

se realizarão a primeira hoje

às 16 horas e a secunda ama-

nhà ãs IO ti-ra». ambas teedo

por local a 'ala MI do Instituto

de Física da Escola de Enge-

abane.
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Dura muito mens e conserva

aquele brilho qoe tot do 
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exterior

\S 
impressões que nos che.

gam do extjrior, a propo.
sito da situação brasileira no
oampo das relações comer,
cias, ja náo diferem das de há
seis meses Um inquérito rea.
iizado nos Estados Unidos re.
vela que os exportadores da.
quota nação passaram a ser
tnais Überjis nas transações
com o nosso pais o que im.

porta dizer que as condiçoes
d& nobso credito passam a ser
bastante satisfatàrias Nao po.
d-ria ser diterente. desde que
o nosso país sã pode inspirar
conf.ança ao exterior. Esta.
riamos mesmo nas condiçoes
d« observar filas de interes.
sados em aplicações em nos.
so pais para usai a imagem
de um obsetvador estranqti.
ro, comentando as possibilida.
das econômicas dc nosso país,
se houvesse particularmente,
estab lidade monetaria. táo re.
clamada para a expansao dos
negoc os

E a designação do ministro
Lafer. para as Relações Exte-
riores, repercutiu satisfatória,
mente em especia» nos meios
financeiros norte.americ»nos.

porque ninguém esconde mais
o papel iltamente relevante

que o Ministério do Exterior
exerce sobre quaisquer n"go.
ciaçoes E rom a direção de
dois homens objetivos, um. no
Exterior outro, na Fazenda,
nao há dúvida de que tende a
nação a Inspirar nada vez
mais, a confiança que. há seis
méses. merecia no campo ti.
nanceiro internacional.

Essa disposição mais liberal,
•m relação ao nosse pau. de.
monstrad* pelos negociantes
norte.americanos, quando tra«
lüm de relações comercial», lá
significa o restabelecimento
confiança externa em nossos
cometimentos, a qual não de.
veria, de forma alguma, ter
sido ferida, sequer ferida, sa.
bendo.se do comportamento
do nosso país no tocante aos
seus comp-omlssos internado,
nais

A própria posição interna
tende a melhorar, sobretudo
conhecendo.se as disposições
das auto* idades monetárias no
sentido de combater a infla,

ção e os seus danosos efeitos,
de sorte que se possa aspirar
a um instante de estabilidade,
reclamado para a maior con.
fiança nas relações do país
com o exter.or Mesmo que a
moeda e«tej.i ou seia fiaca,

que importa e que se apre.
«ente e.tjvel. sem as flutua,

çoes que afugentam as tran.
sacões, sobretudo as de maior
duração de prazo mais dilata,
do, que nao poderão ficar à
mercê das flutuações cambiais.

Se conseguirmos estabilidade
monetária, acomnanhada de es.
tabiüdade política, e oitáem
social I n t ã o. inspiraremos
maior confiança externa e te.
remos dllatados os nossos ho.
rizontes comerciais, ê c^sja
uma questão fundamental, que
nunca pode ser posta à mar.

gem p los nossos administra,
dores

\ FRDADEIRO E

PRODUTIVO

NACIONALISMO

Dificilmente 
m ocupante

do Ministério da Fazenda
con&gue atender, a um só temm

po. os interesses dos diferentes
si t.ues econômicos e d*i difereo»

es regnCl «li pais. O atuai ».<•
•1 listro da Fazenda, no eman o,

por não ser um runphs teórico

de gabinente e menos ainda pow
j!í"ÍO de tucai h - n, ntalulade ir,

gionalista, consegue imprimir, á

frente da importante pasta, u

exemplo do que realizou quando
presidente do Banco do Brasil,,
uma política de âmbito nactonat

e adequada ao conjunto do paU
Praticamente* hoi? não e.xí'»

tem problemas quanto ao créd •
to para as legitimas atividades

produtoras e comerciai*. A. par
rit.ua política interna de crédi•
to — cujo acerto é demonstra•
do pelo irrestrito apoio das for*

ças ecfmomicas ao sr. Sebastião
Paes de Almeida — passamos u
adotar, quanto ao intercâmbio
com o exterior, um dinâmismo
até agora desconhecido e que se
reflete no considerável aumento
dos exportações brasieliras de et«•

fé tio? primeiros sete meses do
ano em curso, relativamente ao
volume de igual periodo dc 193$.

Podemse dizer, sem medo de
excessos, que na reforma do sen
Ministério, sr. Juscchno Kubitj»
chesk agiu acerradamente na esm
co'ha dos novos auxiliares, pelo
menos quanto aos titulares da
Fazenda e do Exterior, que, ho»
mens experimentados e bem sm
cedidos, como empresários, le\am

pura O t ampo de ati\ idade pubh*
ca uma bnç •;< m de conhejimen*
ttm e de obie1 ividad* de tnsupe9
távtí lalor como forças capazes
de superar a crise de desenvoU

DEMO

~rs

ITCIMSI pr
ocura
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EXPEDIENTE

Gerencia e 1'ublicinaoe Rua Siqueira de Campos, 688.
Ricaç-io í Oficinas. — Kur São Pedro, 733. Endereço Te-
'fgrafico e Fooofrafie©: 

"DIÁRIO".
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>>8t) — tom: 5380.

i H daçay - í 4b 30 - 2 4» 22 - 2 4» 41 — 2 «J 63

t OonWbilioac, i Cobrança: 53 80
FONES: Gerencia — 58 87
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Ano  Cr» 1.000,OU
Semestra »....ee..........  Cr$ 550,011

VENDA AVGL8A

Numero do dia  CrJ 6.00
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Vo Interior do Rstad» a cargo das Agências • Sucursais

RATOEIRA

IÍKR.MANECEMOS engolfados na crise de abastecimento t>

o pergunta que começa a pairar em todos os lábios e onde
desembocará tudo isso. A rápida volatização (Io poder aqui-
sitivo pode criar o campo propicio a uma cadeia de agitações
em que o desespero sirva de trampolim ao* desígnios políti-
cos de alguns ambiciosos. Em São Paulo, pescadores de águas
turvas já lançaram linhas: há informações de que se planeja
uma greve geral, de quinhentos mil trabalhadores, para exigir
a imediata revisão dos níveis salariais e a participação de
comissões sindicais no sistema de controles vigentes. Alguns
rumores mais alarmistas chegam a referir-se à po- ibilidadè
de matorcas organizadas- As medidas iie segurança, lão ne-
cessárias, só podem, entretanto, ser aceita como atos parciais
e acessórios' As dificuldades não podem ser reduzidas a mero
"caso 

de polícia" e patrulhas nunca serviram para apaziguar
estômagos

O Govêrno, visivelmente alarmado, reali/a esforços para
contornar a situação. Esvrevemos propositadameme contornar
e não resolver. A transmissão do cargo de Presidente da
COFAP revestiu-se. de certo modo, de caráter simbólico: a
autoridade demissionária entregou ao novo titular uma 1.1-
toeira. Tememos que esta não signifique, amtbém, uma alça-

páo. Porque se se pretende, apenas, enfrentar a crise per-
manente com simples medidas de emergência ela ressurgirá
mais perigosa, dentro em pouco. 0 fenômenos da especulação

que existe decerto, deve »er encarado como resultante das
dificuldades e não como sua causa primeira. Não há porque
passar a mão pela cabeça de sonegadores; mas seria um de-
sastre encarar os resultados das leii econômicas como algo

passível de ser modificado por algumas portarias, confiscos
ou deiiMiçõcs. E o que se aplica aos consumidores estende-
se por ísuüís motivos, aos responsáveis pela produção Co-
meça-se a descobrir fantasmas. Por isso, insistimos: a ratoeira
é capai de tranformar-se num perigoso alçapão.

Pode-sc. lançando mão de recursos extraordinários, in-
tervir no mercado c forçar o negociante a vender por preços
não compensadores 0 produto que tenha adquirido. Pode-
se, recorrendo à violência, forçar invernistas a entregar o boi
magro, por quantia que lhe acarrete um prejuízo correspon-
dente a duas ou três arrobas por carcaça. Etn u se. tudo isso
é possível fazer. Mas o que não se pode é obrigar os que ?o

aplicam em atividades produtivas, e que nela se mantém

pelos legitimo» objetivos de lucro, a perseveraiein no mesmo
ramo. Üm passo leva a outro- E o caminho d^s ações poli—
ciais erigidas em novo nec plus ultra administrativo conduziria
a uma crise do próprio sistema político e econômico que
adotamos para viver-

O Ctovèrno, enquanto enfrenta os aspectos mais imediatos

da questão do abastecimento e dos preços, necessita apro-
veitar a oportunidade para determinar as medidas di caráter

permanente que são as únicas adequadas a combater essa mo-

léstia crônica. E' o momento de conceder maiores e mais

fartos financiamentos à lavoura, armar a rede de armazéns,

silos e frigoríficos, necessários à manutenção dc estoques, e

desencavar alguns projetos de interesse agrário que dormem

um sono decenal nos porões do Parlamento.

Dii-se que esta é uma época de planejamentos. Seria

conveniente não começar a planificar o caos.

vlmento que o P"h atravessa pre*
sentemente. O trabalho conjm
gado d^s dois Ministérios no,
campo das relações econômicas

cnn outros povos, era o que e»
tava faltando ao pais.

No entanto, por estranha coin*
cidéncla, ambos os minisirost srs,
Uoracio Lafer e Sebastião Paes de
Almeida, iào logo foram empo*
sodas, viram»\e alvo dos mais

veementes ataques de certos se9
itores políticos. Como disemos,

a coincidência é estranha, e po9
deuse mesmo adimitir a hipótese

de que haja, por trás da insólita
e descabida campanha contra os
ministros da Ftrrenda e das Rem
laçfies Exteriores, oubos interes¦
ses que não simples mvergencias
políticas e programatícas. Os ei*
dadõog sinceramente empenhados
no progresso brasileiro não igno

ram o que fizeram, no campoo
de suas atividades indutsiiais, m
gr/colas e mercantis, esses dois
homens públicos. Os empreendi¦
mentos produtivos lançados e d •
rígidos pelos srs. Paes de Alnu i+
da e Uoracio Lafer entre as mais
belas e significativas iniciativas
destinadas emancipação econow
ca brasileira. Assim, forças nacio*
nalistas verdadeiras só poderiam
apoiar e solidarizar-se com o sr
Juscelino Kubitschek pela escom
lha dos atuais titulares do Itamm
rati e da Fazenda — mas as re»
feridas forças adotaram posição
contraria, por certo acobertando
objetivos menos justificáveis, Fe»
Uzmente, o chefe do governo nõo
se rendeu às insinuações e p*di
dos que lhe foram encaminhados,
mau tendo seus aii.s eficientes
auxiliares, cuja ação fd produz
resultados concretos para o pais

RADIOTELESCÓPIO DE 25-5m

SONDARA 0 ESPAÇO EXTERIOR

BERKELBY, 22 (IP8) — FerÃ construído na T^*sen Na-
tionai Fore«t, Califórnia, um novo rádio-telescftpio de £S,S me
trog para fornecer aos cientistas maiores informaçOea aôbre a
distribuição da matéria no espaço.

As noyas instalações serão parte integrante de uni labo
rat.',rio r.'ictkwi«tronnmiro da Unheisidade de Califórnia. c-->
forme foi hoje por esta divulgado.

O laboratório também disporá d»» um telescópio menor- o
9,9 metros, destinado a pe<Quisag «Abre si*t< m »< «li^yròntcoai
para a t flriio-astronomia.

O escritório de Pesquisas Navais está cooper*
aquela Universidade para a construção o conservaçà»
arama de pesquisas, sendo que um porta-voz daquele e
rio declarou que o rádio*telesc6pio maior disporá de equi,.
mento suficientemente sensível para detectar o hidrogênio nu
espaço sideral.

«Ia liio|)ia

Barreto Leite FILHO

Bror Ha> il está a 7.5 km,
no caso suponho que :>e possa
tirar quase literalmente ert»
linha reta, tão curta ó a dis-
tància, do .".n^uio setentrional
da faixa de Gaza; a uns 27,5
da fronteira jordana, a les4o,
em um dos trechos mais es*
fieitos, portanto, do corredor
que separa os dois territorios
e que ira atravessado, até ou*
tubro de 19btí pelo- 

-iedayin"

do coronel Nasser, despacha-
d"S para praticar, em territo-
rio de Israel, quantos crimes
e depredações pudessem. Bem
curiosamente, essas coisa-, na.
recem hoje tão remotas, de.
pois cia vitóri? jlcançada, e:n
quatro dias. pelos judeus sò*
bre os egípcios, na campan:ia
do Sinai, que não me lembrei
de perguntai, quando visitei
os brasileiros daquele "kib-

butz", so tinham sofrido mui.
to com aqueles ataques siste.
màticamente montados do Cal-
ro Mas é inútil dizer q ie
Bror Hayil, como todos os"kibbuutm" 

de Israel, sobre,
tudo os mais próximos as
longas linha- fi nteiriças, te.n
o seu depósito de armas e a
sua organização militar inter»
na subordinada ao Kxercito.

Como assinalei, em un dos
primeiros desta série de ar-
tigos, o estreito corredor que
separa a faixa retida pelos a.
gipci«'s, nos termos do nrinir.
ticio dc (io território o
cupado pela Jordânia. er.i o es-
provida de água, até não há
muitos anos, e por isto das
mais despovoadas. Dada a sua
c-x'.renna sensibilidade eítra.
tégica entre dois territórios
mímicos, e as freqüentes ia-
cursões do banditismo orgn.
nizado nelo coronel Nasser. é
que o governo resolveu e»
tender até lá os grossos tubos
de canalização das águas do
Yarkon, o pequeno ri" de Te!
Aviv» fundando o centro in-
dustrial de Qiryat Gat, para
imprimir un impulso decisivo
ao desenvolvimento de toda a
região. Ao fundar.Fe Qiryat
Gat. aliás, ttror 1! ,yil já e-
xistia, pois o 

"kibbutz" 
<1 na

de d< z anos. e a cidade, ainda
em pel processo de editic--
çau, foi iniciada em 1956. \
comuna agrícola povoada de
brasileiros pode, portanto.
considerada como um dos es-
tabelecimeutos pioneiros da.
queia delicada área. Exata-
mente nisto, o pioneirismo as*
sociado a considerai oi s de se-
gurtuva estratégica, re- ide
uma das missões dos "kibbiu

trim". Mas embora refertili»
rada pe>a irrigação artifiei.il
e, segundo que foi dito, me-
diante este complemento in-
dispensável própria á a«ri.
cultura, a terra continua a •••
presenlar uma aparência hoi-
ti'. Os trjchos irrigados o
plantados são de um verde
compensador. Basta, porem,
deslocarmos um pouco os .-
lhos até os limites das lav. a.
ras para encontrar aquele a.
marelado pulverulento das
regiões desérticas e compre-
ender 0 que continua a ser
nece: sa rio de esforço himiaau,
a fim do manter a íertilidad.»
ressuscitada. O^mo se mos-
trasse ancioso de conhecer o
Negtv, pois tenho um fraco
pe os desertos o meu compa-
nheiro de viagem. Avital, det
e arou me naqueles redorc»"Mas 

isto aqui até há bem
ptucos anos já era o Negev.
Aftora não é mais porque ie
tornou fértil".

Era forçoso, a s que se
aguçasse a minha curiosidade
por conhecer os motivos in-
timos, intelectuais e psic loi

0 PÓLO DO

(UM 
NATAL NA

ESPÍRITO

ALEMANHA)

STUTTGART, 24 dc dezembro de 1958.

TKXHO 
visto o Natal cm diferentes lugares

do mundo, inclusive nos Estados Unidos,
nu Labrador, na Inglaterra. Nada tem tan-
to a ver (li com a« bases primárias da vida
como aqui-

A psicologia do alemão, dará resultados
seguros quanto à aptidão dí-ste povo pa/a o
amor.

Porque é através do amor que o alemão
se realiza. Êlo tem assaz pronunciado o ideal
da comunidade, mas êste ideal de termita ê
secundário, ao lado do que é capital, do que
ó fundamental no indivíduo germânico. Que
é o grande amoroso? Aquele que sente. A que-
le que *e identifica preliminarmente, com o
amoi i-omo a sua virtude Cardinal. Se eiis-
te no ocidente uni pioneiro do amor, tanto do
amor germinal como do amor "virus" dalma
(no sentido italiano) Êste pioneiro é a raça
germânica, a isto é o que lhe dâ essa tremen-
da coesão primária, para viver em coletivi*
dade. Dentro das angustias metafísicas que o
atormentam, é o alemão um bôhado de vida.

Na guerra, o alem&o resvala ao feroz
domínio dos sentido». Empolga-o o fato da
guerra, que 6 a hora em que êle é chamada
a se superar. Seu destino é o tiâcico da vida.
Ei-lo, pois, que so precipita, á catástrofe- A
razão passa á categoria do força inferior.
Em têda a sua plenlutde s© alteram os pia-
nos de vida em que Êle vivia mergulhado.
Possui-o um sombrio dinamismo, prolongan-
do.o no sentido oposto ao da sua consciência
de viver. ÊEle se desalinha do santo, do ca»
rldoso, do bom, do humano para se entregar
furioso, âs tArcas do egoísmo e do mal. Ner
sa tensão, surge-lhe "other felow", que é a
sua tensão bipolar, a qual sonsiste em fazê-lo
marchar para o oposto de ai mesmo, para se
ausentar das sua* fArças animica» e girar
numa órbita de violência e de brutalidade.

Há maig de trinta anos que eu náo via
um Natal na Alemanha. O Xntal na Alemã,
nha oferece àquele que não conhece êste povo,
uma perspectiva diferente dtsse fenômeno
que é o povo alemão: a gente mai» matéria-
lizada pelo trabalho, pela energia posta na
exapnsâo das fontes da vida coletiva, e a
gente mais subjugada pelos elementos espiri-
iuais (ia natureza, como maiores reserva* de
poesia e de sonho.

Certo dia, um general americano, de
quem eu era hóspede em Wansee, no ano
'le 46, me interrogava:

— "Agora 
que moro na Alemanha da

conduta a «ua linha é que vejo a aptidão
extraordinária para a vida espiritual, em pro"
fundeia» deste povo. A lua da compreensão
do qUe é a arte, do que e a vida, para a»
imagens divinas que ela comporta êste país
germânico a recebe de Deus como n nhura
outroí» entre aqueles; que conheço. Como se
explica esta diferença de um povo tão bár*
baro na guerra?"

Eu chamei a «mui atenção, que -the othe»
fellow* já *e encontra na Bíblia. Ê o de.
m6nÍo do Novo Testamento, oposto a Deus.

Que é o demônio senão o deus infernal,
o deUs posto fora do Paraiso, o deus inu«
mano?

O que constitui a essência, o que earac-
teriza a hel<>za do mundo é Deus. 8em Deus
o mundo seria ileffitimo, destituído de con»-
ciência, de altruísmo e de liberdade- Mas
existe o antidivlno: o que sucumbe à tenta-
i&o: o que se vê despojado pelo pecado do
seu Eu espiritual, da experiência da sua vida
interior, daquele que insensibilizou a *.11-:-
bilidadc.

A inquietação de certa» almas tem aqui-
lo que Lopez Ibor chama de vital. Kla é cria»
dora e rica de germes autèn.
ticos de vitalidade* Que é
luta titânica déste povo conui*

" CHATEAIBR1A!SD

go mesmo, se não a sua incapacidade para
fugir ao esteril, ao infecundo, para se lan-
çar a todos os prodígios do espírito ilumina-
do, que nos deixam estupefatos?

Por que quase tudo o que faz êste povo
tem a ressonância dos dramas terrível® do
humano, do extra.humano e do infra-huma-
no? ^ porque na angústia germânica existe
sempre uma superação. Através da experiên-
cia, do amor, da conversão encontramos a
metafísica, a dúvida filosófica, o herói cole*
tivo.

Como lograremos ser o nosso contrário?
Quem não vem ao mundo para ser testemu.
nha, quem não é inibido, como poderá dei*
xar de ser ator? Ninguém compreenderia um
alemào-suiço, um alemão.escandinavo, ou um
alomão-holandês. Quem veio ô. terra para a
vida intensa» quem nasceu mobilizado para
viver com os mares do equinòcio, como so
acomodaria dentro da água morna dos em*
busqltés?

Se há um instante de vitalidade, no glo.
ho, é o que passamos. Ora, o pecado capitai
do alemão, ê a disposição de lutar. Não há.
entre eles, castrados. Não há eunucos. Não
há caras de lna neste país. Desta vez, êste

povo, não mais cego pela ditadura da pro.
paganda, se absterá de bater-se pelas fanta-
sias de um louco, senSo pelos valores da ei*
vilização e pelos elementos divinos que a
sustentam.

Ê o país do mundo ond* a sente logra
a consciência, o espirito, a alma mai? cheios
de questões para interrogá-los. Êste è o povo
temerário do planeta, e a temeridade ê nele
um hábito. Os outros povos ficam blagés de
tanto ousar, d© tanto se lançar no abismo.
Sem hesitar, o homem desta nação se tem
entregue a experiências que parecem destu
nadas a perdê-lo. no horizonte fatal sôbre

que «e debruça. Êle pratica atos que ou são
de um insensato, ou filhos de uma eaduci-
dade completa. Verificado o cataclismo, a

gente se convence de que o alemão estava
certo, errando. Seu ponto de vista é o da
eternidade. Que valerão Hitler ou o Kaiser,
no Vale de Josaphat daqui a cem mil anos?

r:ir Katanüs o que hft de sublime e que
etn sua rebelião, em sua infedelidade a Deus,
em S'ia linhn de enereúmeno, em «ues fon-
tes de peca,In. na sun aventura em suma.
encontramos o germe fia idéia da liberdade.
Mefisto ê o homem ainda não vivido, e o
inocente é a outra face da natureza, é a al-
ma que o sol do pensamento não ilumina

que a sucessão das catástrofes não atormenta,

porque êle desconhece a arte do se superar.

Se há um povo devorado pela idéia da

perfeição é o povo germânico, fcle quer viver
no mais alto plat*au da existência. Dispõe,
se a correr riscos, a fazer aventuras para gal.

gft-lo. Tendo já curtido exoeriências atrozes»
e insistindo em ficar vivo, .-eu srtpro uío pâja
e tampouco as al «traçOes se desfazem. Rspe-
lho do s«u espirito e das visr.es que o en-
chem, ê a obstinação de um fuehrer de 82
anos em não ser neutro. BatlJi, Quer ba«

ter-se. Toma um partido — que ê o fruto
ila sua filosofin Pode-lhe acontecer tudo. me-
nos surgir como um indiferente aos olhou do
mundo. Até porque a vontade de poder ô

sua.
Em outro povo isto é um acontecimento

* um prodígio. Na Alemanha é um **faii

divers, ê a rotina, * a normalidade. Porque
o alemão c totalmente alheio à preocupação
da alma. Êle não se interessa pela alma se.

não quando tem que ouvir Heethoven. Cor.

re-lhe e crepita-lhe o sangue, quando o espl*

mo entra em j«KO. A -sua maturidade è es.

piritua! e não anlmica. <"> «eu

têrmo natural, e o têrmo de sua
trajetória é o polo do espírito.

CENTRO DAS INDUSTRIAS

DO RIO GRANDE DO SUL

tficos» que
de duzenti
a deixar
semi tí*roc

tinham fa( 3 mais
iileiros
i anti-
m na

IV^AO ba discrepância entre
os mestre» oo jornalismo

quanto ao fator ético da equanl.
midade 0 delicado "fair 

play"
tanto se aplica è notícia quanto
ao comentário A necessidade
de ser limpo, isento e imparcial de coração, e

justo e reto de espirito, é imperativa e irredu-
tivel no ato de informar no momento funcional
em que o jornalista converte • fato social —

temporal, espiritual material — em informação

Essa mesma necessidade imperiosa • irrecusável
de ser limpo e |usto se afirma na analise • no

julgamento que poderá determinar a atitude psi.
co'oqica da opinião pubues

Pegutremos. pois |ut>iiosamente, um acon.
tecim r.to sumamente auspicioso para o Rio Gran.
dl do Sul. a ampliação da faixa «atra de r,d,i.
contos

Escaldados pelas aucauivat p««as, a que >• ha-

bituara o promessi^mo federal a nos pregar, dei.
xamos a grande 

"loficia num *usplcaz banho.maria
dp cinco dia» Quando o sr. Nel Galvao fei a

primeira e alvissareira comunicação ao governa,
dor do Estado, vimos que a coisa estava real.

mente esquentando E que o nosso pessimismo
cronico »e via gravemente ameaçado Afinal,

um homem da dupla responsabilidade de diretor
do Banco da Província e presidente do Sindicato
dos Bancos nao poderia oresfar.se a telefonemas

vadios Resistia «ntretanto nosso ceticismo E
resistia *mda quando dois dias depois, o sr
Di go Blanco pres(dente do Centro das Indus.

tr.ís confirmava tanativamente I informação sen.
sactonal Nossas duvidas sò se dissiparam, de
todo quando ouvimos ao proprio sr Leonel Bri.
zola oue a noticia era uma realidade Recebera.a.
em I ?rmo$ cateooncos do próprio presidente
Jusceiinn Kubitschek de Oliveira I

Rendemo.nos então 6 come e de elementar
eau»»n<rr».dade. damos.lhe o relèvo. a enfase o
destaque que merece, depois da manchete corpo
*4 d( DIÁRIO DE NOTÍCIAS ei» o fato m»i»

significativo do ano para a vida econômica rio.

grandense.
Nossa cruzada pela obtenção de crédito mais

sensato para o Rio Grande remonta, praticamen.
te ie d a em que fomos chamado pelo comin-
dante.chefe dos D.arios e Rádios Associados do

REDESCONTOS

(Comentário de ontem da PKJi 2)

Rio Grande do Sul. (ornalista
Nelson Dimas de Oliveira, a en.
cher êstes cinco minutos de Rã.
dio.Seqüencia, com o "com nta-
rio do dia' As vèxes. é certo —
poderã dizer.se — o calor do de*

bate talvez nos tenha levado a uma linguagem ru
demente positiva. O que (amais nos faltou, entre,
tanto — diz.nos a consciência — foi espirito
publico e sentido da |ust ça da causa que defen.
demos, da legitimidade indiscutível das nossas
queixas, da autenticidade meridiana das razoes
Invocadas

Esta certo: vamos ter um aumento conside.
rãvel nos redescontos bancarios O comercio, a
Indústria vão respirar um pouco De 420 milhões
<na prãtics uns ridículos 300 milhões) passare-
mos, embora por escalas a dois e meio bilhões
Quando atingirmos essa cifra — possivelmente
em dezembro o mês das mais sensíveis necessi.
dades crediticias — terã visto o Rio Grande
atendida por JK uma de suas mais instantes rei.
vindicações

Reparemos bem. no entanto: não se trata de
liberalidade nenhuma, muito menos de favor de
simples generosidade Porque até aqui vinha,
mos sendo afrontosamente eicluidos dos banque,
tes de Lúculo Hajam vista èstes números cita.
dos pelo governador Brizola ao colunista Murilo
Marroquim:

DepOsitos bancarios em 1958: São Paulo 89.2
bilhões; Minas, 67,9 bilhões, Rio Grande 14 3
bilhões A privilegiada posição mineira por e.
xemplo. ressuma favoritismo com uma contri
buição fiscal federal pouce acima da metade da

gaúcha possui encaixes financeiros cinco veze«
mais volumosos, o que eleva o contraste ã casa
do dècuplo I

Bastaria essa circunstancia para deixar bem
claro que a súbita melhoria de tratamento que
nos vai dispensar a SUMOC - importante em.
bora - é o mínimo que jode-ia ser feito e náo
nos obriga a um etorno econhecimento

Nao tenhamos duvida loegj r áspera r aind»
a luta que nos aguarda contra o nepctismo fl.
nanceiro federai Continuemos a enfrenta.la com

coragem • decisão O prêmio sera a plana r*in.

tegracio do Rio Grande ne concerto político e

economlco do pais De um |ei»o «i dr outro
— ERNESTO CORRÊA

país sc
nde viv

mais conip'e?a segurança pes» I
soai, longe dos inúmeros perii
gos deste mundo, e em con- I
dições ao menos relativamen*
te confortáveis» como é de
|jrosU!i ir nclo *cu alto nível
dr educação, para <iw sr • il
r;ir na iventura daquele (*»•
lamento comunitário, lovamlo
a efeito um trabalho penoso
em uma área <lifíc il de um
pais exigente e cercado da»
mais extremas ameaças O jii.
trem humanista hedraico a quo
me referi no artigo anterior
*â me tinha respondido quefora levado a essa severa esl
^'Iha r nn.tivos haniani.s
"¦os". Ao secretario de "kili.

que o» seus companheii
M chamam de "Prefeitinho*.

í « ü a mesma pergunta,
ermos mais explic no : "Vocês

vieram para cá por motiv s
ile judaísmo ou de socialii-
mo?" Por esta altura da con.
Vi'?a ^ éramos uma roda de
canos, un i)iip se diacutia vit
vãmente política brasileira de
mistura com coisas de Israel.
Estavarrin* na casa do "Pr,*-
fcitinho" minúacul;, e conf r.

!( 
'i com o quarto de dormir

ligado à saia, e apenas uma
cortina para separar uma poi
Ça da outra, quando fosse pre-
ei<r, -No 

n caso. peli"
dois motivos", foi a resposta
desse a nicho de p.",rt A egre
provavelmente um dos n ail
velhos» pois declarou-me ter
30 e 8 anos. d

Realizou-se a 21 do correnie a
reunião semanal ordinária do (otia
sclhii de t-Aiudos Econômicos e So.
cutf. do Centro das
Indusirlii? do Hstado do Rio Grande
do Sul. Ât doze horas foram inl_
ciados os 'rabalhos r»b a presidência
do dr, Ari Burjarr. Como convida-
do especial compareceu o sr. Enio
Verlangieri, membro da Diretoria do
CINTA.

COTAÇÃO HO DOf.AR AMER1C4.
NO MAS BOI S AS DE VAUNN»

BR \sil MH\s

ito de
la Ca.
>«s re-
plgrafe,

publicí
Fedei

Es
Brasil, nas c^egorias *eral c es.
pecial.
4l.r»R^C<0 DAI ATRIRVICAM
DO CONfct l.HO NACIOWL DR

MINAS K METAl.l R(«IA
Foi focalizada cKsa proposição <fc

sr» Sérgio Maealhiis, que «CRUitrio
m tmm de tua iuMificaçio, vm
dinamizar o peocftso de lidustria-
tizaçSo üo país. A propósito h» u\p
numerosos debates tendo sido «pto-
»*da a proposta do sr. A. I Ren-
per d< npinara à diretoria do C1N.
FÁ pelo encaminha mento ao Ria
d*. ntgextSes para taclmio de emenda*
ao proie*<» em tela vHiiodd a liberar
daa exisê ncias do Código de Miaas.
ai matérias considerada a elo ettra-
teitica* e nSo prtciOMi. Foi iusti.
ficada a proposição prio fato de que
devido a essa legislação muitos em.

preendimanto* industriais nflo tem
sido reali7ado«, com sensíveis pre*
ruizos para a economia nacionil es*
pecialmcnte» no Rio Grande do Sul,
cuja área é abrangida por essa faixa
em cerca de IJ4 paifes.
necessidade i>r oucai ií/icm
II, ,Vlll)\niS Qi V M- l-KOPA»
PRISTAK UMMtvCIA A ME.

Nonrs

O «r. Ernesto Bulau focalizou o
proicto do dep Eatadual José /.a. hsa
sobre o problema em tópico, tuli.
entando a sua conveniência. H<>u\a
debates tendo sido resolvido opinai
pela remessa de ofício ao referido
parlamentar congratulando.se com
o mesmo e manifestando o iptÉ) da
entidade A pr -posição.

CON DF N AC A O D \ PROIBIÇÃO
DAS EXPORTAÇÕES DL C VRNh

Por proposta do dr. Ari Burg »
foi aprovada uma manifestação dê
apoio do Conselho ao Sr. A. J.
Renner. por motivo da en^r.-vista
concedida em tópico t na |u*l foi
consignada também a satisfação do
Capitão da Industria pelo cxf.n da
demarche realizada no Rio dc la
neiro pelo Governador Leonel BrU
rola, consevuindo vultuoso emprés.
timo ao Estado, para consolidando
da dívida flutuante o que poaaibf.
litará o prosseguimento de obras de
interesse público.
SÍLO Dr ACTEVTlCACAn D»

IM POSTO DE CONSlAfO

Foi resolvido recomendar o a.
companham<rn*o dos estudos sobrt

| esse avsunto no Ministério da Fa.
I zenda, por parto do Eacrltorlo do

Rio.
| Por proposta do sr. Ernesto Bu.

lau foi resolvido entrar ena contato
com a "Western Telegraph Co. Ed"
a fim dc oWcr esclarecimintos s^o.
bre as «entíveis demoras qje vem
se manifestando nos despachos tele>
gráficos, com preludiciala reflexos
nas atividades economicas.

Foram focollzadon "» .rfulnlt
r S»4.S» do >r. Valer Jc M4»<-
Ihã^. — Dispõe sobre o trafego de
embarcações com arqueação até certn
limite de tonela«em em serviços KW
altos rios, isenf.ando parcialmente de
etigencias quanto à fixação de tri.
pulaçân limitando as formalida iv*s do
despacho ao estritamente necissaitn,
etc.: Foi resolvido manifestar.se pela
aprovação do projeto, sugerlnd-* aln.
da elevar a 'onelagcm até 200 ts.
estendendo as medidas à toda nave.
gaçSo fluvial e apresentas Io do
cumprimentos ao seu autor pelo ai.
cance economico e construtivo da
medida. n,o 430;5t do sr. Sérgio
Magalhães — Ficam as autorkkiii;!
financeiras obrlcadas a puni tear,
mensalmente, o quadro completo da
dés*inação dada aos recursos do
Lundu de Aftos» Foi resolvido ma.
nlfestar-se pela aprovação Jo pro-
ifio. n O 6>l do »r. V«Ifrt.-> o«
Mjl' .Ihíís — Hnull.i A«ti
da Radional situadas nas cidades
não beneficiadas polo Serviço Cabo
Telegrafico da Western, o trafeco
telcgraftco. Foi resolvido manif^s.
tra-se pela aprovação da propoalçlo
tendo em vista o saltf.ar principie
de que a concorrência Mdia bene.
fie ia o público, n.o 654f59 do &r.
Sérgio Magalhães — Regula a con
cessão do prioridade para firmas s
sociedades nacionais nas concoiren.
cias públicas em que o Estado «ela
o principal contratante. Foi resoi.
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A FALTA DE FICÇÃO

José Allierlo G1 E1ROS

RIO. 14 — OS NAMORADOS
traidos. as senhoras que jom
yam bridQe, os intelectualM
dos empregos públicos, costu-
fitam ameaçar a humanidade
assim:

— Um dia vou escrever a
história da minha vida. Dá
um romance•

Porisso é que se vê autobiom
grafia por ai. Mas, para o bem
de todos e felicidade geral
da nação, o mau hábito deve-
ria terminar, Xua é sóbn• a
própria vida que se deve es-
crever. Só quando a pessoa é
a sim Churchill ou D?di. Aí
entende-se. Mas o tipo comum
jamais deveria contar aos ou-
tros a sua história (a menot
que haja desc.obrrio o sen ré-
do da pedra filosofal, como
fizeram os alquimistas Maeha-
do de Assis e Jorge Amado,
tmisjormadores de qualquer
chumbo de assunto em ouro
literário).

A realidade, quase sempret
t inverossímeis Melhor faria
o escritor comum, brasileiro,
se inventasse situações e per-
senagent, criasse destinos ta.
bricatse desgraças e alegrias,
de tal sorte, que. ao findar a
obra, nos desse a enganadora
impressão de haver feito nas.
cer um p. daço rtoeo de liu-
manidade.

Em literatura a mentira
convence main do que a ver*
dade. O le,ior prefere ficção.
Está faltando boa ficção na
literatura brasileira. 0 pessoal
que escreve uqu,, 0« fala das
próprias lembranças ou do seu
meio. Aquela mania danada
de regionalismo, apêgo, até
certo ponto louvável, ao rhào
<¦ aos modismos da terra, v as
incompatível com a universU
dade do livro.

O francês pode ser reato-
«tfí/.çfia, porque os costumes
de sua Provence, do seu Mi-
dt. rao conhecidos dn resf- do
mundo. Os Tennessee WiU
harns e os Faulkners podem ser
regionalistas. Eles têm de:,-
nns de milhões de leitores nas
cuas próprias regiões, no seu
país unperalfabelizado, no r, <-
to do mundo curioso dos te-
lhados de zinco ameru:anosm

Mas o escritor brasileiro —
te quiser dar universalidade
o os seus livros — não poderá
ser reuionaÜ9'a. Até aqu, r.3
obras-primas da nossa Iitcra~
tura precisaram de glos • •.»
no fimt mesmo para brasU
ieiros d<> sul (quando os li-
vros eram do norte), ou do
norte (quando os Uvros eram
do sul). Há exceções, natural•
mente, mas sem duvida oiteitm
ta por cento das nossas jóias
literárias sào intraduzlveis.

Machado de Assis? no pas•
tado, e Jorge Amado, tto pre-
sente, conseguiram dar aos
íe«e romances o chamado
'*lpm neutro'*, ou seja, nm
estilo (jue, embora retratan-
do personagens e situações
tipicamente brasileirast pode
agradar tanto a italianos resim
dentes na Cochinchina como
aos alpinistas neozelandeses
expedicionários do Nepal.

De um modo geral, porém,
em UterOUura estamos para
trás. E não se diga que é por
causa da barreira da língua

portuguèsa «— tumulo do penm
samento httmara), segundo
Herculano — porque todos ns

grandes russos foram tradu-
ztdos e divulgados por esto

planeta afora.

\os$as musicas populares
clássicas Barroso e Villa

l.nbos) Jatem sucesso ,

fogo tio mundo tnfeiro. .Nossa

pintura (Pofinnrí) t crq-, te-

tura (yiemayer) tèm ind scu~

tivel fama universal. Nosso»

romances, entretanto, fazem
cpenas modestas <ip <"'«

nas livrarias da Europo, Fran•

ça e Bahia t
Precisamos de ver um li»

t*ra brasileiro traduzido atitv

çtr a tiragem corriqi e ra dt

Heniinqtetiy nu Sagan. ou <c.

jau «m milhão de exemplo*

res para começo de conversa»

vido aguardar o pronunciamento «*aa

Comissões, qus permitirá uma_ meln°l
apreciação da matéria, n o 387,51 dj

Pod«~r Fsecutivo — Dispõe s- i rg

tonji inJl.p«ll.ãveU í dtltu Pji,
t dí» outras providencias. Hoi re«
¦olvido manifesíar-se Pela lesapro^
vavão tendo em vista os cn /a -ef

que representa ao desenvolvimento
economlco ai maior parte devte
tado, por representar maior esten»
tS« dos eif.ravee, }a «sistentes ressn
aona.

© mnc Ü»£ sissnhgwèt;

quais oito
em Bror

e meio pas dos
Hayil

Aquela espeeífieâçfio — "tio

nosso caso" — poderia ref«*
rir-^e a muitas coisas: meio
em que se
influências intelertuais. inclu
nações ideológicas, e outras
Mas sem dúvida entre as coi
sas deixadas sem mcncion <r
não figurava a pressão an*i1
semtta explicita ou implícita,
mir levou tantor Judeus 

-ii.

raro contra o» seus ripseíns.
a reftnsiT-s-e na Terra Prome
tida "Pelos doi- motivos ti
oar4!^ i^tlaik IMÉM man,« i

do o diáloío na mesma dir?'

çáo 
"Em 

parte* iguais** con-
firmou n ecretário Of bra.
gileíroü desFC ^kibhutr-'* fazem
parte oermi^o me supA-I«. Ia
corrente mais nobre do* iu.

| deus que voltam df;s dois mit

{ de dt«oersão oelo IMH
I do. Ele? nã< foram 

^impeijt

los par:i lá pot nenhurr»
força concei tiada ou difusa,

i das câmara dt gá? do na/u

j mo às discriminações da má

i K nntiaiu na pag. U l etra — A>

Aponi imo», en nor-so rrtigo anterior, o êrro J< Krutchev

m oons.derar p sslvel a reaii/.tção de qualquer audácia, par-
udo ilo prjssup' :tu de qu» no campo dos foguetes a UKSS

super»* os Estados Unidos Se foase verdade — e foi-o, até o
¦. •. nte em jue os K lado. Unidos lograram opor 10 foguete

nt Montuwatal soviético o cornbinac.to submersivel alômlco.

f gu»te Po. ri.^" — Krutchev tampouco teria podido alimen-
t^r suas coB%*icçde». desde que a aviação norte-americana cons-
itu.a o prato eq 11 brador do -detfrrent" para a supremacia

das bases estratégicas na Europa e no mundo.

ffrutchov está e p*~ disso, e se continuou imperterrito a

iarer o jue è be-.i notório para ser aqui lembrado, é porque

, . C modo Leu, «utu indiscutíveis sucessos. Por que d-verta

m> ,iar um (nétodí, que ae revelou excelente? Bem encaradas

a> coisas, mesmo os piOximoa encontro® de Washington e de

M.tcou são um sucesso seu. da sua política, dos seus méto*

di.s bru'au do í'U ji.ua.- ciniamo. e é perfeitameate inútil,

nu um jornil cor.u o "O-Uy Mail" fale no milagre déste,

. on.ro; por tue sv realmente »e pudesse falar em "milagre

imporJMM admiti- ter -ido éle determinado pelo ditador so-
•rietie* eonve 1 Or'dento.

E' de Je crer que Ktsenhower percebeu nitidamente lato

|jd.. ao salienta: <¦ earát.r convencional doj encontro» e.

mai< ainda, ao decidir — como modificação parcial do pr«»-

grama e»tat>elecato — dar precedência, à viaita à cap.tdl ale-

nL .
E ainda o *0ai!y Ma i" que nos revela que, ao ter conne-

. n < I tu de a notK-w. Macnullan perrnaiiei ru -imp<n-turba-

^ ' .• paciente" admitindo com it-to que sem a pp.verbial
l ma de |ue i ..otado cada filho de Albion, o 

' 
prtmier" te*

t a podido | 
-tu.l I Imp»cuntar«ie. Por que-" Onde es

'ava ,M-r . I l>o juem fôr, estab. iecido que a visita * U">n-

J-i-í tinha "m dueito de precedência? Por que a imprensa

n«kv. com a •me^uiuhea e O ciúme* a quo alude o citado
¦l<. ily f"ai» reag.u .sorlenad mente ao anuncio da viaita aa

Katrhower a B n*

yuan^o muito, o -ato di náo té-lo revelado logo, foi o

erru d" Ebenbowtf. o qual dovena ter estabelecido — como,

.1.- fez ti'pois - o .•mr-nrii da -ua triagem de sorte qu«
^ p . tedênr . em Bom. tiv» rse o significado de garantir uni.

i.a»»n ente ar, por< al< mái qut oa £sta<io> Unioos e«tào mu

do oue nun*i revivido® a náo ab.»nd«»naj Berlim, sem farei

urj» i a susp* ua cs« qu* a> jwres^óes de Krutchev pudessem
Jitfi* um resuIla!lo embora parcial

<x,.t^ um novo que tem motivos para 'n er um a-

côru< c m s.r i'chev. acima Ja- premiuas da Aliança Atlânti.

c. . e o lliiMlin qoe canhece perfeitamente a? diretri2e» de

,íuclia e O. bj-iivo fiaai» do Kremlin. Ninguém, menor do

Gilberto ROSA

que Ad«>nauer sabe que, te os ocidentais cedessem em Berlim*

a cidtde — antes ou de.oois — cairia sob o domínio do Pjiiv

kow, « lòda a AloWAaha Ocidental, desalentad. e d -;lini da,

sc encaminharia rumo s uma nova Locarno, com con^equèn*

cias cuja amplitude e gr4vilade não é possível prever.

N«da lova a e.perar que Kruichev tenha abandonado a*

mas pretensões, ou que di-seje tão .«o reduzi-las Nada leva •

cr^r que ienhü renunciado * valer»^e do desejo de paz «.1o

rjuncif para apodmi«ae ue Berlim. Nada lev* a supor, f.nal.

mente, quais serão os resultados doa encontros.

Afinal, o que interessa não é que Eisenhower e Krutchev

Sc encontrem? o que importa ê que cheguem a um acôrci. do

c ria forma e nío <ie outra. Ma*, como ninguém pod.' s»bef

e chega ão a um acordo e admitindOLíe que a fie cheguem,

:• fiUém pode saber de qut modo. qualqio r -a' : facãe >u a-
'arma àão peio meno? prematuros.

r, Xru-chev e Eluenhowef se compu.eaae.n, p..r *o«a

pio a expen.as as Europa pot que deveriam o, europeus fi.

e.-r .atifíeitof con «ao? O -Daily Maif teria p¦ rdmo. ne o

ca-o uma e*reiaa'a oportunidade de cala -^ e Jtiluar o

, o>, eanaco de qu. .liípõo para jn evisoe» mau sensa «

Ke o r. ves o presidente mantiver inalteradas as posi.

coe» ocidcuiais. aeiunck levam a supor a sua proverbial -afc

da.la a o fato de ,er modificado o itinerário de su« v >g in

r. oa, a preceoCncia a Bona, Juatamente P-ra que todos .a

compenetrem do qut fara quando estiver diante de Krutchev,

j uropeu. ' tod". os homens amantaj da paz poder 10 fei»-

> lai.-e, eoaiidoranjo que o. encontros de Washington 10

- >1 poderão pòr tê«mo à -gueira iria" e erK iiii nhar para

a rompreensao. para uma existência melhor. nã« mais per*

url a.ta pelu faaMmai e peio» temores da guerra

SO então será pOMivei laia» em milagre Acreditai ,1 10

«su milag.e sc cnsl gur. n» noticia 
"sic et simpiicit r" .toa

ene. litros, ou no fato ae que Krutchev lisonjoado pel, c.»n.
*ite recebidr» a temer irado pelo poderio norte«americanu qu#

terá ocasião d. vertíicar pessoalmente otusiaio pela riquej»

ci,«a4 inaRiie>!aç«V*i mais gr tante? lhe serão exib das, volte a
- e. arrepiando abiace nc presidente linnhower a idéia da

toca ttèoeia da renuncia e da» cooceSí*ôes, não paaee de lota»

«lia.
Krutcliev s>ib* c que quer e vai a Washington paia ooty

•o. jutgando que a capital nortr^imericaiia è uma etaps 'Ort*

^a*Ária no caminho das nuas realizações Infelizmente, nena

to<f.' os homens e, Estado ocidenta.s chegaram a compreej»

d»r que é necesrtv cerra- fileiras «obretudo as vésperas , «A,

te* encontro» -duteasivw".

%
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NOTÍCIAS

Delegacia Fiscal

No Serviço de Administração

ia Delegacia Fiscal do Tesuu.

ro Nacional, neste Estado, soli-

UM HOMEM QUE

FOI UM MOMENTO

DECISIVO NA

HISTÓRIA

Quem oâo conhece Sócrates ?

Em Seleções de agosto você pode-

ró ler a história maravilhosa do

grande filósofo grejço que, sem

nunca ter escrito uma linha, es-

tendeu sua vasta influência atra-

vés dos séculos, até hoje. No mes-

nio número você lerá ainda 122

outros artigos e. na Seção de

Livros, 
"O DIA MAIS LONGO

DA HISTÓMA". Adquira seu

exemplar de Seleções de agôsto.

A venda em todas as bancas.

cita-se o comparecimento. coro

a maior urgência possível, do

sr. Carlos Malheiros, para tratar

de assunto de seu interessa.

Pessoas procuradas na

Ag. Postal da Azenha

Na Agência Postal da Azenha
necessita-se íalar. com urgên.
cia, com as seguintes pessoas,
no horário das 8 às 11 roras:

Eva Rabello — Rua Prol. Frei-
tas de Castro, 17; Eva Lemos —

Prof. Oscar Pereira. 2890; Di-

, na Martins — Av. Bento Gon.

çal/ves, 14.'it>, Nelza Gonçalves
Pereira — Rua Paulino Chaves,
735.

Pessoas procuradas no

Consulado da Itália

Estão sendo procurada, no

Consulado da Itália as seguiu-

tes pessoas:

Brottlno Adriano, Di l.eo Pie.

tro, Gallacci Lina Cattrina. G;:«

liano Fc.rdinando, Gritti Giovan

Maria, Maccagnani Tommaso e

Família, Molini Luigi. Montini

Vitiorio Emanucle, Pepl Eli".

Ranuzzi Raphael Paolo e Vec-

chio Ennio.

Depart de Ginecologia

da AMRIGS

O Departamento de Ginecolo-

gia e Obstetrícia da AMRIGS
realizará, na gexta.feira, ma s

uma reunião científica, em sua
sede, a rua Uruguai, 240 — 10 o

ndar. Os trabalhos terão im-

cio as 20.30 horas. A Ordem do

N % ti II » S E F II AtOS

VANAD10L

t Indicado nos c*»o« <fe f raqueta

palldez, mnuret» e fHStlo. porque em

aun fórmula entram «ohstánct»» tais

como Vanartato de sódio. lilcltioa

Ollcerofoxrutos. pepsina nni de cnln

etc.. içfio pronta e efloat noa ca

um de rriuiuewi e nemasteni»». Va-

nadlol é indicado parn homens mo-

lheres. criança a, «**nrio sna fórmula

conhecida pelou irrandes médico» e

•Má ««tá licenciado pela Saúde Pá-

blica»

O TEMPO

PREVISÕES TARA HOJE

Da«los fornecido* pelo Ins.
tituto Cousslnt ,ie Araújo:

PORTO ALEGRE. daí 16
horas de sesunda-feira às
1»; horas de terça-feira:
TEMPO — Bom. com ne-

bulosidade, passando a Ins-
tável, com chuvas e trovoa-
das-
TEMPERATURA — EstA«

vel.
VENTOS — Variáveis.
RIO CIRANDE DO SUL,, a.

té ag 21 horas de terça-fei-
ra: _
TEMPO — Instável, cora

chuvas e trovoailaa.
TKMP^RATURA — E*t4-

YKNTOS — Variáveis.
KSTADO DE SANTA CA.

TARIN A. ri té as 21 horas de
terça-feira:

TEMPO — Bom. com ne-

bulosida-ie, passando a ins.
tável, com chuvas e trovoa-
das.

TEMPERATURA — Está-
^VENTOS 

— Variávei».

TKMPO OCORRIDO

PORTO ALEGRE. Ias 16
horas de domingo às 16 ho-
ras do segunda-feira:

TEMPO — Instável, com
chuvas fortes e trovoadas &

noite, passando a bom.
TEM PK ít ATURA — Mini.

ma: ]JS 13 7,30 horas. Má-
xin. i 19.4, às 16 horas.

VENTOS — Variáveia.
RIO GRANDE DO SUL,,

das 9 horas de domingo às

9 lioraj de s' gundaefeira:
TEMPO — Instável, com

chuvas e trovoadas.
TE.M1'KRATURA — MA-

xjnia 29.0 «m Santo An.

Kclo. Mínima: 4.0, em Pi-
ratini. .

VKNTOS — VanflV' id.
ESTADO DE SANTA CA-

TARINA das 9 hori« de

dominso fts 9 horas dc se-

gunda-feira:
TEMPO — Nublado.
T^MPIRATURA — MA-

jfima: 25.4 em Araranguá.
Mínima: 11.5. em Sâo Joap

qutm. ,. ,
VENTOS — Variáveis.

"Aerolineas Arl»'olltilla,'l na TV PIRATINI

Dia consta da seguinte eomuni-

cação: 
'Pgeudo-Hermafroditismn.

possivelmente induzido pela pro.

gesterona". pelo dtx.vnte-rivre

dr. Pedro Luiz Costa.

Como tem feito ultimamente,

o Departamento convida todos

os colegas que tenham casos

dessa natureza, a levar para a

reunião, a fim de dar maior aro-

plitude ao estudo do assunto.

rouÍMBRAsiT]

?

Ornanira^âO vDitada ao constanteap rl mor d inepto

|f 
da pecuária do Rio Grande do Sul. conclama»

PECUARISTA GAÚCHO

PRESTIGIE 
A.

\ 
'

Í XXIII exposição estadual de

* 
ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

Venha aoreciar os resultado-; do Tabaco

Árduo e de longos anos. realizado Dról

cl a melhoria de nossa riqueza OaSlca

i Cursos do Instituto dc

Arte Contemporânea 
já

em sua secunda etapa

o sr Marco Aurélio Mnntaabski, auditor chefe da

iT.ArZnlt" ffa * TVPIRATINI. o ,r Kdmundo José MarU, gerente loca! da

"ZrofíneZ' ofereceu no nono Departamento dc Relações Públicas, paro distribuição

em nossas emprêsas, quatro vistas de pitorescos motivos- da paisagem argentina. Bart
em nossas em, nevados: 

Cerro Catedral — esteçao ac 'ransvortes aereos; Puer.

.Vahvel Hunpi; Buenos Aires — calle Corrientes. \a )oto, o sr Marti

nosso companheirro Ninive Figiieiró, com a presença do sr.

Marco Aurélio Muntaabski.

loche lagos

to Blest — lago na

ao entregar os quadros >10

CONCEPCÃO 
MODERNA MA 1.a FEIRA

NAC. PÉ INDUSTRIA E COMÉRCIO

| Demonstração da pujança 
industrial e comercial do Estado e do País o 

|

; grande certame a ser inaugurado dia 15 d" novembro, no Menino Deus

.. . ** .1 .. "Moni.iA F t¦ ¦

Encontra s® na secunda eta-

pa d» sua programa, a» os cur-

sos que estão sendo realizam s

pelo 1 AÉ C. A primeira turma

do curso de Uecoracão de Intc-

rioraSt passará a receber au-

ias práticas, na próxima sema-

na, sòbre pintura de interiores
o sobre cortinas e tapeçarias.
Foi convidado o decorador Raul
Fernandes para dirigir as au-
Ias. com seus conhecimentos es-

pecializados em tecidos, tapetes
e acessórios de decoração.

Por ter sido excedente o númg?
ro de aluno* para essa turma,
estào abertas, na secretaria do
I. A. C. reservas de inscrição

para a próxima turma-

Dentro do novo horário no

período da manhã, está sendo
organizada uma nova turma,
cujas inscrições encontram-se a
bertas, para ter início em setem
fcro próximo. Esse curso será
ir.ais rápido, mais informativo,
em caráter* menos técnico, po
rém com um interessante senti-
dc de orientação, destinando-
se mais à senhora em função
do lar,

CURSO DE DESENHO LIVRE
UL ARTÍSTICO

Os alunos deste curso estão

recebendo auias de paisagem a
lém das de atelier. No próximo
mês, iniciar-se-ão as aulas de
''Modelo Vivo'*, para essa mes
ma turma.

He.stam algumas vagas que
poderão ser preenchidas, até
t,m do mês corrente. Kslào
bertas as incrições para a tur-
ma em organização para o tur-
ro da manhã e cujas aulas se
iniciarão em setembro próximo.

Essa nova turma destina-s« a«

aluno principiante.

DESENHO E PINTURA '

INFANTIL

— Com ótima recepção êsse

ci:rs<. também eigotou o núme-

ro de vigas estabelecidas. Essa

razão levou a direção do 1. A. C.

programar uma nova tunna

que receberá aulas às quartas-
feiras, pela manhã.

Além do aprendizado normal
de desenho e pintura o progra*
ma do referido curso, estende.
j,a ate a aplicação dos conheci-
mentos e técnicas apreendidas,

para a execução dos mais varia-
dos trabalhos individuais ou eta

grupos, seguindo desta forma a
mesma orientação mantida pelo
Instituto de Arte Contempoiá.
nea de São Paulo.

História da Arte- Era prosso-
yuimento ao ciclo de palestrai
*óbre História da Arte, quo
vem sendo realizadas, em convt-

te especial do 1. A. C. ao Sr.

Carlos Scarinci, realizar-se á

hoje às £0,15 horas mais utn»
aula, que -era franqueada a»

pessoas interessadas, as quais
estão convidadas a comparece'
cerem.

Informações t Inscrições —

Instituto de Arte Contemporâ"
nea — Galeria N- Sra. do Ro
sário conjunto — 2014 — vigésU
n»o andar.

Continuam com grande inten

sidade os preparativos para a

realização da l.a Feira Nacio*

nal de lnJúslria e Comércio, cer

tame que será inaugurado a 15

de novembro próximo, no Par-

que de Exposições do Menino

Deus.

Até o momento. cPrca de 150

firmas, representando os mau

diferentes ramos da indústria e

do comércio do Rio Grane e do

Sul, acertaram com a Comissão

Executiva sua participação no

grande empreendimento. que

promete constituir-se. de fato,

em uma demonstração da pu-

:ança industrial do pais e do

Estado.
I VENDA DOS PRODUTOS EX-

POSTOS

Como »e sabe, a Firma está

sendo organizada por um gru-

po de líderes do comércio e da

indústria, sendo oficializada pe-

los Governos Federal, Estadual

e Municipal, estando em atuía-

monto a solicitação ao Minis-

tério da Faiemla da isenção de

taxas alfandegárias aos pvodu-
tos expostos.

A Feira apresentará c ome, no-

Vidade absoluta no Bras:l a

possibilidade dos expositores

venderem os seus produtos di-

retamente ao* visitantes. O-

porto-alegrenses pois, o-

portunirlíote de adquirir iodas

as novidades ds indústria na-

cional. muitos dos quais antes

de serem postos à venda no

mercado local.

REPRESENTA*'AO DOS
ESTADOS

Dois pavilhões do Parque te

Exposições do Menino Deus,

com área >itil superior a 300

metros quadrados, já estão pra-

ticamente lotados. Agora, a

Comissão ExecuMva esta desen-

volvendo a sua atenção no_ sen-

tido de completar a locaqão do

terceiro pavilhão (o maior de

todos, com área de 2 000 me-

trs quadrados), que se destina

aos outros Estados da Federação

Os departamentos técnico? da

l.a F#ira Nacional de Indústria

e C<*nércio estão trabalhando

ativamente na co»fecção dos

projeto* iíoí vários stands e

mostruários, todos obedecen

linhas modi rnis.-iinas e de

grande aparência.

Exposição Rural

em Rio Pardo:

em

134 anos de independência

Comemora

sua dates

© ilra*g&s«il

nacional

Através do DIÁRIO DE NOTÍCIAS o cônsul Roberto Feria saúda

torioades brasileiros e a colonia uruguaia no Rio Grande do 5ul

as ou-

Expectativa nos meios

produtores gaúchos

De 15 a 17 de novembro pró-
ximo, deverá se realizar, na ci-
riaile de Rio Par 

'.o, 
uma ctan-

de EKposjção Regional de pro-
dutos agro-pecuários.

O certame é patrocinado pe-
Ja A;i5oeiação Rural de Rio Par
do. sob ns auspícios da Federa-

çào Rural do R. G. do Sul e
c!a Secretaria da Agricultura.

Foi convidado para comissário

geral da Exposição o sr. Vasco
Azambuja Macedo, primeiro to-
soureiro da Associação Rural.
O sr. Jayme Menna Barreto
Fichtner, elemento de proa nos

meio cooperarivistas e produ-
ttires do E tarfo, informou à
reportagem que há grande i**"

terèsse em torno da Exposição

de Rio Pardo. Tudo indica,

no seu en» n ter. que neste ano

será batido o recorde de ven-

<las em todos os tempos.

Município de Nonoai

Tratando dos interesses de sua

comuna encontra-se em Porta
Alegre o sr. Argeu Chaise, Se-
eretário da Prefeitura Municú

pai de Nonoai. Entre os diversos

assuntos que o trazem à e^ta ca«

pitai, encontra«*e o da dotação

d" sistema ro"tábil da prefeitura
de um modtmo equipamento

ttcaico. A<! Secretarias E^ado a

os principais órgãos administra*

tivos foram procurados pelo sr,

Argou Chaise a fim de serem

solucionados diversos assunto*

relacionados com as negócios pú-
blicos de >ua comuna.

Junto ao Escritório dos Munu

cipios teve a oportunidade d«

encaminhar serviços relacionados

com diversos setores adminisrra»

tivos, que procurou.

G. B. O. 
'Exército

O G B O. Exército avisa nüa

tnirtará hoje. 3,a-feira, o pa-

gamento das pensionistas a

seu cargo, obedecendo a se»

guinte ordem:
Dia 25 — das letras A a U

e dia 21', — das letras M a 3.

Horário: - Das 8 às 11 •

das '4 ás lfi
A referida entidade souClía

que sejam .baervados .05 ho.

rários e os dias destgnadoa

para ca 
'a 

letra.

Na data de hoje transcorre o
•vntésimo tngesimo quarto »ni-

versãrio da declaração de Ind«-

pendência da vizinha nação da

República Oriental do Uruguai,

intimamente ligada ao po*" brJ-

sileiro por laços historico» •

de amizade

Onten os srs. Roberto Fei re-

ria Feria, cônsul «oral do Lru-

ruguai. e Luís Vila Dias,

imisul adjunto, cstiv«ram em \ t-

sita a nossa redação em cuja

oportunidade, o cônsul-geral do

Uruguai em Pôrto Alegre, te- 
j

ti as seguinte, palavras, como

mensagem do govêmo uruguaio

a. au  estaduais e muni

cipaii, h°ni como ao- seu» p»*ri-

cios residentes no Rio Grande

do Su.

_ Ao celebrar se o centéal-

mo trigesim® quarto aniversári"

da Independem a d. nossa Kl-

publica, o Conaulado-G«ral do

Uruguai tem satisfação em a-

presentur sua fraternal e res

Mi tosa saudação ao sr. gover-

n. dor d. Estado, ao »r prefeito

municipal e demais autoridades,

;.sim como às delegações do go

vè no federa; que exercem suas

funções nt Rio Grande d. Sul,

com os quais vem sendo cultl-

vida. Indecllnávelmente, a tra-

üicional harmonia brasileira-u.

ruguaia.''
''Neste grande dia desejo, na

turalmente, apresentar minha

saudação amistosa e c-irdial ao.

uruguaios residentes em Porto

Alegre e a t°d°s °5 compatrio-

ta» que convivem no território

Ü,. R;,| (V:ande do Sal, ao qual

entregaram seu esforço fecun

do • generoso como fosse s

suai própria pátria."
••F, formul", ainda, votos pa-

ra qu* se op^re integralmente j
a necessária recuperação que

,« se adverte, em importantes

ir.anitestações da vida de nossa

Repu ' • a. tão duramente .<1 n

Rida pela catástrofe climatica |
mais d-va-tariora que sua his- ,

loria registra"

O cônsul teral Roberto For-

reira Kerla. qtie é o decano do

c* rpo consular de Porto Alegre

disse <iue éste ano, ao contrario

a,, que o Consulado costuma fa-

?er. na,, realbarã recepção fes

tiva, em respeit® so sofrimento

por que passou, não faz muito,

g-ande parte do povo urug"aio,

duramente castigado pelas cala-

miuades das cheias que lá se

verificaram

Utilizáveis paro Iodos o$ «ins. Fabricados no Alemanho

Nova agência do Banco

Francês e Brasileiro

hst mm

segredo entre

os dois...

Inaugura-se, amanhã, no bairro Posso da Areia,

à Avenda Assis Brasil

Com a inaugurará®, amanha

da agereta d« Passo da Areia do

Bineo Fiancès e Brasileir,, so-

be a cinco o numero de seus

d. par amentos metropolitanos e

a sete no K-tado inclui»*» suas

filiais de Pelotas e Ri® Grande.

A nova agência do Banco

F-ami- e Brasil Iro situa-íe i

A\ Assis brasil. :W. e será di

ricida pelo sr. Rafael Otávio

S^eber A contadfria ficará a

cargo do sr. Danilo Ângelo Mer-

LottL

A inauguração está prevista

para ás 17 horas de amanh»

O Banco Francês e Brasileiro

corresponde, no Brasil, ao "( «e

d:t Lvonnais". uma das mais

conceituadas organizações ban-

cárias do mundo com sedo em

raris. No Brasil o Ban. o Fr .n

Cè? e Brasileiro p.'s-ul casas »m

s.ao Paulo IRecde Belo Ho

rizonte. R " de Janeiro £). Ui

iém Niterói e Brasília, opersn-

! rir em Por o Aleute. desde W

I e sendo teu uerenti geral. n,.

I RGS. o sr Be nard HaatlsMU

PAVILHÃO D A EXPOSIÇÃO MENINO DEUS

PÔRTO ALEGRE

rOUlMBRASIC 
Qyiin te indutmol Brotlleira S/A. * ««¦ BorceHa>,104 (eee 1-200* • P.Alegre

Aos nossos assinantes

A fim de ser nos facilitada a tarefa de regulari

zar e serviço de entrega dos jornais a domicilio, soli

cftamos aos senhores assinantes a finexa de comunica-

rem qualquer anormalidade que, porventura,

ocorrendo, oo nosso Departamento de Circulação bas

tando discar para o telefone 2-47 63.

A GERÊNCIA

?

—^

IGI

sua

cm
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Carlos De D. QUADROS

A rep^r .iaem em contato com
• lfd«r trilicullor da Rcrião Ser.
ran.- n I nio Kilpp. I' n <•
da Co"poratj\ dos I ri iviiHores
de»'a cidade, iníormoi.no* qu- , n.i
•emnn.i rtlfirrn foram embarcado*
o« último* saco* de soj.i pela
Viac io I (rrea. com destino* ao
Pflrto de Itio Orande, num to'al

de 8 mil que perfazem 480 tone*
das

Do Pôr to de Ro Grandr r\ soia

passofundese ri mará par i o 'a#

pilo Foi negociada a partida «1 •

produtos por 5 milhões e 520 mil
cruzeiro*

0if*f»no» o sr. Fnio Kilpp que
Passo I nnvir» . lieu pela pri-nej»
ri Wt na história. atravé* de la.
HBltt mecanizada*. feiifira;oia, a*
tingindo a 40 mil sacos.

Também foram negociados pela
iludida Cooperitisa 10 mil *aco«
do soja com M"inhos R «crin
densos Fspcr . e para o próximo
plantio nestn omuna. *eia aumen
tado consideravelmente, dado a
entusiasmo dos triticultores pela
•oia. pois. com o trigo no a«se

grande desanimo.

Fateve domingo último nesta cta
dade o dr. Euclérlco Eloy Df Hor
toli. delegado do Governo do Fa®
tado. junto à Junta Deliberativa do
Insti nto Nacional do Pinho.

O ir. De Bertoll m:in!.'ve rJpldo
contato com a repor agem. o.,:*
ci5o enn que informou que 11 De.

partamento F-tadual de Fsta i*
fica, em breve promoverá o le*
van*amen*o das r^ ivi de ptnhei
roa no Rio (irande do £n1. em
face da n • ut< ação tio «• He',
tor Campos. ti'nlar desve Deporia»
m< nto do Estado

Prosscauindo. dissenoc qu® o
Presidente da Autarquia 4m Ma»
dereiros iâ *e dirli*ni ao ir. Pli»
nio de Assis Brasil, Delegado Re»

gion.íl do I.N.P em Porto Al are.
a fim de promover en^ndimeno*
com o deputado Heftor Tampo*, a
*eapeito de tal levantamento

GAKIBAID! 
- 

GARIBAL

Dante GROSSI

No dja 5 do corrente mê«. às
ÍO horas, e«i aeasfio •** raordiná.
ria da Cã mara Municipal que con-
tou com a presenç* dos seguia,

te» Vereadores: Raul Cisjlotto
PreSídí>nte á Ivo Franciosii Vice-
Presidente; l.onórío BortoHni.
Guilherme Sbech«n. Baldittoo Pu.
crari e I toner Ros* Havendo
numero legal. o Presidente decla-
r«u aberto o* trabalho* e convl.
#Hi o Vereador l.onório Bort«-
lim para eejrvir de secretário
•adLh«c"i 

P°r não »e encon'rar

presente o Vereadoc secretario
— O Presidente comunicou A Ca-
•a cp»e encontrava gòbre a

fUtirtl o oficio n. 17/59 do Pr#-
feito Municipal, solicitando fé.
ri»» regulamentarei Io; ".prova-
vado. Seus substituto legal é sr

%o. que atvumiu o ct)V. — Ea-e

#m oficio# comunicou ã C#»w que

por motivo» de ordem particular
¦In poderá assumir « cargo
Prefeito.

A Câmara »cei'"u e impe.
Cimento alegando O Pr«Mlen»ç,
em seguida, pa*son a presiden »
ê* Mesa ao Vereador Ivo Fr»n-
ci"s • Vice presidente. — Com
a palavra o Vere®d°r Ivo Franc o-
tu )á no exercício d® Presidência
de conformidade .»m o art Io d»

Lei OrpànVa do município, con.
?iriou o Vereador Raul Cuii tto

para pre*T«r o solene compro-

ffl>«e . assumir o cargo d. pre-
í#ito.

Após o compromisso legal, n
Pfüftdente da Meü» Vereador
4* Mesa, Vereador Ivo Franclo.
«). em nome do» demais colega*
em brilhantes palavra*, rompri.
mprl"" o .' Vtj a«ori n»es- <io

no cargo de Chefe do Hxerutivo.
fazendo um comentário d» d*s-

lacad» atuação no exercKIo de seu

mandai de Vereador e dizendo
da certe/a de que haw?rá «ie ^er

prestado tôda colaboração na« i-

niciativa* de interísse d0 muni„

p».

—• O er. Raul Ciail°tt° di*se

qua aceitava a incumbência com

•rait* * filaram seu«

propósitos de 'udo farer pari o
bom dp.pmp'nho de teu novo •

Ifitipor tio rugo.

Diário dos Municípios

Gêneros alimentícios

T >. émfntv devido * imprevidênci» do* ArgSos de ¦-

ba.-t.-cim.-nlo qu.\ na ep.ica oportuna, por motivos obvios,

.ar1.in ar inniHi a» necessánaj providénrias, no senti-

,l„ d.i e-.toi ig.-m .loa produtos, não foi assegurado o fome.

c .11»" U) normal às nissa« populações. Permitiram que os

nermedmrlos :ia Ânsia de auferirem maiores lucroí, car.

assem a produção para outros marcados, mesmo clandes
'ínnni.-nt son \;~»ndo Impostos e lesando o fi»;o. Não e-

t para npedir a açfto perniciosa dos aproveitadores. Por

„rc« am fi-ou':/açSo eficaz. Não se mantiveram vigilan-

• ,-íidia ou ncai ici.lad», fizerem vista fcros.«a • deram pie-

na l.b, .l:,de oara nue se consiiniaasem 01 maiores abusos

^ inoperância d© sua atuação foi de conseqüências netas.

,i E a provj ai e»'á com o problema do abastecimento
•remendaniente agravado, sem que ninguém consiga atinar

tom a maneira de darjhe adequada solução.

S... nesse paüiular, é gravíssima a situação aqui, na

Capital apresenta-se mais alarmante ainda nas cidades da

[ron'e'1'a do E lailo. Atir.ge o clímax. Chega ao grau mâ-

< mo gerando urna ilmostVra de pessimisÉ» e de apreen-

»6. < A - t-asd* u^neres alimentícios está provocando
mal-estar gerai Não são «A asclasses pobres que gritam

Também a classe média, que está sentindo na própria car»

nf» os efeitos desastrosos da cai-estia do vida, começa a ma.

ílifestar a sua indisposição contra os responsáveis por esse

tfplorável estado de coisas, fus' Igando com o chicote das

, liticag mais veemente, os órgãos municipais de abasteci,

mento e preços que no devido tempo, não tomaram medi-

,las drástica» pai-a prev. nir a situação Nada fizeram para,

pele menos, justificar a tua existência. Omitiranw com-

plet. menie.
Na cidade de Livramento os atravessadores estão operan-

me* dificuldad.para adquitir gêneros de primeira neces.

sidnde. Ãsgota.-am-se os estoques no» armazéns varejisias
•mi 

q,ie os comerciantes consig.m renová-los. Em ciMim'-

quéncia o sso o mercado negro está funcionando a todo

vapor, impondo preços extorsivos aos Qiie dispõem de meios

w,. a prover seu -abastecimento. Os atrav-ssadores movi.

menta i--.se ts eceâacara* a descoberto, sem que a COM Ar

procure ,gir, ">»•:. neutralizar suas atividades criminosas

Na cidade de Livramento, os atravessadores estão oper.m

do em legítimo regime de **copa franca*. Inexplicàvelmen.

te gozam de todas as r. galiai, para agirem abei t..m"iit.-

sem darem satisfação a quem qn-r que seja. Ninguém pr..-

(ura embargar-fhea oa passos. Estão com tudo, enchendo o

ptndulho à cnsti da miséria alheia.

Quan'o ao q ie esti acontecendo em Livramento. o

por e que chegum àquela cidade caminhões com fraudes
carregamentos de produtos coloniais. Sssa mercadoria não

é oferecida nem ver.dida ao comércio legalmente estabele.

ciüo, para distribuição aos consumidoras. Por "baixo do pa»

r,o" patv, a lii-ha divisória * é vendida no Uruguai, onde

obtím pr -1'.u - mais compensadores". Enquanto isso. a fls.

calização 
' 
dorme "o ponto", não de-e-, p»nhand» a con-

tento »uas f incõ « os enoarr«gailoi do serviço. Pelo que se

verifica d>-\ e s?i muito forte o santo protetor do» através-

s-dores." Garante-lhe cobertura completa, livrando-os de

todo» oi males. . Ma. ifso ná» é só em Livramento Em

Quaraf, em Dom Pedrito. em São Borja, t*m Uruguaiana.

.111 Rosíno do Sul «, em outras cid.ide», também se faz s-n.

tir a escassez de gêneros de primeira necessidade, sem que
iam tomadas qua.»quer medulas pa a ~.nar o ntal.

FfJLIPC MONA1AR
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Condições Favoráveis do Tempo r:

Autorizam Previsões Otimistas

Para os Plantadores de Trigo

Carlos De D QUADROS

Esperam os lavoureiros ressarciar.se dos prejuízos ÚL

timamente sofridos — Clima favorável em tflda região

dá novo alento aos tritioultores.

Carlos R. GRANDE

A lavoura triiicula alegretense

safra foi grandemente prejudica-
da pela» chuva* e inste, no cor-
rente ano «era das mais compen-
sadoras. Por todos os lado* à bei-
ra das estradas em todos 06 pe-
d aço» de terra que «e prestam
ao plantio do pr«cio*o cerial. vê.
fle tapetes verdejantes» ondulan.
do ao sopro suave, do vent® bran-
do que tem soprado nos últimos
tempos.

Esperam o» lavoureiros alegre-
ienses. êste anoi recuperar ura
pouc° os grandes prejuízos dos
últimos an°*.

Dado a tirmeza do tempo, ao
clima mais ou menos ameno doa
últimos dia», às chuvas regulares
terras estão sendo ainda lavradas,
lavouras plantadas e bá espera»,
ça enlre o* B°s*os anônimos, mas
entusiasta triticullores que caia*
do dois ano» seguidos vendo se-
u» prejuízos crtKerem não esmo.
recem mas estão aí dando exem.
pio de que é perseverança, do

que é constancia, enfrentando o
i futuro, com entusiasmo e com es-

perança.
Oxalá, êste ano a lavoura triti-

cuia condiga recuperar os grande»
prejuízos das últimas safras.

Um dos pilares da ponte Bor.
ges de Medeiros na cabeceira da
margem e*<!uerda do Ibtrapuitan

ponte recentemente remodelada
em concreto e c°m duas vias, da-
do ao impacto das águas, da úl-
tima e maior enchente que a\
solou Alegrete sofreu ligeiro ^
balo, tm sua base. O DAER. pre-
veiundo uma catésiroft» mandou- |
escorar a cabeceira da ponte com i \ «jj ^
«normes eucaliptos, fixados» os pés ] (

Ród io Farroupilha

derla servir de orgulho a todos
os alegretense*.

ik
Estreou, ontem, no salão de fes.

ias do clube Casino Altgretens»
o consagrado coral da Pontifícia
Universidade Católica sob o» •.
plaiisos de numeroso público.

Todos os que tiveram oportunl-
dade dg ouvir o magnifico conjun.
to vocal, foram unânimes em a.
ptaudlr com entusiasmo os uni.
versitários católicos» que brinda-
ram Alegrete com a interpretação
de magníficos números, encanta-
do.nos por quns^ duas horas.

Nossos aplausos aos organizado,
res dessa noitada de arte e que
o ê*ito do coral católico, sirva de
estímulo à vinda de outro» con-
iuoto* renomadosi do Rio Grande

Com » idade de 82 anos, fale-
ceu» quarta.feira ultima, o con-
ceituado cidadão alegretense d©
tradicional família gaúcha leoPol-
do Filho, funcionário público, »-

ponsentado, e. que durante mui.
(os anos serviu nesta cidade como
fiscal do Imposto de Vendas e
C onsign açõe».

O extinto era pai do srrs. Cons.
tantino Pinho, do Comércio lo-
ca|, e do sr Lenel da Sllvt"ira Pi-
nho, tesoureiro da recebe^ria es«
(.idii.il de Porto Me*rp fciruio.
nando no palacio do comércio.

Aos atos de encomendação e
sepultamento compareceu grande
número de amigos do Ilustre mor-
to, que o acompanharam até a
última morada.

CANGUSSU 
- 

CANGUSS CeresGOULARTE

1*1 !<> ilc julho p. f. te»« 1«!-

gan nos salões da C&raara Muni-

cipol d.» Veteadore» desti '1-

dade, a Convetoçào do Partido
Trabothjsta Brasileiro Nessa oes-
iião procçdeu-se • votação para
s nova diretoria, s^ndo reeleitos

dente O ^ K«.prtl|êt«t»,
respectivamente senhores lldefon.

w José Bandeira • João Hor*»'
d,. Silva. * chapa aptesiui ul« ofi
sceito era maioria pelo* preseu-
tf

O du*etArl© Municipal. ne*»e
dia, fui honraío e°m • prcaentj
Ü„s l> piitadu. Juatino O ilnt.ma

e Milton Dutra, que. para e*ta
cidade1, lvajirom, especialmente
com o fim de comparecer à teu-

nião programada,
?

Foi amplamente comemorada ee_

la d >'a sigrifiratlw, «ôbr, tj*

para o interior no nosso munici-

pio, onde as colônias alemã e I«

taliána cooperam pau o <l*aen.
volviment° de no^sa terra. A fes-

ta teve lugar na residência do sr.

Alberto Wienlh. aegiuido aub di». juntamente com sua» v

jt 1.. dcsle iiiuni''ipio lu»-r dew»- | pinicada», >ilas \'it» Silimalfus»

niina>l,> 
"I1I RVAI uiid* om. e \\ .lida I iidke O baile prolun

pareceu grande ma»*o popula. j í»"-* "t«- alt«> bora. du riwdru-

rM, alem  
' de ju- a'dau aempre om acentuado eu.

Iho". tWcolar^ t-!ik, proidPiite I t"^«,ln" « 4

Colono", a genill « gra>>sa *r'a.
Iria Harter, devendo o resultado
fin»nc*'iro ser aplicado «m bene-
ficio da construção do prédi° on-
de deverá funcionar o Escala
"Herval de C angaçú".

Ainda <nitrous or*dores flze«
ram uso da palavra, igualmente
lembrando o «igníficado da data
e s esperanço de, para broe po.
def a população d° 2o. sub.dis-

tnto eontar com uma e**»la ru-
ral. necessidade urgente para es-
»a 7ona beui como para tantas
outras em n^o municipio.

o Sc. u.lcfonw Ju>é Bonicira
representando íiop\rnador do F»-

tado Dr. {.«onei Brjzola, as 18 ho.
ra». arrio" ¦ Bandei', Br«,ilejra

também ao som do Hino Nacional
Brasileiro.

Por gentileza doe Firmas Brom-
berg S. A. e Mobilofl do Brasil
S. A. fo» apresentado um bonito

lilme. à nulte n.. rntsmo l"cal
Ap6» tiveram inicio •* d'»PÇa*«
s.iuio coroada a Rainha da Fe*,

ta» a quem coube iniciar o boile

em ciment® armado, evitando um f
desmoronamento. Posteriormente r
iniciou a demolição do atual pilar )
unindo a cabeceira da ponU» com 1
a terra firme, por uma passagem j

. de uma única ma", com o mate. !

al existente da telha pon e. I"'-
ciou e demoliu todo o pilar, pa-
ra r«fazç.|o integralmente. Ac"n.
tec^ qoe dado a outras ativida.
,1es doa funcionário» da ponto
hi.ie trabalhando n» rccupi 'Çã«'

da de 1'ouro-P»"" e na c"ns>iu.

ção da ponte do Itú os trabalhos
foram suspensos, Diariameme de-
rena» de veículos tran»põem »

p*-*Ut« cora cargas enormes, en-

frentando uma situação que. »e

t># técnico» consideram sem pe.
rigo» nos leigos vemos com re«

ceio julgando ver a tôda a hora
um acidente a trans»pondo-a dia*

riamente o1'® algum» preocupa-

Çào.
I ,.-en o, jaqul um apelo * «d- 

|
miniHração superior d® DAEI* I

no sentido de que «ejam ataca- I

dos novamente os trabalho» do J
p.l.ir que darii aolMez a P"n'e •

entianca • aeguranca aos que de.
)a se atrvem todo» dia».

üt
Inúmeras ^ezes temos falada na

obra grandiosa que » » «eroporio

f, .1,1 al de Aeiíiele. 
'< 

onatruldo hé

4 ari"» jamal» íoi entreau» •» u.

so, estando hoe em mau eS'ado.

Vidros quebjrad0"» parede* ra*

chadas, teboos caidos. parquls a.

podrecidoe oferece a quem tem a

cunMldade de um qua.
dro desoador.

Ood» média — MO ics
11 metros «•>
19 wm» — ISJ3Í ua

Oo<iM "srta»

Agência do Banco do Bra-
bH, na vizinha cidade de Cará-
zinho* segundo fomos informa,
dos, ja está de posse das or-
dens de pagamento da Compa-
nhia de Seguros Agrícolas, para
ressarcir os triticultores. dos

prejuízos ocasionados pelas gea-
das de 1958 O sr Raul Volto,
lini, gerente da Agência, aguar-
da apenas instruções, a fim de
creditar as importâncias nas
contas dos beneficiados ou efe-
tuar os pagamentos.

X X X
Acaba de assumir o cargo de

diretor-comercial. da Coopera,
tiva Tritícola de Passo Fundo, o
sr. Ângelo Antonio Brito, fiscal
da Carteira Agrícola do Banco
do Brasil, que obteve perm ¦<-

sào da direção do referido es-
tabelecimento para taí fim.

X—x—X
A Diretoria do Sindicato dog

Jornalistas homenageou, sábado
último, com um jantar no Res.
Iam ante Marpui u jovem jor-
nalista e acadêmico Paulo Hu-

go de Severo Totti. por motivo
de sua eleição para o cargo de
vice-pn*esideinte da União Na.
cionat de Es'udantes. Além d09
membros da Diretoria, compa-
receram ao ágaoe os demais as-
sociados do Sindicato. Na oca.
sião, falou o jornalista Alady
Berleze d*1 Lima. secretário-ge-
ral do Sindicato Discursou tam-
bem o radialista Meireles Ditar,
te. em nome da Rádio Munici-

pai. Em belo improviso, o ho-
mi-rufradn nivadf ceu aiiui-la

prova de anrêço.
X X X

\.i sede d., 8 a Inspelorla de
Terras, repartição subordinada
à Diretoria de Terras e Coloni-
zação, da Secretaria da Agricul.
tura, que tem como Chefe o
sr. Anísio Sil»a, foi realizada
a cerimônia de « ntronização da
Imagem de Cristo Crucificado
o que prova o humanismo e
compreensão dos homens que
ali trabalham Aqui não se tra-
ta de elevar o nobre e simpá-
fico gesto dos homens em par-
tieular, ma» «im destacar cia.
ramente o feito em si e o que
significa para a sociedade atual

Tão importante rerimônia (leu
se com a presença nos escrito-
rios da 8.a ínspetoria de Terras
de Passo Fundo, de S. Revma
|i famlio Colling. coaditivado
por um Monsenhor de Montene-

gro. tendo-se ,c'!to representar
no ato a Ordem Terceira, a So.
ciedade de São Vicente de Pau-

I Io e o Conselho Diocesano Pai-
I so-fundense, além do Chefe

Falta de Gêneros Alimentícios

Causa Preocupação à População

Desapareceram da praça vários gêneros fie primeira ne.

cessidade — A produção da zona colonial é transportada

para outras cidades do Estado — \pes->r da grande

safra, há escassez de milho — A COMAP, também,

"desapareceu"..

Mário V. de VARGAS

O Sporte Clube 1 desta

localidade, como lompl.meato
das suas festividades recebiu a

caravana dos estudantes de Ve-
terinária-Agronomia dessa Ca-

pitai. Pela manhã de sábado, dia

8, Jogaram futebol de salão, ca-

bendo a vitória aos visitantes. No

dia stg* iate, domingo, disputa,

ram, no Estádio Municipal, um

movimentado jôgo, vitoriando-se
os brasilistas pelo escore de 3x1.

Na parte social, foi oferecido à

caravana um elegante baile, on-

de foi eleita a rainha do Brasil,

stnhorita Vera Regina, fino °r-

namentu da sociedade local.
A serviço da firma Abrantes

e Abreu, viajava a caminhonete

• ••

guiada pelo motorista Antonio

Pithan. Nas proximidades de Pa-
nambl, capotou com diversos pa*.

Mgeirea. saindo ferido apenas

o motorista, que teve que ampu-

tar o braço esquerdo.

início a construção de sua seda

própria, Fica localizada bem ne
centro da cidade.

repartição, representações
presentes, ao«« funcionários da
mesma, e suas famílias e a to.

 - dot aqueles que dela viessem

.uncionários daquela repartição j necessitar, demorando.se a!nd;i.

«.«tadual s. Revma , cm agradável pales-
I Após a entro,, ' , fld ,1o Sa. I tra mm todos os presentes.

Nestts últimos tempos, o co-
mércio vem lutando para conse»

guir os artigos de primeira ne-
cessidaoe. como seia. feiião pré-
to, feijão de cor, lentilhas, cebo.
hs. alho. m<1. banha e muHo*
outros artigos. A colônia pouco
oferece, ,rkto °s caminhões de ou-
•ras localidades estarem perma-
nen^emente comprando nas fon-
t Cs.

Um produto que irá faltar, ape-
sar da grande safra, será o mi.
Iho. Tem-se a impressão que e*-
tâo fazendo grandes estoques pa-
ra o futuro. Com a acentuada
fal»"a dfste produto, a banha te-
rí nova alta. C,i-o não houver
uma açào dos poderes competen.
tes, vamos passar muito em bre.
ve por novaa altas.

•••

0 orgão controlador de préços
do município que è a COMAP,
desapareceu, ficando, os e°nsu-
midor<"<? ao sabor das exigências
dos fornecedores 0 feijão preto,
está sendo oferecido pelo prêço
de Cr$ 2.400,00, o saco de 60

I quilo»,
• ••

A política local ainda não se
movimentou. Presentemente as
conversações dos partidos giram
em tôrno da candidatura dnlea,
sendo que a primeira nomínata
apresentada pela Frante Demo*
crática ainda está em estudos
pela Frente Populista. Os candi-

_ ditos mais cotados tft°'
Cláudio usou da^ palavra ressal- 

| Frente Pemocratica, o sr. Fran.
tando a importância da solcni- 

J eisco de Souza Mnscarenhas. Pe^
tado. lançando suas bênçãos à J ja Frente Populista, o dr. íbis

O convite de seu co-irmão.

Centro de Tradições 20 de Se-

tembro, da cidade de Samo An-

gelo, excursionou sábado, dia 8.

o CTG "Júlio dl Caslilhos". \

caravana ehefiada pelo patrão,
sr. Cândido Marros, foi muito

bem recebida,
• ••

A Associação Rural, sob a Pre-
-irli-r.cia do jr I ulu Barros, dou

grado Crucifixo. S. Revma. D.

Gastilhos de Araújo Lopes.

Fstá t*m vias de conclusão o
calçamento do quadro da Vlaçáo
Férrea, uma velha aspiração dos
moradores desta cidade.

jr

WILLYS

A Intprenu falnda e e*criti, Io.

cal c da upit.il. mal» il< un.a vea

u..: - - 
: .v. nr

Ihaui-s palavra* i 
T.!|,VN.Mr«a'l,.V vom f^l P'*"1'" '  proniMaa*

resaalt.ií, o .miík.' ,.nt_._P-;I 
^ | R ( ^ | c..n-|ado,a-. de M a o-

rei.»

velho*

que* em MWO sejo» riprese^t*® ,
os colonos, isto «pós o ha*te*men- *-ra vastamente

to do PiMlhào Nacional, pelo A- 7«n,lo de ampaiia ic ra

crônomo Dr Alberto I Machado um du» mais

prcaldentc n.ani .p»l d-, amar, de«t» c>l 'ie.

enquanto os escolares e o povo " 
4,uv<

rm «er»'. >anto»am Hmo Nacional

F°i eleita Rainha do 
"Dia 

d*>

jon.Mio, go«
sendo

morad°rei

PALAVRAS

PROBLEM

CRUZADAS

A N.° 274

l >t': * a viuvo dona 1 irint» Bcrrr.

ra (lus Sjntoa c '¦* ««uint.-j ti

lho» lar. Kaul Soares dos .Santo»

ad vogado do Fórum locai; ar. Os-
waldo Soore« do» Santo», do c°-
Uietvio, res.d nte em Pelotas; at
vva». Brinca Soarea Motta e Won-
da do» Sjnto» Coata, • a,n.la >

e<pd»a do ar. t)v«r Pereira, na,,
dante Ho,to Alegre; a espfl.

ao do ar. Eduar*. ( arpena. real-
dente em Ptlotoe» além de vário*

net®» e biinetos. Apo« a enco-

[uenJavio na j"tiea di° » do
casal, o féretro seguiu para o Ce-

init^ri» local, com numcro«o a.

cmpanh^meiito.

bra seria retocada, adapatad*» e« j
entregue ao púhlko. Ifo mai* dg

um» ve/ E. no entanto, até h°je

t*tá no mesmo. Mais de 4 milhõ#

es de cruzeiro*- s°frend° em ctae-

10 «vt d*noa daa miempérle» »er-

vindo de' nmho ao« passarinhos.
rato» »" (onnigas e cercado"

de ervas daninhs».

Até quando itiemo* ê«'e q»®«

dio de'*'l»'l<" 4nndo •• *t»ta«
daquele» M' <. d jrumeDI., .«• ie,

ipni de um i.l«"le!u aeroporto, pe-

queno e qu»*e em ruinai. quando
s «pen*» slgwn» metros nmi obra

nova. «era cuidados, vai se arrul^

nsndo lentame"1»*
Continuam o» ped'ml» « M»»"n

,le d;rtlto que ff alfuma coi«a

pelo nos^o aeroporto» que como

obra de «te e d» conforto, po-

ESTREIA—ESTRtlA 
— 

ES Rudolfo M. RATH

(Coiâbor.içâO de MARCOS JARDIMI \ Bei edouro. S. P )

IIUKI/UMAIS 1 - lilifc * — Inatii.intiita i lalmen e d.

bcour próprií para colocjr na» «orrea c ..impanh í^. e qui, oer

cutido po: urr.a P<u «'«»' càimrd, n*d,U> 
y 

po, u» m.nelo

• •«K.r r>r du/ son- mau ,jii men.« forte» ipl t E.»pe. <•

guardi noturno, no l:»p.nh» Pl ). 7 - K« ' *,* - * - CM»

etiope

VERTICAIS. 1 — inorgânico. 2 - Puaar ' "" 1."1""

Léria palavrorio Pl ' 4 - ler eaiavnc a aj. 'Ia,ando de D»u-».

J — IJeaacompanhadO».

Solução do problema 
anterior

HORIZONTAIS - Formoaur. - Oi.dcr - ffc - Sim - Al

_ Or. - Uri — LUi - Aram - Oca - Ar. — Ga — Jau -

li — I oraa — Acbranwr.

VFKTK \IS - Fonoli e — Ro Ml1' ^1'

_ Achn.a'ar - Fr«. — Arui — Ala — Lra — Kaci — Job

U*. — la — Am.

Lenta, m.» «eririmínte. fra-

çaa aos esforços dos servidore»

do órgão local da CEEE, norma-

Uzam-t*. oa serviço» ck lul

e lorça neste muBicipio.
Grandes foram, no» últimoa

Bései, p.ejtji/., - causado, «s

iDumU.as a comuna, ná» »ô

ein face de freqüentes interrup

çóes, como em virtude do ra-

nona mento que vinha sendo

feito.
Aguarda-*, nio eú a

eompleta aormí*lizaçao des»e

poitante serviço, como a co-

branca da* taxas oficiam da

i KKK. uastant. rnais bana.s. da-
do q^e aquele órgão presente-
mente aiada efetua ., cob: an^a

aegundo . tabela ü Municipali-
dade, vigorante por ocasião da
encampação do aerv-ço.

Tendo * «ia frente ,cm.> di-

retore* comercial, industrial e

técnico rejpectivamen'e. oa »«-

nhores Theodoro Oreyfua, Aldi-
no M. Hu.iemejer e Matheus

PiammiT, a Tecelagem Eatré
la S A, sedia.la nesta cidac e

deu inicio às suas atividades
Üe momento, **sta nova in-

dustria esta produzindo tecid0

para sacaria, com a su. pr®-
lucão )•> tôda colotada

Até o «omento ia «oram lar»-
duaf cândida uras para a

suteaiáo muni«-ipal O par'ido
rr.balhi«ta Bra.- leiro ap,esen
tou como candidato o »j Eval-

Io Velho Ofório. vereador e

funcionário dm Municipalidade,
e oa Partidtts Social Democréti
co. Dcmocrala Cri»tao e Liber-
lador. apre»ntaram o « Brr-
tholdo Oau»nann, presidente
da Asnocsacào Comercial ce Es-

trél* e aócio da Acencia Ford

Qcjt. Cidadã, açodo éi e a .ora-

panhado pelo aenhor Carloa

Balia/ar Mallmann, comercian-

te em Novo Paraíso, como can-

didato d., rDC ao cargo de VI-

ce-Preleito. .munciada.
para oa primeiros diaa, uma

convenção do Partido de He-

prevntaçio Popula-. para ma-

nlfe»tar-5e a '".«peito de »u»

orientação no pleito.

VIADUTOS 
- 

VIADUTOS

A. D PINALI

No dia 5 do corrente em ta-

ia própria no prédio °nde eatá

instalados o Cartório local, toram

iaiclada. <•» oervioos toren.^e«
neste 'ermo da Comarca de Mar.

ceíni" Kamoa. tando presente'
o Dr. Moyses II. Kiba" MM Jui*

de Dueuo* subafitut# d,i Cornar,

ca. e o l>r. tduardt» Pinto. Pro-
motor de Justiça* tendo «ido ou-
ndas Ou as testemunha* que depu#
«eram a re*pe't° de um homicídio
oc®rrido êm Carlos Gome*' distrl-

désie MuaiciPio.

Ain.la neva da:a oo(icia pro.
ce«ien'« de Passo Fuodo. a p pti,

K-ju local ficou consternada «e
whef do falecirr 10 de um» ir-
m.. <1.. K.ito Pe Arífffl,,.' l>dro

u,. la Mc» Vigário dr,t, Paid-

quia. que há dois dus. se acha
riaque., ^ Idade, paia onde fór.
vh.Miiado coro argéncia em v|ai-

ta do grave evtfldo da enferma,

qi»e veju falecer. IMeraaa

pc»sòi»a rumaram, hoje à nosia.

tfiuela cidade em carros ptr*icu.
(alei i tim d(> a*s,;-tirem a> e-
tèqaiM rrpi > "«en' *r»do o5 P*f®*

quianoa d® Revdoo. Pe- l^eüa
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% 

- 
'x 

w

TAan.<M

V° 

, 

• 

#|©@P

PROPORCIONA

ESTA

FACILIDADE

leu ieep ganhorò een cenfirt». belrro e prole;oo
com uma toldo de 0(e.

Colocoçoo fòcil • ròpide
* Joo«los de tripleii ccKfed^o

• Porto «om ?ecHodwro de tegoronço
Amplo visibilidade

FIGUIRAS S.A.

pd*ro Aiicm ir« «resto do Cor mo M

CACHOEIRA OO SM. two Orm. >*}

FIGUERAS & CIA. LTDA.
pilotai ... ai..,. (ki.,i «ao

W«U4üaiana ... 4, C.. ., 27}f

• • • • •
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„{rfóo
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DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA

PDC responderá hoje às críticas

do 
governcsdcr 

Lsosiel fírizdfs

Apesar de aprovada, nao pôde ser votada (f.ilía da quorum) a suspensão dos tra

balhos em homenagem à rr°;nória de Geíúlio Vargas — A questão c'tis quotas de

retorno — Antonic Mesquita fa> a defesa de Brizola.

A Assembléia Legislativ:. reali-
«oii onte tu mais uma nos^ào pie.
nária. A sessão foi aberta às 14
horas, pelo «r. Etfon Renner, o
mais idoso dos deputado* prosen-
tes Na primeira parte da ws-ão
foi comentada a palestra do Go-
vernador do Kstado, proferida sex-
la.íeira última

O deputado Paulo Bros^ard fa-
lou sôbr í a palestra do Governa-
dor do Eslado Destacou as refe-
rènrias feitas ao Ertpdo de São
Paulo. Em sua palestra o Gov.r
nador di>se que há cinco anos
o Estado de São Paulo estava com
suas finança* « m desordem o hoje
está em condiçoe." to: qu pedo
ser compando a qualquer gran.
de Estado d» Europa ou da Amé-
rica do Norte. O sr. Hrossard a-
firmou que essas declarações do
sr. Leonel Bri/ola constituem o
elogio do Govèrno Jânio Qua.
dros.

O deputado Ary Polcado desta-
©ou « parta da palestra do Go-
vereador do Estado que se refe-
re à ed ação O Governador fa.
lou nn plano não ipcnas ?eja dl-
vulgado pelo rádio, mas que te-
nha aieáo prática. Declarou
ciitp 6 nr«»r* sobretudo que r3o
•e vcrifi« a o f >

E a propósito chamou aten.
ção do Govérno para o tato ae

~ 

|

APLICADOR AUTORIZADO |

Caiemiro Plazza»

Rua Tito Uvlo

Zambecari 622

ii ¦¦mu» 1

ter sido fecfcada, por falta de
prírfessor, a eseole reunida de
Boa Vista, na praia do Lami, em
: orlo Alejjre (I deputado I»
dis;a visitou aquela nona. pela
manhã, e recebeu reclamação dos
moradores, que solicitam a rea-
bertura da escola, a qual tem uma
freqüência dc 70 alunos.

O deputado José Zochia repor-
tou.se às declarações do sr Leo-
nel Brizola a rp.soeito do Partido
Democrata Cristão. Dl«*?e que se
s.s. tivesse se pronunciado como
político, nada teria a dizer, en-
tre tanto falou como Governador,
invocando sempre essa condição.
O sr. Zachla protestou em nome
do PDC contra as palavras do
sr. Leonel Brizola e anunciou que
t"*rça-feira o ctiretário regional
do seu partido vai se reunir, de-
vendo então lançar uma nota o.
ficial de protesto.

O deputado Antonio Mesquita
fei a defesa do Governador do
kstado. Disse que nas palestras
de sexta-feir o sr. Leonel Bri-
*ola, cumprindo até um dever de
governante, presta contas ao po-
vo dos atos da feu govêrno. Quan.
to à acusar"o do sr. Cândido Nor-
berto, feita durante a lnterven-
çào deste representante, de que
o sr. Brizola chegara ao Poder
í?rac«s às promessas que fez, o sr.
AntorUo Mesquita declarou que
tal nào é verdadeiro. O sr. Brl-
zola, afirmou, chegou ao Poder
graçaj a um movimento de opl.
nião popular e foi vitorio?*» por-
que sua candidatura identificou-
se com o povo rlo-grandense

ESCOLA .FECHADA — IMPOR»
TAÇÀO DE FEIJÃO

O deputado Paulo Brosird. além
da referência que fez à palestra
do sr. Leonel Brizola, criticou n
prefeitura da capital por havur
determinado um despejo e eon»
sequentement» o fechamento dn
escola mantida peia Associação
de A^sistênic i» Social Oporá ris,
d« vila Santa Luzia. R*sa Aaao,
ciaçfio instalou uma escola pura
alfabejização de adultos, mas fo'
despejada para instalação de um
ambulatório, O «r. Br^sard re«

eola havia uma propaganda do
sr. Loureiro da Silva. O vi» • l.
der libertador ainda comentou «»
ca.>«o da imroriaçào de feij;>o dos
Estados Unidos. Novamente re*
poiwabiliznu o Governo PVfltral
pela queda na produc;ão do f«i#
j&o. Em 1.959 a safra baixou em
6.28% isto porque 

"a política
monetária do governo populista
hostiliza o homem que trabalha,
que produz e de modo partícula!
os que extraem &a terra rVqu« zaa
de eemsumo. "Declarou o sr. Bros
sard que o ruralista, o agtictil,
tor enoen ra limitação de toda
a ordem para & modernização e
racionalização do seu trabalho
e em cerfs casos até para a
colocaçíio dos seus produtos. Pa
ra vender o agricultor encontra
o dólar convertido a um preço
fixo, mas para comprar máquina
importada paga preço calculado
a um dólar sem teto.

O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO
NO KSTADO

Na parte da srssão destinada a
discursos o deputado Gustavo
Lang.sch ocupou a tribuna duraa
(o mela hora, a fim dc falar a
reepfito do problema da edueaçílo
no Estado. Deiwiit de conuntai
os planos do governo pMie mm
tor e ressaltar especialmente a»
diftruldnjdea dos munlciptoe em
manter • remunerar condlgnarnen
te as professoras o sr. Langsch
apresénfou diversa»? augest&ca ao
Govérno. Entre elas deatac • »»
a encampação da.s escolas muiil,

cipaia para transformação em
grupos escolares oíi escolas ru»
raia. O representante pesaediist^
também «u geriu que o E>ta«.m
firme convênio* com -*oa tnunlct»
pios, para a construção e m;t
nutençSo de egcolíis tsoiafta.

A MORTE DE GETULIO
VARGAS

O deputado José. Vccehio re.
glfreu que os trabalhadores
tftftun reveta-nciando a memória
do Presidente Getulio Vargas na
dali que as&inala mais um anl.
versado de se utragico desapu»
reeimento. Fez tim apelo, o de»

J(4i

\

M
, »'l A A iSSK viMLÉIA — Esteve ontem ã tarde « in visita

a Assembléia Lfglrlativi o senador Jarba* Maranhão. O sr.

•Tui-bas Mara-ihão !oi mamei uni breve contato fom <>s repre.

¦ ntantes do povo gaúcho agradecendo também a pretenea
do sr Domingos ^poildoru. quando de sua che^adu a esta Ca»

pitai. Na ausência do Presidente da Assembléia, o visitante

foi rerebido »»eio sr Kgon Renner: — Na foto, o senador Jar

bas Maranlia< em palestra com o deputado Egon Renner A

parecem também na foto os srs. Luiz Carlos Fonseca, acessor
técnico do Áenatio e José Job, presidente do Sindicato dos

Despachautes desta Capital.

de que o plenário suspendesse a
n-MWfrfco. encaminhando nesse senti
do um requerimento à Mesa.

O sr. José Vccchio voliou â tri—
butu c defend-u o requerimento ou*
apresentou, dizendo que a «wspetwSo
dos trabalhos seria mais ama ao-
mcoagem a Getulio Vargas. O re*

querimento obteve a maioria dos
votos do plenário, pela sua aprova,
çào, mas oão foi aprovado. ET que
estavam presentes à sessão apjf.as 2*
parlamentares. O quorum mínimo
para a votação de qualquer matéria
é de 28 votos. Faltou, assim nume-
ro para a votação, prosou indo
rcrmjlmenie os trabalhos da cessão
plenária.

ORDEM DO Dl 4

Devido à lalta de numero nâo fot
submetida à consideração do pie.
narlo a matéria da ordem do (lia.
Antes do inicio das "explicações

pessoais'* o sr. Ari Delfâdo fez uma
mlamação ®o sentido de ser aprea-
sada a tramfaçâo do proj;-o que
concede abono aos funcionários da
AsiembleU.

oi O I AS DK Rt. 1 ORNO
O deputado Braga Gastai -ooiwstou

declarações do D ir» tor Geral do
Tesouro a respeito das quotas de
retorno. Tendo em vista um.n ncf.W»
de que o PI. estava estudando s
apresentação de recurso cn juiao

para obrigar a execução da "Lei
Cirafulha" o sr, Climerio Belo, dl»
retor do Tesouro, prestou declara»
ções à "'Folha da Tarde" oclare.
cendo a forma como seriam pagai
este a Mo as quotas de retorno. O
sr. Braga Gastai disse que pelas
declarações do diretor do Tesouro
ficou claro que o Governo não
pretende cumprir a "Lei Griítilha"
Disse então que se tal ocorre o Go.
vérm» deveria enviar uma mensurem
à Assembléia propondo a revogação
daquela lei, mas enquanto ela es»
tiver cm vigor não poderá deixai
de ser cumprida.

EXPLICAÇÕES pessoais

Em explicação pessoal ocuparam
ainda a tribuna diversos deputados,

O sr. Jairo Hrum fez o elo-do de
(Jetullo Vargas, destacando os n*d-
nalados serviços que prestou ao
país e registrando as homena^ns ca
bincada df» Partido Trabalhista. De-
pois contei»tou as críticas ao Gover»
no formuladas pelo sr. Braga Gas-
tal

O sr. Antonio Mesquita foi outro
parlamentar que voltou à iribun.i
Concluiu o discurso que iniciou na
primeira parte da sessão em defesa
do sr Leonel BrÍ2ola, cujo governo
eíoglou

A stssSo foi encerrada às 17,40
horas.

(limara de

Vereadores

Com apenas o quorum liece^ari1
p.ira funcionar, já que a baacada do
P1H aiSOCiando-se as h«mienagep.f
ai» ex.Presidente Getulio Vargas,
na>> compareceu celebrou . Cám.irt
Municipal, ontem breve sc^ão.

Na ordem do dia foram apr»)^ados
os s^uintes processos:

Projeto de Lei, do sr. I andell de
Moura com emenda da Com ssio Ce
Eduijção e Saúde dispondo s>*bre
contagem de tempo de serviço. P-lo
projeto os servidores municipais cu-
jeito® a no mínimo 40 horas dc ser-
viço por semana, para efeito de
aposentadoria e> disponibilidade con-
larão o tempo de serviço extraor-
dinário que prestarem ao muelcl*
pio, inclusive os ocupantes de cargos
em comissão ou de funções gratifi-
cadas.

Requerimentos de ^otos d; pesar,
do sr. O'avio Germano, pelo fale-
cimento da sra. Adelina Shifiao •,
do sr. Fernando Schneid-jr pela
morte da sra. Julieta Flores Sua ••es.

j Indicações, do sr. losé Alolsio
Filho, para urbanização da área
existente na entrada da av. Assis
Brasil, pela Volta do Guerino e su.
gerjndo ao Governador do Esiado
se estude a possibilidade de criação
de um subposto de higiene no centro
da Zona Norte, do sr. Celio Mar»
ques Fernandes, sugerindo o sanea-
mento e urbanização da Vila São
Jorge e demonstrando a necessidade
de esgoto pluvial para a rua São
Luiz; do sr. Leonidas Xausa, para
cumprimento por parte da Chetia de
Polícia, do art. 54 e seguintes da
Lei de Imprensa, que jnpedem a
circulação de publicações imorais e
perniciosas; do sr. Ary Veiga Sa-
nhudo demonstrando a necessidade de
üuminação publica para a av. Ipi.
ranga c do sr. Manoel OsorÍ3 da
Rosa, pleiteando junto ao ministério
da Saúde, por intermédio uo Go.
verno do Estado, a criação d? pos.
tos de puericultura e *na*.sroidade
no Kio Qrande do Sul.

EXPEDIENTE

No rápido expediente o sr. Leo-
aidas xausa ocupando a tribuna,
diante dos ataque* do sr. Leonel
Brizola ao Partido Democrata Cris-
tãã em sua ultima palestra de sexta
feira, disse da inconformida le da fua
agremiação pelos termos 'Inéditos na
historia política do Estado" que
foram proferidos e comunicou qu, c
Diretório Regional do PDC no dia
de hoje. apreciará tais termJS para
pronunciar.se oliclalmente
peito. Em sua intervenção o »r
Leonidas XaJsa ainda tratou do caso
dos promitentes comnrados Co
loteamenío "Santo André" cuja si-
tildai, ditl.,1 al.rmiui ji I'i mIu.
cionada pelos orgãos numclpais,
cabendo agora, aos interessados prc.
curá-los para tal. _ _

O sr. Ari Lima lembi >u sollsi»
taçâo que fizera em 1952 par* a
construção de um novo prédio para
o Círupo Escolar Antão Farias <
apelou para que esse predia seta
colocado imedhTamente em condi-
Ções de funcionamento, reiterando,
ainda, pedido de asfaltam:-ntot da
av. Protasio Ah et até o Passo do
Dorsdes.

o sr. Celio Marques Pernande-

n, «uítncl» <1"< reaih r.-« «•>

prestou h<vnerwgem póstuma ao

Getulio Vai gas, pelo transcurso
3.0 aniversário de sua noite. A se.

auir ab  o problema 4o 'r»"-
sito da rua Venancto Ain»« esqums
com a I mia . Silv» on.lf dl»-vo.

acidentes tem ocorrido ohlmamente
e pe*dkt providencias doa orgJo# es-

estadual responsáveis. Solicitou
da cntascalhamenio ou cOloc»Çá
arelfto, na rua N. S
conserto dc buraco defronte ao nu-
mero *64 di >v A - - Bra.il. - il-

çamentos dos entre-trilhos, desde '«

Pr C r .tini Mi o enlronc imento
da Azenha, mudança da parada de
bondes junto k ponte da Azenha t
estranhou as condições At funci>
aumento da Delegacia de Policia do
mesmo bairro que afirmou eatá com
falt» de pessoal alem de outras
deficiência* o que vem preocupando
os moradores da tona. Encerroj •
sua intervenção, voltando a propug-
nar peia equiparação io« iriativo»
da municipalidade com es que st
encontram em atividade.

O sr. G*briel Quintana falou to.
bre o alto índice do cus^o de vida,
apresentando como causa principal
a emigração do homem o> campo r

propugnou pela extensão da lee*s-
lação do trabalho aos que iraba'h tm

| a terra e pela reforma agrara.
Crltk-ou, a seguir, a alta itsidea;ia
dos impostos n<»i gêneros dc pri-
mclra necessidade, prin^ palmentf.
pelas dhTrsa« m^ermediiivõrs une
s.ifrem mostrando-se desconforme
com declaravões do sr. Leonel Br:-

HORdSCOPO

Por

ABU-

R I H O N

Trr<;a-fpira

25 ilr auôsto

ne>tas
admirado e

OS QUE NASCEM NESTA DATA — Possuem disposição prudent*.

¦ tenta c cfiutelosa <Iq lazer tudo bom leito tendo grando /olo

no desempenho de -u»» tardas. Esta porção torna o nato ammo leal

e sincero, Inilinand*» a amizades duradouras e a vira doméstica sua

principal característica é a sinceridade e dedicaçao Apoiado

qualidades, triunfará em cargos de confiança, tornan

cenquisto.

OS «St NASCEM \KSTK DIA - Pn u-o liara 1SI59 - \ d,:-po»

-icáo aera um tanlo nquicta e preocupada durante esto po,: tio O

,.to buscara uma solução para seu, nogAcio. e ter* tendência a mu»

'lanças c Viagens As Influências do segundo semestre mostrando mais

favoráveis e indicam melhorias nas ocupações.

SIGNOI NEGOCIOS | AFEIÇÕES | SAÚDE

Aries
21/J a Io 4

Touro

21/4 a 20'3

Gemeos
21/3 a |l (¦

Canccr

ít/» a 2;n

Leão

23/7 a li'

i Não altere s is

planoo e evite modi*
• ficações de base em

seus negócio» e afa»
zeres.

Impróprio para as»

| suntos especulativos,
jogos de azar, apo«*

! ias e novos compro»
t mi£*sos.

Bom d.a para ti#
mar decisões impor*
tantes e resolver as*
suntos em pendencia.
V será realizador.

j Bom dia para man«
; ter contacto com vi
' lhos amigos e pe

soas superiores. Po«
de viaiar e fazer mu*
dançan.

I Procure ser dlscr •

j to em todos os seus
j atos, bem como cau*
I teloso com novas a*

mizade*.

Impróprio para as*
suntos £*ntimentais
e afetivos. Procure
o aconchego do lar.

E.s| iv«t

Dia favorável para
expandir seu« sen i*
mentos e fazer novas
rflações com o sexo
oposto.

Poderá sofrer dc*
ceiKõe* e rlvalida*
des. Sela prudente
noa assuntos senti* j
mentai" e afetivos. I

Brasil,

  " ¦¦ '¦ - ¦ ¦  cura-los para tal. . J

Virgem

23 8 . 22/9

Balança

23/9 a 22/IP

Terá melhores o*
portunldades para
procredlr e faz?r a*
ceitar suas idéia".

(Bom para solicita*

A bem de seus ln*
teresses, não hesite
em su&» deliberações.
Dia a "não" sempre
que isso fòr neceí*
sârio.

V. será mais de*;
monstrativo em afei*'
cões. e compreonVIi*
rá nfélhor o vertia*
deiro sentido do «•
mor.

Dia impróprio para
namoros, r e 1 a ç õ es
com o sexo oposto e
reconciliações. Evite
divertimentos itiur*
danos.

Inclinar*'e*á ao se*
xo oposto e aos as*
suntos artísticos e li*
terários. Será mais
sensível.

Regular

Modera <o

Equilíbrio

Eõtavel

Nào eonfie no sexo
oposto e em amigos
que nâo lhe inspirem
confiança Scia pru» l"'-1

dente nos afateres

EM-orpii"
23/10 • 21/11

Sagilario

22/11 • 21'12

Capricórnio

22/12 a IV I

Aquário

20 1 > l»/2

Resolverá assuntos
importantes. Será fe*
liz nos assunto* o*
cupacionois e em no*
vaa iniciativas.

lmfU«êrcias deiifa*
vorávels. Kvite novos
e ul p r e e ndimentos
contrastos e espeeclü*
yões. Se;ia prudente.

Procure
to em set

ser discr
is negócios J vldade noi

le aos
projetos.

Nao revi
outro

Bom dta para cui*
dar de assuntos do*
mélticos e e st rei t a r
relações com amlloa
e parentes.

Será feliz no convf*
vlo dos seus e In tf*
res<sar*âí*á por assun*
tos domésticos. Bom
para d.vertlmentos.

Terá maior recepti*
assuntos
¦entlmen*

será mais
insluuante.

amoroso»
ais. V.
ensível

Peixe»
19,1 a iO/3

Delibere com pa*
ciência, procure ra*

; cloeinar e refletir
bom ante» «to ar

S decisões importantes.

Bom dia para atuí*
I li/ar serviços o re*

sol ver assuntos em
pendência. Evite vlt*
gtas, mudanças e au*
sóncias.

• 1

V, aerá mais efusi*
vo e irradiará simpa*
tia a pessoas do sexo
oposto. Bom para na*
moros e enlaces.

Nào se arrisque em
amores ilícitos e pro*
cure rcr discreto e
pouco demonstrativo
em amor.

zola a respeito afirmaodt
nicsm i rsli.rsst imbuld.
dos pfopositos que prega
do no sentido da
ltnermediurios e pr<
correligionários

se
ícalmems

cri.i atua.
ettmina^So do«

«sioaado o« se»
lutarem «os U«

l«*ivos para e*'ensão da legisla»
..... so. Idl a'"> h •»> = »» 1,0 '

O sr. Manoel Osorlo da Kosa

lambem f.l- -,h" •• ' '

,1o co to do vil .1 C onden m Io os que
"para fugir às suas respo
des, procuram lançar a .
classes consci vadoras". Critif JU
igualmente o» elevados tasooste.» a

que estão sujeitos os gantros oe
l.a «coctfldadat, dizend.» que aai
saco de arroz paga mais de 4fM».iH)
so de imposto de Vendas e Con*'»-
naçõei «o psreurso q
^utor ao consumidor
descaso d:,s «u'orut.ules .nio
ao aumento da produção. I
manifestando-se frontal nts«re
trario ao anunciado aumento
posto de Vendas « Consiga,

DBsabtllda-
ulpa n.'?

ait m'

advertiu a população para o que 1 S

representaria n«is preços das u<iii»

dades que continuariam a «subir ver-

: uai mente. Su»eriu inclusive nue •

p .vo .onu.e campanha de pi :«tO

P.ira ImpiJir que o aumento .c

csvncretize.
\1\H KI VI ENCAMINHADO A

MESA
1.Pelo sr. Osorio da Rosa: In;

, suprindo que a casa sc di.

rija ao Prctcfo Municipal n, s-:a*

tido de que o mesmo tome as »*ro-
videncla» cabíveis para e;mov.r as
antiga ponte do Riacho e lo tmr n-
cameato da av. lOfyís de MedclfOS
com as ruas Washingtoa tut* e Jeâo
Alfredo o comercio de leana.

O r • aittí rial
tão 8do o#cm constou

2 Requerimentos de voto
noticiados acima e anrov
mesmo de vez que iâ f
parecer da comissão de

. •i.truinha-
cnente é*i

o. r s.«r.

o móis forte 6 durável 
pneu 

de cominhòo jomois 
construído!

O excepcional desempenho do CortQutsfnd0*'

í.tâ comprovado por milhares dr quilômetro»

rodadcsl No transporte das maiores carga»,

nas mais pesadas condições de trabalho, o

Conqn stodorb iteu todos o* recorde» d»quilo-

metragem conhecidos! Sua banda tem 60%

mais borrach» — assegura niilhurs de quilo-

mctrns a mais. Seu desenho exclusivo »sse-

gura maior proteçSo antiderrapnnte e reduz o

risco de estouros. E seus ombro» em ângulo re-

to g«rantem_ tração firme em qualquer tipo de

terreno. Compare— • convença-se: quando se

mede o custo em quilômetro», nenhum outro

pode igualar o Coaquistiutor da GoodyearI

Tipos da Construção — Para atender melhor aos va

Cortou itador é apresentado em I tipos de construído om os 
...

para uso em condições norma s e com os extrr.ordm .nos cordonels de NOon

T. p .u transportes que exigem maior esíòrço dos pnci

tipos de trabalho, o pneu
(anu>soi cordonéia 3 T,

premium"

o

CO*3UiSTAOOft

Compara 1

A novo bonda i*#o-
•dorroponta, 60%
MO>l pfO*ur1o, O»»**

(vro mwito «sois ewdo-
m«tro9««i no astrodol
O Co<»o«fitfodor porco
novo padrão do Oi-
Col£n<~td om po-
ro corgos pesoda»1

tj3P^ 

'

rviAR

I .. .mas 
^ 
o 

que 
tQ c1 o J

saberrieqvie | j. iL

I eles 
preferern 

CTSWBllf 1

I

I .. .mas 
^ 
o 

que 
tQ c1 o s 
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j 
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$&v « gi \HTlt MAM)\MI NK) — l.i ha Quem goat.a de teatro nao deve perder II ,

SEM MANGAS SSESk^rE^. 
* 

SZ » W 1 
<fe " 

Z : :—W^ db,, n« *,.piemen!.. doniinienl do OlA.llo um esw.t4C.llo tao horn, do qual a gente Mil

na scc.aria. Como tagrcno F PS.*3 'fS 
tX.TS*'* 

' 
W,- T| *> DE SOTICUS uma h.s.o.iii chocaata e que empolgada e comovida.

BARBARA BELL paru ,,, socios sc- 
W deivou o CWiyj> ape'tadu 

'•' f 1 
' 

t f 
' 'It 

a 
||

yA /fr>v f1 I-1"!-®! 
co® ° rctibo h ** f| Nela s<- r« lata a triple \ida crepuscular todos os elo«io* serao pouco«. os atores 

||
{T 

\ I I \\ I I ! _ svbvoo — % do Fran/ Karl, um \elliinlio de HI anos de mrntiver. m honiogeneidade portando-se mais

V \ KJf \\ 1 / 1 ^MPBbW 5i"«y 
'W 

\ idadt a quem fillia e neia deixaram a ban como profissionais do qe como simples anvi- II

1* >,PS. ¥T\ || 1 1 PL'IROPOI I f IMS CLU- illS.^Rr * T? •< *'* 
I'M donado mini pobre quarto de pen»ao, en- de&i:«'""ndo-se « hibe na figura fas- 

||
I, 

' 
_/vC|| I \ m Ht — Grande emitted, ;«> 17 K | if quanto oirculani desciiidadas, clieias de pc- cinante de doao Grillo, O caboclo mais ei* II

It 
-2V/. 

//n§-hJ ! *°n* hl "1 v cm ^ - 
113m i • m^mm ,r t. riqulssbnaa nos cielrcvloa com perto do NTorde»te. Ma.- todoa os outros me. I

r Jl|» m«morac5o^so 18.o 
, r * u nolitas main reqaintadoH. tntre Paris* i.ene- receram aplausos pels sua wcelente repre- II

7l_l T c olmSJ MrnS Expressiva homenacism foi prestada por grand* numero & lunciovirioz do I. A. P 1. l>eauvi,Ie 
e Roma. lo. \ direq&o de silva Ferreira ben N

mS v \ t 
* L-HL-J A JXOPOLD1NA lyVENH no Sr. Mario Pcssoa d-3 Brum, por ter sido sido a fast ado d" Chefiz do S^vtQO de Benem demontftrou o amadureclmento de sen •«• I %

w-' ./• M f/Rkl — Bi ic com laicio is :4 fw;0 Belegacia Regional daquela Autarquia, cujo cargo vinha exsreendo com eficiin- MuHa tinta se tem ga«to em sentlnien- plrito, com wm excelerte mareac&o nrr I
% •. »:• *•' 7 

'J 
horat, com a apresentas&o do - ' 

ucnest4Aa(ie e qravie de'\icarao Por ocasiaO <'c um ccncomdi simt galeto que tatfsmos plegas ao comtnlaf a desdita da sentando momentos de vrande belesa e e«ao 
||

V * ' 
•' / |t-t€ nTiam, dTSu? ModujlTo"" the foi olereddo dia IS r'o cor-ente. na ChUrrascaria Scheretade, fnijhc ofereetdo um iieia soraya. mimmb repiidlada do X* de q&o. Preeiosa a comrii.ui.;ao de N>i»pn Fo.

\t~2mtzL fm v£Z »%«-• % Zauu «m C«'i« oportunidnde 1ala diverse* oradores, tod os ales declinando Persia. F»ra a rnoren. a# fare, eamudas , era Faedr.ch que desenhou o censno e «

y^pTVX 
/ I \ i 

* 14 h0rj> " 
« «"«* qiiahdades funczonais do homena geado e sob:r«ndo. *°- JJJ£ 

rSSjJ*.' 
Lt +\ Al I IOC1EDAOE GONDOLE1. te.s- morais qne ornam o <eu cornier. Tatar m Antony Padua Fer e ra d St a, pr. )|ara 

0 SfU (.ri|), ,narido. que praferiu oha- Marina santana. presidente da Comtdia I

«' ...I i ?' \' \ \ Ki,!> — Reunliu Janianic eip sidente dn A.tsoclcti;do dor Previdenciarios do R. u. t.o Sul: Marios jose r /iimeioa, em dmr 
dlll.,ls lr|s j,, i.stado, a *ui>meter .la Provineia esti de parabons, pela mag- II

. 
" 

1 a-> \ 
"" "Grill Room , as 12 ho. 

rl0me rfos fiinrionar os '0 IAPi fio IT! £ e - Jo r dj Estado; Nery Stmoea Noaueira, em no me d OS J(. 
a(ls ,|ocr# Iiame< da a(< Ic-ao rmijuaal. rifica renlizacuo. I

f.4.1 C+ . \ 
*%c 

FrRROVlARiA Ai- fundondrios do Serrico de Beneficios. e Pet -omo Florcs Cabral. objetn-mdo um c«:--o gau. , I
F *. 1*** \<0 A MORE* — Reuniao dancanie, chesco. Po* fim falOU 0 homena geado para agradecer. Snhemlo agora que soraya e indlfe- A nala ostava lotada de tudo quanto

,1 ti, ; \ f'\ aS 21 horas, prosseguindo a 
 

rent# a sOrte do avo, outrora ri»o industrial, pdrto Alegre possui mais ex press ivo no

I 
*•'1 

. \f, \ a'/l \ campanhi* pro novos socios, - hoje 
fleMtmparado e po*»re» roudeoado a \i- mundo da inteligenoia e da alta sociedade.

I r *l 
'"l+ "\ 

V\ 
i"" ioJJ' f'"1"1!". 

,'.dcv'tl''JI ticiparao todos ns professore.^, f j__.i_.__l.__ 0 modemo Restaurante ver nun pais romunlwido < \1«* lanha Ori- H

I I 1 % \ \'\ temr'o.ntmo™^raV'" alunos e assoeiados da ' LqlQf9imQ|1|nF # , ental). ja nao nM, admira ...«e ela nio le. FASfOAl f AIU.OS MU.XO - Para

I 1 + I 
' 

V4/ \\ ci i Hi de ch.V — Biile, sociacao de CuUlira Franco« S 
0lUP^lPWIJ 

® * tl I do Pulocio do nlia podido veneer a tiatallia do amor, uma assistfr a e-tn ia do Auto da ( ompadeclda

' li t '»¦ % A' 1 coin toicio as 23 horas nos Brasileira, alem dos membrjs . tl ver- que sen corarao nao t»*m proiundidade %-pio a Porto Alcgre o grande anlmador do

I a r* V; \ .\ s.iIocn da Socitdadc Fspanhola (j., colptivi'ladc gaulesa aqi'i sj> I K XSTO TiOPI.S 1> \ Comercio e *ua alma . assim tao *"ria para o inditoso Teatro do Kstudante. o nilnistro Pascaal
l -ifs ' a , V $ V' X-f. £om.a 

orquestra cspetaculo 
radicada i «>\( FIC\C) . „lia velhlnho que vlve na mis.'rla Franz Karl Carlos Magno, flirara simpatica • querlda h

I flST I 
•' 

V I A A ^Airo IMUO v.cTts 
OX I.It, A*) 

Sc-uindo a onartM-ao que ^ „ (ll. Kv. Fsfandyarl. que se .awn <llia| „ teatro l.ra-llelro tauto deve F,.i parn
•mRS/ 

' 
f V |V V* \ — Rcuniio dancante as 2130 _ ».. Ocorreu sftbado ultimo «e>>- © colocou em pUno de insup CI)II1 

um .,rquimiUonario persa e foi morar mim giande alegrla revpr Me amlgo de

l/v I * V A A horas na Boiie social. Tra'jc: CREMIO NAL'TICO UNIAO capital o falecimento .10 »r. rave, evidencia, o Rostaurante >>#m 0 lliari,|0 no |r«. ondc nasceu Soraya. lonua ilata. enja pr«sen<;« f trmpre a«ra
I' V J. V''\ pas-el •. Roerta Jc mc-as, na S'lbudo dia 29 havora uma Krasto Lope, da ronceiqao, ft- do 7.0 Andar do "Palacio do aA\el 

e estimulante.
/¦¦Al 1. 

' 
A \ b.-raaria. 

re .niao-dancante' as 21.30 hs. ">o <1;« ***• olBa Sllva lla ' ' I'omercio" continua pontm-. r„i il0n>c„i de israndag potses ma«

( vSs>X V '¦ \i ! —DOMINGO— ,.om a paiticipaeao d- Con- ceK.ao. cantk- p>-la exc -lencta de seu atualmente necesslta da carldade de e-tra- JAXTAR NA ADF.OA FSPANHOLA ,

V»M<<y) 
'* 

V—I ! iuntn Ouilandinha. c 
"Show 0 ex t into, que era aqui mm. serviv. Restrlbui, assim, n|l0« 

para mhreviver, mna ve« <i«e tanto — Ap'.s o e-petaculo no Sao Pedro, dia

flllk r 
li t BE uo COMERUO — 

•irti^tiro a carso da cantoI'a lc benquisto, era s<V'io e cola- preferencia «ue lhe di-peti-a vlia rl||ia a neta nem se di^iiam res. ,0i home um jantar otere.-ido a Paseoal
¦1-^ R ""I-'O u..nv.«ntt. J 

TV 
'oaulista 

Neide Sal«a. bBradOr da firma Saruiva Li" a cidade, cujo proj,resso o e»- ponder as cartas «m pedidos <le .linluii o Carlos M-.ano na Adena Kspanhola, no qual

win 8198 do maeSro" AriMWts. KtscM do. Trie P..sseio. Ingressos, miUldu- As 
cerlmomas do en- tabe.ecimento *>m aeompa- ,„ie ||„s si., .liriui.la- nela hnndota dona tomaram parte todos os Mementos do eien.

iBHCa a» mesas na mrc-arla. t-.rteira social rm dia Rescr* comenda<;ao e sepultamcnio do nhando Sempre ha, ali, a aten- (ja 
ptnsao onde \i\e I'ran* Karl. cn ,j., pe,:a de Ariano Suassuna e diver.-os I

IIBIeS 
' ' Pti«oFiMJi ihNls (I L'BE ' j 

mcsa diariamentc Jla cxtinto efctuaram-se dominso ,;ao de llilmut, cada vez con- ^ 
^ eonvidado* e-sp^. aio, er.tre os quals o sr. fl

IjsjBfifS 
— Rtuniiio Uans-.n;.. das is 

se rrtria 
' ' ' 

:'s 10 ,l"r'ls' c01" t'leva.lo solidando maiores amizades ja nao me causa fcintn NMfMno o Nelson Himas de oliveira, .liretor dos Di4- II
BMSKB -IS --.'u horas, tm sua Boite ' 

t acompanhamento, tendo o fere- entre a clientela, com d.*stlno de Sora>a Fallu.u ao marido, nao r.os p >:missoras Assoria.los, a quem se d^vo II

.¦¦HIP 
"'"'•sir C"n uma C<L ' °r" ~ 

,''i"1'0 
NaulIC0 lrt saido da rasa mortua.in a iratamento. cavalheiresco. E, (.Oiisciitindo em sutimi ter se aos tratnment"'- Pnl rt,. o suce^o .la.niela erande n.-itada, I

I If 
41'Mn'iho 

Pti.oriNSt — avisa a tod . suas associadas, , s,;,,za i, n. 1SI, para sobrctudo, os cardaplos mara- Ihr |ios-lbllitariam dar um lierdeiro ao ao ce,1er ft Com.'dia da provineia os -oro- I
II. - ReuniSo d..n«anic, at 21 horaj. M1"' desejiit'C'tn clcoutar pc.J „ cen.ittrio da Santa Casa. vilhosos proparadoa por Seiii- tronO do XHI' nor trmer a dor (Mni. Es- |)onentes do Teatro Farroupilha. que se co- I

llm v'siid.) para pass>>ios no I. i.. naVEUAM I'S — passareia do Lniao. que a pa 
«»\mmi \ tiAUZI.Wo midt meat re de arte culina- queehla Inteiramente de um era tide MM hrirant do louros: sra. Lomi'.Ips Diinas do I

verao num encantador c-tilo i \^-i>-r..i uarvte, a- !<• horas p.r tie 1" de setemLiro p.). ... " 
].ia (1,le ja ,tuou com de.-.ia- aamento da lei de Delia: "llonrarAa 

pai e oliveira. croni-ta Usin N'tine". o eolesa f.la. II
sent manws feito para realgar• a ; 

^ r2,; zado Fa|c«-eu subi'tamente a 21 *• <F nos mclhores rcstaurantes mA,.-, u.p de fe«to em fe-«a, lem um v'r,- d«ton«., r.oberto Lys, «gse name que e a D
sua beleza com dttalnes bera 

| m(Uuta a apivuntafSo da das debutantes sera reali ado 
correnl<, em HUa re»id£0cia neS- das grandes capitals. Todos samento para o anciao triste e abandons^, r&dio gaucho, Edson Nequete e 

y 
4

iemininos. casteUra social podem tomar em "e outuoro. 
capital a era Joaninha f*. sabem do conforto que o Res- a qutm um so dos aeus aanlsw daria mais muitos outros.

——  parte. INSTlTUTO CULTURAL Rogjto Upftsa do sr Caetano taurante do ^Palacio d.t> Co-. alegria do que a qunlquer dos sens sofisti.

IMMtlM i . 
"•"•X'-'r. 

,VU^ , V-! L BRASILEIRO NORTE- ,jt 
' 

mercio" proporciona, com suas II cad«»s preten<lenlea» aos qi als e'a nao c»s re- Amenisando o ambient® a musica sul- 1

?,°LrTfi emdwu "Grill Room* AMERICANO A extinta. que contava moda-nas taiUlacVes de ar Kateia. Sei que em toda e-ta blst<»ria feia amerie,ana dos irmaos Viftales e a vos hem 
|

Fawm anos, hoje: I 
" 

soLltDAUL ESPANHOLA por mo»jvo de f. "s mai r anos d. idade. era • itm-al da eondicionado e s»m estereo- a maior culpada A rv.i Fstaiulyari. mue de dmbrada e vihrante do tenor Oiacomo f.le-
'm 

«*HM Corina Lima Sch- _ Reuniao dancante, con. ini- 
„ histituto 

' 
ultSral BrasUeiro Italia, doixa a prortear-lhe a lonico. Sua adesa, ondese soraya mas a$Mm mrsmo. para q.ialquer ehi com OS t.ltimos suce^sos italianos. Zeno,

Bl.„cr. esposa do professor dr. cm u» 20 ho.as proa do o it suiuioi^uiiurai ma^uer 
esl„-,so. i encon'ram as mais famosas mo. ;n const it,, I .,n, ejimma repul-l»o o des a pedido. eat,tan dois numeros com sua ma-

EdPar Sehre.de.; lecncr So.ua I peto «««»« — .. 
^U, ^ 

' 
pro S ill, V o r. Antonio Kosilo. hebidas estranyeiras e os .me- mpeHo para con, um ve'l.o .... «m de sens raVilbosa voz de batxo. aveludada e Super.

R«c«de. esposa do dr Aialiba S o dia 7 do corrente qui-l" c.sado con. a sra. Maria lien- mores pr dul.,s das cantinas a.as, desan.para.lo e ......re. a que.,, de,. „,ve.
de Rewnde, fiscal do Imp. -.o de  8. Rcac-na «. ta.fcira foi tran-ferido sin.' riqueta T.uee Itosito, sra. wa. naclonais. e rcconhec.da co- mos ..  nome de avo.

Consumo na Canital da Repi.bli- m,sas c coa»Re» tie 
Iran... J mo sin.. 

^ 
« 

f.pcito Henri., „es. mo uma das mais complclas O ...en.t e-te>- d-liooso. eon.,. * trad

ca: Aimira off Radonski, do co- .ecrciaru., no horano n r..,! «»'•• 
Marianinn Tlosito Dickie. do dais K'pois, um restauran- SK I>s()_ I ma d.n v./es que tenho c5o da Adrca Espanhola, sobran.lo n ftentl.

mete, local: L..i/a M a.-,a. de do expcd.cn.e Hoje d.a a.; 18.4.) hoth.«. M-.r^mna t. s to tem 
tudo para eonqois- visto o  porto al.v-.ense ...a., gene- leza do sew propnetfrio. A casa, alias. |J-

ll ceira c-n-a do sr. < ulos de ! DAO PAUl o ¦ C - Rcu- c an.anha (Ha 2(. as 17.a( n.. ' ' < « ' nMnr, 
„»s ar ciientel . o quo. alias, es- „.so en. aplnusos foi na noite de 2.) do cor- nhou mais colon,lo tbfnco. agora con, dots

OI-VC .• ilka ft, .ye. a 
| ^ ^ ^ ^ Mos,ii" I 0" ^ 

" 
Sn^s Mar' ta aeon.eccndo indiee ca- rente. Por oca iao da estrfia no ?ao Pedro nova- e vlstoso. paints decora, W.

do sr. Cassal BaRos led. | Jsul„, com ii  a, 20 h,. n si,,, ,! M o , ^ 
'I 

- e nme netos da ves mais elcvado t esla- do "Auto da eompadectda" .' Ariano Sua5-
ao som da orqutstra Sol* p 

Mundo do Mosateo ^ae j o *eu ironio '»m'«vel e betecimento tem sido o prefe- aunt, em beneficio da Lisa Fennnia do Com- Jft passa\a de duas horas quando

As seaboritas; Candida Mads Bra.il. Asv ciauos de entlda. tem recebko das melhoies 
bondnde foi o sen fa® rido para »s 4apes de aniver- bate ao Cancer. turma se dispersou.

Cardoso da Kocha. f.iha do .oro. podcrao cruras neste 
jcenero 

de W- 
,J;,,,. Vn-:.,.; neL sariol e hom. na.ens, que se

ne! Artur Rocfca. 5a cartcira .oelal. ^. son'io ailnrfdo e na^tl -r.es, nlcm do reali»m em seu magnIfleo sa-

. Tv.,oimi » ¦ doom Dortueu^s urande numero de nfilhados Iao refeitor.o ou ampio salao
*!L portugucs. *„e 

possllla e rto vn8,„ circ,,- especial destinado as festas e
ro Dutra, Salomao Uarus , Grande do Sul, e a profess«>* 10 ^ Suas ^misades. Or atof banquetes de grand® assistan¬
ce!. Jose Lopes de Lim.. 

ra Nancy i.oche, que foi a funebres fornm atelstidos nor cia. Nas horas de alm0Q0 e jan m ,/» m yyw J!/ Aiuifcfl 
Uiril fj. iundadora e primeira direto. r* r LflD A todos sens parentea e aminos, lar 4 frequencia e das maki- f? dp JBr dp ffl JS? Jfir JET

JrfCrj: aS1'. I* 
XdVoV.femor?..rV'',rw"

valho C silva. 
terein .e.ebido out las m.s. ....iao Kl»n ° foretro.com frai.de a. -m- ; belecimento crescem com //If A!/ *
sties <lo governu da l?'ran(;a» na •' ' . panham?nto. s;ii»i as in borrs ; correr do tempo. Com justa .. MB p pi W a je* B w 1A.S ¦ I mm

sR ALBINO BASSO proxima quinta feira, pelo 
® •» ° e M,r <uo 

de sftbadn, para o eeuiil^rio lazao. »ois o Restaurante do 1 U ¦ 9rS9t ftgj^ 1 mJt , I Ai U MA /Zr
a r); v i hoic o ^ ViN' viao da VAHlG, voo <301, ns » e 1,1 '' . 

,K 1' l"l,s J&'ik 
Jf 3 Bwr'ff- t Ifk #

uoras. chegara a Porto i-i '• ^',7^,

HOMENAGFNS ° csta°sendo Vreplrada' uma'* anr'rieanos ne... a.is russos J0^j L»|o 
hJ»* 

%2a* do^falecl- Y,a® Ksplrlto Santo. *Av. Jo- Jfflr fc #8;.' &*' I J 1 f f 1.1 ffs[ Jk
PROFESSOR E SENHORA np jjomen .uens e demons™ ? Na Inglaterra foram Ian .j., ,-r n.-nn « rrr . P . f! p 

^^ ^ 
™ ^

JEAN ROCHE NA ALIANyA tra(?6es de simpatia e amiW J vndos pa en de eor para rnasio. j 
'ecim#nto do sr. Clo\is Lacer- jfflr 

'tfr MP j/fflr dly wy jfls dyy fly jrfy yfos dy 4*
FRANCESA 

j (le. Nestas condicoes. na sex- <¦'....binar com as toalbaa do s lioras na rate.lral Me- d'' 1 tamos. /V? Aft? 
J#? 

/if jfflr Jar /Er 
jffr 

jgf jW At

Conformo e d' . ..niu-cimen. ta.fe ra. as 17,30 horas, sera mesa. tropolit.ana pclo 7" dia do fa-1 As 7.3n boras na Icre.la N. r //%? Jg? /W Jfir 
jKr /Mr Jar

to publico, 0 professor Jean realizada uma recepcao na A. ?Km um concurs., auri.ola lecimento do sr. .To*.'. ,\„us- s. da Ta.'.lade pelo 7° dia do /%/ & My ft/ 
¦// /// /w jflg /W jM? /p /}/ /%/ /gr /%/ /@r a

Roche que durante oito anns hanra FrancCaa. a rua An- do Buenos Aires, foi ven- loni. f-*le* m nio da sra. Maria Ro- w/ /// /%/ /ft /V? /// /W /%? 
/Mr Jy jar y /%r /%? /^

leei.'.nou na Facu'dade de Fi- drade Neves, 00 — 3.o andar dido o touro i..ai> ear., do As s boras na c-apela do Di. Sa rnsmato. Jy 
/%/ W df Jy J? Jp JgT /%/ Jgr Jgr /Mr /Br dr

par-| n"in*a: 1# milMaa .4a eraet. 
A* 

74» horaa l^-DiTtfr da

I setembro), as elegantes tlm 

^ 

^

DR. RUV VIEIKV DA ROCHA I que se contentar com alguns Al 
|A K\f I lrf\*7f\ "22

M^dic, do Hospital de Prooio Socorro 
erhm'tavM om^amSrca 

^(JUB 
UtiS U J f 

S tM Duas tradi?o«s apreci»d»$: * da Corda »imbo.

Ami, uia. ..rt.. ae i raumainioaia e Pequcna ciramia uma flor. Seu nome gant a 1MmJr j KIM - Cia. Real Holandesa de Aviacao, simbolizando
Kit I Kit IIIADL MEIIICA Serge Mattar (con. f J- I MBS ,. , . • in ... j_

Onda. cr.es - rhii.i ra-i.rftn - indu.crn.ia - forme o clichf do coluna. a este e inCOrHUndlvel \ 
jP M 

» primeira linha airea do mundo e 40 anos de

latra..!!¦«>¦ — i ltra>...uia 1 presenta ^uvas longas para a 
S 

* ' 
expericncia na aviafao comercial.

iMiKMt.li: l)» S as IK noras. noite em cetim imprinic. Am.  £* rW//.

ft.ia \tai. Flo. u no. i.« - isq. \odradas, 4« ....da., — has . novidades sao uma , , JT e&K&ff&W £ infill" '* A . & A Desde 1919, os dirieentes da KLM, norteado*
- fcVr,o\m.Rr,,U C"*"- " * ' uvas- 

Aq,, DEL KKV • ^SlO y 
# V pclo princ'pio de univefsalidadc do homem. nio

ii l*oiie: Ml' —— « Iiiformou se um jardineiro f) TIPO EM ORI ACAO AT tni wosto ovi« A tem medido esforfos para ampliar a sua ride e

• 
in pones que toil,, o .uiii- Mm mm { n j> a Pt ft apcrfeicoar o icu eouipamento. E hoje, a KLM,

 
SfVXTKTJS'em'S: rmUlFI | '£ K L Pf / ut.l.~ndo OS ««> modemo, avioes da atualidade

r- sa n II r"> 4.' k I I) I I. O C C ,"0' '.Made el,, e urrna, ale- Ll'R f»] iT"."! a A t ligando 74 paises e 118 cidades, pode-se orgulhar

E N! P R % S K f* K nu R e b 
g-.mt£?~s£ n„7 

? 4 *» 

"» 

S 
de ser-ni0 56 

"primeirl 

m" uml d"

11 

I RIM A PnRTO Al EGRE PE10TAS ra n, a dos inocentaa co- ¦aTfTJWWfc' -3 | /p jF A maiores linhas aercas do mundo. I
*¦' tu > na Hiblia. Oa hoinen* de \ j^r I ^ Ja L

v 4 \ V i I W II II I? 4 It I fl ^ b°m uosto fnaeni um sentido iiilHT'l I Til ^-1 \ % U? WmmZmWmtL fr—

rtRCAS — gulisi A(. t SABAIMIS i# hM> • »» ladoa I'nldoa. r It into avia*. WA**

_ DIKt I O — ;| M. DE CARVALHO M.I. y. pr«lU»o d. quolldad. do STAN0A«0 1RAN0S Of »*AZIl. IMC j 

 

 
I 

— 
.. ZT ' iouiar a Ir.e<u do |cu heiK>? Mai | — Por que? I qoc comc-ei » amar-te depois quc do «u 1 

p|,glJiC|''"l^ii«.m«V tud0. . Bern t&r.eia era destineda L cowp**
' H'" o» "OOC,»> u. |j,,, n, t.s- . l'or.,„e ha a-suuf's t, dt„-j te perten«o. nem c.i me ite q i • 

M L r quc „ie enlouquece a de um aderoco que te havta

- n « I fl 
• ;,1 

1 
.,e.. -C u„ed,l..mSn.e ocaao. M„C n.a aevem discutu eo » m.m propria!. Tudo est. No-u--"ten" ~ 

^ o^'"~ 
*V,ia mc 

torto.am era- agradado, . Reeordaa-t.T

0 1. /)/; #/•! 4' 41M //•! /Ml' NrntlZem ™ to. a'teo n*. tSSl.de I angcaia a esla. pala- elmente at anaiitia. ¦ poaer.a eu >

/V 

f me l /// 1 / I JV/ II repu«n*.K..>! Durante o lantar' ^u* eu me cala... ' 
. , , t <i(lo tomar , aminte' sentind"' ei.ntc dessu prova do teu n.

frvitfllJ Wll ¦ (I# fal icm s.nte palairas .ne diritfistc .. 
SlttMrj^ud nos bracos e estreiUJa de e»- L a atnbuiadu rapariga ao me«- teresse por mim — exelamott

warn 
mLJ 

-  .e-pcncWndo »emp,e com monos. t« nio ses que o teu ^ , ^aP ;,«™nU 
l>»u.te a ml 

^br.U 
it. .r a 

^ | ^ proflullct„, e5t„ M.UWe.
* - lla pouco mosirasle re- far mai .. Nao vc-s «uo h.t.»» 'ha pa law-de h, . . 

rapariga etpcrava decrrto da pat. palavras. lancara o. bracoa ao — E recordas-te tambem —

ra PARTE . mais ms.gn.f jcante dar amarguros poimancia en. vlr pa.a aqui e proUmda^ e * !"?"''la^J'Mlle au, npm d.ret. nem in.l.rctamea t* do manccbo uma demonstraCio PescOfo .le Paulo de langea.s e 
pre jegu o manceL . — .«

\ ,1, d,/ei.n.c trancamcnte o que l>n- . que reci-ava. i»olar-.e me lottura. >. . . ¦ ¦' 
j. 

¦ . via < ... . abet a «ps..ada 
qual era a importAnda quc a*

A C.ad. acenaeu e.eto .n.. a- e MOC tao proiunaamente te pre. CO ..rt» a meo re.pe'to. .. |r,a ^ 
^ 

«u ca. v« Mas 
a -„j e>Peotativa ficou sobie o ombro do raanceb* sc.t..

. ^ vel.s de um c p'coJido O cop. 
 A. .a-l« 

TL , 
" 

r fiusta.ia A sao. p.ovoeada no _ p..lfe:t?mente... -sa

MndeUbro que sc achaca colaca- — Mas eu ia te d'-c. e fep.to ca-o o du .e enum tev«aeme. —Nao — 
I spl.ca.te. sopl.cO-te p. r tu- Paulo de I angea.- nada mail Antmo deste ult.tao por •Jue" Import Aneia en igual ao pre.

do -Ob-e um mo»el e rc!,'ou.-e qtw na« ter.ho cou»a alguma . Utanca com o de hoc. Ora que p . a ,1 c . 
. , que t mi nela um Vn. > la • e- ¦¦ "-i ero . man d# ade-eyo por mim desa.

Zl'ZS&-r~~tt-m' 
","p'onder° qu^ preen'iVs' e ~riV^n^e 

| at "dt^eU - M« qu« soma atlngia es.

Sc^traido. em um «rr,x, lot- coquet, 

^a 
^ 

^ acosa. al 
^ i^roa

b-^- 
MeU ^"d° PaU' 

- 
-ta^p^e 

tjts- 
Jpaulo 

de Laageai. curvou a «. 
^ a'm'a^Ta ^ d-e nn 

^a 
um W 

^e... ^ 

~ 
m^°o" 

'

n3o ha- dp qucrer fa/c -sol.c, te» e ate d,. "'itKao que .eibo- baca. 
_ inter. pas na" e'. i' • ¦ i ." .te P." m. tea- tratado de-de que regiesJ di  11 

e,-.u Paulo modo aigu* haver Jfquerid»f

r 
''v:,„: 

r,—-v 
'.vv'.y-: !n" — 

- - *•—>

« ,. , .. . >,da para U poupar a I tens c°ntia mi,u. quando eu te rc. .antimint®.

3.a-FFIRA, 25 DE AGOSTO DE MSI

M \IUDiHU

MODAS
SOCIEDADE GONDOLEI-

ROS — Ba de. ..s 21,3.1 hor.«
i-.im "show" artístico à cargo
dc Marta Quintana e outros
artistas iíj caravana da Or-
questra 

"LI Michfl" da Radio
beltrano. Reserva de mesas,
na secretaria. Como ingresso
para os 90CÍOS O famílias se_
ra exigida a carteira social,
com o recibo 8 (agosto).

Quem gosta de teatro não deve perder
um espetáculo tão bom, do qual * gente sai
empolgada e comovida.

t) QI AHTO M.WDAMKVrO — l.i liá
dias no suplemento domiuual do IHÁHK»

DE Nol lt I uma liistórla chocante e que
até me deixou o coração apartado

Nela s<- relata a tri-ie \ida crepuscular
do Fran/ Karl, um \elliinlio «le Hl anos de
idade a quem tillia e nela deixaram aban

dotiado num pobre quarto de pen»fto, en-
<|iianto « irt-iilam descuidadas, eheias <le pe-
les e jóias riquíssimas nos cícircuiog cosmo.

IMdíUis mais requiutado'-, entre Paris» taene-
lira, l>eaii\ille e Koma

SEM MANGAS

BARBARA BELL
Da pe<:a» já falei quinta-feira última e

todos os elogio« serão poucos. Os atores
mrntiveram honiogeneidade portando-se mais
como profissionais do qe como simples anui-
dores, destarando-se Chibé na figura fas-
cinante de João Grillo, o caboclo mais es-

perto do Nordeste. Man todos os outros me. j
receram aplausos pela sua excelente repre-
>enta.;âo. A direção de silva Ferreira bem
demonstrou o amadurecimento de seu es-

.Muita tinta se tem guMo em sentimen- pirito, com uma excelente marcação apr&~

talismos piegas ao comentar a desdita da sentando momentos de grande beleza e emo-

liela Soraya. esposa repudiada do Xá de «,'ão. Preciosa a contribuição de Nelson Po.

Pérsia. Para a morena de faces caniudas e eira Faedrich que desenhou o cenário e o

oll.os verdes, renallmm se rios .le comise. guarda-roupa,
ração e simpatia, reservando os a na lemas

para o seu cruel marido, que preferiu obe- Marina Santana, presidente da Comédia

decer às duras leis do Fstado, a submeter- da Província está de parabéns, pela mag-

se aos doce» liame.s da afeição conjugai. nífica realização.

Sabendo agora que Soraya é indlfe- a fala estava lotada de tudo quanto
rente à sorte do avô, outiora rico industrial, pôrto Alegre possui de mais expressivo no

boje desamparado e pobre, condenado a \t- mundo da inteligência e da alta sociedade,

ver num país comuui/ado (Alemanha Ori-

ental), Já não me. admira que ela não te. PASCOAIj ( Altl.OS MAÍiNO — Par»

«ha podido vencer a batalha .Io amor, uma as-iitir á e-tr. ia do Auto da «'ompa.leclda

ve/ que seu coração nào tf*m prolundidade veio h Pôrto Alegre o grande animador d"

e «ua alma é assim tão 'ria para o iuditoso Teatro do Eghidante» o ministro Pascoal

velbinlio que vive na misória Fran* Karl ( arlos Magno, figura simpática e quarida k

ê o pai de F.va Ksfaudyarl, que se casou ,,ual o teatro brasileiro tanto deve Foi para
com um arquimlllonário persa e foi morar mim grande alegria rever ê t« amigo de

com o marido no Irã, onde nasceu Soraya. longa data, cuja presença f. sempre agra

dá\el e estimulante.
Foi liomeiii de grandes posses, ma*

atualmente necessita da caridade de e-Pa- .TANTAR VA APEGA ESPANHOLA
..lios para sol,re\Ivar, uma vei que tanto — Após o espetáculo no S&o Pedro, dia
-„a Tillia eon.o a neta nem se dignam res. houve um jantar oferecido a Pascoal

ponder ás cartas . ..m pedido- ,le dinheiro Carlos Macno na Adega Espanhola, no qual

que H*es são dirigida* nela bondosa dona tomaram parte todos os elementos do elen.

da pensão onde vive Fran/. Karl, co <ja peça de Ariano Suassuna e diversos

convidados especiais, entre os quais o sr-
Já não me cansa tanta compaixão Nelson Dimas de Oliveira, diretor dos Diá-

destino de Soraya. Falhou ao marido, não r^os e Kmissoras Associado», a quem se devo
consentindo em submeter-se aos tratamentos Pm ^ sucesso daquela grande noitada,

que ll.e possibilitariam dar um herdeira ao n0 ceder A Comedia da Província os om-
trono do Irã. por temer a «lôr fisica. Ks- ponentes do Teatro Farroupilha, que se co-

queeida inteiramente de um grande mu» briram de louros: sra. Lourdes Dirnas de

damento da lei de Deus: "Honrará* pai oliveira, cronista Ligia Nune". o colega Ola.
mãe", \ i\ e de Testa em festa, sem um |.en- j-tone. F.oberto l.ys, ígsc nome que é ,.ma

samento para o ancião triste e abandonado, ^j^ria do rádio gaúcho, Edson Nequete e
a quem um só tios seus sorrisos daria mais muitos outros,
alcerria do que a qualquer dos seus soiisti*
eados pretendentes, aos quais ela não os re-

tateia. Sei que em tôda e^la bi-toria feia

a maior culpada laa Hslandyari, mãe de

s.iras a mas as-im mesmo, para qualquer
moça constitui um estigma repulsivo o des

i-cspeito para coni ura velho no fim de seus

d,as desamparado e pobre, a quem ile.o

mos o doee nome de avô.

PLTROPOLE TLMS CLU-
HL — Grande coquc*-1, às 17
horas na boile social em co-
memoração ao IH.o aniversa-
rio de fuoda^ào do Petropole
T. C., oferecido à imprensa.

A LEOPOLDINA JIJVEHBL
Baile, com início às 24

horas, com a apresentação do
famoso compositor e cantor
italiano. Domcnico Modugno.
Irujo de passeio. M.sas a par-
tir de hoje às 14 hora» na
portaria.

aOCILDADE Gündol1'-
RUS — Reunião dani,'ante eu»
»tu "Grill Room", as 22 ho«
ras.

SOC. FrRHOVIARIA \l-
MORE' — Reunião dançante,
às 21 horas, prosse guindo a
campanha pro no\os sócios,
sem jóia, podendo participar
os socios das sociedades co.
irmã*. Conjunto Guanabara.

i I l Kt DE CHA Baile,
com início as 23 horas nos

salões da Sociedade* Espanhola
com a orquestra espetáculo
Saraiva Araújo

GRÊMIO NÁUTICO UNIÃO
Reunião dançante, às 21,30

horas na Boite social. Traje:
passeio. Reserva de mesas, na
gccretariae

— DOMINGO —

0 moderno Restaurante

do 
"Pulácio 

do

Comércio"

Seguindo a orientarão que

o colocou em plano de insupe-

rave* evidência, o Restaurante

do 7.o Andar do "Palácio tto

Comércio" continua pontifi-.
cando exc lência de seu

servivo. Resiribui, a;sim, a

preferência que lhe dispensa

a ci i ide, cujo progresso u es-

tabe.ecimento vem aeompa-

nhando Sempre há. ali, a aten-

de llclmut, cada vez cun-

solidando maiores amizades

entre a clientela, com o seu

tratamento, cavalheiresco. E,

sobretudo, os cardapios mara-

vilhosos preparados por Sciu-

midt mestre de arte euliná-
ria que já ituou com desia-

que nos melhores restaurantes
das grandes capitais- Todos

sabem do conforto que o Res-

taurante do "Palácio d,. Co-,

mércio" proporciona, com suas

modernas instalaçfss de ar

condicionado e som estereo-

Cênico. Sua ade^u, onde se
encontram as mais famosas
bebidas estrangeiras e os «me-

lhores pr dul..s das cantinas
nacionais» é reconhecida co-
mo uma das mais completas
do dais E' pois, um restauran-

le que lem tudo para conquis-
tar clientela, o que, aliás, es-

tá aroniccendo em índice ca-
da v®2 mais elevado. J esta-
Ijetecimento tem sido o prefe-
rido para o» ágapes de aniver-
sírios e homenagens, que se
realizam em seu magnífico sa-

iâo refeitório ou amplo salão
especial, destinado às festas e
banquetes de grande assistên-

eis. Nas horas de almoço e jan-
tar 

'« freqüência é das maio-
res, touos os dias, o que ter-
> e para atestar que a pc.pula-
ridade e o prestígio do esta
beiecimento crescem com o
correr do tempo. Com jusia

. I íazão. pois o Restaurante do
"Palácio do Comércio" tem
credenciais para se apresentar
como estabelecimento complc-
to em seu gênero.

ticiparão todos os professores,
alunos e associados da 'X-

sociacáo de Cultura Fran.:.,
Brasileira, além dos membr >s

d:. ®oletivi'lade gaulesa aqui
radicada-

FESTAS

GRÊMIO NÁUTICO UNlAO

Sábado dia 29, haverá uma

re mião-dançante às 21.30 hs.

com a participação d - Cu.n-

junto Quitandinha. e 
"Show

artístico, a cargo da cantora
da TV paulista Neide Salga,
do. Trje Passeio. Ingressos,
carteira social em dia. Ke-cr-
vas de mesa diàriamente na

secretaria.
— O Grêmio Náutico União,

avisa a toda. suas associadas,
,(iie desejarem debutar pela
passarela do União, que a pa:-
tir de 1 o de setembro, po.
derão inscrever-se. O baile
das riebutantes será realizado
em 2t de outubro.

INSTITUTO CULTURAL
BRASILEIRO NORTE-

AMERICANO

Por motivo de f< >., mai r

o Instituto Cultural Brasileiro
Norte Americano comunica

que .1 palestra programada
para o dia 7 do corrente qui>i-
ta.feira foi transferido sino
dic

Hoje dia 25 às 18,45 horas
c amanhã (lia 2li às 17.50 n..
será projetado o filme educa*
tivo The World of Mosaic* —

O Mundo do Mosaico — que
tem recebi.'., das melhores
criticas neste gênero de fil-
me. Sua duração é de 28 mi-
nutos, sendo colorido c narra,
tto em português.

SH. dum t.OPF.S ».\
CONCEIÇÃO

ocorreu sábado último neS-

t>. capitai o falecimento do

Krosto l.ope. da ,'onccicão, fi-
llio da ."ra. Olta Silva da c. n.

ceí<*ão.
Ü extinto, que era aqui mui.

tc benquisto, era sócio e cola-

borador da i rma Saraiva Li"

mitada. As cerimônias de en-

comenda<;ão e sepultamento do

extinto efetuaram-se domingo
às 10 horas, com elevado
acompanhamento, tendo o fere-
Irt sai,Io da casa mortuãrin tt
rua Sousa Doca n. 181* para
o cemitério da Santa Cata.

D." JOAMMIX OAItJOANI)
ROSITO

Faleceu subitamente a 21 ^o
corrente em sua residência nes*

tu capital a sra. Joaninha o.

Rosito. e.spõsa do sr. faetano

Roslto.
A extinta, que contava

anos de idade, era natural da
Itália, deixa a prontear-lhe a
r orte, além de seu esposo, 4
filhos: o Sr. Antônio Kosito,
casado com a sra. Maria Hen-
riqueta T.ure rtosito, sra. vva.
Teresinha Rosito Henrlques,
sra. Marianina 

"Rosito T>ickie«

esposa do sr- Celso TMckie, i

gra. Adelina Kosito Marques,

e^pôsa do sr. Pominiíos Mar-

| qties. e nove netos.
Dado o seu gênio amável e

ara mie bondade, foi o seu fa-
leclmento muito sentido pelos
demai» parentes, alem do

grande número de afilhados

que postula e do vasto círcu-
lo do suas amizades. Or atos
fúnebres foram assistidos nor
todos seus parentes e antigos*
tendo sido feita a er vmenda-
cão na casa mortoílria, a Av.
Osvaldo Aranha, 7S8.

O íeretro. com grande arom-
panhamento, saiu á»s 1 a horas
de sfthado, para o eetnilério
de Mo Míeuel e Almas, ondo
foi i numa do.

Miss l tVEBRl s
HOIE

Às 7,30 horas na Igreja S.
José, pelo 3f»° dia do faleci-
mento do -r, Raul Corrêa Da.
masto,

Às 9, horas na Catedral Me-
tropolitana pelo 7o dia do fa-
lecimenlo do sr. Josft Agus-
toni.

ÀS S horas n., capela do Di.

Cl.UM DO COMLKUO —

Rnniao dançante, as 22 horas
com a presença da OrquesTa
tio maestro Aristides. Reserva
de mesas, na secretaria.

PEIROPOLE 1EN1S CLUBE
—- Reunião dançante, das 18
às 22,31) horas, em sua "Boite

Social" com uma exc^iente or»
questra.

CL.NfRO Pbl.ori NSL —
Reunião dançante, as 21 horas.

E. C. NAVEGANTES —
Vésperal dançte, às 16 horas
com a Orquestra Rojabá. Os
sócios das sociedades co-irmãs
mediante a apresentação da
carteira social podem tomar
partt'.

SOCltUADL OUNDOILI.
ROS — "Noite de Boitt*' às
21 horas em seu "Grill Room"

s<n n.DADI 1 SH \MIDLA
— Reunião dançante, com iní.
cio às 2U horas promoviuo
pelo Departamento Esportivo,
com u conjunto Quanabara
Ingresso car»iiia social com o
rccioo numero 8. Roserva d«
mesas e convf.es especitis, *.a

>ecretaria, no horauo normd
do expediente.

S1U PAI IO I . C. — Kcu-
niâo dançante na sede provi-
soria a A/enha, ailos do Cine
Castelo, com inicio às 20 h*-.
ao som da orquestra Sul-
Brasil. Ass. claoos de entula.
Ues colrmãs, poderão tomar
parte mediante apresentação
da carteira social.

Um v si ido para passeios no

verão num encantador estilo

sem mangas feito para realçar a

sua beleza com detalhes bem

femininos.

Amenísando o Ambiente a música *..l-

americana «los in.ião. Viftale. e a voz bem

timbrada e vibrante do teno. Oiacomo «le-

eh: com os últimos sucessos italianos. Zeno,

a pedido, ca 1 dois números -om sua ma-

ravilhosa \oz de baixo, aveludada e super-

grave.

O menu esteve delicioso, como é tradi*

ç&o da Adega Espanhola, sobrando a genti,
leza do p.'.i proprietário. A casa, all&sl *»-
nhou mais colorido ibérico, agora com doi

novo.- e vistoso, painéis decorativo.*.

Jfi passava de duas horas quando a

turma se dispersou.

ANIVERSÁRIOS

la/em anos, hoje:

Ai senhoras: Coriaa Limü Sch- I

ncider, c-p. sa do professor dr.
Edgar Schncider; Leonor Sou/.a 

J
Rezende, esposa do dr Ataliba S.

de Rezende, fiscal d- Impeiio de j
Consumo na* Capital da Reptibli-

ca: \lm.ra off Radonski. do co- 
j

mércio local*. Luiza Mouson de I

Kiveira esposa do sr. < irlos de i

Oliva Ilk II '"OS I cite. -oo-a

do sr. Cassai Barres l-citê
?

As sentmriias: Cândida Mapa I

Cardoso da Rocha, filha do ."oro»

nel Artur Rocha.

O* s4-iihores: Coronel Vazulmi-

to Dalra; Salomão Darus I lho;

cei. José Lopes de Lima.
?

As aieainass Glaucha Maria, fi-

lha de sr. Armando de Avelar e

Cinal>. filha do dr. Quirino Car-

valho c Silva

sr CESSO — rma daa vezes que tenho

visto o público pôrto detiense t..ais gene-
roso em aplnusos foi na noite de 20 do cor-

rente, por ocasião da estréia no São Pedro

do "Auto da compadecida" r Ariano SuaS-

auntf em benefício da Liga Feminia de Com-
bate ao Câncer»

Grande do Sul, e a professo-
ra Nancy l.ocbe, que foi a
iundadora e primeira dueto,
ra da Aliança Francésa. apos
vários anoi ue ausência (li
nossa metrupole, etn lace lô
lerem recebido outras m:s»
sões do govêrnu da r rança» na

próxima quinta feira, pelo a-
vião da VARiG, vôo 601, às
1(1.4» horas, chegara a Purlo
Al< ;:re.

,\. casal Jean Roche, que
tantos amigos deixam aqui,
esta sendo preparada uma sé»
rie d. homenagens e demons.
trações- de simpatia e armia-
de. Nestas condições, na sex-
ta.feira. as 17,30 horas, será
realizada uma recepção na A-

.11. a Franccva, à rua An-
dr.id. Neves, 1)0 — 3.o andar
Edifício 

'ondor, 
da qual par-

DE FORA

ZlüZAG

O espião alemão K I a u *
Fucbs, que foi lebertado

de uniu prisão inglesa (depois
dr uma prisão de nove anos
de pena), vai trabalhar para
o armamento nuclear da Chi-
na, o que não deve agradar
em uhsoiuto nem aos norte,
americanos nem uos russos.

Na Inglaterra foram lan-
i;ados pães de cor para

combinar com as toaihas de
mesa.

Lm um concurso agrícola
de Buenos Aires, foi ven-

dido o touro mais caro do
mundo: 15 milhões de cruzei-
ros.

Nas pistas cios aerodromo*
mos norte-americanos está
sendo empregada uma tinta

que é \isivel a 5 km d>:^ dis.
tãnciaa .

No I*arduKOiio há um filme,
mostrando que gatos têm

medo e fogem do» rato* qiian.
do submetidos a um novo

gá«, que aniquila a vontade
de combater e brigar.

UTAS ITAS

? Enquanto a moda está ain-
da escondida (até 1.° de

setembro), as elegantes têm

que se contentar com alguns
d'talhes já revelados Dior
criou luvas cm camurça bem
flexivei e drapeadas sóbre a
mão, tomande a forma de

uma flor. Seu nome: gant à
rose. Serge Mattar <con.

forme o clichê da coluna» a-

presenta IttVts longas para a
noite em cetim imprimi, Am.

bas as novidades são umas
uvas.

AQH D'EL RF.V

¥ Informou s, um jardlneiro
Japonês que todo o culti-

Vfldor de cravo* tore# o pes.
coco dessa flor, ainda em bo-
tão, «itiando ela é grená, ale-

gando que o publico não go*.
ta dessa cor. ( ma verdadei-
ra matança dos inocentes co-

mo na Bíblia. Os homens de
bom tgOsto fazem um sentido
»¦ veemente apélo dos floris.
tas da cidade para que impe

çam esse massacre, de agora
em dian'e. Sem o que, impor-

taremos •utrhelor.arna.ions de
tirasse, como o governo pre-
tende impo-tar ftiià» dos Ks-
tado» In idos. titimo aviso.

SR albino basso

Aniversaria hoje o sr Albino

Ba>so, agente do DIÁRIO t>K

NOTICIAS, na cidade do Hdres

da Cunha.

SERAó ALVO OE
homenagfns o

PROFESSOR E SENHORA

JEAN ROC.rlE NA ALIANÇA
FRANCESA

Conforme é do conhecimen»
to publico, o professor Jean

Boche, que durante oito anos

lecionou na Faculdade de Fi-

losofia da Universidade do Rio

vino Eiplrito Santo, à Av. Jo-
sé Bonifácio pelo 7o dia do fa.
iecimento do sr. Clovis Lacer-
da liamos.

Às 7,30 horas na Icrreja N,
s. da Piedade pelo 7o dia do
falecimento da sra. Maria Ro-

sa Cuslnato.
Às 7,â0 horas na Igreja da

Sagrada Família rei o 7o dia do
fale,-imputo do sr- Álvaro de

g Lima-

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PÒRT0 ALEGRE

Edifício CHAVES

BARCELOS

LILIAM STEIGLEDER MENEGHETTI

e ALFREDC MENEGHETTI FILHO

participam aos parentes c pessoas «k suas alüÇM

cimento d« seu filho.

EDUARDO

Pôrto Alegre. 23 de agmto de 1^59.

Hospital Moinhos de Vento — Apt, ?H.

«unqSo* ii Av Belém, em Tere-
sopohs, culto in.memoriam da
sra. A lha T.iilce Cabral .!a Sil-

va, pelo d! i de se., faleci-

mento.

Médico do Hospital de Pronto Socorro

Cl INICA Mf DICA — MEDICINA OO (BARALHO
 ACIOtNTt!» 

Amimlaiorlo de I raumatnlogia e Pequena Cirurgia
II I IRI. II)\UI MEDICA

Onda» curte* — Hletrmoagulacâo — ImMiimIi —

intra«ermelbo — t ltra%mleia
iM.KvKM.: Da- * as III noras.

Rua Mm tloiunu, li.» — I -q. Aadrad», 4 >. andai. -

Fone: 7t5> — kesMSêneta: Rua Olá*»o Corrêa, 27 -

1'r.KIO Ali (.KL

¦i I-one: MII9 ¦

Duas tradições apreciadas: a da Corôa simbo-

lizando a união e continuidade de um povo, a da

KLM -Cia. Real Holandesa de Aviação, simbolizando

a primeira linha aérea do mundo e 40 anos de

experiência na aviação comercial.

Desde 1919, os dirigentes da KLM, norteado»

pelo princípio de universalidade do homem, não

t?m medido esforços para ampliar a sua rede e

aperfeiçoar o «eu equipamento. E hoje, a KLM,

utilizando os mais modernos aviões da atualidade

e ligando 74 países e 118 cidades, pode-se orgulhar

de ser, não só a primeira mas também uma das

maiores linhas aéreas do mundo. I

êste é inconfundível

TIPO EXIMIRTACAO

(O-onq , P.t... «p. ».n.|

THf WOAID OVff

EM PRÊS A I-KHIKRES

LINHA PORTO ALEGRE PELOTAS

NOVOS HO R \ lt I O S

ONIBU8 itxo

OlAKIAM iN . K: i. 5 oor». » *» '«

OlAKIAMKNTKr M l«iiuvi.(.s i, M oor»,

MICRO PULLMAS (lie luiol

rtRÇAS — yCIMAS »• SABAI.I.S . *1 IS.S* •>

_ IIIKl- IO —

oorat dutch

AlRLINH

A? *
«4« «A WASEY

MoK um produto do quolidodo

que comece» a amar-te depois que
te pertenço» nem eu me reconh*-

çu ü mini própria^ . . Tudo e*t*

mudado em m m» tudo
N ncue.a me f lau .< te" t "-

pc , 
- O . — .1 peto. Paulo d, I in-

g»,i|S vivamente. — l>°u.te a m*
T.ha palavra de h«*nral ....

i .veroí persuadi.-me <ie

que neni d,r. t. nem ;n.i ut meu

te »ou c lesa d. pr. c upaçao por

que tt vejo dominado?
fc's. .. e não e>...
Esplica-te» *upbeo-|e P< r tu-

o que na *, ta te ,• n.a. oro

Q.i Iquei que **ja -• minha p 't*

j t e r. sponubdidade "as tuas in.
i v uietações, quero conhíA.cJa . Ao

!ii. n°>« quand° s* ubcr qual è a a.

cu- .ça ¦ me fa/e" poderei ju,ti-
ficar-me... Poder»! dílende-m».

NI »s eu »ào te acu«o
N.j<» constituir.i .mia .ícuw-

vã >» gtwlnl— e doloro a p «r»

m.ni. a maneira e<.tranh* p<»r *|ue

..K tens trata» de-de que ..-''e-,
%a«te dc P.ins? t>h'- tm nome

tc-a re>Ponde.me... PíiJ>t *a-

A cr.ad. acendeu eleto imen-

tc cinco \elas de um e^plc"J|du

Candelabro que sc aehac» coloca-

do -ob-e om movei e n • iou.^

A# ra estamos sós completa-

mente sós... — dis*e * írma de

Rene Jaacelyn — Podemos convt.-

sar a cont .dí •
Conversar? Lm que' — per-

funtou o maoceb com o-* lábL
e, r"ntra.do» em um sorriso io.-

çjdo
Paulo ... Meu adorado Pau-

H» . —

rio h. dc querer fa/cr- .¦' -ol.cr

por mais tempo sem motivo ..

Bem jbe* que estou pronta a d«

a suuJké v.da para te p°upar a

i



•FEIRA, 15 DE ACOSTO DE 1 » 5 » diário de noticias

r

m

wm& .•/

.raj
•et

-^fei

¦&*

s.t &¦ %

É a sua oportunidadB 
ainda, de fazer a

escolha do seu terreno entre os oitenta lotes

dos onze primeiros quarteirões, postos 
à venda

no monumental 
bairro da Praia de Belas,na
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As propo-las, 
com preço-base 

no Edi-

tal de eonconôncia, deverão sei entregues

até o dia 31 do corrente, às 15 horas, na

Prefeitura Municipal de Pôrto Alegre,

quando serão abertas e julgadas na pre-

sença dos Interessados.

k

Maiores informações na

65
7 300 000.00

670 000.00

800 000.00

670 000.00

7.300.000,00

OS Udca.cja.oj

CrS 1 4 W- C">0 (Tl

CrS 17JOO.OOO.OO

CrS 7.C00 000.00

os 7 row oo

C»S 530.0JI CJ

lS9 OS 900 000.00

C'S 800 000.00

OS 530 000.00

C'S 710.000.00

!,t CrS 670 000.00

7 « C'S 600 000.00

ttll OS 670.000.00

PREFEITURA 
MUKiCIPfiL 

DE PORTO 
SlEGRi
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A coda dia que possa, o Credi-Panair torna muito mais possivel

a sua viagem, fozcndo muito mais facil o pagamento da passagem. ''\JP^^

Plcnejc agora a sua viagem pelo Brosil ou exterior, o nego- «:!.. 
J? 

'ifc-^,.

Nos temos o piano que otende exatamente as suos

3.1-FEIFA, 25 DE ACOSTO DF t * I »

Duas posiçõe*, 
doi» pronunciamentos 

e

unia coiieluxão

-II-

Na primeira parte desta série rie dois artigus, transcreve,

mof a maniVMafão qt>' racfbemos do Dir.tor da Companhia

Telefônica Brasile;-a acerca da conferência que realiza-

mos recent crente, no Clube de Engenharia do Rio, sob o

t^niá — •¦Diretrizes tierais para Racional I nificaçáo t Ilejer.

Tolvimento >lai Telecomunicaçoe» nn Brasil 
'.

Hoje. publica mi s sbaixo, a nossa contestação àquelas im-

portantes apreciações, em torno de um problema de palpitan-

to «Hialiiiade oomo (• o das comunicações.

Note.se que «'• aborda, principalmente, os serv:cns de lori-

«• oislâncta telefônicos e telegráficos, náo obstante que ha

oui o importante capítulo a considerar, qual seja o dos telr.

fones Jocais, que também constitui um sério problema que

dtvc ser enfrentado no nos?o País.
•Fório \legre. 23 de agòsío do 195B

limo. Sr.
Dr Pedro Rer.ault Casi nhe ra

Ml) Direior da C.ir.ipanhia Tel.-ffinica Bra-.i-ira

( R.xa fost.íl n° 450
Fio de lan*iro
Pi-ezado Dr. Rana.ilt C«»tsnh<Ma.
Fecebi, com muito agrado e satisfação a sua carta da-

torta de 5 ito mês ein curso, a qu«1 »<m -eu principal objetivo

ligado á m nha v-vnte ronfwência real ?ada no Clube de F.n-

l.enharia .Jí> Rio, «eb o titulo — -Oiretriies C.erain para Ra.

eionat l nifiraçáo e Desenvolvimento das Teltcomunícacftn no

Brasil — A veraadeira poüfca nacional de comun caçoes que

devemos jdota: — A cr.acao do Jlülislério dos Correios, Te-

légrafoj e Telefones",
Já conhecia o nom« do ilustre patrício, quer por *e tra.

ta: do principal dir gente da maior companhia de serviços tf.

Hdaicos existente entre nós, que op<ia com um amplo siste-

ma local e de longa distância nos Estados do Rio, São Paulo,

Mmas Gerai3 e Espirito San o, quer através de algumas pu-
11 «cações de sua a.itor.a, ^ôbre comunicações telefônicas, que
chegaram às minhas mãos.

N« mia carta, n uito aprecie « franqu-/e com que se re-

fere a minha pessoa e como aborda o problema d,- no-^as

teloaomnnicaçõe.'. s\tn rta g-n- leia que teve dr me enviar

P'iblieaç6es de cnifeiênnas que tem raali/ado, as quais reputo

de elevada importância. Apreciei, outrosfim. a publ.caçao do

pian^ de micro-ondas ligando o Rio com S Paulo, de autoria

do di*tinto colega Aristldes Wlltgen, que já conheço pessoal,

mente Al.ás, conh. ço 
'amberr parte «MM importante obra

que risitei numa dis minhas v agens à S. Paulo.

Agradeço sinceramente pela atenção q»* o nobre Diretor

deu ao meu trabfiho - »* referénc.as elogiosas que faz à

irinna sustentaçã > ras diretrizes que apresento. Atendendo ao

se* pedido envio» •• a:>tfn? exempUre» rte*»» Tese Lastimo

que. per u te. t :.io romunicacão d que « minha conferen.

cia íoi marcada com antecipação à data prevista, e com um

prato d" apenas #'t da; justamente na '*¦'¦ ¦¦•á" -m qu« •»

estava levan i.- s« primeira» páginas d.> meu tr.,ba!ho a *iP"-

graf?a, por »«so, a mesma tenha «aido com diversas incorre-

çÓe®.
De minha parte confesso que. ao lançar èsee trabalho, em-

bora o tenha elaborado procu ando o •> a v p síivel levar em

conta o- altos ;n!_rè"- nacionais a-- nossa» reais condições e

dentro da minha posição de funcionário do Govèrno, mesmo
assim eu tinha algum receio df» que, ao abordar um assunto

de tão al :i responsabil dadi pudesse eu recebe r ci itica* con.

tráíifa ao m?i porto de vista, tanto por parte dós nossas au»
ioridades como dos homens de emprésa. Até aqui, felizmente,

*m uriportantes manifestações que tenho recebido, muito me
tem entusiasmado Nesta altura, creio que já posso dizer que
e««.a obra recebeu 3 «consagração oficial. Mesmo assim, aceita»
rei com prazer as criticas qu» pos am surs r, des.le que ve-

nhau de p,- <-oa» enttr.didas na ma:ér>a
Ao lêr a sua atenciosa --arta, tive a aatisHçãn de me por

ao par de a «tin^ d. talhes que eu ignorava e de ver que a sua
TÇwprêsa está seguindo uma onesVação ampla, de acôrdo com
a técnica moderna e que muita cousa está sendo feita.

Será necessário que adoíemoa uma nova orientação geral
em relação a conjugaçro dos sistemas telefônico e telegráfico,
d» fotma que um s:ja continuado p»lo outro e que an i pos.
aam, nas suas transmissões atender a telefon a e a telegrafia
na mesma réde.

Como bem diz V. B os «arvlços de telecomunicações na
Furop8, que na sua maioria pertencem aos Governos, assim
como no Canadá e Estado» Lnidos, on-'e são concedidos a Em-

prísas ptivadas, a*ende.a ao mesmo tempo a telefonia e a te.
legrafia

São adot..das. eriretanto na A-i.érica do Tíorte e na Eu.

ropa. com eelaçãa * iv.ivativa. or.entaçó< completaincnte —

poíitas, mas que. err amoas e*sa« modalidades, os serviços são

»mp'oi e eficientes. E tirmbém. nésses países todos, há uma

definição certa. Ou o Governo ou & iniciativa privada aten-

dem i total nade do-- mesmos. Portanto, uma m -sma réde. quer
seja ela oficial ou privada atende ao mesmo tempo os servi-

ços telefônico» e telegráficos. I^so representa um caminho se-

guro. econômico e racional
In te -.mente no nosso Pi.l*. seguimos um., orientação er.

rida. Isso eu senti na minha jecente viagem pela Europa,
de estudai os Ministérioa dss Telecomunicações dos principais
Falses, ^-peoalmente o da B'rançu, O nosso telégrafo é desen-
volvido e explorado pela União. Os serviços telefônicos em

grral entre -i6«. suo concedidos a emprèsas particulares, f. se
critério é antieconômico. n?o tem unidade, pois que adotnmos
de.. Sistemas, duas rêd» de longa d:stâniia. em lugar de u-
ma *0. para atender pràtieamenie um mesmo serviço como o
san o telefoniro e o teli gráf 

"o.

NSo podemo<i continuar assim. Devemos corrigir essa fa-
lha. Isso íaremos. eniretnnto, respeitando a nossa Constituição
e o atual stam qjo; ulilizando a- rétlrs particulares e públ .
i.ts para tudo, continuando o telégrafo a ser explorado pelo
DCT e o telefônico pelas empresas. Se quizeesemos seguir
qualquer dos extremos — o estatismo ou o privatismo —
nà- poderia mo- fater nada. porque, ou não possuímos o ele.
vado cabedal de recursos para desenvolver nós mesmos tôdas
essas realitacfics diretamente, ou porque náo conseguiríamos

não devemos recuar, nos desviar da nossa atual linha de
nacionalismo, dando em concessão a totalidade déssea servi*
Cos

Para mim. o nacionalismo se situa entre o estatismo total
o privat;:mo assumido por grande» consórcios econômicos

nacionais ou estrangeiros. So bem que certos casos de priva»
tismo tem um s?n"ido nacionalista também.

Indubitavelmente, nó> t. remo- que assuni r uma rova o-
rienfacão ge-al sôbre o problema «das nossas telecomunicações.
Pela imperi.^a r IMlpitaiite atualidade ria questão, breve, o
Govêino S>düral, o? dos Estados Municípios e Empregas, con-
jug.idamente, terão que abarcar o problema e encaminhar-lhe
a solução que merece. O Brasi! precisa disso e o seu promis.
sor futuro e.ná a no* indicar que não ficaremos para traz eo.
mo ficamos até agora.

Ao lêr a -ua m.ssiva v. ic também, que, em principio, nos

«•tendem». F ;so deve^e ao fato de qu. nó. conhecemos c

proo;ema, podemos discuti-lo de frente, cousa que não ocor-

ra com um i grand» maioria de p<ssfia- Tenho para mim que
esta é uma .^a* causas porque o encaminliamentn do proble-
ma, ros dias que correm ainoa está pendente. E ss penoén.
cia se vê tanto oi no Rjo como em S. Paulo e, praticamente,
err 1 'dOí os E tato Ach< «te que se preferi rx.steri;. - ir- a
solução, não decitíí-ia « tomar qualquer decúào, que talvez

possa ser errada, r-n torno de importantes serviços públicos
como êases. E' bom veroède que, nós. aqui. estamo*» abordan-
do o problema na sua torme geral, nacional, sem levar em
con»? *spec4es regionais particulares

V S . 00 pont-> em oi.e rie mim d v rge, ao que conclui,
é qu" diz «Ar eu aotado d#- um sentimento de nac.onaiismo
einrere (saiu aspas» e o Senhor um homem cento por cento

part:d*r;o u iniciitiva privada mesmo no cainpo da. teie-;o-
munira çõe

Creio q.ie isse é fácil de explicar Ocorre que o Senhor
representa um grande grup<* econômico um consórcio de in-
?est?ãores ^ui d v^m ter •«'«egur.tda uma remuneração ao s«»u
capital 0= dividendo», aos seus acionistas uma garantia ao

nve^timento realçado e que êsse patrimônio não entre em
rniquilainenio eir. troca da prestação de uni -¦ rviço públ .
co. V. S. d- ve ter o objeúvo o cada vi-z ma . fazer com que

capital investido tenha maior reprodutividade, portanto,
preourará aumentir o sei' grau de utilização, a sua expansão.
Eis assim, como é natural o porque da su linha privatista,
que. a certo modo. consulta também o interesse geral.

Na ir nha porção, deve encarar a unidade nacional, a

prestação do serv co d. forma ampla e eficiente, a economia,

poi.M quei 1 D3ga "peio mesmo é o povo, o usuái io, o comércio,

a incústria, o poder público fcsse cuidado visa também o ba.

rateamento -Ia nossa produção, para ma.s facilmente compe-
irmos nos mercador externos, o aceleramento de tôda a nos-

a conjuntura, etc. Eu, ua minha situação, no ter a preo.-upa-
çío de assegurar a estabilidade financeira désses serviços, se-

jam êles de mie ativa privada ou governamental, a sua cor-

tinuiriade e eficiência p?ra que os mesmos subsistam e se j
ampliem, devo, por outro lado, procurar soluções nossas, res.

pua'dar o interesse dos usuários, devo ressalvar o Govêrno
de possíveis críticas. Para bem me desincumbir dessa função,
devo, outrossim, procurar viver a realidade da emprês-a, exer-
eer uma razoável e direta fiscalização sôbr© a mesma, conhe-
cer-lhe as contas, realizar todos os seus tombamentos físicos
e contábeis, fixa-lhe tarifas justas, etc.

Assim sendo, a preocupação de bem me desincumbir de —

sa tv refa, bf-m como a necessidade que sinto da unificação

nacional e Je pr .curar soluçõe? nossas, por certo, me fa/.em

tender para o naci onalismo, além do fato de ser o poder pú.
Llico o poder concedente dêsses serviços todos.

Sob outro a-p?cto da nos-sa apre»^iaçáo em torno da ma-
teria, sinto que, sendo V. S. brasileiro, como dirigente de

uma emprêsa estrangeira, há maior facilidade para nós, de dis-

cutirmos és-es pru':ienias. Náo tenho dúvida que sempre ter -

mos nossas divergências, nossos pontos de vista diferentes,
mas, com mais facilidade nos entenderemos. Aliás, oportuno

lembrar aqui que, quando na Direção da Comissão Estadual
de Ccmunicações do Estado, cargo que exerci desda a criação
dêstf órgão e por diverso* anos compreendi que, estando um
;>ras;'e ro na Direção da Emprfsa que opera serviços telefô- |
nict a no nosso Eáíaoo. a qual também é estrangeira, temos en.
contrado miiores facilidades de compreensão na nossa atua.

ção de fiscais, mais do que em outros tempos.

Como el mento rio Governo, embora ausente dessas ati-

v Aades, acho que ao accitarmos a cooperação privada — «

dela necessitamos —— as vantagens que lhe dermos não devem

ser exageraJas, devem ser justas, dentro de uma linha certa,

porque, se *ios excedermos nas nossas concessões, ainda mais
•e os serviços n.io corri ponderem, com o '.empo. natural-
mei,te havera reação e. por o"'ro locto. «. não lhe assegurar-
mos compensações razoáveis, os serviços náo terão estabili*
dada, entrarão em decadência e então, também nêsle caso,
talvez incontidamente, somos levado# a reagir pela deficiên.
eia qu» nos oferecem.

Concluindo, a *nmha maior i^Msfação ê de vêr que, ape-
*ar de enda um de» nós estar exatamente na sua posição, nos
entendemos principalmente no aspecto técnico-econômico das
roesas telecomunicações.

O IHiste» Diretor opta pa a o privitismo — e isso e na-

tura'i*mo — ? eu para o nacionalismo. Cada um de nós tem

tarefas distintas, ma;, visamo#» colimar num mesmo fim, na j
prestação de um serviço publico ao povo. No entretanto, ae- 1

gundo depreendi, unia cousa é certa e importante — achamos \

que m nossas telmomunicações devem seguir unm planifi ... •

çS>o geral, nacional; que terr.ham os sentidos técnico « econômi- '

co, a unidi.de e a «egu -ança: 
que oe serviços de telégrafos e |

tele*ones devem es4ar conjugados, devem constituir um único

sistema, embora pertençam e sejam operados na sua superes-
tintura por entidades diferentes, — o telégrafo pelo Govêrno I
e o® telefones pelos concessionários; que. nésse todo e em to-
dos o* aspectos das telecomunicações, hsja uma ação ampla e
eficiente por part* do Govêrno Federal, em combinação com j
o* Estados, Municípios e Emprêsaa; e, que se estimule a ini- l
nativa privada nacional para a indústria de materiais * equí- :
pagamentos de telecomunicações, de que tanto carecemos, e
uando a todos igtihidade de oportunidade.

Sem dúvida, espere que em alguma oportunidade no« eo»

nheceremos pessoaimente, e com prazer poderemos diarutir 
|

mais d•» perto éss^.-? probieiras. Para mim êste ensejo me da - '

rá muita satisfação.
Subscrevo-me, cordialmente, com elevada estima e a mais

cíiatiats consideração.
(as.) Eaf* Armindo Bmii".

ENSINO MÉDIO VAI

TER NOVO SISTEMA

RIO, 22 (Meridional) — O Mi- |
nisterio d« Educação está estudan-
do um sistema de financiamento
para o ensino médio por parte do
Estado, medianie um plano de boi-
sas de reembolso, resgatávem em
quinze anos « do seguro-cduca-

(âo.

O plano agora anunciado. de>-

pois de minuciosos estudos reni./a-
dos pela Diretoria do Ensino Se-
cundário, alicerça^e era diversc»s
trabalhos da antiga Assistência
Técnica (ATiEC) do gabinete do
ministro da Educação, ao tempo
da gestão do sr. Antônio Balbino.

O Pí ANO

O plano, que visa a oferecer
melhores condições para o acev»o
dos estudantes pobres aos benefí-
cios da educação de nível médio,
já foi aprovado pelo Conselho de
Administração do Fundo Nacional
do Ensino Médio, cujos membros
o estudaram em tôdas as suas
facetas, de maneira a ter-se um
trabalho tanto quanto possível
perfeito. De acôrdo com suas ba-
se§ ge-rais o plano traz uma sé-
rie de inovações. Assim, as boi-
sas de reembolso serão, como já
se disse, resgatáveis no prazo de

quinze anos. Mediante um fundo I

de garantia, previsto no projeto
e cuja constituição se fará por u-
ma pequena quota extra, que re-
presenta a primeira experiência
brasileira do «seguro-educação», o*>
bolsistas teráo o prosseguimento
de seus oursos assegurado no ca-
to do falecimento de seus pais ou
responsáveis. Assim, afirmam di-
versos peritos em questões educa-
cionais do MEC, cuida-se de e-1
vitar, por um mecanismo de ex-
trema simplicidade, o drama dos
adolescentes que têm de abando-
nar seus cursos por morte dos
que por êles respondem financei-
ramente. As bases gerais dêsse
plano serfio definidas, segundo in-
formou o prof. Gildásio Amado,
diretor do Ensino Secundário, em
um regulamento que Já está sen*
tio elaborado por uma equipe de
especiabstas om temas educacio-
nais. Para o lançamento dêsse sis-
tema de auxílio aos moços (ks-
providos de meios para a realiza»
ção de seus cursos será prevista
uma contribuição do Fundo Na-
cional de Ensino Médio, do Mi-
nistério da Educação, em forma
de crédito rotativo, já que êsse ti-

po de investimento será coberto
pelas prestações pagas pelos bene»
ficiários e pelo Fundo de Garair
tia preconizado nos estudos apro-
vadoc*

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

DR. SABANI

co»»*.. edifício CHtieiao im> sul
Roa fio* Andraéoa. a.® 164*, 7.° aadar — Apta. 76

CÔNSUL!** Ita* lft«a ia 19,00 Dona

tlt I AMBtM COM IWkk MARCADA)

taJ <;<*. >0*0 ratoa. W» — TeU M—«8

ATEN PÉ COM HORA MARCADA

PRISÃO DE VENTRF

F-ST ÔM AGO — FÍGADO — (MTEtTINOt

püoüs oo m

Agem clhcWmeate «Obre o apa-
!éCw duieativt. artteodo • oriaAc
d« t>«M. PcxiporclODam beec

eíWw coral. tttrSUx»tr a dlgaatto
iamcctoenorioami c fIGADO

gulnráaoo a* taoeAaa dtgaativaa
e fa*M» desapwreror am enferat-
UM dn ESTA MAGO. FÍGADO

S rNTESTWt«.

um 
'

AUTOS &

ACESSÓRIOS

ACESS6KIOS — Peças Kortl e
Mereury íegitimas Cromados Forti
e Mercury tôda Unha Grades pa.
ra radiadores Frisos de para-ta-
ma Ford e Mercury, tôda linha
corôa de plnhae Ford e Mercury
Ca pôs, Sinaleiras Aroa de Farol
Aros de Aneu d« Segulmento
llronzinaa. Ptstôea Ford e Mar
cury toda Unha. Bustnas, Volantes
Maçanetas internas e externas Co.
<>0* de rotina « enfe4t«« em geral.
Oirceu OUvetra • Cia. Ltda Ave-
nida Farr«po« ¥Sk) N U. Atende
tio» pleo reembôlso.

CASAS e CC)>10U0S

- 'c-ifi» e m trí. p».
caa e banheiro. Pede-se dracopto
om fôlha, aluguel 2 ml! e oito-
centos. Cascata, 2122 — fundos.

DINHEIRO

EMPREGOS

EM"*REOOS — A f»lta de em. !
prêgo nào é desespero. Faça-nos j
uma ri»Ma. Organização de Km. ¦

preffds 
"Vera Cru»". Rua Ria-

ehucle, >5í»3 — l o andar — aala
2.

A endn dia que passo, o Credi-Panair torna muiío mais possível

a sua viagem, fazendo muito mais fácil o pagamento da passagem.

Planeje agora o sua viagem pelo Brasil ou exterior, o nega-

cios ou a passeio.

Nós temos o plano que atende exatamente cs suas possibi-

dades de pagomento.

...e se V. não livei lerupu

de ros fazer uno nstto

não tieíile !

LIVROS

MVKGI USADOS — CotnpWD'»
I vul»o« • btbék>Uvas tawiWl, M>.
moso melhor pseço — Marrlna Li-
trratro. Rua Rlachoalo, 1.206 — Von
a domicilio.

MARTIN* I -«<> — Ohi". .
seus Aniigo*, visitarem •*<«• oova^
instalações à ma MiaOiu.-k». 12tv
oferecendo JmpofTaete^ o peso

PIANOS

Dê o^ suos edens poi telefone

e nós iremos pressutosomenlo

oo seu entorno

Dl mi Ft no — Bsnpreatamoa d»
5 à 40 mil. sob promissórias, p*- 1
ra pagamento em prestações m*?u 

J
sais. Emprestamos, também, sob 

j
rautelas da Ca i * a Eeonftmlca I
!'¦ a'nr Pinto Baiietfv 867 —

l-otil S» — d» í» Aa W » *•-
13 *« 17 hora?.

DIVERSt »S

At»L A, esgoto, Itiiíi, dcxaiupt-
rrtei^o em geral. Comcr-.o* em wlh»-
dos # calhat. Hiptctali^tas em «*1
vuUs automáticas e todo o aer*tç-j
referente ao ramo de contcrv». Rua
Onofre Pires. *7 Fone 3-2194 e
*271 * Inst Viana-

PIANOS BhAfcIL — O-jfuftw, má
xtroo da tndóstria nacional Dês
iriOuiçáo e venda, com SeJvador
Desidério, Andrsdaa, 1111 (prac»
da Aliftndefa), pinto a AiTtocia C-
bott.

PROFISSIONAIS

Dft. AlCitMO Ml Mí KUS -
Auvogado. I.coo'»mi>ta e Cvnijdi^f:
Cansas civis: «ventartoa, u;ap»»>, ».
quettôes oe família, terras, etc. Cai*-
iw come relata: sociedade*. ooatra*os,
cobranças, *sstetÊoeia s firmas, «te.
IVritorío: FdMícío União to o an.
dar tala 1020, Foae^t 9.-28-74 ©u
9-2S-75, pedir ftt. Av Borfss de
MedeifOS. 261 Porto Alefre

/1

Consile para Mi—a de 2." Aniversário

|Li l»r %r\ \ianna: i rlia de Felipe Ribeiro e seu
w I w 

raposo dr Homero ltil»eiro; Gal. dr. \lfredo de
1 Oliveira \iatin.í e filha>; V*a Ala>de \ianna

JL I aldav; 1 ereva ( aIda*. Molina e filho; \ itorio
Biiiaus e família; Cri rir. Antnnio Lou/ada Víanna (su.
vntei; V*a. Emilla de I eljp»; Vva. Menedes Maehadn
Víanna i l»jvi de Felipr r e>po>j; Joan ila Crui e e.povj;
Pr. Júlio Vianna. — esposo, irmã cunhados sobrinhos, %o.

brinhns nelas, afllhade-, tia.. primos r demais parentes da
sempre querida e inosidavel

DIVA DE FELIPPE V IANNA

Junte à trena, â p!ama e oo ser-

rote quose sempre se vê um maço

de UNCOLN — o cigarro dos

que se concentram no trabalho:!!

O cigarro bom e gostoso

que an ma o ritmo de sua

atividade com intervalos

de autêntico prazer.

CIGARROS

de ponta

a ponta

o melhor!

convidam ã> prsaõav de sua* amizade* e relações para as.

>jstirem a vinra ml*.a de secundo aniversário do falerl.

mento deste enie nticrido que será celebrada no d a 3 dn

corrente mes, sesla^eira. ãs * horas, na Ifreja de Santa

Tereiinha, »lta % Atenida Jose Bonifácio.

Xntei ipa<l»m> nte airadoem a lodo» que comparece,

rem a ê»te ato de piedade dr nossa santa Relijiao

rõrto Alejrr 24 de aioste dr 1*5»
Companhia de Cigarros Souza CruS

4
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CENTRO

VICTOIUA — às 13 45 — 15 30

ras: uDon Quixote", filme ao.
viético.

AMÉRICA — às 19.30 e 21,30 ho.
— 17.4» — J0 f 22.15 hora.' Amor r»i: "Qitau > Copas", com i.ihor-
na Tarde", cora Gary Cooper, lati La marque.
Audrey Hepburn e Muurice C he-• 
valier. INDEPENDÊNCIA

IMPERIAL — à" 14 — 16 — 18
20 e 22 hora?: "Don Quixote**, VOGUE — às 15 — 19 30 e
ura filme soviético em Cinemas. 21,30 hora^: "Es-tradas do Infer-
cope. no", com John Wayne — Impró.

( ACIQtJF. — à» 14 - 16 — IR 11 ...
90 e 22 horas: V.Ta Clouzoul RIVAL &<i 19.1U < -I.SI ht r i .

Curd Jurgons em "Os Espiôe
Proibido até 14 ano*.

ÓPERA — às 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas. Festival da Fran-
ça Filmes: -Anastácia", com Llli
Paimer e Ivon Desny — Cenrura
Livre.

CONTINENTE — às 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas: "delito Lín-
do", com Rosita Quintana e Luiz
Ac uilar em Mexlscope.

CENTRAL — às 14 — 16 — 18
20 e 22 horas: "O Melhor Ga-

tllho ", com George Montgomery.
Proibido até 10 anos.

OUAT ANI — às 14 — 16 - 18
20 « 22 horas: "Estradas do

Inferno", com John Wayne —
Impróprio até 14 anos.

CARLOS GOMES — às 14.30 —
19,30 e 21,30 horas: "Tormenta
Sobre o Nilo*, com Laurence Har„ pe
vey — Cinemaacope — Proibido
ate 14 ano.*1.

PA LER MO — Vesperal e à nol-
te: "Vingança Diabólica", com
Pierra Fresnay.

"Dom Quixote". em tétnicolor
— Impróprij até 14 anos.

SaO JOÃO

TAI.IA — àf 20 horas: "0'l m.
prador de Fazendas", com Procó-
pio rcrrHia C.uitar".
com João Cravford.

NIRVANA Av Ceará. 192 -
Não enviou programa.

NAVEGANTES

•NAVEGANTES — às 20 horas»
Curd Jurgens e Vera Clouzot em

Os Espiões" — Proibido até 14
ano®.

PETRópOUS

Rrrz — Íls 19 (() 21 :m horas:
Dom Quixote", em Clnemasco-

PETRÓPOLIS
reforma.

PARTENON

Fechado pura

CIDADE BAIXA

MAR USA - às 15 — 19.M e
21.30 horas: "Estradas do Infer-
no", com John Wayne — Impró-
prio até 14 anos.

AkíT^LTO — Vesperal e à
Bolte: "Kit Carson", com Jon
Hall c Dana Andrews.

MO NA CO — às !9,30 e
horas: "Estação do Amor",
John Saxon.

BALTTMORE — às 19.30 e 21.30
tlornü: Curd .Inrsrn». \ ( lou-
sout em 'Os Espiões" — Proibido
•té 14 anoa

AVENTDA — Vesperal e à noi.
te: Vence o Amor", com Toto e
Dortan Gray — Impróprio até 14
anos

OAKXBALD! — às 20 horas,
•Como Nasce um Bravo", com
Cíltnn Ford e "Desnuda-te Lu-
crecia", com Silvia Pinai.

AZENHA

CASTELO — Vesperal e à noi-
te: * A Fera de Budapest", com
John Hoyt • •¦Fúria Africana" -
Natural.

OAslS - »« 2« hora», «wífl
única: "Mancha de Sangue", com
Fred. McMurray e "A Cidade do
Vício", com Katryn Grant.

FLORESTA

IPIRANGA — às 19.15 e tlJI
horas: "Amor na Tarde", com Ga
ry Cooper — Impróprio até 14
ano*.

COLOMBO — às 15 — 19.30 a
21,30 horas: 'Vence o Amor", com
Teddy Reno e Dorian Gray.

ORFEU — às 19.30 e 2130 ho.
ras: Curd Jurgens e Vera Ciou-
zout em Os Espiões" — Proibido
ató 11 anos.

PRESIDENTE »<• 191(1 c 21
horap; "Clelito Lindo", cnm Lula
Aguilar «' llo-ita yulmana nu
mexiscopa.

njlOR MIO — 19 10 f 21.3(1
horas: "Estradas do Interno" com
John Wayoa — Impróprio até 14
anos.

KOSARIO — 19.10 c- 21,30 ho-

BR \M|. — ás >9 30 e 2! •'<> ho.
ras: "Ciellto Lindo", com Rosita
Quintana, e.a Mexlscope.

vti(\M\R — ás 1 hor.i:: l.j
vadeírap de Portugal1*, com Pa-
quita Rico • Jean Claude Pascal
e "Matar o t Morrer", com Gary
Cooper e Grace Kelly.

PITt \JA — tl 19.30 f 21.30 lio.
rap; Curd Jurgens e Vera Ciou-
rot em "Os Espiões" — Proibido

21,30 até 14 anos.
com

MENINO DEUS

V VRROÍ OS _ Ss 19-30 r 21 30
fcn-a«: ' lilc 1 Iiwto". • •>• n I iila
Agcilar © Rosita Quintana, em
Mexiscope.

GLÓRIA

GLÓRIA — às 30 horas: "Cie-

liso Lindo", com Rosita Q i.utana,
em Mexlscope.

EDUCAÇÃO E CULTURA

ü.o ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

DA ASSOL DOS LICENCIADOS

DO RIO

n emorou, dia 22. seu fi o

an-vcrsãrio de funciavào a As-
,c::k' <1 «!... Licenciados do

Ri» Grande do Sul. entidaue

que cong.ega noste Eslad» os

lorn.i.dus por Faculdades de

Filosofia. Em seus seis arn.s

de existência filiou a Associa»

çãomuis de mil sócios efeti-

vos, além dos fundadores» em

número de 95. Importante a»

tuação tem tido a entidade na

siít< i cultural r educacional
cio EM a to interferiu decisiva"

mente a Associ içào por oca.

sião d i reforma do ensino
normal no Estado, ocasião jm

que prevaleceram os ponto**
de-vista defei didos pela en*

1 idade, no tocante á fixacan
(hs finalidades dêsse impor«

tante ramo do ensino médio.
Tem se empenhado també.n

Associação ao sentido da íi

xnoí.o do crtério do concurso,

constante de títulos e provas,

para o ingresso nu magistério
de grau médio. Entre outras

campanhas, a Associação tem

líder ido e estimulado a da fc

levação de níveis de salários
dos professôrcs públicos e p.ir
ticulares; tem lutado incessan*

PASSOU k 22

temente pel» respeito aos di-

reitos dos titulados por FV
culdades do Filosofia, comoa.
tendo os abusos no tocante aos

exames de suficiénci i.
M ior reuoi t us são no set >r

educacional obteve a iniciati»
va da Associação dos Lice.v
ciados visando á criação c
manutenção de Ginásios- In»-

pecionados pelo Governo Fc*
deral, mantém a Associação,
com o auxílio dos poderes ou.
bucos, doÍ3 Ginásios: o Ri-j
Branco, n:\-ta Capital, e o de
Viamão, n \T.inha cidade.
Tais rduca.idários vem c n- v
lidandi, seus conceitos pelo
ilt.i padrão de cti-ino ciuc pra-

pcrcionam n seus alunos.

Diante dessas realizações, os
responsáveis pela administra»
cão da Associação do; Liceu,
ciadi s sentem se jubilosos, p^-
la pujança da instituição que
dirigem, motivo norque reu.
nir-se-ão com os professores
de seus Ginásios, ei m outros
sócios .¦ demais pessoas une-
ressadas cm prestigiar a atua.
cão da Associação num Jau*
tar de Confraternização,

TEÃESÓPOLIS

¦ ..roíií
"Amor na Tarde
oper

PASSO DA AREIA

às 2fl horas:
om Gary Co-

( oiuliiríio (Sos Grupos Escolares

para o i^isaio Gorai «Io Amanhã

i 19 15 .• 21 30
Tarde', com Garj

REY — à
"Amor ihi
Cooper.

PASSO DA MANGUEIRA

O K — lis 19,S0 e 2! 31) hora-:
¦( lelltn I.IndO", com Luia A?utl-

lar em Mexiscope.

PASSO DA CAVALHADA

TAMOIO ~ às 20 horas: "A Co-
bra**, com Antônio Vil ar.

rp,\NEM\ — h< 30.30 Jloras:
"ISensageiro do Diabo", com Ro.
birt Miiihui» o Shclley Wimer ¦

VILA SARANDi

Não recehemo»SARANDI
programa.

VILA SÀO JOSi

PAQUKTA
co Modelo" o

- às 20 horas: "Ri-
«Caso Complicado",

NOTA CRSOftC/O - SoUct.
tamos aos proprietários doa dl-
versos cinemas que enviem até
. X' mi o. rua
Suo Pedro 733, ou rua dos Andra-
das 1155, Mihretoja, os programas
tía semana a«guinl.e.

aB

COMUMC \C vO AS l NIDAD1S.S
KSCOI.ARES

As di: ct(»ras d -s Grupos Ksco-

larei que tomarão parte no en-

Sk. o geral, amanl a, dia 26. no

Campo no Grêmio Futebol Por-

tc.dongrense. deverão estar nas

locais de erabarqus nos bondes

iv: Kl. lf) liuras.
Os (iiuixs Escolares deverão

tornar condução nos seguintes

locais: —

— G. E Visconde de Pelo-

tas — em frente ao Clft* Rival

—¦ G. E. Uruguai — na Fio.
n ado Iguartuti esq. Mostardci-
rc,

;i — <; K Arijentini — Feli-

pe (':.marão e K mandes Vieira.
— <; E Otávio Uoclia — Av

B (Uiivalvcs <'..q Guilherme Al.

— C. K \peles P Alegra
Av. li. Gonçalves.
— G K. c:..nçi.'' 1 s Dias —

Fia da Linha do IAPI.

— G. E. Benjamin Constant
esq S*u:'4 Reis
..8 — G. E. Floriano Peixoto

Cristo vôo Colombo, 476.

g. E. Ceará — Av. Tere-
só polis esq. A. Bohrer.

10 — G. K. O Leopoldins —

T i da I.inha PetropolJ.
II — G. E. Rk> Branco — Pro

t?^'0 Alves.
1; — G E Inicio M.mianha

- A:'enha «S«J Prot. Freitas i»
l'a;tro.

13 — G. E. Rio de Janeiro —

José do Patrocínio esq Cel Ge.
nulno.

14 -- G V. Lucian? de Abr^u
Kua Veiiãncm Aires — Av.

João P. smi.i.
15 — G. E. Eucüdes da Cunha

I!Lia J.'-e de Alencar esq
Silvei':. >.

16 — G E Pres. It osevelt —

Rua Getúlío Vargas esq. Bota-
fuso.

F—  

r" 

% n
i

*

AGORA FABRICADO NO BRASIL

Resolve o seu problema

de comunicações telefônicas!

Slstsmo d* comunkaços» rod»o»el«fônÍcas

•<n VHP, idsot paro o» «ajo» em qu« o

ftlefone comum tòr imprqticóve'.

mt%rmit# ligação outro ponto* móvti* •
fixos
Oporá om divorta: faixai do fr«q*Jéncio

tinhO coinplcto d« •qyipom«fitos.
dê divtrsat potência» • oxetwtõM

OnossoDopfo. d* CngcnbariaoitdàiuodU*

pOti^So poro. >•« compromino, «laborar

un projato «omplato • lho li»di<or o •qypa-

monto exato paro o soa cato. ContwÍto*nox.

* MOUlOfCIIC # «m prodwfo
do qvolidatfo WWl

fabrkjj. •» 8roúl p«lo

BíQ;

Mobilofc* d* 50 ». lip» MF*

2021' H. peto in$iala(*«> li>m

I N B E L S A

(NDÚSTf31A brasileira de eletricidade s. a.

«. Marcai Arruda. 105 . Coiia 'os'al 315? - fona 9 9191 . S. '«'.'a

nucuiuado • «Mitnoj tit«Tincn i m «futma i*qkii« • luiumt*

CS®'

17 (i K. Pedro I — Av Oseai
Pereira esq. Int. Alfredo Aze-
\ edo.

18 G E Venezuela — Av. Ni
leroi esq. Trav. Viamão.

19 — G. E. Souza Lobo —

Rua S. Pedro esq. Bahia.
20 — (i. E. Vol. da Pátria —

Vol. da Pátria, 2227.
21 (i K Paula Soares — Rua

Duque de Caxias esq, Gal. Auto.
22 — G. E." Koráclo Maisone-

te — Atenha esq. Av. Ipiranga.
XI — (1 E Daltro Filho —

Cel Bordini, 190.
L'l — (. E Othelo Unia -

Av_ Independência, 1065.
25 —- G, E. Leop. Bernevitx —

Rua da Republica, 635.
2G — G. E. Ildefonso Gomes

Az» ilha n.o 105.
27 C h Roque Callage —

Av. Prot. Alves esq. Mariante
28 — Gt E. Gabriela Mistral

Rua Azènha esq. Prof. Freitas
de Castro.

ENSAIO GERAL DOS
COLÉ GIOS E KSCOLAS

PUBLICAS
DIA 26.8 .',o

1. Gv Est. Cândido Josí de
Godói — Rua Sertório, 385 —
fi.00 liar as.

2.o Instituto do Educação —
Av. Osv Aranha, - 8 oras

;l '¦ Est Inácio Montanha —
Hua ^zenha esq. Prof. Freitas
de Castro — ii-hi hora»

4. >.,n. Pio xii _ cai Aut0
— «sq, Duqua ét C. xia . — 15 nu
horas.

Curso de Economia

Dentária da Escola

de Odontologia

Reiniciando bs ativkladei cul
turais .1 . centro acadêmico de
'' ' ' t'»l« Cio do Porto Alegre iia
UniVisi.i.Kle do H.,, Grande ,1o
Sul, o diretor cultural eBrnar*
do Gulko comunica aos inseri*
to« no curso de Economia D.-n-
iana que ^ste aerá iniciado e
desenvolvido nos dias 25-28 de

¦'.o 1—4— 8—11—15— 1K e
" de wtemnro proximo vindou
ro, no anfiteatro da Faculdirl»
de Odontologia da URCS sen-
c'o ministrados pelos Profs. Nj-
colau Fonseca Milano e Haroldi»
Cau luro, ú.v 2!1 10 horas.

Com inscrições totalmente
esgotadas, os acadêmico» terão
a uportunidado de assistirem e
se ei ii ntaiem par., s. it w . la

profissional, em um curao p la

primeira vez ministrado no pais.
programa consta dotüguin*

ttá assuntos:

D Cooctfto; 2) Como e onda

vou-ine instalar; l' O ..nua-

çuo do consultório; 4> Orgaoi*

zatâo U» .ai» da ¦>' A-

O o-.rao UO ipaivüio de Haiü; X

t. lab. ;.,t»riu di l»r6tew Ma-

icrial di consumo; li A .axi-

ltar lasHistenie dental»; 8) Tra-

balho «.• .iii hoia marcada; a)

Conceito de unidade do Iraba-

liio teto inicial, concorrência;
10> Hora* «ie trabalho diárias e
semanais necessarias; H) 1'ipoa

de cobrança» uai. diversa» ipe-

cialidade; 1-' > intai.Uidade; 13)

Escrita, papelaria; 14) Trabalho

v a saúde; 15) Inversão ue ca-

pitai: aposentadoria, seguro; 18)
Participação da vida associativa;
171 Faiòrc: oi êxito: como ia-

zer. Iniciar e manter uma clim-
ca.

11 i;x> di i.Kixo.Miv
D—VI AltlA

Reinici. nao as atividade*
uai., d. . mio acadêmico

lv. Udunt lugia de Pòito Aie.

gr, ua Luiveibidade do Kio
Grande do Sui, o diretor rui-
urai Burnarcu Gulko comun

ca aos inscritos no curso da L.
conumia Dentária <jue cte >«¦

a ini. iaao v desenvolvido nos
dias 25-28 de agAsto e 1. 4, b,
t., 13. 18 i -2 de setembro
j mimo viadwuro, no aníitea-
trj da Karulldade de Odonio
iugia da L ií .S. s. i.di mini»-
.idos y proís. Nicolm.

Fonseca Man. e Haroldo Tal
uro, As 20.30 horas.
Com as } criçôes J t \lmcn-

tc es^c a* os aco; 
"cot«

ráo a oportunidade de assisti,
rem e se orientarem para a a-
vidr.dt. ioaal. em f
•rso ;..•!» p um ira vtt nuni».

traúo na pa.o.
O progra. tç consta dot >•

gtáintes assuntos:
1) C-n eit i; Como • ..nde

. u me .nstalar; 3> Organi
*o do coestu-tfio; * Orcnd*

: içAo da Ia de «p»ra, 5>
Aquisição do aparvlho de lia <

/ e iabor&téilo de Prótese; *

6) Ma.er.Hl de consumo; 7) A >
auxiliar <a.v>istèocia denti
8» Trabalho com hora marra,
ia; 9> Concfitc de unidadi de

ftbaiho. tet inicial, concor-
rfncia; 10> llora? de traoalho

¦ Árias e semanais necessárias;
i:i Tipo d I biançai naj d'

waas especialidade; 12) Cor

Ubiildadt, 13) tscriui. pape-

Palestro médica na

Escola Varig

Cumprindo um programa de =
palestras científicas u Centro |
dc 1 siuüo» Médicos da Fun« j
da^âo dos Funcionários da Va- ;
ríg» programou para hoje d'a :
25, uma conf-rencia a cargo i
do dr. Rolf Uldo Zelmanowic/. i
A palestra terá Inicip às *0,30 :
horas na Escola Varig. na ba. :
se de São João <lu reter ida j
empresa (antigo aer«>p'>rt.i de !
São João), e vtrsará sobre j
tema "Atualiraçõ^s «m apat*m \
lho digestivo'*. S

iinHmiMiiiiinmHinMMtiitwmíBlliimniUMiiiw»*

laria; 1 !> Tr: halho e a sa lde;
J") Iuve. 

" 
de capital: apo-

sentadoria. s guro; ]ü> Parti,
riparão da vida a-so.-iat iva;
17) Fatôies de êxito: como ía-
zer, iniciar e manter uma cli-
nica*

WHJIJOS lillASILEIROS

A convite do Ciícul- Militar
Ce Porto Alegre, e com o apelo
da l ir i<> Estadual de Es i.
dantes, o Instituto Superior dc
I* '.«do* Brasileiros, órgão
Ministério da Educação e Cu'-
tura» raaíl: ará nos ..c~
setembro e outubro, nos í
lões do CM1'A, rua dos /indr
das, 1005 — 6.° andar, urr
Curso rdmário do ln«
J'UjIIl j Problen :
i.'..s : -.s •'
les meses, com inicio às 20 ho
ras.

K conferência de abertura |
do curso s: . pronunciada pe-
lo proíessor Rol and Corb ler.

or utl/o do ISE^ I
'que virá. a esta capita! acom-

punhando um grupo «le esta-

glários, (ju aqui desenvolverá
,,lo pro ;ma de visite ) |

dia 28 do corrente, às 20 ho-
ras, nos salõos do Circulo.

JUVENTUKE INDEPEIMDF NTE
CATO'l-IC A PATROCINA
SEMANA DE ESTUDOS

Organizada pela Juventude
Independente Católica, será ie-
vada a eleito, a partir do dia
31 do corrente, tendo por local
o anfiteatro da Pontifícia Usi-
versidade Católica, uma sema-
na d" estudos túbre pcobli-ma» |
sexuais.

As conferOnrin.'.-. que terfio
início ás 20 horas, estarão a
ca go de médico, psicólogoi e

professôres.

O temário r>^ra '> conclave
está assim formado: Fisiología
e Sexo-r.s-t logia —

Pn -Mupcialí — Relaçc / :ntre
rapazes e moças e Religião e
Sexo. As conferências serão
ciárias.

ESCOLINHA DK ARTES EM
PETROPOLlS

\eha-s> aberta, já se ene. n-

trando em funcionamento, a Es-
collnha de Arte de Petrópoiis.
instalada à rua Faria Santos,
675 destinada ao ensino artisti-
co infantil

AEscolinha de Arte que a-
caba de ser inaugurada é dirigi,
da pelas professoras Cainiun
Weik dos Sjntos e I.yuia

CURSO SÔBRE ELETRÔNICA

NA ESCOLA DE ENGENHARIA

A Escola de En» nlu r a da U
riversidade -lo Rio Grande fa-
iá realizar a partir do inéi de
seten liro próximo, um cur-n sô-
bre Eletrônica, com duração de
:> ni' s: ¦ svndo qtie as aulas
serão ministradas às segundas,
terças e quintas-teiras, com Iní-
cio às 20 horas, com a duração
de uma hora e trinta minutos
cada. O curso será apresentado
pelo professor Hedy Pederneiras.

Poderão increver se alunos da
4 a série de Engenheiros Elotri-
i.sf s. Engenheiros Mecânicos

heimer, diplomadas no Curno de
Artes Plásticas do Instituto de
Belas Artes.

Para matrículas, dirigir se ao
endereço acima ou pelo telefo-
r,e n... 3-10-32

Eletricistas. Engenheiros Civis
e Eletricistas bem como os 3a
5 a série dos demais eursos, pro-
fessôres da Escola Tecnologistas
do ITERS e diplomados em cur-
so superior com conhecimentos

básicos de eletrotécnica. Será
fornecido certificado de aprovei,
lamento. As inscrições encon-
tranvse abertas na Secretaria

da Escola até o fim do corren-
te mês das 8.30 às 11,30 horas.
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(DRY-CLEANING)
Rqr Ucm^trio RiWro, 1042

Rua Rlarhifl" 1220

OUÇA A

Rcdio Farroupilha

Ooda média — 600 tra.
?l murní. — 9730 '4C*.

1S» metro». — 15.335 «ci.
Onda» curta»

PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO DO

ESTADO DE SÃO PAULO

Concorrência de venda do Lindóia Hotel

AVISO

Chamamos a atenção dos Interessados para o Edital de Con-

corrènda de Venda do LINDÓIA HOTEL, situado cm «Águas de

Lindóia», Estado de São Paulo, já publicado no Diário Oficial do

l.stado de Sáo Paulo, nos dias 30 de julho e 5 de agosto c qut será

publicado novamente nos dias 26 do agôsto, 2 e 30 de setembro, 7

e 28 de outubro, 6 e 27 de novembro.
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— Arcdos de Arrasto

E levante Hidráulico

Espalhadora de Calcáreos

Grades de Arrasto

E Levantamento Hidráulico
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CÂMARA FEDERAL

REVALIACAO DOS ATIVOS DE EMPRESAS

DE ENERGIA ELÉTRICA SUSCITA H1S

Tomada a Ordem do Dia pela discussão em torno

Temperam Pereira — Homenagem à memória de

propõe a extinção do DASP

RIO. 24 (Meridional) — N*
•esFâo de hoje da Câmara
Deputados, o ar. Leite Neto (P.
S. D-S^rsipe) eon-s^ierou a falt i
de cênero«5 e a dçfiH^nci.i do
fornecimento da carne, observa-
da. atualmente, no* ernn«les cen-
tros consumidor^ como um ¦ de-
corrènria da falta Ir i si l noia
à lavoura e A pecuária, por par-
te do Governo. K pediu :i'< l'r -
«ident#» da República qu<\ al^m
da«? «caneladas» d. Brasília è ia
Indústria automobilística surpi»
das quase de improviso no P.-iV
era ca s A determinarão da -un von.
tade des«e ao País o benefício
de mais duas: uma. nara a cria-
çfto do Banco Central, capai de
controlar a inflarão: i-utra. criatr
do o Banco Rural, que empre*-
tagse aos 1 a\! i i• »e p<- . pr v/
das colhei tn ¦ Seriam du • ni»
ladas capazes de salvar a ocono
mia brasileira e r.m.iurar a imea-
Ca de uma reação nopular.

BRIGA l)F 1'ADItK E
SOI,DADO

O sr. Ferro Costa requereu a
transcrição, nos Anais, d^ um ar-
tlgo divulgado pelo oman.'M > rA
Cruz*, protestando, cm term* .
nérgicos. contra a giifírTii<.ão fe-
deral sediada em Copacabana,
que. por todos o.« meios • mo-
dos. está impedindo a celebrarão
dos ofícios divino na Igrejinh <
de Copacabana. Culpou, por o.
diretamente o Marechal Lott.

Com ismo não ««-• conf >rni"ii o
•r. Pereira da Silva (PSD) e.
em tom de humorado deu um»
canelada» naquele representante
tidenista: era positivamente um
exagero culpar o Ministro da
Cuerra por uma ocorrência de
que. sem qualquer duvida, não ij-
vera. ainda, conh* rjmento O M
rechal Lott. homem de r >m;.» hã
freqüente, nâo iria permitir o
desrespeito à liberdade rio culto,
principalmente num templo catô-
fico

BREVES COMITNICACOI^

Ocuparam a tribuna, no perjo-
do das breveg comunicações, o<
«eguintea deputados

Milvernes fclma. elogiando os
serviços do SEN AC em Pernftni»
buco. na educação profS onal
doa comerciários: Valério Maga-
lhftes, referindo-se à prorn- t:d t
reforma do Ministério as Rela-
çÔe.« Exteriores e lamentando
<?ue. no projeto ern curpo, não
se hajam lembrado d< Cowlsafio
Demarcadora de Lirnites, onda
«um ougilo de bravos reaíiaa, no
terreno, o que foi ajustado nos
convênios internacionais*: Antô*
Babv, elogiando a atuação da
Companhia Siderúrgica N • i
que reata como uma das grandes
obras do Presidente Vargas: Ra»
chid Mamed, protestando conte
o projeto que pr^tonlf criar r
parque indicen* d» X-nc"
\ima área de mais de 300 mil
quilômetros quadrado? c *plsti-
dindo, a respeito, atitude do co-

ronel Luis Guedes, no sentido da
sua localização em Mato Grosso,
do SPI; Nelva Moreira, congra-
tulando.se com o 4.o aniversário
do Hospital dos Servidores e pe-
dindo a ampliação d-a rede hos-
pltalar do IAPC no Maranhão;
Anísio Rocha, comunicando a re«
núncia coletiva da COAP de
Goiás, como protesto contra a
COFAP, que dificulta o abaste,
cimento daquele Estado e de Bra-
sília: Corrêa da Costa, pedind0

CNP que tabele o preço do
óleo combustível, que está a 80

'yoiros o litro: Aro Ido de Car*
valho, pedindo providências da

BA e do Ministério da A gr Seul-
tura, para acudlr aos flagelados
por um furacão em Santa Cata.
rina; Humberto Lucena, JuatiíL
cando projeto que abre erédito es-
pecial de dois milll&ci de cruze»
ros, para a construção de um
mausoléu de João Pessoa nu ca.
pitai paraibana: Geraldo Guedes,
pedindo a liberação das cotas do
impdsto de renda destinadas ao®
municípios pernambucanos do Po-
lígono da» secas; Bocaiúva Cunha,
referindo-se & eletrificação do Va»
le do Itabapoana e declarando
que o Governo capixaba, desinte.
ressou-sç do assunto, como o de
Minas Gerais: t>jalma Marinho,
Pedindo a atencSo 4o Govêrno pa-
ra o abastecimento de ôgua de
Natal e reclamando uma agência
do Banco do Brasil para a eida-
de potiguar de Macau; Chagas
Freitas, levando condolências ao
Corpo de Bombeiros, pela morte
d® três soldados do fogo. vJtU
mas de uma explosão. quando
procuravam debelar um incêndio
na Rua B*'nos Aires: Mário Tam-
borindegui, justificando projeto
que institui o cadastro le lavra-
dores de milho e feijão, no Ban-
Co do Brasil, para financiamento
e venda da produção, no atacado
a preços mínimos fixados pela
COFAP até o limite de cem mil
cruzeiro», a furos de seis por
cento ao ano.

EXTINÇÃO DO DASP

O sr. Anísio Rocha apresentou
projeto extinguindo o D»part
men^o de Administração tfx» Ser,
viço Públiro e mandando que og
processos em estudo ou andanKtu
to naquela departicSo, sejam dia
tribuid©* aos órgãos governam^n»
tais componente*'. Cria, con*equen
temente Divisões do Peasoal CU
vil em 

"todos 
os Ministérios para

exercer aa atribuições atualmente
confiadas ao DASP. ampliando
ainda s conmetêneia do Serviço
do Patrimônio da União. Na ju •
tifieatívs, afirmat

*'0 DASP jem sido até hoje, ir*
tenso a qualquer forma <*e me»
Ihoramenlo da administração pu«
bltea e dos seus erros e defeitos
nunca se redimiu perante « opa
ruão pública. Ir mãe» gêmeo da
COFAP em relação A ínoperAncia
e equívocos que comete, deve «cr
igualmente extinto, em medida fe»
Uz e acertada".

do projeto do deputado !

Vargas — Anisio Rocha j

A MEMÓRIA DE VATH3AS
O grandt» expediente foi dedic- •

do á comemoração do quinto anu I
versário do falecimento do pres • |
dente Getúlio Vargas, Ocupando a
tribuna o sr. Rui Rjmos (PTB —
Rio Grande do Sul) examinando
a fundamentação programátlca do
seu partido • a sU» linha de co
duta, demonstrou que têm sido.
ambas, alicerçadas na vida e na
obra daquela grande estadista.
Considera, finalmente, o «eu co*
mo um partido do presente e do
futuro, porque tem conteúdo pa»
ra atender a todas as aspirações
do povo brasileiro.

Segunde» orador, o sr. Henrl»
que La Roque também discorreu
sobre a vida p a obra de Inspl»
ração nacionalista, do sr. Getúlk
Vargas.

O sr. Paulo Mincaroue íPTB»
168) encaminhou requerimento
de informações ao Ministério da
Marinha a respeito da a viagens
de instrução e adesrtamento de
ei tarda • mrinha,

REAVALIAÇÃO DOS ATIVOS
Em discussão o projeto que d.i»

dispõem sobre a correção de vi •
ior originnt dos ben^ do ativo iino
hiIo nas empresa de energia
elétrica. Primeiro orador inscrito
o sr. Tempprajii Pereira, autor
da pt-onosição. pediu para falar
em âltimo lugar enquanto o «r
Barbosa Lima Sobrinho, permu,
tando com o sr, ®erg»« Magalhães
ocupava a tribuna.

Coiisidreuo, iniclalmenta. o re»
presentante noeiaHsta pernanmbus
cano que, num País em que nâo
era permitido o salário móvel, i,
gualmeníe não se devia permitir
a escala móvel das tarefai de ser»
viço das concessionárias, O que
se fizera até então no capitulo
da reavalização de ativos, era •
xaminar o problema apenas d"
ângulo fiscal. Ao contrario, o P*"o
jeto em discussão equacionava o
problema do ponpyiefcVista ec »
nomieo. procurando a defesa do«
interesses naci «sais. porque em
suas conseqüência», evitava a con
tfnua sanaria do* nos$os captai",
pele»* "triiís" efdrangeliwç. Em
além de tudo um instrumento ct
quipamento eficaz de fiscalização
dam aior urgência, quando fatos
demonstravam que essas eonees»
plenárias de energia elétrica poí»,
*uiam escritas fatasmas. não ap»»
nas para ludibriar o Rrário tua?,
ainda, para agravar o custo da
vida das populações e permitir
regresso progressivo, h origens,
dos eapitai^ investidos, por vêzes
multiplicados pm grandes cifras.

O sr. Ranieri Mazzi]li, na presl.
denefa, anunciou que o sr. André
Malrout seria recebido, ài 17,15 lis.
no Gabinete da Presídencia, -<>nv..
lando os drru^ado» que quisessem
cumprlmcntá-lo e advertindo que sua
petiranêncla, na Câmara, .seria de
aleuns minutos.

Fm seguida, foi % irtbuna o sr.
Osvaldo Lima, líder do FIH. para
dfftt-der o projeto do sr, Temperani
Pereira, demonstrando os malefícios

JAZIDA DE COBRE EM FREDERICO WESTPHALEN - Nova
mente em Porto Alegre o sr. Jerônímo Vargas, para obter recursoí
ciesti acos á exploraçao do que èle afirma ser imensa jazida de
cobre sita em Bela Vista, no município de Frederico Westplalen,
assunt sobre o qual o DIaRIO DE NOTiCIm' publicou, hu tempos,
ampla reportagem Reitera, agora o sr Jeronuno Vargas sua
confianç nas possibilidades da referida jazida ocupando uma área
de aproximadamente 36 quilometros e sobre a qual o grupo já es-
cavou 18 pequenos poços, nèles encontrando vários blocos de co-
bre O sr. Leonel Brizola prometeu auxiliar e determinou que o
assunte fôsse estudado por engenheiros do governo, especializa-
dos Nr foto, o sr. Jeronimo Vargas moàtra em nossa Redaçào,
um oiocc de cobre (de três quilos e meto), d jazida de Frederico
Westpialen que ofertará, hoje, ao governador do Estado, com a
seguinte inscricao: -Ao nacionalista sr. Governador Leonel Brizola,
o pioneiro garimpeiro, Jeronimo Vargas, e seus companheiros, o.
ferecem éste bloco de cobre nativo, encontrado em seu garimpo,
no município de Frederico Westphal» n, neste Estado- 24 de agôs
to de 1959".

Igreja do Posto

Seis obrigada

a se mudar

Imperativo de segurança

nacional.
RIO. 24 (Meridional) — O ma-

rechal Lott desmentiu estar ha-
vendo qualquer atrito entre as au-
toridades militares e eclesiásticas
por causa da localização de uma
igreja no Pôsto 6. O marechal
Lott admite a demolição do tem-
pio como um imperativo de segu-
rança nacional, pois o mesmo es-
tá na mira dos canhões do Forte
de Copacabana.

Esclareceu o marechal Lott que
existe um entendimento entre o
Ministério da Guerra e a Cúria,
visando a transferencia da igreji-
nha de Copacabana para um ter-
reno da União, sito à rua Fran»
cisco Otaviano, numa área ampla
e de excelentes condições topo-
gráficas.

No Senado a indicação

do sr Negrão de Lima

RIO. 24 (Meridional) — A
dicação do nome do diplomata

Negrão de Lima ao cargo de

omhaixarlor do Bra-il cm Por-

tugal. foi hoje enviada ao Con-

Rres>o rclo presidente da Re.

publica.

NOTAS POLÍTICAS
 |

Ameaçado de ruptura o

acordo PSP 
¦ 

PTB na Capita

Em virtude do prefeito Sucupira Viana haver nomea io

para o cargo de diretor do Abastecimento pessoa tiào per-
tencente aos quadros do PSP o diretório municipal da
agremiação política do sr. Ademar de Barros enviou ofício
sábado último ao dr. Wilson Vargas, presidente do diretft io
de Pôrto Alegre do PTB interpelando*© sôbre se ainda e-;tA
em vigor o acôrdo entre as duas correntes políticas, no Ira-
bito municipal, pois entende a direção do PSP que tal uti»
tude do prefeito liberou o PSP de qualquer compromisso com
o PTB neste município.

Ê de prever-se, pois, que não voltando atrás o prefeito
Sucupira Viana, venha a romper-se o acôrdo e*istente entre
o PTP e o PSP em Pôrto Alegre, não acompanhando Oe aiè-
maristas o sr. Wilson Vargas nas eleiçftes de novembro prA-
ximo, deixando o assunto como questão aberta dentro do
partido.

J. S. MONTEIRO

CANDIDATO A

VICE PELO PSP

do monopolio estrangeiro de oltíota
por cento da energia eltfrica c »n- |
cedida no Brasil, contra o consumi-
dor brasileiro. O proprio Con.-ri?
so Nacional tem servido.. iWÍvettL
damente, aos interesses da "Band

and Share", ao aprovar kls *jue per-
«item a majoração das tarifas.

Finalmente, o sr, Temperani Fe-
reira, autor do prõie*.o, encerrou a
discussão criticando as .-mendas do
sr Martins Rodrigues e ftssaliui Io.
nesse ponte a caracterização do_ con-
isrvadurlbino pessedlsta. que rSo se
compadece das te*es evoluckmisfjs t
caracterls*icamentc nacionalist is do
PTB.

NO SENADO

RIO, 24 (Meridionap — As lesafot
d« hoje das câmaras legisla ti- as t -
ram tòdas dedicadas à mentiria do
presidente GetuIio Varuas. No Se-

nado Federal, na Câmara doa Depu-
tados e na Câmara de Vereadores
fizeram-se ouvir vários oradores,
que falaram sobre a vida e a obra
do chefe do govêrno, cuja morta o-
correu há cinco anos.

MALRAI X RECEBIDO HCLO
SENADO ONTEM

RIO, 24 <Meridional) — O Senado
recebeu hoje a vista de André Mal-
raux, que foi saudado no a ibi.ie'e
do vice-prefeito pelo senador Afonso

I Arinos, que se expressou cm fran.
I cés. Fncontravam.se presentes o

governador Fitinto Muller. limeira
Ritencourt. Joio V itasboas, Ru<>
Palmeira, Mon de Sá, Cufl *a Melo,
MourSo Vieira e outros. Malraua,
apop retribuir as palavras de Arinos,
manteve uma palestra tom os se na.
dores, trocando idéias a respei: i d« s
problemas culturais dei nteresse mu-
tuo.

CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO:

HOJE A REA1IZACÃO DA 2.a PROVA

Com a efetivação da prova
escrita, parte teórica, terá pros-
seguimento, hoje. às 13 horas,
no Tribunal de Justiça, o exa
me de seleção d°s candidatos
ao cargo dc juiz do direito.

Estão habilitados a fazer o
exame os candidato» qur se sub
meteram, sexta-feira última, à

prova escrita prática, que são
em numero de 15, drs. Emir
Jorge, Leo Stumpf, João Ricar-
do Vinhas, José Araújo Dornel-
les, Veimar Costa, Lauro Pache
co de Oliveira. Joaquim Ar-
thu.r Corrêa Lima., Milton doa
Santos Martins, Alcy eBnto PI-
nheiro, Francisco Otaviano Go-
mes de Mello, Túlio Medi na
Martins, Ocylo Becker, João
Aymoré Barros Casta, Jorge Al-
berto Morais Lacerda e Epi-
phnnjo Alves de Figueiredo.

Após a realização do exame

de hoje, a Comissão Examina-

dora, presidida pelo des. Bal-

thazar Barbosa, que deverá a-

preciar as provas e submetê-las

ao Tribunal Pleno. Somente de-

pois de homologados o.? rcsul-
tados, é que será marcada a da-
ta para os exames orais. As

provas escritas são eliminató-
rias, devendo os concorrentes
conseguir um mínimo de 6 pon-
tos em cada uma delas.

O exame Io hoje deverá ver-
sar sobre questões de Djreito
Civil, Penal ou Comercial.

AS VAlíAS EXISTENtES

Os 15 candidatos citados, es-

tão disputando o preenchimen-
lo ce 17 vasas que existem pa-
ra pronto provimento, além das
inúmeras Comarcas que ainda

não foram instaladas, por falta
cie juizes de direito, e que são,

portanto, outras vagas em po-
tencial.

As comarcas para provimento
imediato são as seguintes:

General Vargas, Herval do
Sul, Cacequi. Piratini, São Pe-
dro do Sul, Candelária, São Se-

pé. Marceltno Ramos, Crissiu-
mal. Irai, Pinheiro Mnchado,

Bom Jesus, Tapes, Veranópolia,
Rosário do Sul (2.a entr&ncia);

Itaqui (2 a entrância, 2 a vara).

Estas últimas dependem de pi o-

moção do seus titulares, haven-
do em conseqüência vagas na
primeua entrância.

Em convenção realizada sabado
ultimo o PSP homologou a candl.
datura do sr. João dos Santos Mon-
teiro à vice-prefelto de Pôrto Ale-
gre.

O sr. João dos Santos Monteiro
que 6 o presidente do Diretorio Re-
gional do P.S.P. te»e o seu nome
lançado na convenção parndaria,
realizada no dia 8. pelo sr. Delmar
Brochado da Rocha Barbosa, do
Diretorio Metropolitano, No entanto
como a convenção do dia S tinha
sido convocada apenas para tratar
dos candidatos a vereança, foi ne.
cessário a convocação de nova con-
venção, que realizou-se sabado ultí-
mo, quando foi homologado, por
unanimidade, o nome do sr. loão
dos Santos Monteiro.

^Ap6s o encerramento da conven.
ção uma comissão composta dos
drs. Panazzolo, Oybercy Bernardes,
Olímpio Martins. Raymundo Godi-
nho e Delmar Brochado da Rocha
Barbosa acompanhada de diverso»
correligionários, esteve na reálden-
cia do sr João doa Santos Mí>nteirí
que se encontrava adoentado, para
transmitir lhe a decisão tomada pelo
órgão máximo do Partido e<m Porto
Alegre. Usou então da palavra o
vice.presidenu- do Diretorio Muni-
cipal, dr. Panaizolo, que ao Impe-
dimento do presidente, dr. Celso
Papaléo, presidira a convenção.
Após o sr. João do« Sanlos Mvnieiro
agradeceu a honra que lh« estava

sendo dada pelo Partido, acettar.io
a sua indicação.

Ainda em dias da corrente serr ana
o Diretorio Municipal do PSP pio.
vldenciará no registro do seu c n-
didato a vice-prefelto.

Candidatos do PTB de

São Borja

D diretorio trabalhista de São
Borja escolheu ontem em con'etislo
seus candidatos à prefeitura e ?fce.
A escolha do PTB recaiu nos »r*.
Florencio (Guimarães, para prefeito»
e Mauâ Ferreira para vice.
ctpou da convenção o deputado Mas»
cirio Goulart Loureiro, ex-prelei*.o
local e representante do município à
Assembléia Legislativa.

Hoje reunião do Diretório

Regional do P. D. C.

Reunir_se _á hoje às 20.30 Ho ma,
na sede par ti d a ria, o Diretorio .<«•
gional du Partido Democrata Cris-

tão. An finalidades dessa reunião
6. além da aprovação de diversos dl.
retorios municipais recentemente >r-

«anizados e homologação das nomi»
natas de candidatos a cargos e)'tl»
vos de numerosos município^, ;»re«
parar a Convenção Estadual a^tal
a ter lugar no próximo dia 7 da
setembro.

Muitos outros assuntos eurgirlo
nessa oportunidade, aguardando-s* •
presença dos 25 membros que t TO»
P<^e o Órgão Estadual do P. D C.
e dos representantes democratas i riS«

~ ¦¦ - tios aa Assembléia Legislativa

Fcrvp a ( riso do 1*118 de Passo

Fundo: Podido a expulsão do si.

Ilanel Dipp «» de I» Vereadores

* A direção do Partido Trabalhista de Passo Fundo rn*
viou novo relatório à executiva estadual, solicitando a e*pul*
são. o mais breve possível, do deputado federal Daniel T) »P
e dos vereadores Augusto Treit, Afthur faflelde Romeu V ir.
tinelli. por terem se rebelado contra o diretório municipal, na
"Capita! do Planalto". Idêntica medida é solicitada eontrs o
industrial Mario Sienejçar, candidato a prefeito na chapa em
que o deputado Daniel Üipp e candidato a vice-prefeito i rta
ainda sem legenda.

O diretório passo-fundrnse já lançou a candidatura dr» dr.
Benoní Roaado, para prefeito e tez acordos com o PKP e Pí-P.

— I)<jinin<;o passado no auditório da líádii» 1'arioupilha foi r«-ali/.ailo oquiuto r-orlno mciisul do Moiiuinrntal (.onrurso DIÁRIO DE

NOTÍCIAS — Mai- cinco leitores receberam prêmios •!<» jornal ila família gancha 
— Pôrto Vlegre, duas vezes, liio Pardo. Sao t.aliriel

e Santa Maria as cidades contempladas - Belíssimo 
"sliow" 

da Rádio Farroupilha — domo participar dessa promoção do l>\.

Novamente voltou o DIÁRIO DF NOTÍCIAS, O "jo

vai da família gaúcha' a contemplar 
-eus leiton tw-

Vés do Monumental Concurso /¦><'.•>(</ feita foi rca/ruclo

domingo ultimo, no auditório da Radio Farroupilha, a

«Mil poderosa emissora do sul do paK o quinto sorteio

mensal, fuicc belos e iiteis brindes foram sorteadaos, ca-
bondo a leitores de quatro cidade* gaúcha> a ichcidcde
d» havé-los ganhos Porto AUgre <duas reses). São Ga

briel. Rio P»rdo t S<u;ia Maria joram as cidade: d a sorte
—O—

Cm beUi houi" foi preparado pelos produtores da

11-2 para a programação especial de domingo úIt mo ai

21 horas Música e alegr a eram a nota reinante do pro¦

çraina onde seriam sorteados os maravilhosos premios
Gfertaúos pelo DIARIO DE NOTÍCIAS. A animação do

programa fot entregue ao bn/hante Carlos Alberto Roc•

kemback e a locução, aos corretos locutores Alnnr Ribeiro

» Jorge Teixeira A orqeustra da Radio Farroupilha foi
dirigida peL maestro Roberto Eggers Atuaram no pro.

grama espectal para a realização do quinto sorteio men

tal os cantores Fernando Colarcs. Nil:a Terezinha Bran¦

ea de Neve e o Conjunto Cancioneiros do Sul Fm real.

mente uma bela meia-hora de entretenimento mu~. cal

oferecida peia H-2

E entre músicas os prêmio> iam sendo distribuidor
a os leiton a-'rttris das cautelas verdes milionarias que
eiarn retiradas por pessoas do auditório de olhos venda.
dos Eis os felizardos.'

I" Prctn o — Fogão Ceia 
' 

S>;per Luxo — Coutela
fíiil',01 — Si Alcides Duarte. Banco Nacional do Comér-
cio. São Gabriel A sitiante

2° Prêmio — Radio Transnnetc Tclcuniào — Cante
ta 015734. Sr. Mateus Mayer. Rua Carlos Von KoseriU,
T:.S. 2.° unác.r Porto Alegre¦ Assinante.

3." Prêmio — Máquina de Costura Leonarn — Caule-

Ia 049875 — D Marta Odith Lopes. Vila Guerino s/n. Rui
Pardo Não assinante.

4" Prêmio — Bicicleta Lttxor — Cautela tiOiitiTl —

Cap Antônio R Souza Rua Domingos dc Almeida. Sen.
ta Maria. Assinante

5.° Prrm ,, — Duas passagens a Buenos Aires — Cau-

tila 007710 ir. Manoel Curdia Ai . Sinimbu, 19" Pôrto
A.egre Não assinante

2.o PRÊMIO

BMP-

monumental concurso

"DIÁRIO DE NOTICIAS" 1959

ouittA ásswàhtí ) 15734

BT

VftBctni» nto da a»siT»*itnra

Nome .¦*+ ¦ ¦ *—

-4—'

jX-l

Rui

L*- liar- 
' 
Hiwtn  iiiyitV'-- ¦¦¦'

Município 

E
EiUlo i. 

»

Cfti-t» Fctente, 1S3.

3.o PRÊMIO

MONUMENTAL CONCURSO

'DIÁRIO 
DE NOTICIAS" 1959

(AüTfu mm 
N )49S75 #

Rvcoi tc parte e toioque-a na urna.

' 
Jic ..."  .

Rua
y ty V>

' y v.,".¦-?> v ¦

'íurticlpio ... 

~ —«f-

RADIO TRANSONETF. TELEUNiAO — Cautela

015734. Sr Mateus Mayer. Rua Carlos Von koserit/,

7í*. 2o andai. Pórto AL _re. Cautela de a-^inantc.

4.o PRÊMIO

MONUMENTAL CONCURSO

"DIÁRIO 
DE NOTICIAS" 1959

; 

:

/" V ¦ ' •* I ^ 
*

A" 
105671

Nume Caf. AHTOIÍIu R.SüUZA .......

P

ruj poain»')? d-^.Ajaeid» ..

viubícIjõo >^A. IA. v.AJiXA. — —

TJ! * 

* 

st ss iÕ
í1»'. "i<» 

» . •».«.•> >.••«« 

Carta Patente, 183.

MAül INA DE COSTURA I EONAM — Cautela

04lJ875. D Maria Odith Lopc Vila Guerino sjl Rio

Tardo. Cautela na 1 assinante-

RGS .
K*t*rio  

' Car n Patente. 1H3.

BICICLETA LIJXOR — Cautela 005671 — Cap. \n

tõnio R. Sou/.i Rua Domingos de Almeida. Santa Ma-

na. Cautela dc assuiante.

I.o PREM

COMO PARTICIPAR DESSA MONUMENTAL PROMOÇÃO
Dl) DIÁRIO DE NOTICIAS

; _ i.eia sempre o DIARIO DE NOTICIAS

2," _ Recorte os coupões que publicamos diariamente
i.o alto da segunda página

3 " — Sj não fôr assinante troque a -.e-ie de coupões
ric um aicsmn mês p„r uma cautela verde que lhe dará

direito a pariu- paçáo rio* sorteios mensais que são rcali.

zitdos no auditório da Radio Farroupilha

4." — Para o.* assinantes do 
"jornal 

da família ga<i
c ia" a participação nos sorteios i automático Todos os

assinantes concorrem sem precisar recortar.

5.° - Premiaria ou não nos sorteios a sua cautela
•:io 

perde o valor Você poderá, no fim dn ano. trocar a

coleção de canhotos de cautelas mensais por uma cante.

Ia amarela. ¦cautela de ouro" para o Grande Si>rteio de

Natal.

6.® - Cada agente do DS em todas as localidades tem

instruções para efetuar as trocas Em Porto Alegre as

cautelas deverão ser trocadas no Departamento de Promo-

cc-es à rua dos Andradas. 1155. sobreloja do Ed. Chaves.

9, CAUTELA ^ 
)0-160 1

tj 
\J^ 

20 
y 60

i vÀiincíjioyni as-ini.liiri. / /

A. "

Some 

MONUM&ST AL CON.. .. SO

"DIÁR»D DE NOmCIAS" 19P9

' 
I

tina S ao 00 H ao 1.0 }j

Município
São 

••'abri

Kstado
RGS.

Cartu Patente. IS3

FOGÃO GERAI SI PER LI AO — Cautela 004601.

Sr. Alcides Duarte. Banco Nacional do Comércio. S.ic»

Gabriel Cautela de assinante.

5.o PRÊMIO

MONUMENTAL CONCURSO

"DIÁRIO 
DE NOTICiAS" Í959

CAUTELA MENSAL 
^ >077 l 0

ffororte esla parte e coloquo-a nu urnn.

Muu ÔM

i

7 
. &!."?' ¦¦

Uaniclplo " 

j

E.-ti'lo ...  ./.

Carta Patente. 18"!

DUM PASSAGENS \ BUENOS \IKl s - C auieu

007710 — St Manoel Cardia \v Sinimhu, IW. P»jf

to Alegre. Cautela nao assinante.
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HOJE, A ASSINATURA DO CONTRATO

PARA A SEGUNDA ETAPA DO JACUí

O ato será realizado no Palácio Piratini, às 11,30 hora?.

— O sistema produzirá 140 mil kw — Wilson Vargas

licenciar.se-á, amanhã, da SEC.

não ultrapa.«a a casa dos 170
mil quik watts

WILSON VARGAS
LICENCIA-SE

Será esse o último ato irr-
portante de que deverá partiei.
par o deputado Wilson Varias
na condição de titulnr da pasla
de Energia e Comunicações
que, provavelmente, amanha,
deverá entra-- i-:nto ao jsover
nador Leonel Brizola. com um
pedido de 1 ictnça, até 9 de no.
vembro próximo. O deputadi
Wilson Vargas Irá afastar_se
rio carsro a fim ri"' lnten-if car
sua campanha eleitoral uma
vez Que dlsoutará a Prefeitura
ite Pfirto Alegre pelo Partido
Trabalhista.

Deverá substituir o sr. Wil.
son Vargas à testa désse im.
portante setor ria admini ira.
ç&o estactual o deputado João
Caruso, que ficArá acumulan.
do a S. E Cm. com a Secreta
ria do Interior e .7n<itica.

Em ato solene a ser realiza,
do, hoje às 11,30 no Palácio Pi.
ratiní, sob a presidência do
governador Leonel Brizola e
contando com ii presença rie
todo o Secretariado será hssi
nado o contrato para o imedla.
to inicio das obras da seçuncj»
etapa do Salto da Jacui.

O contrato em referência,
que será assinado em rome
do Estado pelo deputado Wil.
son Vargas, secretário de E.
rareia e Comunicações, -cri.
celebrado com o içrupo italia.
no G. I. E.. que já está execu.
tando a primeira etapa.

O sistema do Salto Grande de
Jacui constitui 0 maior con.
junto d» obras em execução
dentro <to Plano de Eletrifir-i.
ção rio Estado Quando cone'ui.
do. deverá produzir 140 mil
quilowatts, quase que iupli.
cand0 a poténca ora instalada
no Rio Grande do Sul, que

vontade disfarçada, que os
houvesse excluído ou levado
de desconforto, fosse apenas

psicológico, nos seus países Je
origem. Tinham sido 

"atrni-

dos". não empurrados. As
suas razões individuais não
estavam nas costas, mas na
frente Digo" individuais" oai
ra especificai que as roleii.
vas, oriundas de um longo

passado, já eram bastante re-
motas, pelo menos de uma

geração, para terem influído
sôbre o que o meu interlocut
tor denominava o 

"nosso ca.
so". E as que restassem des-
se passado judaico eram as
razões positivas que prole,
tavam para o futuro a pro-
fecia bOJica e a esperança de
construir uma sociedade me-
lhor. nesse mistura de arcais-
mo teocrútico e do otimismo
socialista, que forma o espíri»
to de Israel.

O judaísmo, como e=pero ti r
oportunidade de mostrar mais
adiante, é indispensável a e*
se tipo de socialismo. Mas és.
te, que 

"no 
caso" d s brasilei.

ros figura em partes iguais
com aquele, ou, em termos
mais amplos, a esperança de
construir uma sociedade me-
lhor. a partir dae bases nao
desempenha um papel menor
na escolha, em muitos outros
"casos", e pode até cnstituir
o elemento decisivo. Um dos
amigos que fiz em Israel conl
fiou.me que a hipótese, aliás
improvável, de uma vitória
eleitoral do partido de extre-
ma.direita. acusado de ineli-
nações fascistas, poderia lev-i-
lo a deixar o país. F. este a.
migo não é homem de formv

çfio socialista, nem se preocu-
pa com o assunto.

Até nesta ordem de que >
t#es. como em muit.is outr.is
mais concretas ou talvez mais
abstr; tas, a experiência de Is.
rael é revelador». A partir de
um certo quilate espiritual, o
homem é fctraido a- s maiores
riscos e sacrifícios pela espe-
rança, seja apenas utópica, de
atingir resultados supremos.
Êsse é um dos segredos
comunismo. Daí o fato de que
toda uma escola moderna ii.»
sociólogâos considere a U-o.
pia, em conflito com a Ideolol
gia das classes satisfeitas, co-
mo uma espécie de força mo»
triz da história. Arihur Koest
tler tem razão quando afirma
que a condição do judeu ê a
condiçã di todo homem, aps-
nas intensificada ao extremo.

B

dos Estados Unidos

Rio. 24 i"Meridional) — O
embaixador Moreira Sales re-
gressará hoje dos Estados Uni-
dos após haver coníerenciado
com o ministro Horácio Lafer.
Falando à Imprensa de. I irou
que não leva Instruções espe-
ciais sôbre nenhum problema à
embaixada brasileira em Was-
hington, nem mesmo quanto ao
FMI.

tro pan Americano de Aftosa,
dos £stados Unido*, e a dra. Mar-
jorie Bromberg, da Jamaica, que
vem assistir a exposição e obser.
var as incidências da peste nos
rebanhos b >vinos do Estado.

Foi registrado, ontem, importan-
te venda na Exposição Rural que
se realiza em Porto Alegre. Tra-
ta-se do reprodutor Sborthorn «A-
lecria Monarch» — 258, filho de
«Sillyton» — 4483 — (ii!m;:nn
Monarch, e oriundo da Cabanha
«Alegria», de propriedade da Su-
cessão Dinarte Canabarro Cunha
e sediada em Santana do Livra-
mento.

O notável reprodutor foi adqui-
rido pelo fazendeiro Aristides Fer-
reira, criador em Alegrete, pela
importância de 120.000 cruzeiros.

minerais diversos e o já famoso
helicóptero «Beija»Flôr».

O REVF.RBI ROMETRO

ReverberAmrtro tem a finalidade
de medir o «tempo de reverbera*
Cão», esencial noa es*udos e prc%
jetot» de acústica arqulie*ônica.

As propriedades acústicas de
Om auditório ou simples sala, dc*
pendem do número de reflexos
que a mesma oferece ao som pre*
dtirido em ko interior hA
reflexão excessiva, o som permw
n«e multo tempo no ar fermtn.
do os ambientes crítico* encon*
trados comumeno nas Igrejas e
grandes salas Quando a reflexão
é muPo pequena, ténuse as salas
mortas, onde o som e a musica
perdem intensidade.

A medida do tempo que deve
transcorrer para que a intensid.»
de sonora seia mil vê/es menor do
que a existente no momento, quan
do a fonte de som é in^rromoid,-!
df*nomina»v «tempo de reberhera»
ção» a qual o invento brasileiro
ae destina a medir.

£sse aparelho fni inventado pe»
Io professor L. X. Nepomoceno
e os quinti^snistas de elrirônica
encenheirandos C. H. Murta •
W. Joree, todos de São José doa
Campos.

O OUTRO INVENTO
O outro Invento brasieliro s set

apresen'ado no Congresso promn»
vido pela «Internacional Conf<*
rencia of Acflwto» • sob o* au«
p-ctm da tJNFSCO ê um nov*> •

po de transdutorjente ultrawAni*
co

O equipamento ul?ra*sAnico dc*
tinado a verificação de falha* em
mateirals. apresenta algumas limi»
taçAes devido ao Ângulo de coHer.
fura do fei*e sonoro e tamhém
anresen-a resultados errAnem quan
do o defettr * muio próximo
a "^heçote emisor. *

Com o novo Jpo de trar*d-%

torWrnte. segundo afirma o seu
inventor o professor I- X Ne.

pomoceno. a distância mínima **n

trr O defeito e o caSfçce em]-.*
é Sas ante reduühJn além de for»
necer um feixe omito mais estrei
to possibilitando maior precisão
l»o exame.

r

presidente da Aaaociaçfto Argen
tina d* Criadores de Cerdo» que
vem a esta cidade esp^ialmente

para assistir à no«*s Exp«-»* câo
í>ts»Cual Na mesma oportuni-
dade. chegou o sr. José Bits
Bailester. iurado ónico de Ca-
valos Crioulos

Ontem, «tios Menico» «por
taram a no«sa Capital De Mon-
tevideu. ehegou o eng *??

Cario» r-ereira Iraoli ]u'»dr
de llerpt) • ítrrino Auítral a-

DO.
De Pará, • convidado etpe-

cialmente pela Associação Bra-
sileira de Criadores de Charolês
chegou, acompanhado de sua
esposa, M. Emile Maurice, con-
sagrado técnico francês, conside-
rado a maior autoridade mun-
dial na raça que por, primeira
vez atuará em Pôrto Alegre.

Já à noite, procedente de Be-
lo Horizor.te, desembarcou no
aeroporto Salgado Filho o prof.
Thmaz Dalton, jurado da raça
Jersey.

Grande número d<? pessoas
esteve presente à cnegada dos
jurados, destacando-se repre-
sentantes das asíociaçôe» dc
criadores e oitos funcionários
da Secretaria e Ministério da
Agricultura.

Hoje são esperados os demais
jurados. a saber: Dr. Au-
guíto Delleijiani Gnlli, jurado
das fajas de corte, D. Antônio
Caorsi, de Holandês, eng. agr.
Miguel Yewdiukovv, de Corrie-
dale e José Bonino, de Romney
Marsh.

JULGAMENTO DE AHMI8-
SAO I)E OVINOS E SUÍNOS
Ontem pela manhã tiveram

Início os julgamentos de admis-
são cie suínos e ovinos, trabalho
já concluído, Para os ovinos,
atuaram os engi. agrs. Francis
co Jorge Bofill e Rodolpho Pin-
to da Silva e, para os suínos
os engs. agrs João IV ire Bro-
chado e Luiz Carlos Pinheiro
Machado. Em ambas as es-
pécies, fora.n desclassificados al-
guns animais, por terem defei-
tos desqualificáveis ou não a-
preseniarem tatuagens o mossas
correspondentes às in.-.i

PROtiRAMA i>E HOJE
Com inicio dos julgamentos,

hoje certamente nova feição to-
mará o parque do Menino Deus
pois grande número de criado-
res e interessados deverá acor-
rer aquele local para preserv
ciar os vereditüs dos jurados,

E' o seguinte o programa o-
ficial para ooja: Í,ü0 hsã Pista
n.o 5, Meríno. Jurados eng. agr.
Carlos Pereira Iraola e Vet.
Vldal Faria Ferreira. Secretá-
rio eng. a^r. Alceu Aquini Dias
A'rbitro: :vet. Antenor Kluwe
Sá. Pista n.o 3, Suiço. Jurado,
José Horácio Borges da Cunha*
Secretário, ír.a. agr. João Pe-
dro Stmch Brochado. Pista n.o
6, Puroc-Ji isey puros Ce pedi-
gree. Jurado» eng. acr. Ali i iea
F. Casaretto D. l.iuz Zanoletti
e eng. agr. Dorvnlino Favretto.
Secretário a^r. Hélio Mi-
guel De Roíi-, 14.00 ha. Puta
n.o 3, Jersey. Jurado eng. agr.
TVm .z Dalton, Secretário >n.'.
agr. Oleiro Bender. pista n.o
5, Merino Aastraliano. Jurados
eng a:-r. C.,r!os Pereira Ira Ia
e vet. Víd&l Faria Ferreira. Se-
cretári > AU-cu Aquini Dlai. Ar-
bitro, Antenor Kluwe Sa.

ENTUSIASMO E 1'Ett.Sl'ECn.
VAS DE VENDAS

O rnt> .•.««!•> reinante é grac-
de. Ni» só as representações
são ma i s numerosa* que nos a n*
teriorts e novo» criadores com-
parecem como oh ca banheiros
preparam com aiinco seus pu-
pilot para as porftas em que se
empenharão. Se o tempo na"
conjurar contra o êxito do cer.
tame, a atual mostra do Mení*
m Dtus aerá a m.ii r e melhoi
de tòda a aua história.

Dada a repercussão t. impor,
lãncia de nos^a principal mos ra
pecuár:a d< verão acorrer à Pôr.
to Alegre delegações do exterior
t do país. Sio esperados mais de
2.000 visitantes de diferentes pon
tos do Estado e do País, tnciusi.
ve uma delegação de estudan'e»
de veiermána do Paraguai, que
chteará hoje i no«a Capital
chefiada pelo prof Pinas da
Faculdade de Assunçio.

por outro lado, not^^e um fa

to n' vi, e d.'s mais auspiciosos
Perto Alegre há vário* ane« t'-m
s elo a melhor exposição do Es.
tado. Todavia, as vendai ná« rur
respondiam ao e^fôrço dos ca
banheiros. Em ou'ras palavra»
Pórto Akgre, para algumas r

ças, nio era a melhor mercado
ísie ano porém, parece que tal
situação modificar-^e-á. passando
a exposição do Menin» Deus a ser
também uma <Hima feira. Fiie
mns esta afirmação '>iv.->dn< ''in
informares extraofícials, segun.
do as quai<. foi vendid" um ca.
valo crioulo nnr 60 mil r-ruiel.

ros e um tenro de eór-e P >i

120.000 cruzeiros, transações es*
sas efetuadas, como é óbvio, a**-
te* do« jti1*amtntot. Ao que pa.
reee, o mesmo fanômepo ocnr-
rido em Palermo e no prado,
onde o* altos preços foi a nota
dominante, rep#»tir-se-4 entre

fato que registramos com sa
tisfaçio po»s trará r^lévo espe.
ciai ao» certames do Menino
Deus.

EDIÇÃO ESPECIAL DE "VIDA

RI T AI,"
•4nina Jus:a homenaütm a°«

expositores, orçan *adore«. ca*
banhe Irr* e demais pessoas 0*1
^nfdsdes responsAves peV» eran.
de êxito da txposicio do Menino
Deus. a próxima pdiçio de oov
«• snpkiento 

"Vida Rural**, s»
rá dedicado à XXIfl Fxpnsiçio
Estadual de Animsis e Produtos
Derivados circulando exeepeo.
nalment*. sábado e contendo u-
ma completa cobertura n®tic»***a
e fotofráfVa de todos os as»

pecfo» do certame do Menino
Deus
ÍM'KRAIX>S ESPECIALISTAS

EM AFTOSA
E^áo «end« peperad'" ni-sta

capital os srs. Pi ter Elis, do Cen.

D

sua vez, o sr. A. J. Renncr pro-
pôs — o que foi aceito pronta*
mente pela comissão — que o re-
colliimento de fundos para ereçíio
da berma se fizesse por subscri-
çào popular, congratulando-se com
êste jornal por sua meritória idéia
era prestar um tributo if&orredoo*
ro ao patriota que foi Wolfram
Metzler.

Recebemos da Kxma. Sr a. D
Emília Feser Meuder, viuva <le
Wolfram Metzler, a seguinte car-
ta:

— Foi com a mais sentida emo-
ção que tomei conhecimento, a-
través das páginas do DIÁRIO
DF NOTÍCIAS, da iniciativa que
tomastes para promover a ereçâo
de uma berma a meu saudoso
marido, dr. Wolfram Metzler.

E, confortador para mim e tô*
da a família, cujos sentimentos in-
terpreto. verificar que os sacrifí-
cios e a abnegação de Wolfram
Metzler não caíram no olvido e
que sua obra merecerá a cons<i-
gração pública.

Com a expressão de meus me*
lhores agradecimentos, rogo
teis a segurança de minha cordial
estima e superior consideraçã)

(as.) Emília Feser Metskr.

A Câmara Municipal de São
Leopoldo também acaba de asso-
ciar-se a homenagem, aprovando^
unanimemente por um voto de
iniciativa do vereador dr. Ben

MORTO POR !)0!S AjíALTANTES

UM VEREADOR DE ÍACEQ!)!

O edil andava pela rua com sua esposa, quando se ve

rificou o assalto — Roubados 42 mil crureiros — A se-

nhora chegou a lutar com os desconhecidos — comu.

nicado o fato ao Governador do bstado.

SANTA mARIA, 24 (Por
Paulo Flores, pelo telefone) —
Às 19,20 horas de sexta.feira
última, Cacequi foi abalada
com uma violenta cena de san-
{tuo, quando dois indivíduos,
de identidade ainda ignoradas,
assaltaram e feriram, mortal"
mente, o vereador Florinal
F. mi lio Matte. em i>lena via pú-
bliea. o edil dirigia-se para
aua residência, transitando por
uma das ruas da cidade em
companhia de sua espôsa El.
dara Matte. Em dado momen-
to foi éle surpreendido peloR
criminosos, com os quais se
empenhou em violenta luta
corporal, no decorrer da qual
acabou gravemente ferido a
facadas. Dona Eldara, apesar
da surpresa o da violência da
luta, não intimidou e num ges"
tr de coragem, procurou evi-
tar a tragédia. A senhora, to-
dàvia, acabou sendo subjuga,
da. Um dos assaltantes tapou-
lhe a bôea com uma das mãos,
causando-lhe princípio de as-
fixia. Apôs dominar sUag ví-

timas e despojar o sr. Flori,
nai da quantia de 42 mil cru-
Zeiros, os criminosos fugiram,
tomando rumo ignorado. O
vereador eacíquenee foi reco-
Ihido ao Hospital "Sâo Luiz
de Gonzaga", onde veio a fa-
lecer no dia seguinte. Era êle
funcionário permanente da
Viaçâo Férrea e representante
da classe na Câmara Muuici-
pai daquela localidade, pela le»
tenda do ptb.

Falando a respeito do ocor-
rido, d, Eldara declarou, ape-
nuv qup um dos assaltantes
vestia bombacha clara, e o ou-
tro camisa branca, adiantando
u nada mais estar lembrada

a iiientiiladt tios autores
do latrocínio de que fôra ví-
tima seu marido.

No sentido de que seJam to.
madas tôdas as providências,
pelas autoridades policiais, o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Cacequi, sr. Pedro L.
Tahorda. telegrafou no gover-
nador do Estado, eng. Tveonel
Prizola.

G

dado". Das 14 às 17 lis. — De
mcnstraçòes de evacuação aérea
pela delegação da RAF. 19 ho-
ras — foquete! nos salões da
Reitoria da URGS.

21 horas — Sessão solene de
instalação rio Congresso no Sj.
láo de Atos da Reitoria aa URGS

O D-sfile de Modas que es-
tava proqramrdo para as 19 ho-
tas do hoje foi transferido pa-
ra quarta-feira às 16 horas nos
Salões do UMBU Hotel, ocasião
em que «e realizará um chá o-
ferecido pela Comissão Executi-
va do Congresso às congressistas
o esposas rios congressistas pre-
entes

«I Cl !'( \0 DF P.U.I IOII
Na tarde de ontem, o prof. E-

lyseu Paglioli, Reitor da Univer-
sidad© do Rio Grande do Sul, re-
ccb.Mi fin seu cahinctü as (klee.i.
Cões estrangeiras que tomam par.
te no II fongrssM» Hr.isileiro ri
Medicina Militar, cujos trabalhe
iíixiarani-se sepunila-ícira.

Representantes dos Estahos U«
nidos. Cuba, \7<nezuela. Portugal,
Bélgica, Paraguai e Grà-Bretanha,
estiveram presentes ao encontro.
Compareceram também o Mal
Med. Marques Pôrto, presidente de

JK nos festejos do
"Dia 

do Soldado"

RIO, 24 (Meridional) — O

presidente Juscelino Kubitschek
assistira amanhã, às 10 horas, na
Praça Duque de Caxias, as co-
memorações do "Dia do Solda-
do".

Por ocasião das solenidades,
o chefe do govêrno fará a en«
trega de condecorações da Or-
de m do mérito Militar a várias
personalidades civis e mUitai s,
'lambem 

estará presente o mi-
r isto da Assuntos Culturais da
Frande, sr. Andrey Malraux, que
depois das cerimônias irá a ?»ra-
siiia, acompanhando o chefe do
govêrno

Lafer: Relações com a URSS

acordo com os ipíerêsses do 
país

nos*'s lideres, têm de ir.tcrpre.
tar e seguir os seus ensinamen-
tos.

Esta carta não é uma heran-
Ca que deva ser desf rutada por
nós, não, ela tem 11111 sentido
hisióricof mais vivo e mais pro.
fundo: uma tarefa que tem rie
ser cumprida pelo povo brasi*
leiro e pel°s seus homens pú-
blicos.

Tarefa de reformulação dos ru_
mos por onde deve marchar a
nação; tarefa de humama&ção
(Ias relações entre as classes pa.
ra vivência da paz social; tare-
fa de aplicação dos verdadeiros
principio, de Justiça Social; ta.   -  u
reta de Independizaeão ec«nôm - ! soldado rio fogo. ê sua família

salva, com o marido, pelos bom-
beiros. Por verdadeiro milagre
salvou-se também o sr. Azzir
Joào Felipe. Quando era socor.
rido pelos bombeiros pela es-
cada Margirus' . por onde des-
ceu, verif.cou-se a tremenda ex.
plosào, sendo atirado, com os
bombeiros em conseqüência da
deslocação de ar. à grande dis-
tância, recebendo todos ferimen-
tos. A mesma sorte ocorreu com
o comerciante 1'orfirio Oliveira
Guimarães, de 42 anos. Depois
de ter sido salvo, juntamente
com sua esposa, quando já se
encontrava na escada Magirus,
na altura do 6.0 andar, veio a
ocorrer a brutal explosão O
infeliz homem soltou.se dos de-
graus indo projetar-se em bai-
xo sôbre um montão de escom-
bros, recebendo, em consequén.
cia, violenta tontusão frontal,
"emovirio 

para o Hospital Sou-
za Aguiar, quando ali chegou
já era cadaver. Sua esposa, ao
ver o marido estendido ao solo,
ao aproximar-se dele. tropeçou,
indo cair também, ocasião em
que recebeu sérios ferimentos.

MORREM TRÊS SOLADOS
DO FOCO

Horas após o desabamento,
quando su procedia a retirada
da primeira parte dos escom-
bros, foi encontrado o corpo do
cabo bombeiro n. 499, Jorge Frei.
re de Castro, que há apenas
mêses havia contraído matrimô-
nio. Com a morte do heróico

RIO. 24 (Meridional) — A-
bordado pela reportagem ao de-
gtmbarcar, hoje, às 17,30 horas,
no Aeroporto Santos Dumont,
de um avião da VARIG, de vol.
ta de São Paulo, o sr. Horácio
Lafer, Ministro das Relações Ex,
teriores, declarou, entre outros
assunt°s, que quanto à pogsibUW
dade de reatamento de nossas re_
lações diplomáticas e comercl-
ais com a União Soviética deci.
dirá de acordo com os intere?-

ses do Brasil e obedecendo à ori«
entação que fôr ditada pelo pre»
s:dente Juscelino Kubitschek.

O ministro Lafer. que viajou
de São Paulo para es^a capital
em companhia de sua esposa,
sendo recebido no aeroporto po»
parentes, amigos e repórteres,

acentuou, em princípio, que a
única n°vidadc que tinha a di-

zer era que reassumirá hoje o
Ministério.

de se presumia houvesse pes»
soas encerradas ou os respeetl.
vos cadávere-s. Estava, porém,
vazio o elevador, o que fêz di.
mintiir a possoibilirind» ri'' exis
tencia tte novas vitimas da en
tnstrofe eomo Já fo* notieintln
Perrierrim a viria três bombei.
ros e um pollciM ctiios corpos
foram já encontrados.

CENAS DANTFSCAS NO

INCÊNDIO QUE ENLITOÜ O

RIO DE JANEIRO
— Moradores ri0 arranha-céu

tentavam jnerar."^ ao espaço na
esperança cie salvar a vida —
4 mortos. 57 feridos, dezenas de
dsaparecidos e 200 mlthfies it»
de prejuízo* — Sucumber sol
dados de foço — O monstro
de concreto ruiu fragarosamen
te po rterra como castelo d?
cartas — O drama de uma ra.
delinha também serviu para
arrancar lágrimas dos olhos da
muItiriSo — Dom Jaime rie Bar.
ros C4mara ro Local — Açuar.
rãs e causa ria eyuiosSo

ca do país; tarefa de integração
dos trabalhadores das cidades t
dos campos nas conquistas e !>•-
niiie-ios da civilização moderna;
tareía dc educar e preparar asnovas gerações sem odioso, pre.vilegjos de classe; tarefa de li-bertaçao econômica do país pela

' 
»! Teles . Menezes e Sérgio ria

pela segunda vez abalada com
a perda de um dos entes que-
ridos, pois o cabo Jorge, viti-
mado ontem, assistira à morte
de um irmão seu. também bom.
beiro, num incêndio anterior-
mente registrado. Além do cabo,
morreram aintia no pavoroso in-
cêndio mais dois bombeiros: Lo-

Kaefer. De seu presidente c bem j 
'lonr i _ da Academia Brasileira de
Medicina Militar, Gen. Div. Achil-
lc* Galotti, presidente da Ac:ide-
mia Brasilo;r.i dr McJicin M ».
tar, Mal. Med. José Vieira Peixo-
to. ex-presidente da Academia, e
im'imer3S outrus altis pitentes do
l:ríreito. Marinha « Aeronáutica
brasileiras.

Tomam parte no II Congresso
Br.i si leiro de Medicina Militar as
seguintes autoridades estranieiras:
da Bélgica. Jules Vonken; da In-

platerra, Gen. Div. <"*. A. M.
Knlght e mais l1» oficiais; dos
HE, UM., Cap. Mar © Guerra
Ralph B. Be^ry: de Portugal, Cel.
Alfredo P. da Conceição; da Ve«
nexufk, Cel. Elhano Paredes Ri.
vas e Cap. Raul Martinez Veras;
de Cuba. Cmt. Manuel F. y Ri-
vero. Cap. M. Bravo y lanes. Ten.
Virgílio Garcia; do Paraguai, Cel.
Raul Beton Torres, Cel. Henrique
Davalos, Ten. Quintiliano Meiga-
rejo e Cap. Aristides Munhoz.

Na Sala de Audiências da Rei-
teria, o prof. Flyseu Paglioli fez
uma breve espostçSo das ttivída-
des tlesenvolvidas pela Universida-

iiversos setores de

como de seu secretário, recebe"
mos a seguinte carta:

A Câmara Municipal de São
Leopoldo, a requerimento do ve-
reador dr. Beno Kacfer, aprovou
um voto de irrestrito apoio à ini-
ciativa de VV. SS, que visa le-
vantar em Pôrto Alegre uma her-
ma cm homenagem ao falecido dr.
Wolfram Metzler».

A todos aqueles que quiserem
enviar suas contribuições para es-
ta homenagemj pedimos que o fa»
çam por intermédio, se possível,
do Banco Agrícola Mercantil, em
nome do w. Ncstor Pereira, d ire-
tor do jornal «Neus Dcutsches
Volksblatt*.

i;

te# financiamentos, também,
liatx.para o aquisição rio
animais, inscritos em registro
Eenealógica: reprodutores puro
sangue — 18 mil cruzeiros;
tourinhos, i : m — de 1 a 2

anos — 9 mil e de 2 a 3 a.

ro, — Bi serros, iic 1 500 «

2.300 cruzeiros; vacas — ....

10 .» e e..m 7 8 dc «nngutf

puro — 7.500: novilhas — de
1! HO") a 4 500; vacas de alta
mestiçagem — 4.500; novilhas,

idem — de 2.300 a 3.000; va.
cas e novilhas de baixa mes-
üç gem da 1800 a 2.7UU.

DISPARIDADE

AltllillAM i

Para se ter idéia da dispa*
ridade a berrante das bases de
financiamento oficial, para a
aquisição cie animais durante
a Exposição, basta referir que
um campeão puro sangue va-
lerá, pelo mínimo, um milhão
de cru/. ,ros. O menor pr<\o
dt um animal do raça nunca
banara de 100 mil cruzeiros
Por al se vê da inutilidade de
t i ítnanci; mento de apenas
15 mil cruzeiros. No caso do.«

animais leiteiros ó a mesma

e ..-a. O valor aluai de «pe

nas um déle* k superior em

10 e até 20 vèzes àquela base

,t„ f :• 11. in ent . Um animal

comum, para criação e corte

custa hoje nada menos de 6

mil cruseiros. No enta-nto, «eu

financiamento é de apenas .»

L'r$ 1.400,00.

Fm fac- dessa disparidade

a FARSUL tuiic.tou há tem.

pus que o Banco do Brasil a«>

tuallssgie tais bases. Pelo me-

nos que as duplica&se. dando-

lhes. assim, um aumento de

cem por Cento, o que estaria,

ainda, longe ri., realidade.

de nos seus
ensino e pesquisa, e, após, acom-

panhou os visitantes, quo percor*
reram as dependências do edifício

central da t KC.S.
Ap6s o encontrc

P.iglioli, as d leg
Aeroportopara

Rei

lo Fi
?rara oport

Comet qu

de
tro a de

!T

com Sâo Paulo, Rio de JaneU
ro e demais recanto® do Bra-
sil

N'a aludida reunifto foram
organizadas comirtôes e*ecuu
va e permanente para bata
tbai até ft eonrlus&o da obra.

O #o^*ernador Leonel de

Moura Brixola foi eleito pre-
-¦leme da r-.m!<sâo po-tnane"
t" e o «r Wolmar «alton. pre-
feito de Paiwo PllKlS. pre«i
i^nte da «HwniSBâo e*ecutiira.
Aifora, com a cenduilo do
memorial a <-r entreirue ao

itr#aid#nt# Juaoetino, a comia»
«fto executiva do ronfrwro dos

jrffpito«» «pnpSfBtarâ 1*1 ^*a"
**a|ho ro ir. T^orel Briasola.

M/m .lo. p.efettos que ta-
*em part» da comt*tfto eieeflti-
va» tamt^fm ot «femitndog Vle
toi t*-'.r tavm Brum. Vev
onis Ror^f* e Romea Scheib
-ft a r4a f««e*it**s.

O sr. Wolmar Saiton. numa
dtftr|aeia (ftpaeiai, convidou

pura rotnpiwr nmanhl ao
r «melo pímrtni o nosso com
oanheiro r^irtoa Da Danilo

Quadro», por motivo da
reponuireB* <»m fsvor da "Ba

t ada do TnstO". divulgadas no
D1A1UU SOTtClAa.

Elyseu Paírlioli, reitor Magnífico
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, a descerrar o

quadro, o qual proferiu oração
em que discorreu longamente
sobre a vida e a obra do esta-
disti morto

ROMAKIA AO TCMULO
A t.iriie, viajando em aviá"

especial e acompanhado de
membros do seu Governo e de
dirigentes locais do Partido Tra-
halhista Brasileiro, o governador
Leonel Brizola rumou para a ei-
dadi ile São Borja, a f:m de.

Juntamente com o vice.pre*iden-
to J .1" Goulart, visitar emro-
maria o túmulo em que repou.
sam <•« restos mortais do Pre>i-
dente extinto. O regrwso da ca.
ravana governamental verificou-
se onitm meitno, à n^itp.
'i 

nisrfitsn no sh wilson
VARGAS

Foi o seffuinte o discurso pro-
ferido pelo sr. Wilson Vargas:

"Fax hoje cinco anog que o
Brasil conheceu os toemos des-

ta. F. L ho|f cinco anos, que
entre a saudade e a dôr, o povo
brasileiro ficou sabendo das pa.
lavra, diste Evaniíelho cívico.

Escrita cum a emoçio. e-cri
ta com amor, escrita com a ver-
¦lade. í»i lacrada com o próprio
saneue do Mártir para resisiir
ao tempo e orientar os <-apitu.
lo* futuros da história da Pi-
tria.

A'est.idc de f rmeza e de su-

prema coragem, foi lançada na

borrasca de uma convulsão po.

li ca e social para fazer a paz

num momento de tadecisôes, de

timidez, de dissensÔea, foi • veL

eulo da unidade doutrinária, i-

deolo ;ra, mutlea e sentimen-

tal: "l> meu >acrifie: vos man-

terá unidos e o meu nome será

vo»a bandeira de lutas".

Libelo contra os inimigos aa

Pa r a e do povo; denuncia dos

empo* econômico* nacionais e

estrangeiros que, espoliando o

povo, itumrntam o pauperismo
dí nação. IHnúneia da< fraude*

nactcnai» • internacionais proce.
d Ha» contra oi htterè,>srt do Bra-

sil.
Escola de sadio Nacionalismo,

encerra a previsão da R v»luçào

polit CS e da Rev tncào social

da energia elétrica, do carvão- ••-¦al, dos seguros e dos bani

Tarefa que dave ser cumprida
com despreendimento passoas,
com sinceridade, com patriotis.'
mo. Com eonscièneia do dever
para que ê*te povo de quem';etuü<> Vargas foi escravo, "não
seja mais escravo de íiui. iiein"

O f»o\ Õrno do Bio Grani e. sim
boliza na pessoa do Governador
Leonel Brizola, está cumprindo
a taivfa que esta carta presere
ve.

D partido cjue Gttulio Vargas
criou como veículo à implanta-
ção do seu pensamento político.»
social, ü Patiido Trabalhista Ui; -
sileiro, fiel às suas oriiien?, fiel
au seu Inspirador, está executan.
do pelos seus homens públicos
a tarefa desta Carta.

Que éste ato de reverência,
de saudade e <!e té, disnte da
memória do Mártir do Naclo.
nalismo, (|Pn<e (ietulio
Vargas, tenha ésW sentido po-
sitivo, dc compreensão dos d;,
vereg que a t°dos nós acarreta, a
lição e a tarefa determinadas por
esta Ca ti- Evangélica.

Êle di-Sò^: "Aos 
que' pensam

que me derrotaram, respondo
com a minha vitória".

Tu verr/ás em nós Getulio
Vargas. Vencerás definitivamen»
te quando, o povo brasileiro, fiel
a tt, construir a sua própria li-
bertação social".

I M s vO BOBJ \

SAO IIOKJA, 24 (Jo nosso en-
viado) — Esta cidade reverenciou
hoje a memória de (ietulio Var-
ga.s, cujos restos mortais aqui se j
encontram em modesta sepultura.
O sr. iofio Goulart se encontra a-
qui desde sábado, tendo acorrido
dezenas de veículos de todoi os
pontos do Estado para a romana
efetuada ao túmulo de Vargas. À
tarde chegou o governador l.eonel
Brfzola acompanhado do Secreta-
riado de seu govêrno, deputado
Domingos Spolidoro, presidente da
Assembléia: deputados, lideres sin.
dicais, representantes do PSP e
PRP e urmi representado da ala
feminina do PTB. Fssa comitiva
lotou 2 aviões especiais, aqui che-
«ando às I6.J0 horas. O sr. JoSo
Goulart recebeu o sr. Leonel Brr
rola e seus acompanhantes, no
campo de pouso de sua prania.
Dali se dtneiram à cidade onde
foi inauaurada uma estátua de
Getrtlio Vargas, i praça 15 de No-
vembro. A placa alusiva dir #0
povo de SSo Borja ao maior de
scw filho»*. Imediatamente a co-
mitiva se deslocou para o cam-
po santo, onde milhares de pesr
soa« reverenciaram, no «eu quinto
aniversário de morte, a memória
de Getiiiio Vargas. O túmulo es-
tava coberto com derena* de co-
mm, flores simples e mensagens.
Discursaram o dr Ari«valdo Cie»
rhardt, pelo PIB «ão-borj nse;
governador Leonel Brizola, que,
entre outras, afirmou que hoje os
políticos e administradores recor-
rem à carta-testamento porque
sem ela famais seremos um pran-
de país. Por fim falou o sr. João
Goulart, que aludiu às lutas po*
pula res por melhores dias e dts-
se que naquele momento ali es-
tavam amigos § companheiros do
imortal Getúüo Vargas para mais
uma ve? renderem o tributo de
sua gratidão por tudo quanto fe»
pelo Brasil.

CONFlRfWA JANGO-
BHZOU

Durante 40 minutos o sr. lolo
Goulart conferenciou com o go^
vc-nidor I c"nel Briroll. Nlda

póic apurar a reportagem pois ot

Hderes trabalhista* conversaram a

p<-rtas fechadas, nada declarando
iôbrr o que foi discutida

Silva Apolinário. O coronel sub.
comandante do Corpo de Bom-
beiros .sofreu ferimentos, sendo
hospitalizado. Idêntica sorte te-
ve o capitao Darci Cardoso, que
na ocasião do desabamento sa
encontrava no tio andar, omle
com vários soldados tentava
evacuar os moradores.

MORTOS K IT.KinoS

..Até asqra já foram localiza,
das 4 pessoas mortas t. cerca
de 57 feridos e alcuma de.sa.
parecidas. Os prejuízos . o cal.
culados em cêrca de 200 m -
Ihões, sendo que 3tí famílias
residentes do prédio perderam
tudo o que poss i am Os prejui
7.os da fábru .i de tintas «Mim .
sa» sáo calculados em 20 mi.
lliõe.s de cruzeiros: Maver
Ster:i (jóla*>, 13 milhfles; Con.
ferçõi s Eden 3 mllliõe; B im.
beires, 10 milhfies: Espolio Jo.
ré Esteve5, 3 milhões; imóvn"
destruídos. 45 milhões: Fábr'.
ra de Cal-ados T"nia. 1 milhSn
Alfaiataria Holandesa; 3 rol.
Ihões. Os bombeiros tiveram
completamente destruídas duas
escadas «Magirus». além de
Brande parte c> suas manguei,
ros e alzuma» viaturas.

I)f»f JAIME NO LOCAL DO
SINISTRO

Também o Car leal do Rio.
Dom Jaime Câmara, compare,
ceu ao loeal da tragédia, ali
manifestando e^u pesar pelo a.
conteetmenlo. Dlzendc.se cho".
cado profundamente, informou
h imp rti a que na manhS de
hoie rí'7»Ha missa por almn
dos que morreram vitimado"
pela catástrofe.

PE rATA
CAriIORRIVIIA

Contornou profundamente «
quantos se encontravam no lo_
cal do sinistro o drama de nrrvi
carhorrlnha Guardo se deli a
explosão do prédio n. 290 e o
«eu desmoronamento, entr" j
verdadeira montanha do eseom.
bro<i, ensangüentada e coberta
de fraturas eraves. IA quase a.
eu" 7ante, r- bomb st. dernir
com a pobre ra.'e!inha q'1'
parecia Implorar por «ocorro
r mo nada se podia fazer o a
fim de evitar ma'ores sofri.
mento* A cachorrinha um dos
firtals que comandavam os

trabalho», ordenou que fAsse e.
Ia sacrificaria, viraram uma
errando f>edra sôbre a cadeli
nha matatirto_a de uma v^t

VAZIO O ELEVADOR

RIO 24 (Merid onal» — Pro-.
aeçrtiem e>ta noito os traba.
Ibos de remocSo dos ^coombros
dos nrédío« número* 282 e 2!>2
ria P . P . Ai-r 
dos às primeiras hora* de on_
?em nor violento ?neénd'o Os
bomhei-os consecuiram abrir
caminho ao lugar do elevador
do prédio de oito andares, on.

sindicais, de todo país, dizen*
ilo-me que a fome bate às suas
portas, ntwis que tinham feito
um pacto de unidad.- dos tra-
balhadores para lutar pela e.
iTuncipação nacional, tendo
por bandeira ,a carta que nos
foi legada a 24 de agosto de
1!>54 pelo imorlal presidente
Vargas. Por isso é que afirmo
a vitória do povo nas eleições
de 10(50. Ninguém o d. rrut*.
rá"

A TERCEIRA FORÇA

POLÍTICA

Com um sorriso largo, Jan-
go respondeu a uma pergun-
ta:

_— F.u é que pergunto a vo-
cès, se acreditam na terceira
força política..."

ADEMAR, PACIFICAÇÃO E

P. ALEGKK

Jang . declarou acreditar na
candidatura Ademar, porque
le mesmo nã„ esconde de nin.
guém tal intento. Sôbre a pa..
cificaçâo política do PSD é
PTB em alguns Estados( como
nosso) disse que está indo
bem, taji'<> que numa das úl-
timas reuniões realizadas no
Rio tomou parte o sr. Her.
mes Pereira de Souza, dcp.
pessedista gaúcho. Quanto as
eleições em Pôrto Alegre ma-
nifestou sua convicção de que
o sr. Wilson Vargas «erá o e-
. .tu.

VISITA A RÜSSIA
— Não tenho nada r< -olvi.

do quanto à visita á Rússia
De íato, há mais do 6 mesea
recebi convite para visitar «.
quele pais. Se de minha via-
gem resultarem proveitos reais
e concretos para o povo, eu
irei; caso contrário, não".

VIRA PARA A EXPOSIÇÃO

Informou Jango que viajará
logo ao Rio e qu« possível-
mente virá para a Exposição
de Animais, que será realiza-
da pelo Estado, no dia 2lJ.

K

maçá<j LjI dada pelo ministro
Sette Câmara, apôs a reunião
ou hoje, por êle presidida, no
Palácio do Catetc, na qual to-
ciaram parte o presidente da
COFAP, o secretário gerai do
Conselho Coordenador do A-
basiecimento e outras aut°ri4a-
res. Durante a visita que féz
a Sala de Imprensa do Catetc,
o chefe do Gabinete Civil dá
Presidência da República infor.
nrou também que amanhã serão
marcadas, nos Estados Unidos,
as cinco mil toneladas do fei-
jao mulatinho, destinadas ao
Rio e São Paulo. O feijão norte,
americano deverá ser posto á
venda ao preço máximo de 30
cruzeiros.

que estamos enfrentando gran-
de campanha adversa. É porig-
so que nos chamam de comu-
nistas e assassinos" — disse o
capitão Manoel Bravo

LIBERDADE POLÍTICA E

ECONOMICA

Conseguimos à nossa liber-
dade política, mas. até agora,
nâo conseguimos a econômica —

essa é a razão do porquê das
nossas barbas crescidas. Até lá,
conservaremos nossas barbas as-
sim".

Para obtermos a tão dese.

jada liberdade econômica — a-
firmou o comandante Manoel Fa-

jardo — precisamos do apoio
dos países sul.americanos. Aliás,

para que o conquistamos recen-
temente seja garantido, necessi»
tamos dos países americanos".

E Fidel ?
Engordando todos os diai"

foi a resposta de um.
Governa com 95% do povo*

respondeu outro.

INIMIGOS

o, inimigos do novo re?J.
me, que não é comunista, são
os latifundiários os antisos mem-
bros do exéreito de Raptiita, o,

politlcos profissionais e os in-

terêsses das companhias estran#

geiras*.
Qual é o atual resime em

Cuba ,
A democracia representatl"

va".
Ao final, ante a perjunta d«

se Fidel conta com o apoio in«
tecral das Forças Armadas cuba.
nas, soubemos que. atualmente,
em Cuba nâo liá exércitos pro.
fissionais; 

"ei 
pueblo és exer-

cito**.

INCIDENTE

Durante a tão aguardada d#«
monstração de evacuação de fe-
ridos pela equioe inglesa do Co.
met IV. que teve lugar, ontem,
no At ropórto Salgado Filho, hou-
ve um inc dente que r"Çi-tra«
mos muito a contragosto Sol-
dados da Aeronáutica impedi-
ram a entrada dos oficiais cuba-
nos, numa atitude verdadeira*
mente incompreensível e ine«

perada. Dêsse modo. os convi-
dados do país de Fidel Castro
ficaram, de longe, espiando ai
manobras do gigante inglês.

Também a reportagem dêsta
jornal, como a de outros desta
Capital, tiveram sua entrada im-

pedida, o que prejudicou a coi
bertura que realizariam

VISITA AO DIÁRIO DE

NOTICIAS

T.íderes revolucionário» da
Cuba e elementos de projeção
das fòri;as armadas de Fidel
Castro, atualmente em Pôrto A-
legre, como participantes do Con*
gresso de Medicina Militar, res»

pectívamente srs. dr. Manoel Fa*

jardo, chefe supremo da Medi-
cina Militar; capitão Manoel Bra-
vo, subchefe do Serviço de Saiu
de do Exército e tenente de na-
vio. dr V Tgilio Barril Cair a,
do F.stado Maior da Marinha d»
Guerra, estiveram ontem, à noi-
te, em visita ao DIÁRIO DE NO.
T1CI \S. acompanhados do ior-
nalista Cipriano Bernd, diretor
da Assessoria de Imprensa da
Universidade do R.G.S.

Cercados peta curiosidade doa
nossos companheiros de Reda-
çio os militares cubanos se da-
moraram em comentários sòbro
a atual situação de seu pais*
procurando, também* explicar o
"sentido exato da revolução",
que gostariam fosse compreeru
d ido por todos os povos da A-
mérica do Sul,

A It A Z Ã O

3ANTA MARIA

O jornal de maior circula,
çio e penetração do interior
do Estado.

SUCURSAL EM
PORTO ALEQRE

ED. CHAVES BARCELOS

DR. PEDRO GUS

CIRURGIA MOLÉSTIAS ANO RETAIS

Cons. Androdas, 1464 - S. 103 * 10.° A.

Ed. Langer

Horário: dos 1 6às 19 horas • Fone 7286

Res João Guomarães 64

Nâo fôra a pronta ação dos
bombeiros no socorro aos mo.
-adores haja vista a hora em

que ocorreu a traçéd a — en
•re 3 e 4 d- madrugada - e
considerando terem sido os dois
elrvadore» * escadas de acesso
an. andares completamente to-
T»»da* pelo fneo de rowe<|u4i*

que esta gerarão tem oue Ta- ,.ja, imppeviuveis teria sido a
var. ae ale tuiier que a <k i »racedia A esposa do seladnr
«eus f.lh". V» morrer bar. prédio Serva Agutfar ro

n< td«, de rua. i auge do de*r«péro tentou lan.
O p )»o, • nono Partido, o» I çar se ao espaço, sendo porem

presentes
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Negociações entre o BNDE e a Alemanha

Oriental: conclusão ainda esta semana

RIO, 24 (Meridional) — Serão concluídas
esta semana as negociações, entre o Banco Nacio-
m-1 do Desenvolvimento Econômico c representan-
tes da Alemanha Oriental, sobre um acordo ban-
cário que possibilitará a compra, pelo Brasil, de
maquinaria c equipamentos pesados, com rrazo
médio de financiamento, de cinco a sete anos.
Podemos revelar que a controvertida ciáusula-ou-
ro, ou soja, um item do acordo cm discussão, pe-
lo oual a Aiemanha Oriental procurava garantir-
se contra uma eventual deterioração do poder d^'

compra do dólar, não irá constar do acordo a
ser a.snnade. embora esteja cm estudo uma fórmu-
la que satisfaça ambas as partes. A Alemanha
Oriental propoe-se a importar mercadorias, do
no^so País, até o valor anual de 80 milhões do dó-
lares, mas as autoridades brasileiras já chegaram
ã conclusão de que o intercâmbio só poderá atin*

p;r cifras dessa ordem sc. também, tivermos uma
capacidade de compra equivalente.

MAI K VLX NO RIO
IO, 24 (Meridional) — Chegou, boje, ao

Rio. o escritor francês André Malraux, ministro
da Cultura da França, que declarou o seguinte
aos jornalistas, ao chegar ao Aeroporto do Ga-
leão:

— Venho ao Brasil para conversar com o
presidente da República, sobre dois problemas
de particular interesse para a França: elaboração
dc um plano mundial para exploração das ciências
naturais, que deverão ficar a serviço unicamente
dos que as possuem, c exposição das condições
nas quais a America Latina, notadamente o Bra-

sil, de um lado e a Franca dc outro, podem dar
à civilização nova, «:ue se está desenvolvendo sob
nossos olhos, uma força cultural capaz de satisfa-
zer nossas comuns aspirações^,

Malraux viajou em companhia de sua esposa
e foi recebido pelo chefe da Casa Militar da pre-
sidéncia aa República, general Nelson de Mello,
representando o presidente Juscelino Kubitschek,
pelo ministro das Relações Exteriores, Horàcio
Lafer. por Clóvis Salgado, ministro da Educa-
ção e pelo embaixador francês Bernd llardion.

CHEGOU M. EMILE MAURICE

Procedente de Paris, chegntt, ontem, a esta Capital acom
aanhado de sua esposa, Aí. Emtle Maurice, consagrada om.
Ioridi<de internacional que julgará Cl arolcs. Km declina-

;õcs no DIÁRIO DE NOTICIAS, ss. disse dc sua sc .«/ação
cin vir a Porto Alegre, c informou que r.retcv.de ir à Huenoi
Aires, devendo estar dia t) ele setembro cm Huslon. EE U"

I oiic/e será jurado único dc diversas roç-.s. Na fuío. Aí. Mau.

Irice 

falando ao DN. c:>i companhia do ar. Pacifico cie .1»-
sis Berni, presidente da Associação Brasileira d?. Criadores

de Charolês e do dr. João Carlos G'ad ce.

n.\r. como se eva
CUAM FEItinOS» — On.
tem u tarde, no Aeroporto
Federal Salgado Filho rea.
lizou.se a aguardada de-
monstrarão do Comt IV, da
Roval Air Force (RAF», as.
slstida por grande número
de autoridades militares e
elvls, e por um grande nú.
mero de pessoas. As 16 ho.
ras, o majestoso aparelho
inglês teve seus motores a.
cionados e iniciou rápida
viagem sòbre esta Capital e
cidades vizinhas. Meia ho.
ra antes, os médicos e en.
fermeiras do «Tran.^port
Comm;ind> haviam reali.
zado uma demonstração
dos cuidados e trabalhos

que dispensa quando da e.
vaeuaçáo ile íeridos dos
campos de batalha. Nas fo_
tos detalhes dessa* opera- ^
eóes. vendo.se o Coroet IV
n0 Aeroporto Salgado Filho,
e uma enfermeira britâni^
ca, e os médicos da RAF.
junto do material de serviço
Essa coriwraeão da Ro>al
Air Force está em Porto A.
legre. participando do II
Congresso Brasileiro de Me.
dicinn Militar.
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Em estudos a integração do órgão previden-

ciário do Estado na Secretaria do Trabalho —

Conservará, contudo, sua autonomia

Procevsam-se os estudos para a integração do Instituto dc Pre.
«Idéncia do Estado (órgão autônomo, porém vinculado ã Secretaria
da Administração) na Secretaria do Trabalho e Habitação. Conse-
guimos apurar, também, que, tal medida se aprovada, virá a defermi-
nar a alteração do nome d?*ta Secretaria, que se denominaria do Ira.
balho e Previdência Social.

O Instituto de Presidência do Estado, à cuja frente se encontra j
o professor Jorge Aveline — técnico em seguros — deixaria, então dc
apenas prestar assistência social ao funcionário público, para exten-
dê-la aos trabalhadores em geral, adotando se. de imediato, o plano |
de «seguro contra o desemprego-», medida de alta significação social. I

O 1PE, mesmo com a transferência anunciada, eonsenaria sua |
autonomia.

INSTALA-SE HOJE 0 II CONGRESSO

mSlintO DE MEDICINA MUT&R

ESTRADA DO

TRIGO: HOJE

EM PALACIO

Memorial ?o governador

Leonel Brizola — Distin.

guido o DIÁRIO DE

NOTICIAS

Iniciaram àc ontem pela ma-
nhã as atividades do II Congres-
so Brasileiro de Medicina Militar,
realizando-se na Catedral Me-

| Iropolitana uma missa oficiada

pelo Arcebispo Metropolitano
Dom Vicente Scherer. Lo&o a-

pós, os congressistas incorpora-
dos fizeram visitas de cortesia
ao Comandante do III Exercécito,
Gal. Osvlno Ferreira Alves, c
ao Comandante da 5.a Zona Aé-
rea, Maj. Brig. Althair Eugenl
Roszanyi- Essas autoridades fo.
iam saudadas pelo Secretário
Geral do Congresso Brig De-

l (Da Bu-
- ser& rc.

18 horas,
governador

PASSO FUNDO, :
cursai, via Varigi -

cebida amanhã às

em Palácio, pelo
Leonel dc .Moura Prizola, a

eomissbo executiva do congres-
•o de prefeitos pró 

"Estrada

do Tricô".
Conforme já informamos, os

prefeito* municipais das _ 
r«.

Bines que favorecidas
pela ferrovia Paeso Fundo-

Cal-Púrtu Alerrc, i-euniranrse
Desta cidade uo mês findo, a

fim de tragarem um projiia.
Bia de avâo a fim do que, o

mais breve possível, «eja
cuida esta importante ob

Ifovêriio federal, no lüo Gran.
de do Sul, que muito favore-
cerá não 36 os Estado* «uli*
nc, como os demais Estados,
dado o eiic*!rtamento da liga-

çáo entre a capital do Estado

(Cooünna na pag. 13 letra — F)

rardo M. Bijos; na mesma opor.

tunidade usou da palavra o Gal.

líocha Almeida < msratulando-s..
c-cm os clementes participante»
do eonciavo. O 0;,1. Osvino For.

rcir.i agrndtceu à saudação ú"

Erig. Bijos. em seu nome e em
nome do Maj. Brig. Reszanyn-

A lefUlr o Governador do
Estado Eng. Leonel Brizola, re-

ccbeu em Palácio, as delegações
«,bt range iras e aos oficiais ge-
nerais presentes ao magno cer*
tame.

A ti.rde foi realizada a visita
;o Reitor dj IKGS, l'rof. Ely

seu Pagiioii, e, <'m seguida, 01
congressistas seguiram para o
Aeroporto Salgado Filho, onde
houve a do evacuação aérea d«
doentes o feridos em avião a
jato, Comet IV, da Real Fôrça
Aérea Britânica.

A noite*, foi realizada uma
scnio preparatória do congres*
so, na qual tomaram parte oa
á rganizadores e os relatores dws
diversos temas a serem abor.
djdos durante a realização do
Congresso.

PROGRAMA PARA HOJE

9 horas — participação naa
comemorações do "Di\ do Sol-

(Contimia na pag. 13 letra — G)

f CRISE NA CLASSE

MADEIREIRA

REIVINDICAÇÕES)

A reunião que present^_
mente se realiza no Rio,
do.s presirirntfs de Pintl!»
catos Madeireiros fios E-~.
tacios Sulino?, com o pre,
sldente do Instituto Nb.
cional do Pinho, foi soll_
citada pelo. lidert-s ma.
delreiros do Rio Grande
,io Sul Süiita Catarina e
Paraná, que INP institui
Imediatamente regime il"

quota para a madeira de
exportação para o^ nu .-,
cados platinos. Também
solicitaram uma resolu.

çfto imediata em pról da

produção chis serrarias,
única medida capaz de
rvita.r mau r extensão cia
«tual crise cm» atravessa
a pinho serrado. F.-ta» ir.
formaçõrs nos foram
transmitidas pelo dr, Tra_
dtii Annonl Ncdeff. pre.
sidente do Sindicato do

f Comércio Atacadista dc i
Madriras, com secif nn
P. Fundo, e que se encoiu
na na aludida reunião na
Capital Federal.

Hérnia no dr.

Wo/írmii Metzler

Reune-se a comissão

para dar andamento

aos trabalhos

Sexta-feira, no Restaurante Ren-
ner, reuniu-se a comissão cncar.
regada de promover a campanha
de recolhimento de fundos para e*
reçSo, nesta Capital, de uma lier-
ma em memória do dr. VVolfram
Metzler, ilustre homem público
falecido em 1957 e a quem mui-
1o deve a agricultura rio-granden-
se.

Os trabalhos foram presididos
pelo governador do Estado, ir.
Leonel Brizola que mais uma vez
salientou «eu irrestrito apoio à
iniciativa do Dl \ KI«> O! NOI i-
CIAS. O sr. Emílio Kaminski,
conforme já di*se''a por carta que
nos foi enviada, também pôs o
Banco Agrícola Mercantil, de que
é um dos diretores, \ disposição

para movimentar gratuitamente as
disponibilidades que forom envia-
das para o custeio da herma. Por

(Continua na pag. 13 I.etra — D)

Peracchi responde a

Naio Lopes de Almeida

0 rator Poflliolt cernido ríe »néd.cos militares que integram

os representações ao Conqresso que hoje se inaugura
na VRCS.

HOMENAGEADA ONTEM EM PORTO

ALEGRE A MEMÓRIA DE VARGAS

pondendo ao deputado 
•Naio Lopes de Almeida icntre- 

J Pepoi'
publicada domingo», o c| , nieip-"ÍI reve|,rei ao Rio!

eel^
Barcelos fez

seguintes

d.is eleições mu >
em que para
•.ente autorizado

WILSON VARGAS

turos da História do Brasil" -

mulo de Vargas em São Borja

A sua Carta-Testaincnto orientará os capítulos fu-

Inauguração de retrato — Romaria ao tú-

Promovidas pelo Govèrno do
Estado, ceicbr«r;.m-se. ootem va.
nos o tos solenes, em homena-

gem à memória do íalecido pre-
iideilte Varca*

Nesta cap.tat. três cerimônia»
realizaram.>e com a presença
C.-i- autoridades e de grande no-

inero d» populares, apes.-.r do
trabalho normal n.-.s or^iniia-

ço • de caratei privado A» 8
horas, ao pe do ruatico monu-
mento erigido na Praça Senador
llorèneio, em que está inscuL

pida em placa de bronie a der-
radeira mensagem do Presiden-
te Vargas ao povo brasileiro; as
9 boras, no Palácio do Governo,
inauguração, no saguão princi-
pai da sede do Govèrno, de um
retrato a óleo, do presidente
Getútio Vargas; e, antecipando
é tp ato, a assinatura, ócio co.
ternador U- mel Brizola, do de-
creto que declara .lifrto con-
curso de âmbito nacional para
ereçao de um monuniento-mu«
teu ao estadiata extinto.

NA CARTA TESTAMENTO" 
'

No monumento da "Carta Tes-

lamento' as 8 hor«s. a *oleni-

dad.- constou da leitura daque.

le doenm' nto deucado pelo fa-

lecido Pre.sider.te Da manha de

24 de agosto Kei a leitura o

governador Leond Brizola. v#»

rifícando-se ante» a execução

do Hino Na -ional pela Banda

da Brigada Militar r de um dis.

eurso do deputado Wilson Var-

gas, secretário de Energia e

Comumcacõe- exaltando as v.r»

(udes de estad ?a e de l'der po-

polar de Otulio Vargas
ts a cerimonia presidida pe-

|d governador Leonel Brizoia
contou com d presença, também,
dc todos o* secretários do Ea-

(ado e outros membros da Ad-
mmistracão estadual; deputado
Domingos Spolidoro. prevdmte
da Assembléia Legislativa; ve-
rcador Derly Chaves, presidente
da Câmara Municipal, ora no e.
xercicio da chefia do Executivo
pôrto-alegrense; deputados, ve-
readores, alem de grande nume-
ro de populares.

Prestando as honras de eati.
lo, esteve formada, durante a
solenidade. .1 Cia. de alunos do
Centro de Instrução Militar da
Brigada Militar

INAUGURAÇAO DO
RETRATO

Seguiu-se a cerimônia realiza-
da no Palácio Piratini, em que
foi inaugurado o retrato a óleo,
em que o pintor Orozio Belém
em 1940. transportou para a te-
la a f gura do Presidente, com
a faixa e demais insígnias pre.
sidenciais. Abrindo mats és?e
ato de reverência à memória
de Vargas, o governador Leo-
nel Énzola convidou o orai.

(Continua na pag. 13 Ulra — III

\\ alter Peracchi
octem à imprens
declarações:

— Tenho um compromisso com
os diretórios municipais do PSD
de só fazer pronunciamentos pú
blicoa s.piiro a problema suces-
iório federal, após as ileicõcj

C» 8 de novembro. Llcsejo .-..ro

pri-lo e, ptirtanto, espero que os
outros também o cumpram,

por isso, nào farei o jogo do
I Nato Lopes de Almeida, em

quem não reconheço a mínima

parcela de autoridade para as

I rec rim inações contidas cm sua
I extemporânea entrevista dc do-

I mingo último. O dr. Naio Lo-

BANRISUL

EM ALEGRETE

Foi Inaugurada tabadd, I
10vo prédio do Banco do Rio ;

Qrandc do Sul cm Alefret1;. j
Ao ato compareceram os dl- |
reiores Ruben Bento Al»?s. j
Alceu Marques c Wjlttr Ba.tck •
btm com*» elemento* da al*a ;
adminsitracin dessa casa ban- :
cana e Inúmero» grrentr* das s
t idade* vi/inbas. A «olenMadc, :
compareceu o que ha de maK •
expressivo nj scKi;dade e cias- j
se-» econòmkat daquela cidade l
da fronteira. Amanbi pvbll. ::
caremos ampla reportagffm •
respeito.

¦•«•••••••••••••MtHiiiHiaanaaMHiiiuHiiMiiiitiattiiir

| 
Grande que espécie de»

' 
pessedistas é o dr. Naio|

j 
Lopos de Almeida" 

|

pes de Almeida, delegado pes.
soai do Eng. lido Meneghetti

junto ao Diretório Nacional, ar-
vora-se agora, também, em seu

purta voz permanente, e, indo
além. em interprete do pensa-
mento da secçio gaúcha do PSD,

Não mandei publicar carta ai-

guma- As referências de alguns
órgãos da imprensa correm a
conta da indiscrição justifica
vd de um repórter, que cum-

priu o seu dever profissional-
Depois das eleições municipais,
cm maniefstaçáA) pública, revê.
larel ao Rio Grande e aos meu5
correliciunários, em particular,
a espécie de pessedista que é o
ort N'io Lopes de Almeida
cunhado do<> srs João Goulart
e Leonel Bmola.M

Atpccto da homviuge a rmmòrm

quando pt

ae Gi?t"í:o
uteria o íc 1

Vargas, vendo-se
di. cutso .

3 sr. WÜSOm Verga*

D.; Engs. Agrs. Francisco Jorge Bofill o Rodolpho Pia'::/ cia

Silva, quando procediam ao julgamento de admissão da
raça Corricdalc.

Os Er:gs. Agrs. Juan
Pinheiro Machado

aprovam a

Brochado e Luiz Car
i do dr. Hélio De Rose

le um Landrace.

Irrisórias as Bases <Ie

Financiamento (le Bovinos

A crise do abastecimento da carne veio ressaltar os

prejuízos da falta de financiamento oportuno e sufici-

ente — Touro no valor de um milhão, é financiado por
apenas 15 mil...

A crise no abastecimento dc

carne verde à capital do E*»

tado o outras cidades serviu

para ressaltar um fato já de

l.a muito reclamado pelos cria.
dores: a falta de financiamen-

to oportuno e suficientr à pe-
cu&na, como sofram, aliás, to.

rios os produtos agro«pa>tons
dn Rio GranJe. A con>vquên-

cia deMa (alta de amparo fl-

nanceiro à produção, agora

t.urgid.1 em proporções dr.imá-
ticas, está a vista de todos.
Não há íeijão, carne e bata-

ta, como de há muito desa.

pareceu do mercado a lcnti*

lha o vai sumir a banha, la-

falmcnte
CAUSAS

iit os i rc nipiares das raça.; Mente) serão julga

Na foto, flagrante da preparação num velo de

Mcrino Australiano¦

15 mil cruzeiros; idem. idem,
com índice de sangue supe-
rior a 50 p.-^r cento — • mil
c-ruioiros; t. urinho ato 3 ano»,
dc pédigi-ce — 7.500 cruzei-
ros; idem, idem, com 50 pot
cento de sangue — 3 m:l cru.
zeiros; vacas com registro g<«
nealógico — 6 mil; novilhas,
idem — 3 mil: bois dc -erviçc
— 2.700; eqüinos, aíinino» e
muares, de 3 anos acima, pa-
ra aervico — 2.500. Para a

produção leiteira há os s- gtiin.

(Continua aa pag. 13 letra — E)

O professor Thoma: Dalton, quando era rectoido tvio c ,j

a gr. Antônio Carlos 1'. V achado, da Associação de Cr.adoret

de Gado Jersey. O professor Da:ton Jnictoiú seu trabalt»

hoje às 14,00 hs.

No c.iso da carne é opertu.
no Mluntar a flagrar.tr dispa-

ridade entre o valor atual dos

animais bovinos e cavalares
com as ba«s (irrisórias) do tf
nanciamento dado pela Cartei.

ra de Crédito Agrícola do Ban-

co do Brasil, por exi-mplo, pa-
ra as compras da próxima Ex.

posição Estadual de Animais,

a sc instalar dia 29 no Par-

que- do Menioo Deus. Tats va-

lore, ainda vtgorantes sâo pa.
ra boi d, engorde, acima de
3 anes — Cr$ 1400,00; vacas
idem — 900.'*' bois para re.
criar, dc 2 a 3 anos — iXM).00,
boia par- recriar, de 1 a 2
a»«M — 700,00; bezerros, ie 6
a 12 meses — 500,00. bezrr-
ros. até 6 m< ses — jOO.Oü; tou-
ros de cortc, de p*digree —

Início, hoje,

da Exposição

dos 
juigummtos

do Menino Deus

Em Porto Alegre a maioria dos jratios ustrangeiros — Realizados jntoiti os

I julgamentos de admissão de ovinos e suínos — O programa de hoje — Mui.
' 

to entusiasmo e boas perpectivas de vendas — Edição especial de VIDA

RUR AL".

Intensificam-» preparati-
vos para • XX111 Exposição Es

tadual de Anim.iü e Produto!
noriv ido;, a ter lusar no Par

que do Menin. l> us romple
tamente rem*»ce1ado e com 6-

ti mas comodidades. E*se Par-

que. no momento, é um do*
melhorei, da América do Sul,

sendo, sem dúvida, q mais bo-

nito. <
O ato
próximo «ábi
tar com a p
altas autoiid
Ministros da
Brasil. Argexi

CHEGAM

Desde dom

o os jurado? estrangeiros que
tuarão no certame do Menino

)eus. Anteontem, procederta
e Uueno» Aires, cl.''^arani a

os^a Capital oí srs, Alcides F.

tini, c Urueuai.

OS JURADOS

LuL

io Eni! \,1 I

U uulioua na pag.

Zanoletti, ju-
acompanhados

eraSta liamos.

13 Letra — O
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.... . • a Ns foto acima veinos tres |Ovens integrantes do plantel do Penharo«, qu<= esta- «, a 

" 
. 

' 
;,. <»* f*
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Guitierrei, 
Malinowski e Correa. No medalhao aparecem o treinador Luii Praes ('|'Cxl« 

em pagiua iu- *»
o medico da delegac.">o, dr. Homero Benavides, em palestra com o nosso reporter '•* " ¦*£.» '

na sala de estar do Hotel Majestic. tcflifl/
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PENHAROL: — Ber.

nardicc, Majewski e

Malinowski; Villasan

tas, Salvador e Mar.

tinez; Coccinello. He.

in, Crescio, Grieccu

e Borges. Uruguaios chegaram

ontem às 13 horas,

realizando à tarde um

r v c o 11 li e rime n-

to do terreno — Ape-

na* Willian Martine*

e Kolierg. le-ionados,

não fazem parte 
da

delegarão — Salvador,

Bernardieo e Borges

a* maiores atraeoes

(Texto ein página iu-

terna).

INTERNACIONAL:

Silveira, Bruno e G.

zequiel; Zangáo, Ve.

rT-di e Barradinhas;

Cacaio, Alfeu, Larry

Tati c !vo Diogo.

'«¦-.»¦

ARBITRAGEM:

0 árbitro que dirigi-

ri o colejo, bem co.

mo seus auxiliares,

serão escolhidos hoje

pela manha na ssde

da FRGF.

Na foto acima vemos três jovens integrantes do plantei do Penharo!, que esta-

ráo em açao hojo à noite, nos Eucaliptos. Sao eles, da esquerda para a direita,

Guttiei rez, Malinowski e Corrêa. No medalhão aparecem o treinador Luiz Praes e

o médico da delegação, dr. Homero Benavides, em palestra com o nosso repórter

na sala de estar do Hotel Majestic.

Salvador, extraordinário médio gaúcho que no inicio da

temporada citeve envolvido num Gre-Nal polo seu con.

curso, desponta como uma atração a parte no stnsacio-

mil ente-io lie hoje » noiU*. l):/eni que o ' ni-jrâo" wt»

jogando muito.
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-^srjrjirjrjrjrjrjpwjrMMjÊrjrjrjrwjrM^jrjrjrjrjÊrjrárj,

k (vrêmio martelou mas não conseguiu vazar a meta 
"zéqumha '

fnmaimia o Líder Contra

*um 

São José Heróico: 
0x0

Partida dramática a de

anteontem, no Passo da

Areio — Flagrante supe-

rioridado das duas defen-

sivas sòbre ataques ine-

xistentes — Paridade de

forcas na primeira etapa

e predomínio territorial

do Grêmio no período

complementar — Extre-

ma defesa do São José

foi nota alta no embate

— Boa a arrecadação —

(Detalhes na páqina 3)

A raio reiiMm outra

trrande oportunidade pordi»
da pelo <;r*"mio, vende-se
Juare/ tendo despojado da

Itola i»elo iro'eiro Paulinho.
íi|m'»s ter xencido Osmar na

disputa. Assi-ftn ao lance,
mais ao fundo» Mossoró»
lligino e Vi.

INTER-CRUZ

AMISTOSO

DOMINGO

Fala a reportagem

o técnico Luiz

Proes, responsável

pelo elenco líder do

campeonato u r u-

guaio 
— 

"A 
nossa

equipe está |ogando

um bom futebol e

deverá agradar aos

põrto-alegrenscs"'

Dirigentes do Cruzeiro e do Internacio-

naI acertaram ontem um amistoso a ser rea-

lizodo na tarde do próximo domingo na 
"mon-

tanho".

Domingo ,como se sabe, será realizado

apenas um |ogo pelo campeonato da cidade,

reunindo as equipes do Aimoré e do Sao José.

Assim, para não sujeitar o aficionados

metropolitano a um jejum forçado dirigentes

das duos grandes agremiações decidVam rea-

lizar um amistoso que, ao que tudo indica,

deverá agradur em cheio já que os duas es-

quadras estãc credenciadas a brindar o pú

blico amante do futebol com um espetoculo

de grandes proporções.

ISE^



2 DIÁRIO DC NOTICIAS

DIMINUIU A VANTAGEM DO LÍDER: FLORIANO BAIXOU PARA 0 5.o PÔSTO

Com os jogos de ante-
ontem o movimento téc-
nico co certame metro-

politano ficou sendo o
seguinte:

PROFISSIONAIS

l.o — Grêmio com 2

p.p. — 2.o Aimoré com
p.p. — 3 o Cruzeiro

com 5 p.p. — 4o Ju-
ventude e Internacional
com 7 p.p. — 5.o Floria-
no com 8 p.p. — 6.o São
José com 9 p.p. — 7.0
Flamengo com 13 p.p.

ASPIRANTES

l.o Grêmio e Interna-
cional com 2 p.p. — 2.o
Cruzeiro com 3 p.p. —

3.o Floriano com 6 p p.
4 o Aimoré com 7

p.p. — 5.o São José com
8 p.p.

JUVENIS

l.o Internacional com
p.p. — ¦ 2.o Grêmio e

Aimoré com 2 p.p. —

3.0 São José com 5 p.p.
Floriano com 8 p.p.
5.o Cruzeiro com

p.p.
ATAQUE MAIS

POSITIVO

l.o Grêmio com 15 ten-
tos — 2.o Aimoré e Ju-
ventude com 13 tentos —

3.o Crueziro e Interna-
cional com 12 tentos —

4.o Floriano com 7 ten-
tos — 5.o São José com

tentos — 6 o Flamengo
com 3 tento.

DEFESA MENOS
VASADA

l.o Grêmio com 5 ten-
tos — 2.o Aimoré com 0
tentos — 3.o São José e
Internacional com 9 ten-
to» — 4.0 Cruzeiro com
10 tentos — 5 o Florian®
com 11 tentos — 6.o Fia-
mengo com 14 tentoa —

7.o Juventude com 15 te»
toj.

ARTILHEIROS

l.o Gessy (G\, Marino
e Abilio (A) corçi 5 ten-
tos — 2 o Juarez (G),
Raimundo e Miltinho (J).
Chagas e Mauro (C). Ivo
Diogo (I) com 4 tentoi —

3.o Deraldo (I) com 3
tentos — 4.o Milton e
Glovani (G). Artêmio
(J), Sapirar.ga e eBiço
(Fio), Teimo (A), Elá-
rio (O. Cacaio (I) com
2 tentos — 5.o Higino o
Vi (G). Nonô e Tisourl-
nha (C), Nezito, Babá e
Jurandir (J.' Juarez, Her
mes e Casquinha <Flo),
Cangeré, Jíadir e Dida
(Fia), Tomazi (A) Joa-

quim, Kim e Alfeti (I>»
Luizinho, Gago, Pedri-
nho e Wümax <SJ) com

tento

CLUBES E RENDAS

l.o Grêmio: Cr$ 
1.649.045,00 — 2.0 Intcr
nacional: Cr* 1.606.Ü80.00

3.o Aimoré: Cr$ ....
723 235 UO — 4.o S,V> Jos»
Cr* 628.975,00 — 5.o rio-
riano; Cr$ 515.015,00 —

6.o Cruzeiro: 405.095,00 —»

7.0 Flamengo: CrS 
401.225,0( — 8.o Juventu-
de: Crf 393.430.00.

PRÓXIMA KODADA

Domingo, em Sáo Leo*

poldo, na "Taba índia" —

Aimoré x São Jos»

k ?

Sensação lioje à noite

"Prova 

dos^ owe

n

Em gozo de licença, chegou ontem à tarde a Porto Alegro, o craque Chinesi-

nho, que atualmente milita nas fileiras do Palmeiras, de S Pí' Io Chine.

sinho, que estará presente hoje à noite ao smbate Internacional x Penharol,

é visto na foto, colhida logo após a sua chegada, cercado pelos desportistas

locais Carlos Ross e Hildo Nejar.

Noite festiva terá o futebol

gaúcho que quando estarão -u

defrontando, sob a luz dos re.

fletoreh, do Estádio dos Et

caliptos, os conjuntos repres^n

tativos do Esporte Clube li.

ternacional e do Clube At!?*

tico Penharol, de Montevidéu.

O embate s. avizinha como

sensacional em todos os as.

pectos. pi is estarão em con-

fronto durts grandes equipes
dn futebol brasileiro o «ris.

guaio. Os rubros que não vão

indo muito bem no certam*
Incal tem a seu crédito, on-
tretanto, um emaate com b

iulde-negros rrr pleno estádio
Centenário, h: apenas dois

meses. Hoje em seu gramado
os pupilos de Selviro espera ri

concretizar o triunfo c fie ir

de posse do Troféu Leonel :!o

Moura Brizola, em disputa en-
tre as duas equipes. Para o

elenco colorado será unia eh.m

"PENHAROL 

PRíCISA FAZIR MUITA

FORÇA PARA GANHAR A PARTIDA!'

Mesmo tendo chegado á»

primeiras horas da tarde, ca

craques do Penharol não tive-

ram folga, pois cêrca das 16

horas já estavam fazendo e.

xcivíco físicos no gramado
dos Eucaliptos, para trabalha-

rem os nmsculos e. ao mesmo

tempo, tomarem contato coto

a cancha onde será efetuado

o pré.io.
Em palestra que mantiv.-

mos con o treinador Jalde-ne.
gro, já de volta ao Hotel M~-

jestie, onde estão alojados 01

jogadores do Penharol. ot>il*

vemos a escalação inicial d.*

equipo, que começará joçandi)
assim formada:

Bernardico: Maiewski e Ma. tar B>tnardico. um argueira ,
linowsKi: Villasantes, Salvado» 

'de 
qualidades excepcionais;

e Marünez; Coccinello, Hein# Griecco. a revelação da pre-

Cresci », Griecco e Borges. Co- | sente temporada, jogando na

ino se observa, não atuar m entre ^la-esquerda. formant.o

William Martinez e Hobetf, dup'a com o formidável

os qjiis estão contundidos, | ges, tit.ilar da rccento seleção

tanto assim que nãu atuaran 1 ()lle t0l ar) sul-Amerlcano; o

sábado último. centro-médio gaúcho, Salvi.

I dor, un. dus maiores centro-
"A equipe do Penharol —

disse Luiz Praes — está 1:»-

gandi um bom futebol, capa?

de apresentar um bom csr»v
táctil . tiente ao Internacional,
tanto assim que está lideran.

do o "ertame uruguaio. Par»

este jogo por exemplo, tmn»

mos oportunidade de apresea-

DO PENBÁBOt
.« * - ... • ._ «* ia—

médios qu< já atuaram «m

canchas platinas e outros ele.
íentos também de grande ca

% ',oria".

Sólire o Internacional, as.

sim se expressou o treinador

uruguaio: 
"Já tive oportuni»

dade 1e observar a equipe * ••

iorada, quando <;o cotejo efe-

tuado no Centenário e po ;a

afirmar que se trata de uma

equipe que dispõe de sran.
cies valores individuais qu»
se estiverem realmente bc.n
entrosados serão adversári a
de [raiule categoria. O I'enh:i.

rol terá que fazer muita for-

ça para dobrar o* rubros aauí

na capital p uicha. Esilvemos
em coiitato com o gramado o

qual, talvez em face das chu-
vas, encontra-se bastante fòf*»
mas que até nmanhã. se fiz»"
*empo seco, deverá estar em
ti aí -ondições ba tnnte sem->.
Ihante aliás, dos gramados d»
Montevidéu, fúcilit indo de='a
forma, em parte, a nossa a-
tuação''.

re de reabilitação perante sua
imensa torcida.

PENHAROL COM TRES
GRANDES CRAQUES E

MUITAS REVELAÇÕES OO
FUTEBOL URUGUAIO

O Penharol. campeão iiru.

guaio e líder do atual certa-
me. será a grande atração |
desta noite. Apesar de 11 13

contar com Wiiliam Martinca.
Hobergh e Gonçalves, os dois

primeiros lesionados e ocen.
tro mfdio convocado para unn
seleção que jogará hoje i:a
¦.•apitai uruguaia, o conjunto

jakle-negro conta com gran-
des atrações, con Bernardio,
arqueiro da seleção, Salvador,

ji nosso conhecido, e Borges
também do selecionado. AlAm
iii so muitas revelações c ui.
rãn formnndo na quadro:
Griecco. Malinowski, Crescio e
Coccinello são os jutros -u-

tros que e tar o brilhando
hoje a noite no reduto escar-
late. Griecco é considerado
unia das mais gratas m i.

ções do atual futi boi uruguaio.
Joga na meia-esquerda e t do-
no de um rhute respeitai'»!.

O Penharol espera conseguir
o triunfo apesar de saber qu»
terá contra si um conjunto
de categoria e que atuará em

! sua própria cancha.

Em resumo será um prélio
onde estarão frente a fren'»

I duas escolas do futebol sul*

| americano, os rubros tentando
manter o seu prestigio e tain-
bém o prestígio do futebol tu.,

j cional. enquanto que o Pe.
nharol deseji reabilitar-se 1I0

' 
empate de Montevidéu e ta n.
bém tno trar que o lutebol

| do vizinho país caminha pa?*
| ocupar a posição que sempre

teve no socer suUamericano

OUTROS DETALHES

A preliminar desta n ite
tará a cart;o das equipes m-
vonis do internacional e do
Força e Luz. Este cotejo será

urinegros

dirigido por Djalma Moura. ral: 50,00 — meia: 40,00 —
Para o embate de hoje a praças: 30.00 — colegial: 20,00

noite vigorarão os seguintes — e associados e acoirpuntisi»
preços: Cdei^as*. 150,00 — Ge- I tes: 20,00.

Lecpoldfna-Juveni! e Sojlpa São os

novo: camneões ti!a 
'liius 

de Tênis

Decidindo o certame interclu-
br> (k' l.a classe, j.ifiara.i rio.
mingo à tarde nas quadras da
Associação Leopoldina Juvenil
as equipes masculinas do cluoo
d.K Moinhos cie Vento e rio i;.-
trópoJe T.C., cabendo ans riefL-n.
sores da Leopoldina o triunfo

por um escore que não deixa dú-
vidas sôbrt sua superioridade:
4x1, Conquistou^ assim, a a ris-
tocrática agremiação da rua Fc-
lix da Cunha o título máximo
eitadíno do "esporte branco", de-
vendo representar a capital no
estadual organizado pela FRGT,
A equipe campeã contou com oi
seguintes raquetistas: Luiz Fer.
nando Kochi, Miguel Lartigau,
Carlos Fonseca e Thomaz Koch.

Pelo naipe feminino, na deci»
são do laurel citadino com sur.

S

presa gera! a equipe da Sogipa
abateu a poderosa repiestnlacà*
do Clube <io Comércio pt»r 3x2,
tendo a ve en na soried \rie rdvi.
negra fido defendida j.or esta»
raquet stas: Lulza Peteisen, Z»
lá lfc vit' Ingrid Njgaa.-ri o
Norcy Fct!.

Estadual — Ontem, em São
Leopoldo, pelo certame in erio.
rano ; . r eluipes, a ropre . i a
cão ri;. S Aliança de Nina
Hamburgo abateu a turma de
Taqua-a. Hoje, jogaráo I:ri \
Cachoeira <• Aliança de X. liam,
burgo x Taquara (femiit'n( ). Até
sábado est "rá apurado o cam«
peão do iriterior, em ambos os
naipts <|ii disputarão c'm ns
representar.' es da capital 0 titu-
lo máximo Jo Esfadot "cour«
ts" do T.C. São LeopoIc'ot

?A<ai.!ETE NO W

Sexta-feira próxima, dia 28 do
andante terá inicio o Csmpeona-
to Metropolitano de Sftsauep, «lo
programa de jogos da XI Olímpia* I
da de Confraternização Operária, j
patrocinada e organizada pelo S.
E. S. I.

Participarão do certame indu«-
triário as equipes do Neujebauer,
Renner-A e Renner-B, V VRÍG-A
e V ARKj-B

O», jogos ScrSo realizados tiV<ea
as terças e sexta-sfeira^ com mi-
cio às 19,45 horas, na quadra da
VAKIG, localizada no Aeroporto
de SKo Joio. A primeira iodada
constará dos seguintes
Partida — Neugebauer x VARIO-
A, 2a Partida — Rennor A x Rcn
ner-B t 3a Parüidi — VA.tlG H
x Wallig. As arbitrageiis estarão
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expectativa a f^alira*
ente certame «ti vis-
ntof que est:
dajmente a;
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ao, vêm cc

pre-
mpes

te de
Mndo

rendas. A representa*
ilO. mais feliz n> ano
?uhi suplantar a equi-
na. que ne^te ano vrirj
reinada e reforçada,
or isto, aue st;
a Ótima» partidia, ca-
•var à 0iadr 1 ti* V
O, apreciável tssist
dos industjrii./io'- m «»

s.m geral, se^pr- tn*
n jogos de c»t»%cn«.

/ icôr de Cacau Xavier

Agora com PlFERAZINA

Por voiia rijs 13 horas rie on.

tun cIick-u a csui capilal, via-

jando pelo Supor II da Real, a

delegaçi.0 do Clube Atlético Pi*

nharol dc Montevidéu, a fim rie

enfrent»1' na noite de hoje o e-

knco do Internacional, em di*.

puta do "Troféu Leonel de Mou-

ra Brizola".

A DELEGAÇA JALDE-NEGRA

A ini-^ão dn campt ao urusuaiu

está assim formada:

Chefe: Presidente Gaston

Guelti — secretario: Fclisbert®
Carambula — Gerente geral:

Dr. Ar 110 von Muelilen

ADVOGADO

ESCMTARIO: >1 Helrn Mal, 216. ípt 603 — leLi

_ Can» Po*UI MSS — Kodertço lelegrafico: MLtHLt.N

— RIO Ut IA.NHHÜ -

Juan Magarinos — dirigentes

Depu ado Luiz Vidal Zaglio, Ju®

an Campazolo e Juan Carlos A.

mor — Convidado especial: Car.

(os Balsan, presidente ds honra

rio Penha:Ol — Secretário d"

imprensa: José Valverdt — Mé*

dico: dr. Homero Bcnavides —

Técnico: Luiz Praes — Masiagis,

|a: Dante Cor to — Jogad tv¦ :

B rnar-Iico, <:"t errez, Ma' -

wski, Malinowski, Salvador, Ar«

rieta, Villasantes, Ruben Marti,

nez, Gritcco, Crescio, Borces,

Corria, 11' 
'm 

i o Gonzalcz, Wal-

ter Perez, Coccinello, Heln e Car«

ranza Fernandet.
Acompanha também a delega-

ção o sr. Juan Alonto Mintegui,

cônsul do Esporte Clube InteT«

nacional em M.'nUv!d«'U e 1 lea.

lizador do troféu em disputa
A direção da mí^ã" Jaldí.ne-

Era está hr^ordada tio 1'mhi't lie.
tel, enquanto^ técnico, médico

massagista e Jogadores ficaram

hospedados no Majestic H^teL
O Penharol retornará amanhã

pelo avião da carreira

APÓS DOIS 

"TRICOLORES" 

CAI

0 PRECEITO DO HOMEM-CHAVE

Silvio PIERiNI

Sc cj 
qual 

for o tipo c'~' carro ou serviço: UVTICI delas é c sua!

D

Atlantic IMotor OL1. Rccomenüaa

para ser riços leves e

médios em motores a gasolina.

Autiácido e antioxidante

1'ltra-resistente ao calor

Ação dupla: limpa e lubril

Alta detergência

L- ^

3)

Se quisermos interpretar a razio por que

o Gre-Níl fo' perdido ou não íoi empatado

pelo Internacional teremos <ie confrontar a-

quela partida em registro ti criieo o memort-

lição do desenvolvimento ' tn cancha, com

c GrOv ntt dc domingo Todoa que «o ha.

bituaram ao Grêmio em dinamismo de c&n«

cí>« notaram e anotaram au< êle sempre na

«qu'pe )Of(a visando ao seu homem-chave. No

c-so s*o dois homens-chave da equipe: —

U' ftsv e Juarez. Quando falij Gcsfy é J\ia-

te* Na d'.-put.i cim o Internacional o tricô,

ler u?o" a sua tática. Quatro se encarrega,

vim d# limpai as jogadas par« que Juarez,

de f-!».. urr artllheirr apens« de oportunids.

m'ras*e a meta. Os resultados da parti**
ria, no final dos 90 minutos, confirmam a

táfca do horr. m-chave gremiíta. Ora. o pro-
blrme visceral de ertru^ira. do Int<rnaeionnt.

é a sti linha de zagueiroi centra s. Juon-z

>o*ou eotn liberação ou muito afrouxamento

de marcação Devia ter mareado mais dois

gol* ««* ríi» tivesse perdido a técnica do rhu.

te O orientador colorado n5o ordenou à d~

f*»«a um» razoável concentracôo frontal na

de horrerr «^hav^ ou claudicou me»-

mo a zapa especifica d^«sa tarefa.
A or entaçâo quanto ao encontro Gre-

Saato fo' dif< rente Baftou qu. o homem,
chave iivess*- a frente a s»ítemática e acir.

ra** marceçáo para ná<> realizar as façanhas

de sufis oporturidades liberida» de quamquer
cbstákrjiov O-* resultados ainda confirmam a

tátic acendrada do hnmem-chave no segr^-

de dar vtt6r'ai tricolor*-?. E a partir do se-

gMnd*) turno, rp não houver "€»spalhamentow

d"*5 tá ic cara os c.nco elemento* da o-

fonsiva r G-ém o «tará destinada a pa«ar
rr>nuto. de amarguras e pidera nio icuer..

tat a of» n-:va vir 1 do A morí ou nio ult^a.

país.r mi.r. com ameaças te pressio, a i*-

ga central dc próprio colorado.

Já noa finai» da partida de domingo a

equipe agressiva di tricolor no'ou a dilui-

ç;.o cir ru is m.inobras do h^mem-chave e en.

»5o tôon a linha atacante, abandonando a

pròp .a clássica estratégia do tôgn d^ equ .

po. pa.«~on ao> ataques de circuito fechado,

individuais nas operações, à procura, a todo

ri;-c > de um tento de vitóri.i. A própn» de.

iensiva tricolor pasmou a galgar a me;a can-

cha preparando "ruiha* tremendos à meta

cr. Sáo Josc Se êst» ««tivesse dotado d.- u-

ma defensiva Oscilante como a do colorado»

tena ea^dr o seu reduto pelo mínimo de S a

0. IsiN certan ent(. porque a tát ca do ho-

me*r-eh«ve individualiza o desenvolvimento

d ot tistva e apenas poderá dar resultado»
na * ma «fino:* defensiva de um colorado cheio

Qt* vascJacõep técnicas, eivado de recomen.
d*acõe' discêntricas em relação ao homem da

artilhar.a Em verdade tem sido assim a es-

tr.,tég tdtoior: — três ou quatro infantes
cm funcio de sapadorei e um ou dois mear-

recad'r dr artilharia A missão da infantaria
r . uraimente é clássica — de avanaco e

limpeza dos caminhos da invasão para o di-

oamismo angular da artilharia. Em qualquer
eu ra oartiitó. doravante, se mudar essa tá-
tic» ali inc rá os seus adversários em ope.
rações d. «urprêna. O fato real mesmo com
u tricolores é de ôlho vivo, pé ligeiro e bo.
Ia paia ser atirada na ocuiar enredada dê
Ir ca <r:gaa...

No Gre-Nal n.o 149 e do Gre Santo de

domine > passado conseeutmos registrar o en.

tr^.aç i .ftto técnico da- pnrtiiias com os re-

auitadus »r."t.idos abaixo ao Jrngo de todos
o- »i minuto» das dua» dirnutas. sendo fta.
Hattas1. impds <impei) n entos). escts <e»can-

te!o*í tqs 'toquei), ato- (ataques), def».
1 i f. sur) t'bí. (tirof.de g 

'> 
e iat«. ilaterai*).
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13
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|ANT!c

Atlantic . .. iii.tiiu .Motor Oil. Espe-

cinlmetilc recomendado pura 
-nrros mo

dernos com motores de alta tampressão.

Os praus SAE 20W-40. ntm t ) tieo

Ôtitno em qualquer feta^.u r j ttio

l.ubnficftçao instantânea

e, importaotÍMii tot

Máximo efeito contra oré-ign •iüo

Ibatida-de-jiino»

Atlantic Aviation II. D. Motor Oil.

Pura serviços pesados em motores a gaso-

lina * serviços leves em motores diesel.

Cinco vízes mais detergente

Evita a tormaç&o de bArras e impurezas

Autiácido. antioxidante e anticorrosivo

Excepcional para motore» com tuchos

hidráulicos

(jíC.

x,

» I v/ 
'

JBH

WaitWMM J

yASmx&r 
J

cS-I'P

Ci

vb

w

Qualquer que seja o caso...

qualquer que seja o tipo de carro...

Existe um motor oil da

Atlantic oo exato padrão!

E LEMBRE-SE! EM QUALQUER PÔSTO DE SERVIÇO ATLAXIIC, SLU CARRO 
-TAMBÉM É GEftlL" t

Iti
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E moi» cômodo — Asora quando V fõr ao Rio, V. desembarcará <-m SANTOS DUMONT, bem no

centro da Cidade Maravilhosa! £ mai« cômodo - é sempre mai» vantajoso viajar pelo VISCOUNT

a jato da V A S P!

É molt rápido — Indo ao Rio a passeio ou a negócio, V. estará ganhando em tempo - V. aprovei-

tar.i muito mais, pois já eM.irá no centro da cidade! Para qualquer lug.ir. sempre è melhor viajar pelo

VISCOUNT a jato — o mais veloz e moderno avião em tráfego na America latina!

É diferente — Sim, e quando V. estiver voando com o VISCOUNT notai , como ê surpreendentt,

como t diíerente 1 E não culta mais caro viajar a jato pe!o VISCOUNT da VASPI

VIAJE BEM - VIAJE VASP

PÔRTO ALEGRE - RIO

diàriamente às 8:00 hs.

•m acordo operativo com o VARIG

f/M. Sf

VIAÇÁO AÉREA SÃO PAULO S. A.

Rua Borges de Medeiros, 336 - Tel. 77V

Pórto Alegr«

S.«-FFIR i, 25 DE AGOSTO DE 1*5*

AIMORÉ' 12 SÃO ,'OSE'
ESCOLHERAM AUTORIDADES

r>AKA DOMINGO

Na noite de ontem na sede da
FRGF estiveram reunidos os
representantes do Aimoré e São
*ose paret escolherem as autori-
dades para o jogo entre as duas
equipe? a ser disputado domin
üo cm São Leopoldo, na "Taba

Índia". Este embate marcará o
encerramento do primeiro turno
do certame metropolitano do
futebol.

Juvenis; sábado a tarde no
Passo da Areia: Juiz; Djalma
Moura, auxiliado por Hélio Bene
venuti e Aristeu dos Santos —

Aspirantes Domingo: Juiz: A

paricio Viana e Silva, tendo nas
laterais Sroka e Djalma Moura
Profissionais: auxiliares: Sroka
• D.iatma Moura.

Preços: pavilhão; 70.00 —

ir cio: 60,00 — geral: 50 00 —

ciüo: 40,00 — colegiais 20,00 —

AUTORIDADES DO JOGO
IN rERNACIONAL E

E 1'EMIAHOL SERÃO
ESCOLHIDAS HOJE

As autoridades para o emba-
te entre Internacional e Penha
rol a ser disputado hoje a nor
te no estádio dos Eucalipto*
serão escolhidas hoje pela ma
nhá na sede da FRGF.

PROVÁVEL OS TRES CLUBES
DE PüLOTAS NO "DIA DO

CRONISTA

Esteve reunida na noite do
ortem na sede da KRG1 a dire-
cao da Associação de Cronistas
Esportivos de Pôrto Alegre,
fim de tratar dos jogos do ''Dia

do Cronista". Após estudos os
dirigentes da ACEPA palestra

ram com os presidentes do E C
Pelotas, e C. A Farroupilha,
convjdando-os para participa'
rem do Dia do Cronista. Os mes
mos aceitaram, faltando agora
apenas a confirmação do Brasil.
Além disso foi consultado tam-
b<m o diretor do Departamento
do Interior, a fim de que o mes
mo concordasse na transferên-
• ia da rodada pelo certame re-

gtonal, do qual participam os
clubes de Pelotas e Rio Grande.
O dr. Marcelo Mendonça, dire-
tor do D. L concordou, faltando
«¦penas a aquiescência dos clubcs
da Noiva do Mar. Caso os en
tendimentos cheguem a bom ter
mo, no d»a dedicado a crônica
esportiva teremos os trés clu-
Ses da Princesa do Sul. enfren
tando três agremiações metro-
politanas Ainda esta semana se-
guirá um emissário da ACEPA
para Rio Grande a 1 iin de tra-
tar do assunto.

GRÊMIO E ESPERANÇA
JOGAR, vo AMIS FOSAMEN l'E

QUINTA-FEIRA

Está definitivamente acertado
um embate amistoso quinta-fei
ra a tarde no Estádio Olímpico
entre os elencos do Grêmio Pòr
to Alegrense e do Esperança de
Novo Hamburgo.

BRASIL DE PELOTAS
CONVIDOU O FLAMENGO DO

RIO PARA JOGAR DIA 7

Segundo apuramos ontem a
noite o ôrasil de Pelotas, convi-
dou o Flamengo do Rio para
participar das festividades de
seu aniversario dia 7 de setenv
bro. O rubro negro carioca rea
lizaria um embate frente seu
homônimo peiotense naquele dia.
Até quinta-feira o clube cario-
ra dara confirmação.

I NIAO F. INTERNACIONAL
VENCERAM NO BASQUETE

Teve andamento ontem a noi
te o campeonato metropolitano
cie basquete com a realização de
dois embates no Ginásio da So-
gipa. Na preliminar, o União
derrotou o Israelita por 74 s
40 e na peleja de fundo o In
Vrnacional venceu a Sogipa por
70 a 56

IMPOTENTE 0 LÍDER CONTRA

UM SÃO JOSÉ HERÓICO: 0 x 0!

CICLISMO

(LOViS MORAES (Barroso) LEVOU A

MELHOR NA PROVA DE 

"MEiO 

FUNDO"

A Federação de Ciclismo, cum«
prindo «eu calendário oficial da
presente temporada, fez realizar
Ha tarde de domingo a competi-
c&o de «meio fundo», ern 50 qui-
ldmetroe, integrante do campi >-
nato estadual. A atraente prova
foi desdobrada na pista improvU
•ada do Parqu • Farroupill i. no
triângulo ao redor da Faculdade
de Medicina» num total de 62 vol.
t&g, com contagem de pontoa in-
d viduàl (embala&cm-cbegada) a-
pó* cada 5 voltas.

A prova decorreu debaixo de
grande entusiasmo e interêsse,

«pendo acompanhada pelo numero-
•o público que se postou ao Io"-
go do trajeto, nfio havendo um
único senão «i^e pudesse empanar
o brilhantismo da tarde esporti-
fa

Por nosso intermédio. a F. R.
G. C. M. agradece pela magnUi-
ca colaboração empreitada por
todos, dirigentes de clubes, cor-
redores e assistentes, para o iso-
lamento da pista, a fim de que
a* provas programadas fossem
realizadas e tivessem seu térmU
no com éxlto. cumprindo a>Mm a
entidade presidida pelo dedicada
desportista Arthur Strefling mais
um compromisso para com seus
filiados*

curva morais brilhou
S0 KMfi — Rubricando a.

t i¦ •.».•> excelente, o coti»a«ra.ij
pedalador «zebrado» Clovli Mo*
raes laureou-se com méritos in»
„ utiieii na important. compe-
tlcio do campeonato gaúch<», per-
correndo as 62 voltas do circuito
no bom tempo de 1 hora, 34 mW
nu tos e 55 segundos, assina líindo
um total de 69 pontos. Secundou
ao campeão de «meio fundo» ©
destacado «routier» tricolor Hélio
dos Santos, que marcou 54 p>>n-
tos. A seguir entraram os seguin-
tes corredores: Carlos Kretseh-
maer, do Grêmio, com 51 pon»
to» — Darcy Cencer, do Gtiara-
Bi de Caxias, com 38 — Orlando
Campos Nunes, do Grêmio, com
81 — Antônio Scheltzer, do Bar-
SI — AntOnio Schweitzer, do

r 'so, com 25 — José Loreno,
do Barroso, com 18 — em S.o lu-
jtar, com 13 pontos cada um. os

seguintes: Ivan dos Santos, Wal«
derez Souza e Pedro Fochezzatto,!
do Guarani de Caxias, Ksteban
Furné, do Barroso e Salvador
Silva, do Grêmio, que consegui*
ram concluir o percurso. O ven-
cedor obteve <J primeiros, 2 se-
gunclos» 2 terceiros e um quarto
lugar.

Coletivamente, o Grêmio Pôrto
Alegrense triunfou somando 12
pontos ^ontra 9 do C. AlmU
rante Barroso e apena» 3 do
Guarani de Caxias. Com êste re-
sultado. o clube tricolor do Es-
tádio Olímpico consolidou a Ü-
derança do campeonato estadual
de ciclismo, estando agora com
24 pontos. Os «zebrados» seguem
logo apôs com 18 pontos e o Gut»
rani da Pérola das Colônias está
bastante atrasado, com apenas 6
pontos. Esta contagem resulta da
soma entre os sela primeiros co*
locados no# certames de resis-
tência e «meio fundo» — 50 kms,

RESULTADOS GERAIS — As
demais provas do programa ci«
dístico de anteontem apresenta»
ram estes vencedores:

Bicicletas de passeio *— meni"
nas até 12 ano» (uma volta) —
Susana Ilerzfeldt. tempo 1*54";
meninos até 12 anos (duas vol.
tas) — Valney Kuack. tempo

Surpreendendo a cátedra o Sao

José, penúltimo colocado na ta-
bela' de pontos do Campeonato
Metropolitano de Futebol, em-

patou, domingo último, com o

Grêmio Pòrio Alegrense, lidtr in.
victo do impor: certame, E
empa'ou jogando eh.-por-elas

e apresentando as mesmas vir-
tudes e dcltiins de seu antago-
nisia numa partida que transcor.
reu, do principio ao fim, ardua-
mente disputada e na qual, como
vem ac»n'ecendo em quase to-
dos os embates que aqui st rea-
lizam, a lécn.i a ando» ausente,
substituída pelo entusiasmo e
elà dos jogdores em campo.

O Grêmio, que pisou o gra-
mado, como era natural, com as
honras, de favorito, não icediiou
suas grandes atuações, muito em.
bora pusesse em prática o mes-
mo futebol que sempre exibe,
calcando sua tática na potência*
lidade de sua defensiva, com
lances longos em profundidade.
Mas como o adversário lhe an.
tepusesse uma defensiva muito
bem postada e perfeitamente ha-
bilitada para enfrentar tal sis«
tema de ação, viu baldados to
dos os seus esforços para conse»
guir o triunfo, ou mesmo assi.
nalar tentos. E como o São José
atuasse de maneira semelhante e
encontras>e uma verdadeira bar-
reira no sexteto defensivo adver-
so, o jógo foi ao final sem mo-
vimentaçào do marcador. Mal mo»
vimentada a redonda se observou
absoluta paridade nas açõei
muita movimentação no centro
do campo, mas absoluta inca-

pacidade das dianteiras para
romper os sisuin.n defensivos,
já que tanto um como o outro
dos contendores punham em prá-
tica uma maneira absolutamente
errada de a.qir nas circunstâjB»
cias, fazendo a redonda viajar
pelo ar, quando tudo indicava

que o certo seria procurar abrir
brechas com manobras rente ao
solo, desde que os atacantes lu-

| 
tavam com adversários de alta
estatura e, portant" perfe;!a.
mente capacitados a vencer os
duelos nas disputas elevadas.

Teimaram, porém, ambos em
jogar dessa maneia e assim, ob.
servou«se, durante t°d° o emba.
te, flagrante superioridade das
defensivas sobre os ataques, pois
se o Grêmio exibia um Airton, um
Elton, um Orlando e um Ortu-
nho para anularem tftdlf as
prentensôes de penetração dos
"forwards" do quarto distrito,
contava o Sao José cm um Ov

mar, um Louro, um Almir e um
Gago, para tornar impotentes os
atacante?» do Olímpico.

E .dessa vez, nem mesmo a
"garra" 

e o "peito" de Juarez
serviram para que o campeão
conseguisse alcançar o almeja-
do triunfo, pois os "zcquinnas"

puseram para policiá-lo dois de
seus mais efetivos jogadores de
retaguarda, de forma que, quau.
do o "tanque" conseguia vencer
um, era, invariavelmente, desar
mado pelo outro.

As§im, iam. uma a uma, sendo
desariculadas as tentativas tri-
colores para marcar gols, da me4»
ma forma que, com mais factli-
dade, iam sendo anuladas as pou-
cas cerebrais investidas dos dian.
teiros "santos".

No segundo período áe ações
o Grêmio forçou o traim de jò-
go, procurando o triunfo. Mas
continuou com o mesmo erro da
etapa in'ci.il, com o municia,
mento dos dianteiros pelo ar, de
forma que oão mais conseguiu
do que empurrar o São José pa-
ra seu própm campo, man>end\
se quase que durante os 45 mi-
nutos finais na ofensiva, para
só permitir, de quando em vez
uma ou outra tentavia de pe-
netraçào do adversário. Mercê
disso mesmo, tais tentativas dos
"zequinhas" 

eram sempre peri
gosas, pois, por mais de uma
vez, avançavam com a reta suar
da adversa mal guarnecida, já
que Airton, Elton, Ortunho e
Orlando, por várias vêzts, fun
eionavam mais como atacante-,
do que como defensores. Aconte-
cc, entretanto, que a vangurada
do "Passo da Areia" se revelava
incapaz de aproveitar as chances,
da mesma forma que, recuando,
o São José formava uma autên-
tica barreira è beira de sua área, I
sem dar chances para airema-
tes certeiros.

Consequentemente, embora pa
radoxal, foi essa a fase mais in-
teressante do cotejo e na qual
os arqueiros foram mais tmpre-
nados, realizando algumas defe. |
i«s verdadeiramente sensacionais. 1

Gozaram os dois times, a ri-

gor, só uma oportunidade verda-
deiramente excepcional para mar*
car. Mas ambos a desperdiçaram,

por açoda mento dos jogadores
que apareceram para o lance de-

cisivo.
A primeira favoreceu ao Grê.

mio quando, a certa altura da

primeira fase, após uma esgrl-
magem frente à área d<> São J"-

sé, Milton, depois de atrair o

arqueiro, atrasou cm precisão
para Jttarez, frente a meta de^-

guarnecida. O comandante do
ataque gremista precipitou-.e e,

quando podia ter matado" a
bola e chutado onde bem enten.
desse, escorou-a na cabeça, para
encontrar pela frente o zagei-

ro Lour«, que praticou a defe-

sa, enviando a redonda a es-

canteio.
A outra aconteceu na etapa

final, após a cobrança de um

escanteio contra °s tricolores.
Joeci, depois de bater a falta e

rceeber o couro de volta do«* pés

de Milton, centrou para a peque,
na área. Airton falhou na cabe-

çada e Bodinho eicorou como quh

a pelota. Mas cabeceou fraco e

mal. dando oportunidade a qu»

Henrique segurasse com firme-

za.
Fora diss" foram contados os

lances em que as duas diantei-

ras atiraram a gol com certeza,

de forma que o lero a zero do

marcador fez perfeita justiça

aos digladiantes.

OS DOIS TIMES

São José: Paulinho 'muito

bom. Praticou uma brilhante de_

f :sa] a um chute rasteiro de

Hlglno e outra sensactonal, a

um "petardo" de JuarezV, Os-

mar 'ótimo. Com o auxílio de

Louro "u Almir, anulou Juarez)

e Louro (a maior figura da can.

cha); Mossoró (muito bom, Ga-

g„ <b(.m) e Almir (ótimo); Joe-

ci (regular), Bodinho (ainda não

reencontrou seu verdade ro eu),

Vilmar (muito trabalhador, mas

algo demorado tm se desfazer

da redonda). Jorge Farias < tra.
balhou muito bem no auxílio à
defensiva, mas f"i pouco efici-
ente no ataque) c pinto (muito
esforçado, mas pouco produti-
vo).

Grêmio: Henrique (não teve
falljas < praticou uma grande
defesa, de um chute de Pinto),
Airton (o mesmo "gigante" de
sempre. Defendeu com maestria
e teve sobras para aparecer co-
mo atacante, chegando a atirar
a gol três ou quatro vezes! e
Oriunho (ótimo. Pecou apenas

no municiamento); Orlando
(muito bom na defensiva, mas,
como Ortunho, abusou d<»s lances
altos), Elton (acompanhou o tra-

balh» de seus companheiros d.

retaguarda, mas apareceu um

pouco menos que êles> e Calvet
(não reeditou suas maiores exi.

bifôcs); Rudimar tcom alio» e
baixos, mas mais baixos que al-

tosi. Higíno tfez o que P°d<-,
mas pouco produziu), Juarez (vi.

giado constantemente de "cima

por Osmar, Almir e Louro, não
conseguiu realizar seu jogo cos-

tumeiro, embora lutasse com

grande empenho), Milton (o me-

líior da vanguarda, não obstante
atuar recuado) e Vi (mais uma
vez, pouco fez).

A'RBITRO, PRELIMINAR K
RENDA

Antônio Jaoo foi o árbitro da

partida. Agiu com relativo arer.

to, embora facilitasse algo com
as jogadas viris, de forma que
até agressões se registraram, sem

.1! medidas aconselhadas nas ctr-

distâncias. Limitou-se, no en«

Afonso Th, Saenger

Domingo, por oca.si 5o do
embate cn*re as equin-s iio
Grêmio e <Jo São José, r^l"
campeonato da cidade, foi nrts_

, tada uma homenagem póstuma
à memória ds» Afonso Theo>
baldo Saenger, conhecido e es-
limado desporitsta reccmem.n-
le desaparecido.

Logo após iniciado o prelic
fni determinada a »ua p.,ral».
sa,âo pelo arbiTo, ocasião em
que foi mantido *um minuti do
silencio, derradeira homenagem
a<> desportista extinto.

Afonso Tbeobaldo Saengef
que desapareceu relativamente
moço, f"i um dos fundadores
do E. C. São losé, agr-mii-
çâo a qual emprestou gua
colaboração durante longos a-
nos, »endo exercido os mais
diferentes cargos de diretoria
Ultimamente desempenhava as
funções de tesoureiro, scnd<
um dos responsáveis pela boa
situação financeira alcançaria
pela agremiação alva do Passo
da Areia.

tanto, a advertir n< jogadore».
No mais andou bem. inclusive

ao anular um tent» do '-i êmto

obra de Higino, na segunda fa-

se da partida. E' que, no lance

anterior ao arremate, Juarez co-

metera falta em Almir imoedin-

do. . com um empurrão, di- ca

becear a bolo, que viajava para
a frente do arco. O árbitro esfa-

va perto e apitou 11a hora, an.

tes do tiro fatal.
Stti- auxiliares Guilherme S10

ka e Hélio BeneveauM, estive-

ram bem.
Na preliminar os aspirantes do

Grêmio venceram os do São fo-

sé pela ajustada contagem de

3 tentos a 2. Marcaram para o

Grêmi". Cláudio. 2 o Adroild"
e para o São José, Pedro Bar-

celis e Pedrinho.
A arbitragem esteve a cargo

de Hélio BenevenuUl, c°m regu.

lar desempenho.
A renda da partida foi de ....

284.730 cruzeiros.

3 x 2 na Baixada Rubra em Caxias

CONSOLIDOU 
0 CRUZEIRO

POSIÇÃO: FLAMENGO CADA

SUA

VEZ

MAIS PRÓXIMO 
BA 

"LANTERNA

«o "KaivQrtn rithr** fo
Replizandi unia boa perfor.

n atire, por sinal marcante em

sua atual campanha, o esoua-

drno do E. C. Cruzeiro, em

prelio renhido, conseguiu do-

brar o flamengo, lá na 
"bai.

xada rubra", em Caxias do

[feder (E
gio Silva (C
Io ViçgHs (Grteri
ria, em 5 voltas, tefflflfl
— "Cláudio Scuizewski
2 o — Milton Cwtrc
3.o — Valentia Roshí
4.o — Pofsidonio 2kngl<
mio) e 5 o — Jorge doi
(Barroso).

em 5 vol»
— Aründo

,0 —. pau-
l,«i eatego»
6 49"'i: l.o
(B<'*ito««>) ;
(Grêmio);
(Grêmio);

fGré*
Santos

LICOR DE CACAU XAVIER

Combate as LOMBRIGAS e OXIUROS

lí glno tere nos pes o oportunU'u<le 'le rolorii- o Grêmio em iantagei'i na sequvila etapa

da contenda. Recebendo um pa sue adiantado de Rudimar. o exmrem$ta ar^nçou para a

ritefa, com hitio pina marcar. O nrqueiro Paulinho, no entanto, aporttina e arrojada,

mente, frustrou a conquista, atirando..* aos pé» do adrefário para realizar a tlefesa. C

flagrante mostra o guardajala pronto para jogar-se aos pés do meia direita.

Sul» fk.-aat*, pela contagem

de 3 a 2.

No inicio ua contenda, o

Flamengo, pulando na frente

do marcador, deu a impressão

aos assistentes que triunfaria

sobre seu antaRonista. A van.

tapera dos tricol ri s caxumsos

registrou ^e no periodo em que
as equipes estavam ainda no

plano de "reconhecimento Is.

so, no entanto, levou o Cru-

zeiro a aglutinar forças ime-

diatamente, senão poderia ser

surpreendido. E numa arran.

cada fulminante, o time me

tropolitano conseguiu igualar

o marcador.

Agora, com cargas reveza-

das e coril absoluto equilíbrio

de «çfies, ambos os conjuntos

propiciaram momentos de bom

futebol Todavia os ataqut
.lanienguUas eram mais r>eii.

culoaos. E foi num I ince des-

se feitio, que os pupilos de Ko-

C .:.o ai ampliaram o

placar, por intermédio de uma

penalidade máxima

RKAOir O CBIZKIKO E

VENCEI7 COM CATEOOK1A
POR 3 A 2

Para etapa derradeira, o

Cruzeiro veio "transformado"

para o campo. A rigor, foi o

q tadro que melhor se porlo.-..
Atuando com uma defensiva
solida e atenta, uma vanguar
da objetiva e inteligente, os

estrelados predominaram inten

samente sobre seu adver ái io

Nem parecia aquele Flamengo

dos 45 minutos iniciais Faltou
cooredenação em suas Unhas
e espirito de luta no seu todo

Tendo em vista o desejo de vi

tòria, o Cruzeiro empatou

posteriormente alcançou o t^n
tento rlj vitória, que, di«-i se a
bem da verdade, foi meridiana
e cristalina.

Os ?ricolores não tiveram
condição e ânimo para inib»r
u adversário, que retornou dls.

posto a vencer e o fez com ca
tegoria. espirito de luta e
•garra",

OUTROS DKTAOIJIKS

Os 'entos la tarde, registra

dos na 
"baixada rubr

fanr assim connsignados: após

3 minutos -- Gilberto — inte-

ligentemente 
"enfiou" uma pe-

lota forte para Dida. O pon
teiro invadiu a área e, apesar

de perseguido por Nonô, chu
tou com êxito, abrindo a eon-
tagem; coube a Mauro —

quando decorriam 12 minutos
— empntar a contenda. Servi,
do pelo extrema Miguel,
"ponta-de-lança" estrelado cor.
reu pela direita de modo fui.

minante e ludibriou o guar-
dião, chutando s; n án —

para atingir em cheic a míta
de Décio; desempata i2 a 1)
o Flamengo, ('esta feita com
um tento de ^Nadir, cobrand -

com sucesso uma penalidade
máxima de Paulinho em Gil-
berto aos 25 minutos; nova.

mente Mauro, corienrto celere.

aos 5 minutos, da etapa, d*
cretou novo empate (2a 2),

fintando na velocidade o zá

gueiro Américo e o próprio
guardião Décio; finalmente
aos 30 minutos, o Cruzeiro

> seu gól de número
mais tarde seria o

da vitória. Foi seu autor o

dianteiro Elàrio, fintando Ale.

mão e chutando enviezado pa
ra alcançar seu objetivo. Belo
tento, que não deu chanc^ ao

consegue
trêst que

• BICHOS' NO SAO JOSÉ E
GRÊMIO

O empate tüxOi verificado 110
encontro entre as equipes do
Sao José e do Grêmio foi real.
mente surpreendente, para os
lideres do Campeonato Melropo.
litano. Se no vestiário do tri.
campeão o ambiente era de in.
satisfação já no do "zéauinha"

o empate representou triunfo. E

por isso, -eceberam o 
"bicho' de

600 cruzeiros, ao passo que os
tricolores perceberam 500. me.
nos como é natural.

TRANSFERIDA A REUNIÃO
DO T J D

Como se efetua hoje o regun.
do encontro entre as equipes do
Penharol e do Internacional
«disputa laça Governador Leo.
nel Brizola» o T J D. não rea.
liz. á sua sessão habitual Por.
tanto somente na próxima terça,
feira serão juígado^ os proces.
so< que f**vram na pauta do»
trabalho®

CLÁUDIO SERA O
TITULAR NO GRÊMIO

Hoje, o esquadrão do Grêmio
P Alegrense líder e invicto do
Campeonato Metropolitano, trei.
nará no Estádio Olímpico sob as
ordens do técnico Osvaldo Rolla.
Se por ventura o ensaio for co.
letivo, o preparador celeste de.
verá promover o lançamento do
iovem ponteiro esquerdo Cláu.
dio a equipe titular Sucede que
Cláudio vem treinando e jogan.
do muito bem enquanto que Vi,
de partida em partida, enerva os
dirigentes e simpatiziintes tri.
colores, pois se "apaga" no auge
da luta.

HERCILIO IRÁ PARA
TAQUARA

Consoante divulgamos na o.

portunidade o dianteiro Hercí-
lio, que ainda está vinculado ao
Grêmio, esteve emprestado ao
São José. E por desinteligência
com os mentores "zéquinhasM,

teve seu contrato rescindido de
comum acordo Agora, o eficien-
te dianteiro, acertou-se com o«

| (lireeentcs do Taquarensc, cuja
agremiação defenderá na pre.
senta temporada. Muita boa a-

quisiçâo, pois se trata efetiva*
mente de um jogador eficiente,
entusiasta e lutador.

O GRÊMIO JOGARA
DOMINGO EM BAGÊ

Já está acertado entre as di«
reções do Grêmio e do Guarani,
vice.campeão do Estado, a rea-
lização de um prélio amistoso
entre os "Índios*' e tricolores
metropolitanos, para a tarde de
domingo.

ftsse cotejo faz parte da tran-
sação para a transferência de
Raul Calvet da "Rainha da Fron-
teira'* para o tricampeão 

' 
§aú-

eho

ALMIR E OSMAR
CONTUNDIDOS

Os zagueiros Almir e Osmar
do São José. encontram.se con-
tundídos e à disposição do de*
partamento médico. Aliás, fo-
ram as únicas baixas do zéqui-
nha nor ocasião do "match" com
o líder. Ambos, no entanto, jo.
garão frente ao Aimoré, domin-
50.

BOM "BICHO' OEU O
JUVENTUDE

Pela notavef vitória obtida
Pente ao Floriano. domingo, em
Novo Hamburgo, o? craques do
Juventude foram regiamente
premiados Depois da contenda,
ainda nos vestiários, foi distri*
buida a gratificação de mil cru-
zeiios para cada participante di

jornada vitoriosa

sr. Ricardo Alberto Silva com
atuação normal. Foram seus
auxiliares com conduta boa os

ms. .1 rge l'ssan e Ar, teu

dos Santos.

As equipes estiveram assim
tormadas FLAXIKNCO; Dc
cio; Alemão, Américo e Toei

Nadir e Áureo: Dida. Gill erto

Marcelo. Teimo e Dnnubio
CRI'7.KlRO lrno; Lair. Vn

e Nonô; Chagas e Paulinho;
Miguel, Mauro, Klário. Josf
ToniCw.

DIA 7 O GRÊMIO JOGARA
EM DUAS CIDADES

Os mentores tricolores resol.
veram aceitar os convites en-

1 viados para que 0* quadros do* 
Grêmio realizem duas partidas,

| nas cidades de Uruguaiana e
I Itajaí — respectivamente As*
1 sim o tricampeão jogará na cl*

; 
¦..-•! 1 üoni. •• . . 1 um II -fique.

I.éo. Calvet, Oesst e outros, e
1 . m Itaiai S Catar na» lu ret,

Vi Figueíró. Germinaro e otL.
tros.

JOAQUIN2INHO NO "INDEX"

DO AMÉRICA

Encontra-se em nossa capital,

pelo que apuramos, um emissá*
rio do América, do Rio de la*

neíro, que veio buscar um co.
mandante de ataqtu O homem
realmente visado é Joaquinzi-
nho. do Internacional, uma yei
que Juarez é considerado im-

prescindível pela direção de seu
clube

1

i Ob aevsto* «fudo« c^deat
I prontarpenfe: a expedormea*
I # raclliuda c a raiuva MUr

fMMM.
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BRAS I

O 
*uvc»ntucl« 

conseguiu seusa
cional triunfo fronte ao Floria-
no, na larde de domingo,
2 a 0, cm partida pelo certame
metropolitano realizada no es.
tádio Santa Rosa, em Novo Ham
burgo.

A vitória csmeraldin» foi .jus-
ta e merecida pois foi uma «*qui.

ta pe de fibra e lutadora que
mesmo quando esteve dominada
«oube se portar galhadamentt
demonstrando um espn ito de lu-
ta quase que sobrehumano.

O Floria no, por seu turno foi
surpreendido pela ''garra" do e-
lenço caxiense. O conjunto ani
lado jogou um bom futebol e na
etapa derradeira toi seBbor ab-
soluto da cancha, notadamente
® partir do.s 20 minutos quando
passou s Jogai dentro da área
juventudina. No entanto, cncon
trou pela frente uma equipe
lutadora e além disso a sorte
lhe foi madrasta em algumas o-
p°rtULidades. Dentro de suas

TETE REZ ANOS ONTEM

A data de ontem assinalou a
passagem de mais um aniversá.
rio natalicio do conhecido de?
portista cap Francisco Duarte
Jor., o popular Teté.

O desportista aniversariante
de ontem 4 vastnmente conhew
fido em todo o Estado, graça-
a sua brilhante atuacã0 como
técnico futebolístico.

Teté. que atualmente orien.
ta a.s eqi:ipes do K C Sáo .'o.
sé foi, durante muitos anos
técn co do F. C Internacional
tendo rindo ao tradicional Clti.
be do Povo* um sem numero
de títulos sienificativos, incl-i
fív« vários camneonatos da cü
tí*ade e do Estado.

A maior façanha de Franc!-.
co Duarte .Tor, como técnico
futebolístico, foi a conquista do
titulo dp camneão Pan Ameri.
cano de futebol pari o Brasil
lio ano dp no M"xico

Francisco Duarte Jor du
rente o dia d" ontem roí' alvo
dai mais significaiiva hoir .
negen* por partr dp seus ami.
COS e companheiros de rirspor.
to que se contam em grande
numero.

características o elenco hambur-

guès realizou boa peleja, contu.
do o esforço desmedido dos es

meraldirioj- deitou por terra suas

pretensões à vitória.

A primeira fase transcorreu
equilibrada. As defensivas apa-
reccran- com destaque, desai
niando os ataques e mantendo

marcador em branco. Apenas
dois lances sensacionais surgi-
ram na fase inicial: Jurandir
aos 5 minutos, depois de passar
por Beiço, atirou forte para
Storck brilhar, e Neziio aos 36
obrigou o arqueiro a fazer no-
ví deioj Apesar da paridade
tíe forças u Juventude fez pe.
rigar mais o arco floria ni st a, no
tadamente nestes lances Jescri-

tos acima

No período derradeiro o Ju-
ventude teve saida de leão. A-

provitando a fraqueza do za-
Cueirt AJdinrin, o ronjunto tr"i.
nado por Lori nassof a expio
rar aquele setor, onde Jurandir

dono de grande folego e cora-
gem, era lançado a tod» instan
ie- Dessa maneira surgio o r»ri
meiro tento verdoengo, obra do

ponteiro. Daí para diante o.-, a-
nilados passaram a comandai as
ações e a martelar o último re-
dut" visitante. EntfttMito -esteve

portentosa a defensiva juventu-
dlna que em momento nenhum
•e perturbou e conseguiu man-

ter incólume sua meta. Não r°-
de se deixar de citar que a
trave também colaborou com o
conjunto de Caxias »oi.. iwa

chute do Amaro o balão depois
de passar por Candinho encon

trou pela frent* o travessão. O
assédu. anilado continuou e

quando a partida caminhava pa
ra seu final, num contra-ataque,
o conjunto esmeraldino consoli.
dou seu triunfo, cora um tento
de Baoà.

OS TENTOS

Aos W minutos Jurandir a-

prov. liando um sobrada diante
tia nu!;: dc Storck arremato*
torte sem apelação. Aos 42, Ba-
bâ acionado por Raimundo aba
teu se a marcador e entregou
para Jurandir. Este devolveu
para Babá que marcou o segun
do tento dos caxienses#

EQUIPES - AKIiKITAGEM —
RENDA

'uventude: Candinho; Nilson,
Raul e Celso; Saul e Hermóge-
nes; Babá, Miltinho, Raimundo,
Nezito e Jurandir

Floriano: Storck; Alduino. Bei.
e João Carlos; tca e Hc':n;

Vald' Sapiranga, Hermes. Muji
ca e Amaro.

Na arliitrasíem do encontro es-

teve Miguel Comesanha, com
loa atuaçio, auxiliado por Sro.

ka e Piveta.

A renda da peleja ft>) de Cr$
.'¦1.790.00.

EM NATAL

NATAl., 23 (UPI) — No Estádio
Juvenal Lamartinc, perante numeroso
público reali/j u-se esta tarde o
primeiro encontro entre as rcpre&en.
tagões do AftC campeão do Rio
Grande do Norte e do Ceará Spor.
ting, campeão do Ceará. O prélio
foi dos mais movimentados « terml.
nou com o jutfto empate dp l « 1

Jorglnho marcou o goal do ABC
cabendo a Valter Vieira 

'assinalar

o tento dos cearenses.

VITORIA DO E. C. RF.CIFP CON.
IRA O AUTO APORTE

J. PESSOA. 23 (UPI) — O El-
porte Clube do Recife, campeão
pernambucano foi o vencedor do
encontro desta tarde no Estádio
' José Amfrico", derrotando o Auto
Lspor^e pela contagem de *x0. o que
reflete a superioridade dos maurl.
clanos, Betancor aos 15 minutas do
primeiro aos 7 minutos do «jgundo
e Osvaldo aos 19, marcaram o*
tentos do Fsporte, cabendo a arbi-
tragem a Alfredo Bernnrdes Torres,
da Federação Pernambucana. A ar.
recadação n5o foi fornecida, d»vendo
domingo, em Recife, ser efetuado
o segundo encontro eif.re os preii.
antes de ho)e ê

c;OLEÃD\ OO BAHIA CONTRA O
C. E . ALAGOANO

MACI IO' 25 (UPI) — O Esnartc
Clube Bahia obteve à tard* de hoje,
esnlcndida vitoria no l.o encontro ds
''Taça Brasil", derrotando o Centro

Esportivo Alagoano pelo marcador
Ue 5x0, numa prova '¦vidente de sua
manifesta superioridade Juran*e as
ações, envolvendo os alagoanos d sele
os primeiros momentos da luta., qu^n-
do che-garam ao final do primeiro
tempo, os baianos com a vantagem
de 2x0, tentos de Alencar de ca-
beça, aos 14 mi nu tos e Carioca, aos
36. Na fase final, novamente AL-n-
car voltou a golear, aos 20 minutos,
para Leo, aos 28, aumentar para
4x0. Finalmente, aos 32. Alencar o
artilheiro do jogo, fez o qutato e
ultimo goal do campeão da boa
'erra. O jiib fn] Cláudio KcfK n.: ,
sendo informada a arrecadação.

O ATI.PriCO VFNCEU O
HFRCILIO

Cl RITIBA. 23 (UPI) - Na tida.
de* de Tubarão foi realizada à tarde
de hoje a primeira partida pela
disputa da "Taça Brasil" rntre a»
equipes do Atlético Paranaense,
campeão do Paraná, e do Hercilio
Luz, campeão catarinense terminando
o "match" com o marcador df 2x1

JLÇA A

Rádio Farroupilha
Onda média — 600 km
31 mpfrni — 9730 tca
I) metros — 15-335 kci
Ondas cartas

em favor dos atlcticanos. O enc>n-
*ro foi desenrolado ;om muita d's-
posição e entusiasmo, num amoiente
de muito equilíbrio. O Atlético
gistrou sua vitoria no prim^ro pe-
ríodo, quando assinalou a ^ootaeem
de 2x0 marcando os goals. Hão,
logo aos 10 minutos e Qrtvoia, aos
23. Na etapa final os catarinenses,
assinalaram seu tento que seria o
de honra por intermédio de Luizi.
nho. acertando uma cabeçada, após
a cobrança de um escanteio.

FM SÀO LUIZ

S. LUIZ, 23 (UPI) - Nasía ca-
pitai foi realizada, à tarde d« bojo.
a primeira peleja pela 

"Taça Bra-
sil'\ reunindo as representações da
Tuna Lusa Comercial, campeã p*»
raense, do Ferroviário bleampeão
gonçalino. Os maranhenses iniciaram
a peleja, dando impressão de que
iam triunfar, tal a segurança com
que atuavam seus iogadores. chegan>
do a estabelecer a vantagem de 1*0
no primeiro tempo, goal de autoria
do centro-avnnte. Nabor aos 13 mi-
nutos. Todavia os cru?mal*inos re_
agiram e logo aos 4 minutos Chi-
na II, cobrando uma falts empatava
o prelio. China II, novamente aos
19 colocou a Tuna em vantig«m para
China I encerrar o marcador de
3x1, a favor dos guajurinos.
VITORIA PACIL OO RIO BRANCO

VITORIA, 23 (UPI) - A equtpe
do Rio Branco campeão capixaba,
colheu à tarde de hoje. expressivo
triunfo no primeiro confronto pela

Taça "Brasil*', contra o Mudufa*
lur.i, campeão de Niterói ainalanOO

contagem de 3x0, atuando de ma-
neira soberba, a ponto dos visúantet
na > resistirem ante a cnjlor cate.

í:oria dos locais.
Já na primeira etapa o Rio llrun»

co vencia por 1x0, tento de Daniel,
contra, aos 28 minutos, numa i>gf/ia
infeliz, contra suas cores.

Na etapa derradeira Roberto. a<v§
15 e Manaus, aos 37, marcaram
mais dois goals para os capixuOis,
terminando o jogo com este resul»
tado: Rio Branco, 3 x Manufa u-
ra, 0

RESULTADOS

NO INTERIOR

iAir.im cf seíníntes us re-
suitados dos diversos jo?os
realizados domingo, no ir.te.
rior do Estado:

EM UUI: Fòrça e Luz, 3 —
'!». 1 ,• md  1-

EM TR.a.M vmi- i S '-Bra-

!( no. S — Beira-Mar, 0;
EM EttKClIIM: 14 de .(ulho.

1 1'risso Fundo) — 14 (lü Ju-
!hn (Erechim), 0;

EM KIO P\RI)0* I >rtal ca
l — Consttl. 0; Operário, 4 —
Agrícola, 2;

EM KIO GRANDE: Espe-
rança !» — Flor de A!i. 0.

FUTEBOL NO

BRASIL

T >t ni o» seguintes ,.s rculta.
dos jogos realizados domingo

em todo o país
Campeonato Paulista:

NO PACAEMBl.1: São Paulo,
t Por: ijuesa d" DeMirto* ü
EM rAUBATf Tiuhaté, 1 i

Nacional, I.

PM BAURU: Noroesie. 3 x San-
to-, 4

1 M URACIC ABA: XV de No
vembro, 1 x Corintians, 0

tM RIBEIRÃO l'RI IO; Co-
mercial, ? x Jabaqtiara, 2.

EM CAVtPiNAS: Ponte Preta
2 * Pilmeiras. 4.

Campeonato carioca:

No Maracanã: Flamengo, 0 t
tnmci^e, o

Em Álvaro Chaves; Madurein,
x Vasco da Gama, 4.
Em Teixeira de Castro: Bonsu-

c i » América, 3.
Em Moça Bonita: Bangu, 6 »

São Crist&ySo, 3.
Em Ko-mi Portugtieía. 1 »

Canto do Rio, 0.
*>

Campeonato Mlnclrot

1 M BI IO IIORI/OS IE: Amé
rica, 0 x Cruzeiro, ü.

i m i»i DKo 11 opoi no. —
Pedro Leopoldo. 3 x Curvelo, I.

EM SI 11 I \C.O \S — Demo
data, ? x A«as, 0.

EM DIVINOPOUS: Guiunl,
R Bela Vista, 0.

i m í<>\n i m \ir.ir mti-
dional. 2 x \ ale Rio Doce, 0.

EM SABAKa: Sidcrúrgi.-1. 2 >
Vila Nov«, 2.

Campeonato Paranaense:

EM CURI' IBA: Brítlnn, 2 a
Caramuru. 1.

Campeonato Pernambucano:

EM RECIFE: Santa Crjz, 5 x
Asas 0.

Campeonato baiano:

EM SAt.VADOK Vi órit, 1 I
Ipjransra, I.

Campeonato goianrnse:

FM 001 ANI A: Goianii, 2 I
Ferroviário. 2.

TÊNIS DE MESA

Na reunião efetuada no d»* 21
do corrente <sexta-feira), à noite
* Consisslo Técnica de Tonis de
Mesa fseti>r d* FARO), orogra-
mou par-i o d'a 27 do corrente
íquinta-frinO. » reali/açio de
campeonaf» individual de tênt* d^
me«a ma*ci'!Ino da 3.a ç»feforia
cuto desenrolar ser4 efetuado nr

e n* Sociedade Italiana F!*n»
Montenegro devendo oa atU
representando os se«« renfcv"

vox c|pb«, comparecerem no k>-
cal acima mencionado às 20.00 ho-
Pa*, com 15 minutos de tolefln

cia. munido do< teu* cartíWf <1«

identidade. dcv'dampnte firdido*
efe drveode a» inseri
fe'tas na hora Após a ef*tiv»
çio o individual, seri diltnotaüc

fjmMtn o ^ampeorjio le ilanta"
mcimo d. ' «nectivj nreenria.

No n r 1* do >rrente '«e^t»

feira», 'ambém será reaii/*dr r
c .mpeonaio individual nascu.m»

da .-alegoria de estreantes ocm

fino o .te Jurla" mMOltlBM de

». -,to ..j n-so« «cem

ao estádio Jc Curmir E S Pôi

if> Aktrenw. nreraleterJo o me»,

mo horário acima c-tipulado
Firs i» «Uwtim ind ndnn

cada clube poderá insere'®^ >n

n„«.ir. de « i«-í»d..re» »

disputa dc dup!a« no T*á*'mo l

dL-a* vw tqMpt.
Prde-«< tK^r«»n'o o om-»areo

m rto »dsspiüante* coor-»rm»

*of» reícüiBOt, ni^a locai» ucla*-

¦imadoa.

aede
i
C3

forte como um caminhão! 
- 

máxima mobilidade 
para 

a carga!

Mt:.

fem\

7^

Um verdadeiro cowirhão leve! Transporta 7-3 tg d»

carga útil I Manobra • estodona com pro- ie (acilida-

dei Faz mais viagens, transporta mais carga em rreroí

terr.pol

Máxima segurança! Direção com rôsca sem fim, caixa

de esferas com cremalheira e setor. Freios hidráulicos

Ge comprovada eficiência, nas 4 rodas e freio mecòni»

€0 manua!, para estacionamento*

V

Poderoso motor Ch«vrolef - 6 cilindros - 142 H.P. -

O mais simples e e'iciente jamais construído I Potência

d* sobra para •¦•frentor qualquer situação. Boi*o cw'9

de operação* funcionamento suave e fácil monutenção.

Chassi reforçado - Para maior estabilidade, a Ca-nio-*

n-ij Oe.'rc'»t é conítruída com chassi d» lonjarinai

e transversinas reforçadas.

Marcha suave# graças aos amortecedores to!esc<5plcOi

GM, de duplo-ação, nas 4 rodas.

linhas modernos e elegantes. Ampla visib.I dade, fino

acabamento e assento» com molejo tracio e flej^eL

Perfeito Isolamento contra rudos e calor.

Transmissão Sincronizada! Com 3 veloddades ò frente

e 1 à ré. do tipo reforçado, para garantir longa duração,

t «a traseiro com diferencial de engrenagens hiperbólica*

conheça os novos vciculos CHEVROLET!

Produtos garantidos pela

Vendas, peças genuínas e

7 assistência técnica perfei-

ta a cargo de mais de 320

Concessionários Chevrolet

autorizados em todo o

Brasil, onde V. é servido

por técnicos e mecânicos

treinados na própria GMBI

¦L"

-r4* - - > v •-u.y

> A J£jr - â

m.

! 
v 4 MM

f'j<L

cammhXo cmcviout « soe CAMfONEtA CHfVaOlft S.IOt

GENERAL MOTORS DO BRASIL S
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QUINZE 
CRAQUES INSCRITOS NO 

"PROTETORA" 

DE 1959

Resenha técnica das corridas de domingo

1* páreo, am 1.200 metro»

TROPKIHA, (1), fême», tordilha,
2 «nos (Trotamundos e Estepa).
do Rio Grande do Sul, )stude
Cruz de Lorena, tratador Victo-
rio RodrlKuei, proprietário e
criaaor Gaston Rassler. jóquei
José Fagundes .... 9.911 4.343
Judiciária, O. C. .. 2.074 708
FreRonese W. Rod. 10.175 970
Explosion, C. D. ... 1.832 558
Adloly, M. Ros. ... 1.570 475
Flautier, R.  1.648 541

21.120 7 595
Tempo: 79"2/5. — Ganho por 2

corpos e 2V4 corpos. — Div. era 1:
16,00. - Placés: (1), 11,00; (3). 12,00.
— Dupla n. 13: 31.00. — Movimento
da pareô: Cr$ 420 010,00.

1* pireo, .m 1 500 mífroí

1 HONTEM, 1>, m»cho. tordilho,
3 anoi, (Last Son • Holla), do

R. G. do Sul, Estude Camaquã,
tratador Carlos Nctto, proprie-
tário Pedro C. Pereira e C. Net-
to, criador Almiro Coimbra, jó.

qual Wilson Rodrig. B 901 2.: 40
J Grão CalUi. C. D. 8 893 3.094

rabalo, J. Ric  7 963 2 260

Ilustre, O. Card. .. 9 484 2.444
Kabun, F  890 «23

I Rlnjç, M. Ros  713 371
7 Ouro vem, J. Fag. .. 289 173

37.110 10.905
Tempo: W'2/5. — Ganho por 3

corpos e mela pescoço. — Div. em
lí 31,00. — Placés: (1), 19,00; (2).

10,00 — Dupla n 12 4100. — Mov.
do páreo: Cr$ 662.960,00.

3.* páreo, em 1.500 metro»

1 TOROTA, (2), fêmea, castanha,
4 anos», (Honolulú e Triunfal) R.
G. do Sul, Estude Desmond, tra-
tador Celso Vinoli. prop. e cria.
dor Arlstides Pons, jóquei Cló.
vis Dutra  12.902 6.i')l
Hcin Kid. O. Card. 16Mt «01
Ledoca. O.  2.475 I.27S
Tachã. A.  8 223 4.130
Peleadora, D. Sev. 1.089 G12
Sevtlhana. O. Mag. 863 600
Casarina, M Ros. .. 477 270

Jockey Club do Rio Grande do 5u!

Quinta-feira, 27 de agosto dc 1959 — 78 
n 

Ruemão

— Às 12,50 horas

l.o rár.o, em 1-500 metro.

Horóscopo
Capelina 
üimbronaço .. r.
Bambani .. •• •
Minúscula 
Dita
Junquilho
Chuva de Pedra
Repeluz
Al Caçui 

56
56
56
56
56
53
86
56

. 56

Lolo Bruxa
Pi8*
Odete ..

54
64
50

5.o Páreo, em 1.500 metros

56 10

t.» Pireo, em 1.500 metro*

Pimentinh* ..
Malcriada .. ..
Soberbo .. ..
Mtss Prtoux rnt
Tabancra .. ..
Juraci .. .« ..
Hlapa , 0 •« ».
Odota • • • • v •
Rebengu* ..

58
50
56
50
50
56
56

, 50
56

CharquPidor .
Anfitrião .. .
Solória .. • •
Rosai Prioux
Don Rico .. .
Bon Ma* ..
Tucunuco ..
Barooatto • ¦
China Viva .
Bordado? .. <

. 55
, 52
, 53
. 52
. 55
. 55
..52 9
. 52 10
. 53
. 55

Ontem foram recebida» a»

inscrições para o Grande

Prêmio 
"Protetora do Tur-

fe", a ser disputado no dia

7 de setembro, oferecendo

a dotação maior de 200

mil cruzeiros ao vencedor.

Nada menos de quinzfc

parelhelros foram anotados,

estando a confirmação mar-

cada para o dia 31 do cor»

rente. Encabeça o seleto lo-

te o craque Estensoro, que
deverá puxar o 

"handicap"

de limite a 
'forfait" 

(50 a

58 quilos). Eis os demais

candidatos prováveis: Guln.

do, Finalista II, Blue Sky,

Lord Chdnel, Ouroduplo,

Doncel, Memorial, Buru, De

Rato, Carpetero, Don Eu-

gênio, Lagarto, Sauterelle e

Joanette.

27.723 14.286
Tempo: 97*2/5. — Ganho por lVi

corpo e 1 corpo. — Div. em l:
16.00 - Placei 21 IXOtl; (II). 36.CO.
— Dupla n. 2-1 50.00. — Mov. do
páreo: Cr$ 693.720,00.

4.* páreo, em 2.200 metro»

GUTNDO (4), macho, alazAo. 5
ano», (Tônico e Strawb rry Fair),
da Argentina). Estude lguassú,
tratador Agu?<tin Diaz. proprio.
tár«o e importador Francisco Jo-
sé Santana, jóquei Wilson Ro.
drigues  15.037 6.078
Ouroduplo, J. Fag. 9.093 3.217
Finalista D, J Ric. 6.707 1.955
Oboé, O. N  2.777 1.601
Danúbio Azul, O. C. 3.405 1.170

MOSAICOS

g.o Pireo, em 1.200 metro*

Forasteira .. ..
Vitória Rég.a
Min Lyon .. .
Carpata
Faiera
Rata Linda ..
Lady Blondel

54
54
54
54
54
54

. 54

(.o Pár.o, em 1.800 metro*

Roy Roger* ...... 54 S

Mídor 54 6
Vibor 54 2

Estrela do Mar .... 52 8
Ga 1 ha rdete .. ... .. 54 5
Hirajó .......... 54 1
Hiréia .. 52 3

B Escamllo «. .. m ..54 4
Pope  •• 54 18

10 Don Silvio ou .. ..54 T
Rigueifa 52 7

7.o Páreo, em 1.500 metros

37.019 14.021
Tempo: 144". — Ganho por 2

corpos e 5 corpos — Div. em 1:
18.00. — Placés: (41. 12.00; (1), 14,00.
— Dupla n. 14. 32,00. — Movimento
do páreo: CrC 747.390,00.

5.® páreo, em 1.700 metro»

1 CIWA, (4), fêmea, alaz&o, 6 anos,'Maioral 
e Lua), R G. do Sul,

Estude São Judas Thadeu, tra.
tador Otelo Ribeiro, proprletá-
rio João R. Pinto, criador Jerrt.
nlmo Mércio Silveira, jóquei Enl
Oliveira  9.129 4.896
Batina. J. Faf. ... 1.568 586
Dark Ray, O. Card. 4.139 1.566
Ubati, F.  10.745 4.233
Gregório, C. D. ... 5 669 2 602
Jangulnho, W. Rod. 1.387 484
Cervatilla, M. Ros. 3.373 1.139

4.0 Pirto, cm 1.500 metro*

Arguta .. ..
Ceiba Guapa
Arianalada .
Jocrlsso .. .
Blue Betty ..
Mis» Taylor .

... 54
.. 54
- 54
.. 54

... 54
.. 54

Arboiito »• ••
Jonrio *• •• m
Corso

Commendato ro

Don Ricardo • •
Preclaro *. • •
Cirac
Well Good ..
Tributada .. ..
Tagliavini ...

55
52
53
52
52
52
55

Tarde bonita de resultados nao i

tao bonitos, a sabatina do» Moi- i

nho» de Vento. Raia l*ve. tem- ]

po quente . aparentemente fir-

me. agradável para o» esporte»
ao ar livre...

X—X—X—X
Na pr ni^iu prov», tudo cer.

Um xaníoltno

confirmando o que prometera
na preterita, e um Rio Azulado

mostrando que não demora a

ganhar também, em boa atua-

çao Valete d* Ouro muito «a-

lado e algo prejudicado no per-
curto, fez falhar um 

'tirlnho'

simpático que até o fex favo.

rito...
x—X—X—X

Na segunda prova, |á como-

çou a esqeunatr o ambionte.

Nao que a La Bomba nao pu-
desse ganhar. Tudo azul com

respeito a sua vitória A L»vl-

na é que nao correu nada Bem

a Kancha na «egunda apresen.
taçao, prometendo para a pró-
xima.

X—X—X—X

biano apesar de ter subido, cor-
reu muito. Grande fase atra-
vessa este filho da Caparaó.

X X—X X
Na sexta preva, tivemos a |us.
t.rítiwa do ''estrllo" do Mag*-

Ihães na semana passada, quan-
do foi ao Livro "brigou" com
todo» por ter sido prejudicado
nM partida... Provou que teri*

.no vencido naquela ocasião,

pois ganhou muito bem o mo»-
trando qualidades desse Lord.
Brigado, com uma partida mui.
to favorável, ofereceu bastant*
resistência, sendo ótimo «egun-
do. Não coreru nada o Kipiing.
Será que é ruim mesmo ou...

X—X—X—X
Outro carreira decidida no

partida... VII* Flor largou bem
e acabou com a festa desdo o

puio. Juventlna, desta voz com
empenho visível do Cardoso, foi
bom «egundo. Dizem quo o »o-

gurador da Vila Flor, que foi o
mesmo do Brigado. |á havia can-
tado que largaria ambo» cor.
rendo... As orden» eram supo-

Crlm* n* t*rc*lr»... e crlm* ' rlores, vinham da cocheira par»

*5 605 15.306
Tempo: 112*. — Ganho por 3 cor-

poa o melo corpo. — Div. em 1:
29,00. — Placés: (4), 18.00; (5). 74.00.
— Dupla n. 33: 278,00. — Mov. do
páreo: Cr$ 750.490,00.

páreo, em 1.500 metro»

52 1U
50 9
55 7

Jockey Club do üio Grande do Sul

Sábado, 29 de agosto de 1959 — 79.a Corrida —

Às 12,30 horas

CAMPO AMOR. (9). macho. cas.
tanho, 4 ano», (Bengall e Colo-
nlai. R. Ct .to Sul, 1 «»•!.• Ja
guarense. tratador Vergfllo Sotu
*a, proprietário João Nunes de
Campo.., criador Jerônimo Mír.i K.ler.la 

nu. sair
Silveira, jóquei Clóvis Diu | x.,e,e • Galereia. que sair

do» grandes Bomarrita o Ho-

norato, uma duplo que vlnhá

liquida noa último* 400 metros,

foi «urpreendida por um Trebol

esquisito, quo veava bolxlnho

por iuntv a cero» . »e»b»v»

ganhando em 107" I I I Isto que
V nh» de ?.o lugar para quase
100" para os 1.500... Hor.í^el

mesmo... Aqora virá uma I-

tinha... e fim...
x x-x x

Bonita d quarto p'Ova, f. an.

de marca e grando exibiç* de

1° PÁREO EM 1.200 MTS.

Estupenda ou
Dark Annt ..
Kinilnda • * .
Santa Montiel
La Bamba .. .
Jogauna ...» .
Ta Boa .. •• ¦

R4—l
54—6
64—5
64—6
64—1
64—t
64—2

Mandril .. •• •* •* 6 5—8
£errilhad* mm •• 62—6
Vatcl .. •• mm •+ 65—1
gincam *• »• •• 56.10
Comunero .. *• •• 65—S
Ceiba Escura »« mm 60—7

10 Bellator .. •• 55—4

6° PAREÔ EM 1 r.oo MTS.

PAREÔ EM 1-500 MTS.

Judiciaria
FregOneso
< 'hlrrosa •
Lavina . •
Explosiôn
Vicunha .
Flnulier ..

«L •• 64—I
6 4—6
64—2
64—«
54—4
64—7
64—1

Greda ••
Mironinha
lloney Bun .
Passarela ..
Ora® lialcarce
r.lca Fii-s;a ..
Ouroblsca ..
Guitarrera • •
Jazz Blue . •

• m m • •

*° PAREÔ EM t.-OO MTS.
10 Unha Rosa

64—4
64—5
64—2
64—6
54—3
54—1
54—9
64—7

fi 4 -1 0
64—8

cio Silveira, jóquei tiovis uu.
tra  6-429 2.710
Perfume. J. Ric. .. 2.382 1.079
H.rsuto, A  2.803 1 2«2
Bon Vln, O. < ard 905 t!'B
L. Houhigant. A. O. 30.014 •> 1 '0
Ptreante F. X  . < \nior
Gambetero, E. Ollv. 5.370 2.! 43
CravPiadnr, O M 3.M3 I.n32
Vit. Régla, 1. Fag. 2 3H 852

52.833 19 340
NIo correu Carld. — Ganho por

2 cordpos • 1 corpo. — Tempo:
CS 2 5. - !>:*. em 1: BI,00 — P a.
cés: (9). 24.00; ;5), 45.00; («1. 40,00.
— Dupla n. 34: 118.00. — Mov. do
Páreo: Crf 980.450.00

7.® páreo, em 1.800 metro»

I 1 OI -RODA. (1), mac ho, alar.lio. 3
«noa. .1 acov e Daleplata), do K
G do Sul, Estude Ouro Negro,
tratador LeAnclo Ramos, pro»
prietárlo Arthur Schiehl, cria-
dor Guido Orlanrlini 16quel
Armando Reina ... 8.207 2.321
I„ Enneralda. C r. r,. 1.988
Truat, M. Kov . .. 983
Marclnelro, J. Ric. 4.137 ?.390
I.evilon, J F.t K. .. 20.186 4 r.7U
Sol de Maio, fc.OUv. c. Lt-vllon

chegaram lutando muito, er éti-

ma disputa. Venceu a pupil» d»

Milton Farias, com boa direção

do Magalhaes
X X-X X

Na quinta, o Rimao, "estalan-

do" de bom ganhou bem, gra-
ças a um estado esplêndido que
lha deu o Nereu I Califa nao foi

o mesmo do ante»... Pareceu
mais o que conhecemo» e só en-
travo último no Rio... O Ali-

tentar Isto o o moço disse a vá
rios que conseguiria. E como
conseguiu mesmo...

X—X—X—X
Desqulte lindo o de sábado...

Como anda corerndo o Migg na
raia levo. Estraçalhou o Carpe-
tero o ainda endureceu multo

para o novo Seu Bito que o
Milton Farias compôs tão bem...
Vitória bonita e cavada, fechan-
do uma tarde de ouro para o
Magalhaes Carpetero correu

pouco e a Greip ta, no final, a-

pareceu bem, mas palidamente
na reta de chegada .. No final
desto prova confundlram-se os
«rs. Juize» de chegada, colocan.
do o número de Stefi no quar-
to posto .. Com o estrilo dos
av istentes, colocaram a placa
foto nesta posição o deixaram
outro no quinto... Afrnal deu
tudo certo, com o Grào Duca-
do acabando mesmo no quarto
posto qeu chegou táo deifnldo
o distanciado dos outros...
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n torna à repesanem Otirodí, apó* ma magnífica vitória no G. P. IndtpenáeMM do Br*,

til". Armando Reyna esteve rragistral no 
' 

òrso c/o 1<lha de Lacov. merteendo os aptoiu 
j

to» da assistência que mr.da sabe, mesmo na adversidade — ja que te* favorito L r»uon,^

•fracassou totalmente — admirar uma boa joqueaaa.

7° PARKO EM 1 600 MTS.

Ourodá, em 
grande 

final

G. P. Independência 
do

venceu

Brasil

n

\

J Go«r«ff  M>—1
2 Oameta  50—3 Perm dor 61—9

8 C:w  60—6 Bctulia 62—8
" f>Iudnnte  60—J JiMa Keal 52—5

Quart  SO—4 KalcSo C.iiz .. .. r> —

t Gung H6  03—5 Cainio B-—4
OuroKrando 6"--3

4° PAREO KM 1.500 M IS. r-inibPrra 65-10
Long Day .. .» .. 62—7

J Juventlna  RS—S I ralepto 6:'—1
" Dunga  62—a 

Fita d'CTuro .. ... &„•—C

Rlngwood  6 5—7
X Varrio  1.2—2 I'AIUo I M 1.500 MIS
4 Caiboatl  62—9

impio  62—i I'.otSo r. t -10

C niahu Uranco .. .. 65—4 (iuasniiero !it—9
lion  6^—fi Compressor M—1

I Vetarruma  52—3 Oirohclo 61—8

I 

Pagre 64—2
»• PAREO EM 1.500 MTS. Campo Am >r , , f.4—B

Gendar . . . , 64—1
Atrttiva .. ... .. 61—» Maxter Fox f. 1—7
Barbanegra .. ». . 50—S I!ico t'anto 54—fi

> Qrey Chira .... 5 3—: sioie 64—4

19.106 10.762
NIo correram: D» Rainha, Longo

e Pecado. — Tempo: 118"3/5. —

Ganho por t rorpos e 3 corpo». —

Div em 1: 35.00. - Placé.v. (11.
20.00; (61, 22 110. — Dupla r. 13:
149.00. — Mov. do páreo: Cr| ...
865.340,00.

I.® páreo, em 1.600 metro»

GOACAPY, 
'«>, macho, tordilho,

7 anos, (Zoroostro e I/'AloueU
to). R. G do Sul, Estude Bian»
<hini, tratador Plácido M. San,
tos, proprietário Antônio Ma.
fuz, criador Sucllde» \ranha FU
lho, jóquei José Fagundes 

 t.290 3.102
Estudante, E. Card. 4.274 2.489

« r i. a. O  3 «91 1.73»
Gameta C 5 »32 2.312
Companheira. F. X. 2.99® H23
i gand >. J. C. 4 17# : :>74
Correntosa. O- M. 8.327 1.976

37.808 14.678
NSo correu* Lápio. — Tempo:

105"l/S. — Ganho por 2H corpo*
3 corpos. — Div. em 1: 34,00. —

F ... il 21,00; l2l. 24 00. — Do-
n U: i . ¦' — Mov. <!o pá-
Cr$ 792.080,00 — Concurso»;

Crt 1 »J4 00 - '¦!' 
geral le

apostas: Crf 6.956.730,00.

RouniSo das m;.'* animada*, apesar da tarde f^la

e carrancuda de domingo, loi a realizada pelo Jo-

hke>- Club do K!o Crnde do Stil. com base na T>r'-

meira grande prova para a nova geração, o (uan-

de Prêmio Independência do ISrasil, em 1 800 metroa.

Reunindo produto* do, do'i sexos, contou com re-

guiar numero «te inscrições, do* 'brotos' que mais se

evidenciaram nesta temporada ainda pouco bnlhan-

te para eles. Levllon. eleito franco favorito da eà.

tedra e do público apostador, mercê de ura retro»-

pecto e qualidade» apreciáveis, já evidenciada», não

correspondeu em absoluto, em parto alguma do

curso, poia, tomando a ponta, no pulo, não resistiu

nem 1'"» metros a perseguição implacável a que

lhe «ujeltoo Lady Esmeralda, uma pouco _ cotada,

mag grando vedete, filha de L^*rd Antibcs. Com um

quilômetro Inicial de 63", o f.lho de Sah b 
".se atirou

no chão" o a filha de Lord Antibes, mostrando bon-

dades 
"nunca dantes suspeitadas", esfusiou na fren.

to, abrindo grando claro, para sòmente nos últimos

150 motros, acometida de 
"paralisia* 

pela violência

do traio, ce< r a Ourodá, bem corrido pelo Reina,

quo ficou com o laurel clássico. Mostra-se cada vei

ma s reíitlar a lutador est. filho d. I.acoy, que de-

v*rá ser um 'os grandes valores de sua idade, nao

só pela posição que assumiu com do:§ triunfes cias-

alço» consecutivo», como pelas características quo

possui. ladv Esm< ralda foi a «urpreza positiva da

Informa o dr. Aneron:

Jockey Club do Rio Grande do SuS

Dom ngo, 30 de agosto de 1959 — Prêmio Gen.

Cunho Rasgado — 80.° Corridas — Às 12,30 horas

1.* PAREÔ EM 1.200 MI 1KOS

Razacatia ••
Fircnzha ..
Telúrica ..
Corscf* ..
Mis* Norita
Troian» •.
Arrojadit, ..
Honeyde . •

54—t
. 542

54—>
—8

st-?
*4—6
54—7

Peranês 
Joninfor .. . •
Correligionário
Rosita • • •. •
Chiada .. •» •

55—7
u-y
'2-10

Í2—9
Sl~ f

POLICIA AGIRA SEVERAMENTE

PARA COMBATER OS CAMBISTAS

Os cambi tas voltw&m a fc.

gtr por ocasifto do embate Grê*

mio o Sfto .'o', domingo, no

INTERNACIONAL 
FEZ

"TURISMO" 

EM BÂGÉ

6.* PARF.O EM 1 70» METROS
l'Kf Mlti f;tN ( UNHA

RASGADO

J.* PAREÔ FM I.ÍO0 METROS

GrSo Crundo oo .... 54—3
Cstator •• •• •• •• *4—3

Tru« 54—2
Fngo .. M h m 54—5
Sajíao mm •• ^4—f

Lord Zircon 54—4
Honteni •• •• •• •• 54—7

^ Sauyno •• •• •• •• *4 1

J,' PAREÔ EM 1.500 METROS

Xicle - 52—1
Ouroiinda •• M M •• *>3-10
Greipita .. •« M .. 5 V—3
La Maxavilla .. M .. 53—9
Blue Sky .... .. .. 57-8
Finaliita II .« •• •• •• 57—9
Guira •• •• .. .« ». 59—9
Companheira •• •• •• 53—6
Hayfa •• •• •• •• •• 52—2

O mau tempo reinante na MU

giao da fronteira sábado e do-

mingo últimos, fizeram c*>m que
não fosse realizado ° esperado
amistoso entre Guarani e l*Uer-
nacional, que movimentou o

mundo esportivo bagéense.
Saindo deita capital, na manhã

de sábadot com t^mpo boni, a

delegação colorada somente a«
chegar na Rainha da Fronteira

encontrou tempo ruim, tendo e

avião especial da VARIG ruma.
do para Don Pedrito, ún ' o cam-

po nas imediações que permitia

salvar o prejuízo <Uie, desta fe|-

ta atingiram à casa dos 40 mil
cruzeiros.

O* cronistas rtpoftlvoa do DU

ARIO e A Hora, n.n> podem dei.

xar de expressar o reconheci»

mento pela maneira fidalga corno

niic foram tratado» pelo despor.

lista Abio niilpmburser o qual
ttn companhia de nosso colabo-
rador Osvaldo Conceição
incansáveis com a reportagem
durante as hora* que permane.
cem»!? na Rainha da Fronteira.
Sáo esportistas como êstes que,

pouso. Após o almoço, dirigiram, 
j 5omados com um presidente como

se para Bagé. >nd, após d»m:,r. I Aniba! F -jnhs r dlrieentes do
. l_ _ _ - •- ¦ ¦ #1 A ITiioMft- * ji.

7 * PAREÔ: II COVí.Hl^sfí
KMSSIIIIMO l>l MII>I(|N\

Mil IIAR FM l «M Ml IKOS

Savana .. ..
Barbaroia . •
Bombardeiro .
Bomarchuê ..
Motocar .. ••
Cicerone .. «
Roval Drcam
Aldeano .. ..

.. f»—i
52—1

.. •'^—7

.. 52-«
SM

.. 52—4

.. 52—3
.. 52—2

4* P\RrO FM 1.500 M1IROS '

Heienita •• •« «
Zcfa •. •. ..
Bomarrita .. ••
R ciclet, .. ..
Cimar .. .. ..
Nen» Guapa ••
La Dona ••
Pirrt
Feiticeira do Sal

•4—9

<4-1

J4-J

Djrli Perform* ou
Grão Califa •• ••
Moquetin •• .% ••
Ilustre •• •• •• ..
Zapo ao .. .. ..
Pontal •• •• .. ••
R»np ou •• •• ..
Sc o pc •« •• .. ••
Oculto «o .. .. ••
Ktpl<n? .. .. •« ..
Êf %ÜriÉi «» mm mm
Lenine •• •• •• mm

54—5

54—2
«4—4

54*10
54—7
*4—1

5t—1
54—8
<4—3
54-4

4—| I • rAREO EM 2 200 MKTHOS

54—2
>4—7
S4--H
5t—4
54—4

5.» P \RFO FM 1.400 MFTWI5

jndo ••
Impa* ..
Rad>ola .
Fotforino
Opxcssora

.. <5_*

.. 15—2

- «5-*

Rimão . • . •
s^ntenciador
CenrMilU ••
Alihiano ••
Calif» .. ..
Cinturão ..
Batina .. ••
Ouro II ..
M \ egria ..

|<! Uhatâ *• •»
11 IV. k Ríy
12 Seu Ju1k> ..

56-10
<0—6

56-12
50—1
56.11
50—4
50—*
56 ¦ "3
S3—s
Ml-2
^6—I»

53—1

ches com <m dirigentes do Guara-
nf. resolveram esperar até a ma.
nhâ de domingo.

Comn persisti ^e o mau tempo,
com a chuva caindo ín'emiiente,
foi finalmente cancelado o Jogo.
Reunidos dirigentes das duas a.
gremiac&e*. flr"n acertado que
o Guarani rrcari.i com n tota-
lidade das despesas, nada rece-
bendo o Internacional, a nio ser
o 

"pa.sseio** de fim de semana
pela fronteira. Na mesma opor.
tunidade, ficou também cer'o que
o Internacional, na primeira o-
portunidjdc, voltará a Bagé, a
f.m de que o Guarani <i n-.g»

."•'•nulIlllHiHIllHiMiNllilMHHIIMlHIlIttlHHHtllt

Os resultados

dos concursos

|-nram os seguintes s
resiiltadoa dos concursos,
ontem, no hipódromo do&
Moinhos de Vento:

Simples — com 7 pnn
tnv' 2 «cerladore* — I flui.

do par» cada um: Cr$ ..
131.707,4#,

Tnlice — Centena 491*

233 vemtdores — I mjuhIo

para cada um: M ....

1.113.10.

Guarani, fazem tornar^e cada ves

maior .1 amÍ7ide entre esportil.

ta» de Racé r Pôrto Alegre.

Pa.-so da Areia. Isao desgostou
novamente o pre.sidente da Fe_
ftcra<;.io, ar. Aneron Corrêa de

Oliveira, que, falando à nossa
reportagem na noite de ontem,
disse:

.Con tlnu» d» p< nossa aftr. |
maç&o de Que xifio temos nada
a ver com os cambistas. De
nossa parte nâo haverá cambia
ta de .leito algum. O «saunt
r i<x encerrado Tive hi\ pouco
(ontem à noite) ent "ndimentoi

rotn o ib.?hefo de policia, dr
Nazár > Leitão, que me aisegu
ro:i tMa< as providencias no.
cessárias com policiamento in.
tenso em todos os Jogos, para
reprimir as atividades dos cam_
bistu».

Segundo apuramos. ]i hoje,
& noite, por ocasião do emba-
te eritrp n equipes do Interna,
rional e Penharol, a policia es
tarà alerta contra as cambi .
tas qve r«t:verem em açüo.

OVCA K

Rádio Farroupilha

Onda média — MHI lei
31 metros — *730 k(t

lt metro* — 1SJ38 àta.
Ondas enrtaa

TREINO EXCELENTE REALIIOU 0

"SCRATCH" 
GAÚCHO DOMINGO COM

VISTAS AO BRASIUiRO

l.P.A. se«rnr hoje 
para 

Bagé

Prlo nr.-'.irno da Vrac5o Fer.

rea, • f=efntrá hoje. para a cida

de de Bairé. onde participará
lios festelos commiorativOí ao
Centenário da Cidade um»

crande embaixada representa,
tiva do Instituto Pftrto Alegre

Os Ipanen?» i. e^n-elalmrnte
convidados pela UBKS íTTnifto

Baeeensê de F "idant** Secun»
atualmente sob a pre.

«idêncla do secundarlsta Jef.
frrson Co«ta Bafé. na

fe ta do «mi Centenário em
rrtUcftf» rtilt^ral desportisíva

Naquela cidade r>m>o Ct.

n»co th» A«soci.*cão Teatral a.
r>re<íentrA no Cine-P^esidente a

P^CR 6W 3 ato* «-O MARIDO
S" 5v de PTiln de M iealhSe«

estrelada este an" no TPA eom
'rand*1 menRO O tradicional
conjunto musical -Bando do

Mnrr • dará audieõe» na RA

do V wls No-ma te Cir- Pr-.
t«der»e Va nar"> «sportiva a«
eqtiio«»s de futebol + Basquete
do TPA disputará ío^oc in.

assim eon«titulda: Rer VVil

liam E Andrews, Heitor. Che.

fe da mlssfto; Jocel 110 R. B;.

chlnho Secretário: FImo Pa.
ria de Alherna/ Diretor Artis.

t eo; tTliVieira. Téen ro de

Futebol: Walter Roesehri Net
to. Montarem: Machado
massafista; Norlai Jardim. Pau.
Io Fi chrr Clartcce Hodr ?u<

Isotde «chrOiter. Liana Roth
fítek. Joree Krhrhke

Luiz Cirlcs Bichinho Ivo Cc«
/ar Pick- - N"to T-iei t imaiíon
Kd son Chave-, Fábio Moreira

; Nci-on Loindemann. Antônio
I Oraeff Paulo Sperr? Alves

Álvaro Rodlfo Par, I M'0 Avi
la Joe# Artlnir Fonseca. Varw
d«rlev ronseea. Ito Aguiar
Sercio Paulo Aíambafa Anto.
nio Moreno I uir f berf Tos.

cano José Anto Mariante. J<w
Rodrieue': An^onio C Sa

raiva Ta ^io Borba Gilberto
Ve - Trtmo rtirian'e Pi-an.

eo V. ¦ • Iraro Silva Hietno R
beiro Neto Oevtaírllio Oor.eal

O eesuaáo ensaio da «c'ecâ01
S,I 111 •> Mue •» prepara cm
v;-tis ao I Camp«oisa^0
ro a «er rc»li*ad.. na capital
MutUta t m outabro WftdWto, tm

r«Ulsâdo dominjro ^ tarda no

igi io> do O. E. Walliji O e~

Xerelci" d"< W"» et»

pela Owwliiii) Técoioa d» ¥QWn
Í0fa marcado am principio j*ra
a n ml &, n» cai • h i cimrnta ia «to

estádio da Montunhai, redwto cru-

ípirista, t» ve flivie »«?r idiado pa-
r» ,i tarde, r.a m i ' Ira < bert

do trleol r fabril, devido >*

.• >aá>..Jea d i 'cn p • « .» ' •"
ram o retânçulo estrelado "WtPrst*

ticávei. A exemplo do prinWfO,
dos nia>a pMiitoaaa f®t *

gundo coletivo do Mi'- lonji,i

gaúcho, que tpitwatau uma boa

MOVbmaUfilfti í-^ifit-nciando oa a.

tleta» iuí estiveram ; c •"«

um evtauo físico doa Ww reco^
aendáveis. A aurpréaa agradava

da prática residiu na preaiarta
: i - Ho Inha e Alam.

que defendem as cOrea do ü«.
>elotm, o# quaia çnibora "W

reaaenUdoii a Árdua vlap*n
lt, , >uca, antes c mo»

rando c rt, deaambientacâo
duítram ótimoa d *

. ti :indo u J »o c""-
ocacSea por parte da G«J*isá»o

aica. A primeira o*rte do

treino cor i u de uma aeaato de
ttsiea. mtnlatra.la pelo prof.
WalJ r Fis.-hfr. aeçuindo^e um

niorlment >do e iletlv , aob a.' or-
dena do técnico Walter Krau*
eheube'*. I' ti .'-param do ex-r.
eicio úe conjunto .•» s. niir.tr »
lonistaa: Carlinhoa. Fernando «

Fau!inh> (anjueiroa); Nei P""5
Torjo. Lula Cartoa Roque, Bou-
to. PÕrtan .va. e M !• • h • (1' "

% «poiadoraa) • Birola, Mar.

que*. Fçrr« e Alam 'atacante*)-

Alguna atlctaa «otteitaram • -

l-n .< di H alegando n.o -

voa particulares. Edu<« r to e a'r
qu«*s, do Cruaeiro e Toviabrt. «to

GiÃrta T. C. voltaram a Peiterar
a diretas tônica aeu de»üsa-

>-i»to. 1>íxariita d»s participar do(
treino rio anteontem oa atletas
Iro (iJglio. J^lfcy e Pario. 4e**«
lume-te diapenaados pelo reapon-
sâvel técnico pelo plantei. Oa tr
tlrtaji requisitado* do Interior que
até o momento n^o m apresen-
tiram *râo. ao que tu lo indica,
dlapenaadoa, pois até o mome»-

alo imatlfi ir.*m auS attaène'a.
O prfiiiino ensaio tarà lu#*r do-
minto. p*la manhã em locai a
Kf destinado pela Federa*

rr,r<« intiihitoi « a», *dr\
nu t-Miri i r

t rmur - ipais eom as de igual I ves. Paulo Araulo Tido P uto.

-alegoria da UBBS David Rcdwitz, José V<

A emfrfimtir Ipacn e sesuir* I ronc^e.

nfio
fre

prova, em exibição magnífica, passando inclusive a 4
:i.;lha i in 1U3". em periormance que a credencia ca. 

j
mo dos grandes valores da idade. Trust a Marcinei- J
ro foram os «ciriiinies, araçaa a um percurso pru- i

dente, principalmente do pnmeiro que eo apareceu i

no Hnheiro, enquanto a dupla do Neto, a 44, nutto \

josada antes da prova, acabava fechando a raia. Oa 1

demaia prova» deve-se ainda destacar a vitória da )
Giundo sobre Ouroduplo no 

"handicap", e o fracas. (
so do recordista de pules em prova» comuns: I-ord 

4
jloubigant que enterrou mais de 30 mit boletos em 

j
performances que esta a merecer a atenção da Co- I

. iie • .ri idas, ja otte o Anal noa pareceu aem ,
culpa no percurso, e que a causa de tâo rotundo re-

ves veio mais de trás... 1

ra o normal desempenho d* st?®
delicada salaalo» A diretoria da
, :irti • reu ii • .'Ttr'!"1 n-lria.
mente na manhã d« domingo p»p
coriV- i.'.j*j-âo da pr*'gid£ncta, »{>•"«
apro. •: o* f ! ¦ tomai .-onh..

cimento doa relatórios do árbí«
"10 representa» te. 1 11
aem restriçtka o ato do re*porr*
nàvel pelo» deettnoa do futebol
d» aalão gmAcho, tornando o ro-
duto do 1'artenon T. C. impedi-
da por tempo indeterminado
a realizado de competições
ciai» supervisionadas pela r\JFS.
A rodada, d^ sábado, comporta ám
dois encontro», acueou «t<» re*
, .ti,in: í!. K. Waltiz e0l'0'J a»

Cruzetro por frman»
do-"® na rlce-liti^ranca l#ola«i

pot, no ou':o eriltiite o <1. N.
Uaúct», que lhe acompanhava na

poakão n*<> pVie dobrar o elen-
ro do Partenon T. C„ com o Qua*
empiitoa quatro tentoa. O c<^
nheeido árbitro JoSo Batista Ro.
drigruea. o melhor em atuarão •-
i nlmen'"» em eanchau d1^ eapitaL
voltou a rubricar performaneea
corretas cm ambos os cotejoa»
sendo totalmente infundado# oa

piotç*to* dos simpatixantes pa^
tenoenses. que provocaram oen'»<
desagradáveia no desfecho da ra-
ieja de fundo.

Ron\D\ nrsTA sf.mana

A roçada desta sfmui» pelo
c.impeor.ato metropolitano da
• ittbol ue saião si:a a seguin.
te:

Hoje a noite na cancha do

Cru7e>r0 logarSo Partenon T.
C. e Livramento.Rlvera Clube,

Quarta-! 'ira na cancha do
C.lór a. avenida «"ascaU, o qua-
dro local rocfberà a visita ito
Cruíelro qt e fhtará iKíenden_
do sua posicio d« líder do cer*

¦ne Oi m'a_feiradefrontar se.
So os elenco? do O. E. Wallifif
r d0 E C r.r.itas na cancha
io j.r imf -o * rua Almirant#
Barroso. Conclr.indo a tercel_
ra rodada do returno Jo?arSo
sextaJeira ,na cancha da At.
P i m os elerrr: d0 Tersopo.
!:s a do Prtropole T. C.

n Tênis Clube, um grupo
ie toredor-a do trii-dot da Av.

geato Qoi^eaives, era atitude ia-
jaUflcâvel por estarem descon-

formes c©*a a aiwitiw üo «r.
J.ãii mt stj R.xlri -n. «, tent iran
nirivdí-io « ameaçara» inclusive

aeaaoa do primeiro mand&târjo
da «matar», desportista Abmhão
Bruno Pinheiro, que ee encontra-

presente no local, t o qual in>
tervjra tentando apa ziguar os á-
nlmo» • no intuito de garantir I
iatefi 1 ¦ le fUieu .1 • -r. f» >. A

s de afftesaio p«>r pouco
i concr^tzaram, pois '
dos tu rbul'*ntos estava um

alto procer psrt«aoe«iae* o rs cum-
o tv-oi di. r^pl nar aplioada

p,:0 T.TD dc U ¦ lt ¦-
feaa, Dentro da sede a fora de
®as dependências as autoridades

da Federas®® foram atingidas por
pedras e outros objetos, lançados
eoai o vs-sivel intuito de reachu-
râ-ío». além das ofensas morais
q;tp sofreram de parte de nms
turma de mata desportistas, que
nio sabem acatar com serenida-
de um resultado que renba
desfavorecer seu clube, Setíndo*
m desprestigiado pelo flagrante
desrespeito à sua pessoa, o pre-
afcSarjte da entidade deliberou lo-
go apôs retirar-se do local dos

i nuv.tâveis aront'< inventos inl«^
ditst ».i«i-rcferen iuw» da direto»
ria a praça de eaport** do filia-
do pm questão. atA que sua dl-
redlo ofereí-íi, t;0da* as jtirantiaa
tndispi»ní=.rivefs *.•« autoridades que
alf »lo para exercer funeflw*. pa-

EM FORTE ATROPELADA, KA01NA

VENCEU. DOMINGO. EM PELOTAS, 0

CLÁSSICO ELIAS JACOB BAINY 

'

muna, c«»m t*% tefuinlef re««lt»

da &* 'il,
saio

Ap0.5 o término
da neturno pe' * jgfWP
ta eat«e£«rta «u* |u*entá. ríaiii#.
da sábado à laia, : > c«u àu

PU OT VS. 24 (Pr|a fonnar
— O loqitt-i Clubr lotai homrna
—arou nalrti. uma *e* aiaiv. a
nn iiioru dr lhas 1*t<»h Bain>.
alrain da realização d® preHo.
<yor «aiidflw km»- A

prt»«* em ipirva dispatada aa
didiacia dr 1.400 mriroa. ratrr

»• nacionaK f»d conqi»K»a_
da. rm forte atropelada, por Kadl.
aa. cora dot« corpos de «aatagi^m
«thrv a favorita Saéda. qne «e dei

itMi bater aa rrta final fbe*ter
IMi Io* 3.*. Itwbíimmia 4a e Ga.
ÜlHb iNfc- w IMpI M

Mrn» do páreo de bow» foram

deputados bíu mu cotrjo# CO-

l.o IMKMt — In lapa, IM
Ikrcaae. lesip*»: 00»l.

U PARI O - l-n Ktng, :<
Wblalsy. Icmpo: 105*2.

».e PWII — I.» Talt». ta
Ponteiro dr <bwo. Itmpo- O?s2.

4.o PkHIti — l-n r <isaeek. 2*
R.dladrlra Tempo: <2'2

PVRKI: In foncNe Verda,

2o fimr Irmpo: tS«3
a,. P%KH) — G. r FHa, la.

,,ih Haia., rai I -KW» «teima. —

I... Kadmi. :, 5«Wí. Iraipa,
•2

7n r\mn i. i .'H. Saaí, 2 •
Ai liam. *•!.
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TE ATJt|L
RADIO

¦ateteTTTrHr^

DENTRO DA NOITE — A nolt. caiu mais cedo dentro d* mim
e fiquei a rebuscar os livros. Folhei.os numa Jnsia louca de devorá-
tos. Ata que li a poesia de Paulo Bomfim:

"Vive a tempestade
Como se fosses o homem a caminhar por ela.
V*v» a tempestade
Como se fôras
Chuva, vento e relâmpago
A caminhar no homem".

O FILME — Começamos a se-
mana vendo, no Cinema Guara-
ny, o filme austríaco - Angústia
de um pequeno coração". A mj*-
«âo. que deveria omeçar as de?
àa manha, sO teve inicio meia
hora mus tarde, suponho qut
duvido ao operador, merecida-
mente, num* eapecie de férias

por ter dormido uni pouco mais
O filme baseia-se num dilema de
um iar em conflito: trama usada

para nos mostrai a Família En-

gel em belas páginas musicais,
o que chega mesmo « ser uma
especie <ie atrativo para o públi.
co. Lástima o letreiro sobre poív
10, que levava ao sacrifício para
a leitura Creio qut êste mal po-
de ser remediauo. Que tenha a

palaira Filme.-.
X—X-X—X

0 OUTRO — O meu colega Cí-
cero Soares chegou impressiona,
do com a bicha que estava for-
macia frente ao Cinema Central
para assistir o filme 'O Maior
no Gatilho". Meu caro Cícero,
éleg aprenderam com o Ivo Sch-
midt fCine Carloo Gomes», que
indiscutivelmente, é o "vlvaldi-

no"1 do turma.
X-X-X—X

AMOR — Quem duvidar sobre
o "santo forte" do doutor Heitor
Pires, que vá assistir ao filme
"Amor na Tarde . Olhem, meus,
que tem uma "Pepsi.Cola" gra-
tuita que não é normal.

X—X-X—X
O FATO — Somente... Ma-

ria I...
X—X-X-X

A PKÇA — Vitorioso em tôda
a linha o Teatro da Província,
com a peça 

'O Auto da Compa-
decida"*. Parabéns a Silva Fer-

reira e a todo o elenco, que che.
gou a trazei até nos grandes re-
yelaçoes artísticos.

X—X-X—X
ELA — A queridíssima Brlgltte

• B.irdot anda triste c deu para
mandar contra o Exército fran-
cès porque seu marido Jacques
Charrier foi convocado por uro
ano Não tem dúvida de que a
lua-de.mel ficou minguante para
a B.B.

X—X-X—X
CATTANI — Tão logo termine

a temporada do Teatro da Pro-
vincla, o Cattani voltará seu pen-
samento na muda em definitivo
para o Rio de Janeiro. Pelo me.
nos é o qu*- o jovem artista co-
menta todas as noites no Reírtau-
rante Treví.*o, até às seis da ma-
nhã. Isto não será conversa, Cat.
tani"?

X—X—X—X
SINATRA — Frank Slnatra a-

nuncla sua viagem ao Brasil. E
tudo parece estar certo de que
seremoo premiados com a vinda
do grande cantor e artista dra-
má tico, pois numa conversa com
o "chapa" Ruy sá sei que éle tem
um contrato para um recital no
Cine Caciqiiw. fita "índio" bom 1

X—X-X-X
TEATRO — Uma luta está lnl-

ciada para que Porto Alegre te.
nha um teatro. Um dos que vai
inícfar esta "pelela" é o ministro
Pascoal Car*os Magno. Terrinha
braba esta minha, que foi preci-
ao vir um carioca para dar o im-
pulso.

x—x-x-x
O MARIO — Entáo nosso aml-

go Pinto, lá por èruguaiana, tem
sua candidatura para vereador.
Olha. meu; pode contar com o
meu voto espiritual. Olé!

SUGESTÕES PARA HOJE Aprovnt. o dia para pasi.lo» p.io,
arredores da cidade e volte a faxer compras Beba umas qua outras.
Náo freqüente cartomantes, porque o "péreo" -* duro Salada mista,

galinha com arroz churrasco de carneiro, (nhoques com carne, arrox

à valenciana. Vinhos. Repouso és primeiras horas da tarde. A noite
temos bons cinemas, teatro e depois as boates com lui bruxoleante.
Sarava I

^ ' 
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lYalter Rroda (na foto), excelente artista da "Mais Pode.

rosa", tem desempenho marcante em 
'A 

Compadecida".

A 
pedido, 

"A 
Compadecida"

mais três dias em cartaz

Iara Salles, a convite da 
"Comédia 

da Província" ji

se encontra em nossa cidade.

"A Compadecida'*, de Ariano Grili: Cliib4; — A Morais, Gerson

Suam»». PWiu.nec.r4 «m cartaz h" pÍ,.Í'I

ainda mais três dias, a, partir de padre: Luiz Carlos MagalhAe» —

amanhã, no Teatro tífto Pedro. Di. Bispo: Walter Broda — Frade:

ncão de Silva pereira. Cenário Lui». Cario» Sn.-rlstHo; '*• fer

e mJH de Nelson Boefra Faed
ch. Luz ile Adão Pratos. Elem

Palhaço: Wilsoa Fragos

GRANDE SUCESSO DA COMPANHIA DE ZILC0

RIBEIRO, EM VÁRIAS PLATÉIAS DO BRASIL

Valente — Severino do Ara
Zeno Ribeiro — Cabra; Antonlo

JoJo Augusto Fagundes — Demonio —
Ney Oliveira — Encouraçado: Ger«
son Luiz — Manoel: Nelson SiU

ya — A eompadectfia; AIba F«e,
drich.

«•DOM PKBLIMPLH"

De vá vi as paftes do Brasil,
temos recebido alentadoras no-
tlcias da Companhia de Zilco
Ribeiro, que vem obtendo êxi-
to Impar. Kossa cMade, que fò-

ra lncltn a em primeiro lnc.ir
no Itinerário artístico do j?aú-
cho Zilco Ribeiro, consagrou

seu espetáculo, no Cine-Teatro
Cacique. E foi de Pôrto Aie-
irre que Z:U-o Ribeiro arrumou
a bagagem de seu elenco, eüpe*

xançoso na vitória, pois jâ é
velho axioma, no teatro bra»l-
leiro, que Pôrto Alegre sabe di-
ger quando uma montagec cê-

nic» tem realmente valor e me-
rece vencer. A Companhia cie
Zilco Ribeiro nirraria. principal-
mente, pelos excelentes núme-
ro» cômicos, quase todos escri-

tos pelo nosso inteligente con-
terrâneo. que não agride a pia-
téia com piadas de mau gôsta,
conservando sempre um eleva-
do senso <íe arte brejeira, e pe-
la harmonia do conjunto, do

qual fazem parte alguns do»
melhore» artistas do Brasil, no

gênero, como Norbert e Con-
suei o Leandro.

À vitória de Zilco Ribeiro
noo teatros de Curitiba, Belo

Fáhado, a "Comfdla d* Provim
pia" apre^ntará sob n, direção df
Silva Ferreira., "Oe Amoreg de
0on Perllmplm ocwn B^lisa em aeu

Jardim»>, «ccclente peca poética
de Garcia Lorca. Iara Sall^ü, Mue

•e encontra em Porto Alegre, dc-«
de ontem, fará a apreaemtaçao de
"Dom Perlimpim*.

Recitais

] — Glocy Las Casas e

sua Esccfü
Glacy Ll« Casas organizou uni

projfrarna p;iru a única repreaen-
taçAo, em 11 do setembro no Sào
P«dro, constando «ia primeira
parte; «Capricho Cigano . Tendo
coin solistas Silvya da Silva ©
Ma risa Fernandes; 2. a parte:
«Temas de Ballet», música de L.
Albeniz. o tema de «Capricho
Cigano» 4 tirado da vM« err&n-
te e maravilhosa dos ciganos, roni
s« us fandangos alegre», suas mu.
Iheres t>ela<4 e seus vestidos niul-
ticôres, suas crianças vivas, des-
preocupadas, seus cantos e suas
danças. O.» Ingressos, para êste
único recital, encontram-se A dis-
posição dos interessados, duran-
te todo o dia, na- Drogaria o
Farmácia Panitz (filial n.o 10),
à rtia dos Andradas n o 1.211, cora
o senhor Roberto Laurito.

— Tanor Rui Corrêa
O jovem tenor gaúcbo Rui

Corrêa realizará seu primeiro re-
cita], em nos^a cidade, no dia
15 de setembro vindouro, no Au«
ditôrlo Tasso Corrêa, do IBA.
Rui Corrêa, *m sua terra natal,
é cognominado «A voz de crls.
tal» devido a seu timbre delica-
do e agradável. Rui Corrêa, di-
plomado pelo Conservatório de
Música de Pelotas e auspicin.se
grande êxito para sua estréia em
Pôrto Alegre.

— Tenor José Amaro

No dia 4 de setembro vindou»
ro, às 21 horas, no Teatro 85o
Pedro, o tenor gaúcho José A-
maro dono de voi privilegiada,
realizará s»1" esperado recital em
beneficio do menino leu^èmíco
Roberto Soares. Um selecionado
nrograma de bel-canto será can-
lado pelo «Tito Schipa brasileiro»
eognome Que a crítica nacional
outorgou a José Amaro em vir«
tudo d* mavlosidade de sua voz,

— Concerto Sinfônico

na URGS
Em homenagem a*» 2.o Çon*

gresso Brasileiro Médioo-Militar
nerá realizado um concêrto festi-
r, p..l:i Urr.ií"t'M Universitária.
Inaugurando desta forma o Saláo
de Atys da Universidade do Rio
Grande do Sul, aP6» a reforma
total O reff i: io con 'o t- i
regência do Maestro Pablo Kom«
I6s, que elaborou um atra*»nto
programa constituído d*s seffuin-
tes ohri": Weber. Aberturn .1-»

Opera «Oberon»; Wagner. «Idillo
de s esfried: Iburt. OoncArto p*.
ra flauta e orquestra (solista:
Han» It. W«l|iherKer,
tioi i e f'I» J.i 6P»ra «Slivan-
da»; Newton S. C. Leáo, Estudo
n.o 

' 
3 (M.1 -dia N.«rt!»t») nu or-

ineotra^fto de A'.f-ed Hn!*beig;
Kl. ti i Iturian, ü»yne-fluit«. —

Entrada franca.

H-2 anuncia 
para 

hoje 

"Pssiu... 

Olha Aqui"

NOTAS E!M

DESTAQUE
«O auto da compadecida

— original d* Ariano Suassuna
que tem na direção, r> notável
Silva Ferreira, continuará eni
cartaz a pedido atA a próxima
sexta-feira, a partir de amu»
nhà, n«> Teatro São Pedro. An-
tOnlo Dlnlz, Chibé, Walter Bro-
da. Gerson Luiz, Wilson Fra»
poso, J. Pires. Nelita Aguiar.
Mano Aurélio c. outros nomes
famosos do «cast» da Parroupi-
lha fazem parte do elenco-

— Eldio Macedo — é o res-
ponsável pelas informações de
turfe, tftdas a* semanas, nas
grandes jornadas esportivas e-
fe tua d as p^la equipe que tem
na direc&o Rui Vergara Cor-
rêa.

Wakamoto — o famoso for-

tlficante japonês, prestigia co-
inercialmente, as apresentações
d« «Rádio-Reporter H-2*. Un-
do ao microfone Heitor Mendes

<> primeiro c-">m as últimas no-
tlcias».

— Alô, A10, Suezí — produ-
Cão de Abel Gonçalves é apre-
sentada todos os dia?. à$ 0,15
horas, contendo notícias, niúsi-
ias e mensagens dos familiares
dos pracinhas destacado? em
Suez, d° nosso Estado. Graças
aoi 50 kilonratts da Farr'>upl-
lha. us soldados gaúchos podem

ouvir as vozes de seus paron-
tes. lá no longínquo Oriente Mé-
dio.

— Encontro M i^.tdo — ear.
taz exclusivo 'ia Real Trans-
portes Aéreos S. A., entrevistou
«quarta-feira última o colunista
Murilo Marroouim. Amanhft às
22,05 hor;to. Darwin Brandão e
Hélio Pollto farão novo «encon-
tro marcado», desta feita c"m
a visita do Gen M®ne:«es Cêr.
t'*s. Na apiesenta^áo estarão E-
nio Rockenbach c Marina Fer-
nanda.

OS MAIORES PROGRAMAS DO RADIO HUMORÍSTICOS

SULINO HOJE NA FARROUPILHA

Diretamente do auditório associado — 20,35: Marmelândia — 21,05: PSSIU...

OLHA AQUI 
"a 

bomba.humorfítica de 59" — 21,35 VAI Ll£VANDO de Fran-

cisco Anísio — As ?0,05 tsremos regionalismo com REPONTANDO A TRA.

dição e às 22,05 horas, audição especcial com o CONJUNTO MüLÔDICO DE

NILTON BARALDO.

A Rádio Farroupilha prosseguindo em sua notável linha

de programação da gigantesca GPR-59, — que vem se efe-

tunndo com muito êxito, aprespntará na noite de hoáe. <>u-

tra formidável s'-rie de audirõos musicais . humorística",

com verdadeiros ases de seu fabuloso elonco de 50 kilowatts.

Abrindo j grandiosa noi'ada diictamente dn auditório da

Mais Poderosa .teremos o aplaudido BOLICHO FARROU-

PILHA» rartaz tradicionalista com Darcy Fagundes e Luiz

Menozes na animação, »ob o alto patrocínio do CONHAQUK
de: ALCATRAO DE SAO JOÃO DA BARRA e da AC.UAR-
DENTE PRAIANINHA " a melhor do Brasil", produtos da
rndüdria de Bebidas Joaquim Thamaz de Aqtiino Filho S.
A, "Os GaudérioO, o melhor Conjunto Vocal de 58 nos rá-
dio gaúcho participará também, com Neneco ao Acordeão,
Jarbas Cabral ao violão, Morais Filho, solista e Zê Gomes ao

violino, no ar a partir das 20,05 horas.

MAüUF.LWDIA SEMPRE l M SI CESSO

ÂNGELO GUIDO DARA INÍCIO AO

"CICLO 
DE PALESTRAS", AMANHÃ

O hilariante proffram» criado
por Max Nunf«, *4Marraelandla",
há vário* ano$ na programaçfto
aesoetada da« terca-*'cira8 ft noi*
te, continua com extrondoíio êxi to
atraindo ótimo público ao majes
toso auditório da H»2.

Sob a direção de Walter Bi<«
I <*a. o fam<*.«o comediante da 1>*

der associada do sul do p3Ís, ç-.
tar&o atuando os mais aprecia®
do# nomp# do bumoripmo, n<»
Rio Cr.inJ" d-. Sul. .-.mo >'P»
Antonio Dinlz. Chibé. Mariaa
Fernanda, Mano Ba»to-B, Walt^
BPüd^ J Pire*, «JpriK.n 1-inz.
l inda Gav, Níiita Aguiar, S<'.
ata Dalmarl, Sérgio Rela e Nel#
son Silva, cortina* c°m a Gran
de Orqueatra Farrotipilha, repi«
da pelo maestro Jofto Manao#

O FABULOSO "PftSIÜ ...
OLHA AQUI'

Nelson Cardoao, **o Df. do
humoriamo', da Farroupilha tetra,
cfttnpefto como o melhor do G»«
ner«) no «hn>adcaatinR»» su'®b.d
leiro brindara ou milhares de

fis dos notáveis «hisits" dc to*
das as terças-feiras na Mais P' ¦
d«ro.«a# com outra monumenfcai
audição de *Pissslu Olha A.

qui^, o maior sucesso atual para
f.i/cr rir. S..o 25m. de 'ran.

ga!bada« em que brilham os in,
superávéta comediantes da H.?
como por exemplo Linda Gay
(Cumadre Engráda). Nelita A»
jutar (Cumadre Mermdn), Anto»
nio Diniz <Sf»u Juvenal), Sônia
DaWnari (Dolorei) l/"iird«a Hc.
lena (a Mulher "Vanap", e gran
de dor des cabeça para a mulhei
õo s»u Juvenal), Moaeir Ribeí.
ro (Seu An tio), Chibé <o pr«
goeiro mais famoso do Estado»
t ainda o« apreciados artistas do
do bom humor, J. Pirea, Iraeê •
Mano Bastos.

VAI LEVANDO, DF TOA\CIS'"0
ANÍSIO

Bm aesruida, novos momamtoa
de ateicria • fatiafaçSo aerâo
vido» i>eloa que rompflrecerem
ao auditório da PRH#2 na notto
de hoje. a partir daa 21,35 hora«.

com muia uma aensacional aprr<%
aentaçáo de "Vai I^evando', t •
petactilar êxito humoriatico de
Gl'IW)9 — Cirande ProgranMKjfio
Radiofar 59, produzido por Fran

cisco Anísio, com desempenho do
categorizado 'caet" de comedian
tea associados.

Ncljcn Silva, o conhecido
diator da Farroupilha, é o re%
ponsavel pela adaptacfio, ecquan
to Walter Broda, novamente, es»
tarA firme na dircçfio à frente
deita inigualável equipe da ra«

¦'omodJmntet; J. Pires. <
Gerson Luiz, Nelita Aguiar, S^»#
eia Dolmari, Lourden Helena,
Walfer Broda. Antônio Diniz.
Linda Gay e Mano Baatoa além
d<* Nelson Silva. A Grande Or#
queatra Farroupilha estará a poa
tos nas cortinas musicais, tendo
na regencia, o maestro Roberto
Eggers. Narração de Enio R' •»
chenbach, «o melhor locutor dc
68", * Salimen Júnior, "iriolhor
anünatlor,' da temperada passa,
da, pela Rerista TV.

NILTON BARALDO E SEU
CONJUNTO MELODICO

Integrado p<*»r Oswaldo Garrei,
ro ao acord»íâo, Nllton na Gu »
tarra, ffumerval Baraldo na Ba.
teria, Luizinho no rtimo, Adão
Belo no OontrH.Baixo, AÀfco Pi.
nheiro a*> piano, o fabuloso Cor#
junto Melódico de Nilson Baral»
do, terá a aeu cargo o# minutos
fina ia da prograrnaçfto de aedi.
tório que já conquistou os ou.
vint^a aulinog, a partir da* 22,<>í>
horaa. Uma s«TÍe maravilhosa
de musicas modernaà, em beH •
aiman arranjoa e estilo. •^tarã<
eendo executados P<>r aquele que
é um doa maig perfHto* eoijuna
to» do irAo^^ro, em o Bra#
ail orgulhando o prefixo aaao»
ciado que o mantém »ob eoi»
trato exclua ivo.

Norb"rt Iva fofoí, em companhia de nosso redator, <jnando

a Companhia de Zilco fie apresentou em nossa cidade.

Horizonte, Sfio Salvador,
fe. Fortaleza e Belém, é
bém uma vitória do t
cri odor « organizador de

K< 1- —"

tam-
alento Refeita em Zagreb a

Batalha 
de Austerlitz

NOVAS DO CINKMÀ FRANCÊS

Festival Ho filme Europeu Vitória do cinema francês

DUNyUKKQUE — Rcalin>u.«. BERLIM — Coube ao fllro» "I,EH

c^>m pleno êxito o Terceiro *
vai do Filme Europeu que e.-t«'
fo!, colocado s°b a tema *A Aií
dos Povos mt-dianta o cinem

ZABREB,

Zegreb. O d:

as rus

Cí «J8

de Pr do Fe

Vinte e nove palaea, com 74
m«á, estivaram representado- r
re reativai, deatinado *'a f<z«r
povo® e cjvllizaç«*e9 con
cerem melhor a melhor ae c«
preen derem",

Dll quatro sti*sfiee de proJcçSo.
•rés foram reservada- a docri.

nfárlo» «obra o^ paf^es da
Europa a Turquia, em parta con.
a4dera£o ao mo européia, e uma

permitiu ao» esi»»ctadores a*^ia»
tirrm a docum« ntár»«>a aobre a
attuac&o petrolífera no Saéra.
Üarrocoa, Niger a Queria.

Vários fflme-a for; in premiados
< iulment»1 rabendo o Prêmio d0

FAbltco ao filme belga "J

OESTES I"' RH'AS' » o "frf.

nrt.'» t -a d» c.i'.'e»ri«" 
'mo fijme

»uiro O (iOTARDO ENTIIK
O NÔETE í: DO SUL" nu» oM'-
Te a neéalha de prata do Conae,
lho da Europa. (SII)

HOJE, PALESTRA

DE BRUNO KIEFER

A Diseo!»'ca Piitilica da H>i

de Cultura derá prossegui-
mento a série de palestras qua

o prof. Bruno Kiet'-r »«U reaii.

z« ndo. hoje, ás 17.30 hs, nc Au-

drtório Oiinlo de Oliveira do

Instituto dt Bela;» Artes. O tema

encolhido para o dia 25 «ra 
"O

LIED «nelo a palaatf* ilus-

t .fada com liedf de Schubert,
Schumann, Brahms e Hugr

Estão convidadas todas as

pessoas interessada* no in.

t®

Giibin obteve o "Ureo d#*
Prata*', por sua interpretação em
••ARCHIMKDE LE CLOCBAII^.

Couberam assim à arte cimma-
t<"'«fraflc.i franc^àa as duaa malorOa
recompensas do Festival. (81!)

0 novo film* de Cocteau
PARIS — Jean Cocteau, o gran

de romancista, poeta, pintor, mrt,
«ico « cineasta vai empreend-r em
Baux na Provonça, a rcalixoção
de «eu novo filme **0 TESTA.
MENTO DE ORDÊO".

AKtn do próprio autor, que f->«
r& parte da distribuição figuram
Marie Bell Yull Brvnner • fou)
Maral*, e provaveloiente também
o pintor Pablo Plcaaao, A primei-
rm Mvolta da manivela*' será tm
setembro próximo. (S1I)

— A ba*alha da
struida perto de
ncês Abel Gnnca
com a "Dunava

tropas aapo|e6»
i General Kotu.

\oa localizadas às margens do rio

Sava reviverão uma da« maiores ba.
talhas que a historia do cinema já
*.enha conhecido. O filma que «erá
realizado por Abel Gance terá o
título 4*Austerittz". Nota-ee a rea«
peito qua o diretor francês se es-
piecializa em fttas daquels época,
por t«r feito varki& filmes ndbre
Napoleio Honaparte. O diretor a.
firmou durante uma en>revl«ta em
Zagreb: "Teremos uma equipe for»
midável. Pierr# Moady fará o pape!
de NapoleSo. Teremos ainda Henry
I "mia. Gerard Phlllipe, Glna Lollo.
brigida, Vittorlo De Ska, Michele
bim- a t outros**

Iaiportante ciclo de palestra,
«Abre o movimento artístico do

KÍculo XIX no Brasil. t«iá im

cio quarta-feira, dia 26, tendo
como local o anfiteatro da !• a-

culdade de Arquitetura. As con-

ferências, que estarão a caríjo

ae expressões de relêvo dos

meios culturais de Pôrto Alegre,

realizar-se-ão tôda» as quartas-
feiras a partir d;is 2»,:!» horas,

prolongando se até o dia 28 de

outubro. Segundo informou à

nossa reportagem o acadêmico
Alberto X.ivier. presidente da

1-n'idade promot. ra. <i;,i ronie-
réncias. (Centro Acadêmico da

Faculdade de Arquiteturai, s».
rào f*>mecidoi certificados de

freqüência.

A séria de palestra» obedece,

rã a seguinte ordeai: dia 26 d"

i-i.ivente. Ensino Artístico, •

Carpo de Fernando Corona; dia

9, Arquitetura, a cargo de De.

irétrio Ribeiro; dia 16, Litera-

tura, a cargo de Moisés Vellinho;

dia 23, Poesia, li cargo de Manoe-

lito DOrnellús; dia S0, Música

Erudita, à cargo de Enio Frei-

Ia» de Castro; dia 7 de outubro.

Folclore Musical, à cargo de

P.iulo do Coirto e Silva; dia 14,

Teatro, a Cargo d» RuUgero Jae.

cobb; dia 21, Pintur.i, * t»ií"

<le Francisco R, de Macedo; dia

2P. Art<*s Decorativa, à cargo do

Júlio Curtis

BIOGRAFIA DE WANDA LANDOWSKA

Dados referentes à vida da grande Tiusicista,

recentemente falecida.

— Nasceu Wanda Landowska em Varsóvia, a 5 de julho dc 1877

c fez-se célebre como pianissa t como cravista. Estudonou no Consçr-

ratório d« cidade natal e ifc em 190(1 realizava exiensas «KCUMtes <ie

concertos poi tf>da a Europa, revivendo, nos dois instrumentos, a mú-

>iiic ela chamuva «antifü», a ilos grande, cravistas (rancesc»,

alemlfls e Éalianos. hntr» 1912 c H» foi titular da cadeira de cravo,

para ela ekpevulmcntc viiada, na Koyal Hochschulí !.'r Mu-ic em

Berlim. Fm 1919 fi»au se n« França, residindo n>>> arre^.ire* de Pa-

ri., numa localidade chamada Saint-I eu-lu-Foret, que veio a tornar-

se o centro artístico mundialmente procurado por artistas de todas ai

panes do mundo. Instruiu-se 9&A0 aquele movimento de renovação

que entrou para a História da Música sob a denominação «Escola

¦H Saii*-lci*.la-Font Maiv tarje tr.ni.-ttnu<* para ov Estados

grundes e triunfais escursòcs.

'SHORTS'

Bb e Mareei Cirius
PARIS, — Marcl Camu», qti»

obteve a ••Palma de Ouro" pelo
ORFBU NEGI O d. rompo?

.i t 1 Ira no CilfiM. 1 Fe.«.
tival de ClBftM vai fazer fUm^
tendo como "redetie" BrigÜit
líardot. Ao qu« «te dia o rrand^
diretor 10mente eíper« unia eu*
ci<?a<.*io para iniciar o filme: ae
/• vendado, com© vem airmoir.
do qu«« a BB está esperando "b«-

M" (SIU.
• • •

Church'" em filma
PARIS — Wothla.w que o t •

mofo e.»*adi#ta brityeloo Wliwtoa
Churchill concordou com a propôs,
ta que lhe foi feiffi d» r*»a!'.r^çâw>
de um film« contando Vua vida.

Ao que pareça o eaoPHmeiro
Minütr' .n«!êa impou, no entanto
uma condição* nue a encolha do%
inif-rpretpa lhe aeja atribukL.
fSII).

A peça 
"Ooodbye Charltc**, da

Creorjã Axtrald CThe Seveo Yeaf
Itcfc", "WIU Succe«a Spoíl Roock
Haafer?*^, fot comprada por Buddy
Adler, da Foi que prt*ende con.
svr. dt I.aurva Bacall e Sidncy Cha-
plin dos papeis principal».

Frank Sina tra proTagoniataa a
»r,.nk ' ipr i. .1 rn-r de "A 1< le
te the Head" s&o Bocio» na produção
da fha apresentadit pela SíoCjd.
atr»vcs da l-niied Ar«t£s, O cap
empreendo não corre perit
6 uma dat natorct hilheterl
momento. 6 o ajudam mtiitc
companheiro* da elenco — Ed»ard
G R>hln%oa, Eleaaor Parker, Kc>
-uaa Wywi, Theima K In c r.

ni/aheth Taylor e Mon*aomcry
< iift foram reunidos pela terceira

em •Suddrnly La«t Summer".
Mue se baiKCia em peça de Tennessee
NV.lliam» e ««rá sendo produzido por
Nam Si-ir.i! (A Ponir Jo Rio Kwjii
sob a direçfto do experiente e eficaz
Joseph L. Manktewlca. Lii/abeth e
CUflt estiveram jat^oa — e «c tor.
naram b->n* amico« — em "Um Lu-
*ar ao Sol" e mais recentemente ain"A Anoit da Vida".

CONJUNTO PARAGUAIO ATUARÁ EM P ALEí.KF — O

público pórtoalegrensc terá ocasiào de assistir a aprtxcnta.

,-íii de um famoso Conjunto folclórico sarugiir.io. que, em

tume que seatiza pelo Uruguai, Argennua e Brasil, aprexen.

tarmse-á em nossa capital pròximamente. Trata-se do Conm

junto de Eládio Martinez, bastante conhecido pelas suas

gravações e pelas atuações na América Central e na Eurom

na. No Velho Mundo, ctuou em vários pai*e< dentre éle'

França¦ Itália e Inglaterra, onde fiz vária* gravações, sendo,

por assim dizer o precursor da difusão na Eoropa, 'in a pai-

xonante música paraguaia N afoto. o üretor Eládio Marti-

nez, com a tantora do Conjunto ybcrd qn? interpreta, tamm

bém, belas cenas loreográfiias do folclore guarani.

Unidos, de onde partia para as suas

O mérito de Wanda Lan

rtow-ka reside na restauraçâ"

de tôda uma época, de tôda

uma sensibilidade musical, in.

cluindo a literatura dela nas-

rida e o instrumento que lhe

era a veiculaçáo sonora. O era-

vo iClav.Tin, Harpsichord. Cia

vi cem balo) e "clavessin** no

franrõs dn época, era «ma ins.

trumento de o?rda e tecla,

aendo as rordas p¦^sta.1 em vi-

bravfio por uma ponta de pe-
r.ii dp aw ou de couro, a qu il,

imp«'lida por u 111h ha.-i,> tsal

tarello» movimentada pela te.

cia, feria a corda como o* de.
iIck fazem vibrar n> coidas do

violão e instrumentos .em*-

lhante». Era, por Isso, chanm
do instrumento de cordas dedi.

lhadas. Knriquereu-J« progre>-
sivaniento; havia alguns de

doi« teclados, com a possibtli-
dade de combinações entre
fie», comandada* pelos 

"pe.

dais", do que resultavam sen-

siveis difermças de timbre e

de sonoridade. Nisso residiam

precisamente os recursos ex-

presuiv s dn instrumento. /I
rançado pelo piano, entrou em
rápido declínio, acentuado pe.
10 tatu de a sua riquíssima 11
loratura passar a ser apresen.
ada pelo rival trlunfante. Na

ressurreição do cravo está o

£ ^ni papel histórico de
'"/anda Landowska. Os íab

cantes Pleyil construíram, s^o
sua direçáo, tipos de cravo de
oacerto o ulileravelmente a.
rfeiçoados em rei /« aos

madCtos originais da <poca
aos recursos, então desconheci
11 n, da : rla -ontempo. &
nea. Enio instrumet to.
'.V inda . ar.dowska restltui''

ao re|HT'ório o antigo esplen

dor, pesquisando em bibliotiS.

cas e arquivos, fazendo obra
de mu—^k 0<a competente 0
sensível, corrigfindo erros, des-
fazendo confusão.

Na Escola de Salnt-Leu-la-
Foret, as aulas eram dadas u-
ma vez por semana, nas tar.

des de verão. Ao furdo do
terreno da i ^sidóncia slmpl a
em que v ^ íi-er^ : articla

• pequeno auditó-

rio, templo das mais espiri.
tuais manifestações artísticas,
às quais acorriam não raro au-
tínticas celebridade?, em tra.

*na convivência com a ju-
ventu<: ..ae a procurava. No
intervalo, fazia servir chá 9

gramado ^ recolfriu todo o
terreno. Era o momento em
,jue o artista da Índia conver-
sava com o la América do Sul.

nórdico com o italiano more-
no, numa comunhão que se

rnou inesquecível para

que tiveram a ventura de pro-
vá.la. os gru.
lava a eminente artista, insl-
nuando a ain pequena esta t-
ra e admirável bond > >or

entre os presentes. Para to-
i:js 11111a palavra de atenç .o,
uma amabilidade, um sorriso.
A um 1><\ -m nue. Inadvertida,
mente estendera a mâo para
cumprimentá-la. num estouva-
mento bem brasileiro, respon-
deu ela sorrindo: "Je ne vous
donne mr coeu O e.

pisódto restrat» o temjieramei»-
to e a sensibilidade humana
da eminente artista que aca-
ba de desaprecer.

Wanda Landowska escreveu
numerosos artigos de musico-
logia. um livro especializado
"La Musique Ancienne". fo.
objeto de universal admiração
do público e dos artistas e
roncoreu grandemente par» o

enriquecimento do repertório
moderno do cravo, pois nume.
rosos autores escreveram e»

pecialn-.(»nte para o lnstrumeo.
to devido à ação por ela exer.
eida. Maiü de uma lho íoi pe*
«malmente dedieada. Os aman-
tes d" música dos noasos rtia,

podem ouvUa em «Tavaçõea

entre outras a da série com

pleta do Crrvo bem Tempera-
do, magnífica exempllfieação
técnica e e:'itiea da ia arte
incomparável e que talvez ve«
nha a ficar sem paralelo, poi*
não consta que tenha deixado
discípulo á altura de ser-lhe e
continuador.

Equipe de premiados

fará filme com Nesle

PARIS, agoilo — "O trabalho
é a liberdade* sorá o próximo fil.
me de Hobert de NeaSe, com a
ajuda de equipe pouco comum:
LOUÍ0 Grespierre (Prêmio Jean V*iaa
Re 1959), rrançoise Mallet Joris
(Prêmio Femina) e Jacquea I<anza
mann tPrêmio Del Duca).

O filme contará um fato ver.
dadeiro acontecido em Pari« ha
alguns anos. Será Interpretado pca
lo mais popular ator na televUào
e do rádio, Ravmond Devos. O
"caat" será completado por al^una
dos maifl conhecidos cômicos íran*
ccses, tais como Gerard S^ty Jae
qties Fabbri. Jacsques Duhilo. En*
tre as estrelas contratadas fijru.
ram Jany Clair e Judith Ma:«re,
uma daa Interpretes de "Les A,
mants", de Malle.

ESCOUNHA DE

DE ARTE

PETRÓPOLIS

S»Kti feir» foram inicijdns u

atividrdes da Escolinha de Ar*
tè de Petrópolis, instalada á At.
Ijul, esquina com a Av. Caçapa»
va-

A Escolinha destina-ac a crian.

cat de 5 < 12 aooc, de amboi
oi texos.

O trab-.llio docente está cua.
fiado is Proft s»ras Neré T^e»
rezinha Silveira Preto de Oli.
veira « Beâlrir. Kass»w. amhai

tituladas pelo Instituto de Be.
Ias Artes.

Entraram em funcionamento
uma turma pela manhã e outra
à tarde continuando abertas ai
matrículas para essa* e nova,
turmas «m organização. Outra,
informações os interessados po-
derào obter na Escolinha, o«

pelo telefone: 3 30 36.

GPR-59- 
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mi»:

20,0õ 
- Auditório

Prof «Botlrho Farr ou pilha».
Animação <e Darc» t a*uncle« e Lui/

Men. com a Dartéripaci» e»peei*l de

«OS OAVDUIM». ont*fr»d» po» Ne.

nrro. Ze f.omr*. iart>av M«lina e Murai-

lilho '
(¦•ntikaa e*rlii*iTa do fONHAQtf

nr. AL«'*TRAO t>» Sto IOAO DA

BARRA e da AGI ARDÍNTE PRAIA.

NINHA, «mrlhor da Br»»il». dKIritaié».

é» prémioa no l«Ut de cr| 2#10t,0t.

20.35 
— Auditório 

! 
21.05 

— Auditório I 21,35 
— Auditório

Pro|. «Marmclandia»
rroduc.io dr M.n Nunev Direçio ,

adaptação dc Walter Broda
tlemo: %ntoniu Diniz, J. P>res Chibé-

Mariia fernamla. Man,. Basto. Walter
Broda. <ietr«*on Luiz Linda ítar. Nelita
A ciliar SonU tlilm.ri Srrfi. Rri* '

Nelson Silva.
Cartina*> nasirai» com a Grande Or.

qurstra l irroupMha. rrjida pela Bara.
ir» Jm, Mana*.

Pro, «PSSItV OLHA AQ11.

Produção humori«tiea de Nelson Car.

doso ao melhor 4 vezes no rádio gaúcho»

Atnaráo os consagrado* comediantes,

J Pires. <*hibé. Nelita trniar. Lourde^

llelena, Iracé. Linda Ga?, %nlon»o Hinlz,

Moacir Ribeiro Mano Basto» e Sônia

Dalmarl
L>trondo»o »utt**o d<- UPKJÜ na PRII2

Pro, «VAI LEVANDO»
Produção d« Franrlar. Ani-i«
Adaptacáo de Nelson Silva.
Direção de Walter Broda.
%tuarão Cb'be. Gerson Lui/, Nelita

Acuiar. Sônia Dalaurl Loordr» Helfna

Walter Broda %ntonio Dinir. linda Gaj

J Pires e Mano Baalaa Nelv>n Sitra

Cortina- < om a Cirande Orquestra l ar

roupilh* sob a batuta d* maastn Rober.
to Eiien.

22,05 
— Auditório

Programa com o CONJI"NTO MFLO,

Diro DE NILTON BARALDO, integra,

d* Sumerval Raraido na Bateria. LuirL

nho no ritmo, Nflton na Guitarra Adia

Relo no Contra Baia*. Osuatd. Carreira

no acordeã* • Adão Pinheiro ao pino.

PRÊMIOS

S de Cr$ 500 M para o auditório e 3 dt

Cr$ ?W,M para os ouvintes de casa a.

lem de vários brtndes em produtos do

Joaquim I horaar de Aquino Filho 9 A,

0

G R

%
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3? EXERCITO 3-REGIAO MILITAR

General Osvino: 

"Sempre 

o Brasil terá necessidade

de 
possuir 

estadistas esclarecidos 
como Caxias

PREC ODAS MERCADORIAS

4,40

4.20
1.320 00

270,00

350,00

Nos negócios de ontem na

Bolsa de Mercadorias, ocorre-
ram »s seguintes alterações
nos preços dos produtos: ba

nha ln*pedonacia, quilo, d»
70,00 para 72,00: banha co.
mura, de 75,00 para 77,00 e o.

vos, dúzia, de 29,00 para 30,00

Caiu as modificaçõoí. passam
a ser esta a lista completa iíp

preços para Pôrto Alegre:

Alfáfa prensada (lo

Cai, quilos 
Alfaia «olta, da ser-

ra, quilos 
Alpiste, saco 
Amendoim comum
Amcndilim par. 25

quilo: 

Arroz Beneficiado

Gráo9 long. ex. ... Nominal
Grãos long esp. .. 1.270,00
Grâoi long. sup. 1.230.00
Grãos long. Nominal
Grãos lonL' reg. .. Nominal
Grãos méd. ex. .. Nominal
Grãos méd. esp. 1.130,00
Grãos méd. esp. .. 1.100.00

Grãos méd. b. .. Nominal

Grãos méd. reg. .. Nominal

Grãos cur. ex. .. Nominal
Grãos cur. e*p. •• 1.020,00
Grãos cur. sup. .. 1.000,00

Grãos cur. b. «.. • Nominal

Grãos cur. rcg. • Nominal

Arroz com casca

Grãos longos ....
Grãos médios ....
Grãos curtos ....

Arroz quebrado

CanJicão extra
Canjicão especial .
Canjica 
Quirera 

1- arinha de mandioca

Extra fina, saco ..

300,00
290,00

550.00
500,00
480,00

ROO 00
750,00
4K0 00
480,00

310,00

CÂMBIO OFICIAL —

dia

MOEDAS

us»
ESC.
LIBRA
1 SJCONV.
dan.kr.
SW. KR
DM.
FL.
111 BLG.
LIT.
FR.FR.
SVV FR.
SCH.

21

Fina, saco 
Grossa, saco

Farinha de millia

Extra, saco 
Padaria, saco

Farinha d« trigo

Primeira qualidacíe Tabelada

Segunda qualidade . Tabelada

Feijão

Preto <• saco 
Branco gr., novo .

Branco m., novo •

Enxofre, novo .•••
Cavalo claro, novo

Soja, saco 

Outros Produtos

Aveia branca, a. ..

Aveia preta, s. ..

Danba ref., quil. ..

Banh., bruta. quil.
Batata branca, s.
Batata rosa, s. ..

Cera de ab.. quil.
Cevada especial ..

Cevada comum ..

Centeio  •

Cebola enresíada,

quilo 
Fubá de m., saco

Flor de pir., quil ..

Girassol, sem., quil.
Lentilhas, saco ..

Linhaça, sem., quil.
Mamona, sem., quil.
Mel, quilo 
Milho amar. j.
Bilho branco, s.

Nozes, quilo 
Ovos, dúzia 
Painço, quilo ....

Polvilho, saco 
Sebo ind., quilo ..

Tremoços, saco 

Trigo enr grãos

No pArto de erab.

No interi r 

, CÂMBIO LIVRE —

I dia 24 de acosto iB. de Br.)

450,00
430,00

2.050,00
1.500,00
1.100,00
1 650.00
1 650,00

480,00

350,00
450.00

77,00
72,00

700-850,00
800 1.000,00

128,00
350,00
340,00
600,00

18,00
370,00
120,00

12.00
Nominal

17,00
9,00

35,00
410,00
370,00

90.00
30,00

9.00
450.00

38,00
400,00

n belado
Tabelado

3,6572
4 >2 1 t
5,001)2
0,3782
0,0305
0,0386
4, 11157
0,7335

MOEDAS

us$
USSCONV
FR FR.
LIT.
ESC.
I>KSO A R C *

1-KSO URUG.
SW.FR.
FL
DAN KR
SW.KR.
DM.
LIBRA

COMI».

150,00
135,00

0,305
0.241
5,243
1.801

13,256
34,708
30 622
19,698
26,244

«02

VEND

153,50
138.20

0,314
0,248
5,399
1,857

14,672
35,651
40,696
21.868
29,192
36,774

42H.333 432,117

...a Cr$ 2.000,00

de agosto

COMI'. VEND

18.30 18,112
(1,6426 0,0041

51 5787 53.1576
18,36 18,92
2.6637 2.7450
3,5472
4,3880
4,8562
0,3672
0,0296
0.0374
4,2540
0,7115

MERCADOb DE TlTULOS

Movimento da Bolia no dia <le ontem:

105 ações ria Distribuidora de Produto» d« Petróleo

Ipiranga, de 1.000,00 ........ . • •* ••

OFERTAS DE COMPRA E VENDA

Vendedor Comprador

títulos federais

Obrigações de Guerra, de 5.000,00 ....

Obrigações de Guerra, de 1.000,00 ..

APO'LlCES ESTADUAIS

Rodoviárias, de 1.000,00 
Ooras e lnvejtimento-,, de 1000.00 ..

Dívi la Fltuante, Lei 32U. de 1 000.00

apó lices .municipais

P. Alegre — Obras Novas, de 500,00

A(,ÕES de bancos

Agrícola Mercantil, de 500,00 

Idem com 70%.... •. • . 

Ide:n com 
Crédito Kcal, de 1.000,00 ...... •••*

Idem com 65%  • ¦ • • * *

Nacional Co Comércio, de 200.00

Industrial e Comercial do Sul

Pòrtl Alegrense, do 200,00 ....

província * • • •

K o Grande, de 1.000.00 
Idem com 50% 

COMPANHIAS DE CEGUROS

Protetora de Seguros, de 200,00

COMPANHIAS DIVERSAS

Arauto s. A-. de .1)0

Adams S. A > de l.UOO.Oü.

..6% 17511.00

....«% 750,00

..8%

. .8<»t
. .9%

de 200,00

600,00
705,00

2:joüo

660 00
510,00

360,00
275,00

3.550,00
710,0»

soo,oo

608 00

O "DIA DO SOLDADO" a?rá
comemorado hoje. no território na
cional, pelo Exército e pela« «mas
Frças Auxiliarei

Km toda as guarnições do Br:«s
ail. $erâo •'(- voa cerimonias de
(arât*!' clvlccamüitar. numa exai.
tacftõ h& virtudes do Marechal
Luiz Alveja do Lima e Silva, o
Duque de Caxias, patrono do no?,
ao Exército e cujo 15t>.o unirei»
sã rio <!•- nascimento transcorre nes
ta data.

Consoante expressa determinação
1o generai de divUfio Osvino For,
reira Alve«, comandante <?x> III
Exército, um bem elaborado pr»
grama de fegtividade* foi organi,
zado. A alvorada será festiva nos

de Tropa e após o rancho
a tropa preatará continência ao
Pavilhão Nacional, que #erá h«n

teado de acordo com o He guiam en
to de Continências. Mais tarde, os
aluno» d.i Escola Preparatória df
Porto Alegre e os jovens recrutas
incorporados àa fileiras do Exér,
ritos em Janeiro do corrente ano,

pira fina de prestaçio do Servi»
rr Militar OhrlgatârtD, f-nr:imi.
nlifl s e»&o ao Eatadio do Parque
Farroupilha, onde. em cerimonia
pflblica prestarão o solene com»

promisso A Bandeira. 1'artii iparáw
dessa cerimonia os pracinhns que
integram as seguintes Unidades
da jruaraiçSo de Porto Alegre: 2.o
Regimento de Reconhecimento Ms
canizado. 6.0 Batalhfco d® Saúde
Primeira Companhia de Guardas,
«:¦ Companhia» de Imendênrim

Compahla Média de Manuten,

q&o, 3.a Companhia Depósito Ma.
terlêt de Intendôncia, 3.a Compa*
nliia r' "ó,.ito d» SubxlV»™ «. a 3
Companlilta Manufnc&o Possoal '
Armamento 3.a Co2mpanhia Depo»
sito d# Material de Engenharia.
Companhia c Contingente do Quar
lei General do III.o Exército,
rompa-ititn . Continente do Quar
tel Oen< ral do II! Exercito,
«'ompanhia e Contingente do Quai
ttl Genernl da « DlviaAo rte
Infantaria, e Contingente da Es#
cola Preparatória mdo sob o co.
mando do coronel GalySo do Nas.
cimento Lefies. Bata solenidade trs
ré inicio, optnualmente, às 9.3»
hora* e deverá ser presidida pelo
comandante do III KxOrcito.

Segutw^à o «to da entrega de
condecorações da Ordem do Mfi

ito e M d.ilh.i» li.. Pacificador ]
d« Guerra e Militar d« Ouro, Pr»,

ta « Rronze a oficiais e praças
recentemente agradados por d-«
crstos tio presidenta da República

Feita a leitura do Boletim aluai
vo à data, baixado pelo general
Osvino Ferreira Alves os compro
missandos desfilarão em continên
cia àj altas autoridades presentes
4 cennmni». ffloollwniten aos reã
pectivos sarflhoa. onde aguarda,
rio o momento de participarem do
grande desfile militar do oorn=n«
ta ano. que como nos anterior^*
i=erA ao longo da Avenida José
Bonifácio,

A tropa, constituindo um Desta,
«amento. será integrado por éoij
Grupamento^ sob o comando doe
coronel Olmir Borba Saraiva • P.
L. Lhermann d«» Figueiredo.
Grupamento n o 1, át-râ formado
pelas .seguintes unidades; Bafai*
Ihfio do Corpo de Aluno* da Esc<«
la Preparatdrí*, Primeira Compa.
nhia de Guardaa. Gru»amento d«
Contingente» e Companhias de Qaur
teia Generais; o Grupamento 00
J - ra 1 intc|r#.io a trop. .sctfllill
te: 2.o Regimento de Reco«h»*cÍÉ
mento Mecanizado, 6.0 Batalhfto
de Saúde, tí.a Companhia de In»
tendência, e 2.a Companhia M<*
dia de Manutençflo.

As Autoridade# civis, militara* e
eclesiáatteaa ocuparfio o Pa,
Ianque Oficial, armado n» parta
fronteira do monumento ao Ex.
pcdiclonárto, rtcsb»4rá. da tropa
?¦m desfile, a regulamentar cor»
linéneia.

\ PALAVRA IHI COM VMJAMI
DO III EXERCITO

"É 
perante este mesmo símbolo (Pavilhão Nacional), que Caxias conservou incólume de uma derro-

to em torno do qual aglutinou patriotas descontentes e que impôs drapeasse sempre como uma

afirmação de ordem, é perante êste mesmo símbolo que vós, jovens conscritos, prestastes um com-

promisso solene" — Vibrante Ordem do Dia do co mandante do III Exercito a passagem do 25 de

agosto, 
"Dia 

do Soldado'

Osvino Ferreira Alves, romandirte
das guarnições do Sul do Brasil,
baixou a seguinte Orii-\*n do Dia:

"Para conhecimento destí Fxér-
cito e devida execuçSo, publico o
seguinte:

1.s Parte — Serviços diários —

Sem alteraçáo.
2.s Parto — Instrução — Sem al-

tsraçlo.
3.a Parte — Assuntos Gerais •

Administrativos.
25 DE AGOSTO — DIA DO

SOLDADO

Em todo o território pátrio, onde
haja uma guarnição MilP.ar, comt
mora—^e hoje, festivamente, o Dia
do Soldado Brasileiro.

"Vitrina 
Cívica"

nas solenidades do
"Dia 

do Soldado"

Associ»ndo.se ás comemora-
çóes do "Dia do Soldado", o
coronel reformado Yeddo Ja.
cob Blauth organizou uma
"Vitrina Cívica", aberta ao
público. Além de vários tro-
féus de guerra conquistado á
Dlvlsío 148 «lema. que se
rendeu aos brasileiros na Itá-

lia, apresenta a auri-verde
Bandeira Histórica que cobria
os corpoo dos soldados mor.
tos em combate, ao serem
transportados ao oe mi té rio
de Pistóia. Essa Bandeira per-
tenca á Associaçáo de Ex»
combatentes e pode ser vista
na rua José de Alencar, 61!,
Menino Deus. das 8 da manhã
até ás 22 horas.

Fste prelto cívico foi instituído
em 11 de agosto de 1925, pelo entSo
Mutisrr» d» Oucrra, Mar«.ü.il u.
tetibrino d» c.uvilho. E«U mcsrnt
autoridade, que dois anos antesí re-
volvera fosse reverenciado o dia ->
de agosto, como a festa de Caxias,
ampliou o sentido da homtna^cm,
Contundtodo-J c<,m o próprio do
Soldado. Em síntese muito expressiva
aquele tP.ul;»r justificou seu ato. di-
zendo: "Terio, nessa data, nossos
bravos camaradas a festa militar
destinada especialmente a exaiiaÇio
do sentimento do dever, teendranuo
o culto da nobreza cívica e da le.
aldade patriótica, que «áo traços do-
mlnantcg da vida do Duque de Ca

itaP»
A justeza dessa Iniciativa se a-

ce-ntuou nos anos que se suct'lfP#m
quando novos biógrafos • estúdios*»»
d, vida do Marrchal l.uil Alvo ü«
linu e Silvi cada nuh cvldtn-
ciaram os traços de sua personaíi-
dade de soldado. Atualmente, mais
que o paradigma do militar brasi»
leiro, o Duque de Caxias é rfco»
nhecido como grande estadias, si-
tuando-se entre os maiores cultos
da nossa historia. Por isso, não só
nos quartéis, mas em todas as ca»
madas culturais sua figura é anal» —
sada. Este estudo procede desde a
necessidade do um Ju«£o culto pa~
triótico, pois povo algum subsiste
se não mantiver bem altai »s re-
líquias de seu passado, as liçõ.s óe
sua historia, as lembranças dos teus
heróis, até a busca de ensinamentos
que a conduta de figura t5o Ilustre
legou sos seus posteros.

Nós, soldados, que nos Intitulamos
— de Caxias — mais que nossos
concidadãos, precisamos meditar s*>
bre a vida exemplar do tio dltno
antepassado. Ele representa, para
nós, também r principalmente, tra-

1 kào e exemplo. &MIV^at^>s^22^horaa^

—a^^efoiiaairc'a

I

A VTODISCIPLIM CONSCIENTE

W IWITIITO TECNOLÓGICO

Mediante simples assinatura da 
"ficha 

tie inscrição",

sem necessidade de certidões ou outros documentos,

nem de firmas reconhecidas, os candidatos são sub.

metidos às provas de habilitação, nas próprias cidade»

em que residem — ITA não é escola cta pilotagem

Até pequeno auxílio em dinheiro a Aeronáutica paga

aos alunos.

650.00
500.00
450.00

1.500,00
1.150.00

305.00

270,00
38000

1.090,00
080,00

230,00

A proposito do transcurso do **Dis

do Soldado'*, o general de diviiio

Instituto Tecnológico de Aeronáu- 1
lua tlTA), par le migrante do Cm
tro Técnico de Aeronáutica, insta- !
lado em São José pos Campos, fcs-
tado de São Paulo, estabelecimento
de ensino supe-rior reconhecido pela
lei n.o 2.165, de 5 de janeiro de
1954, diploma engenheiros d« Aero-
náutica, nas especialidades de a*ro»
naves, aerovlas e eletrônica.

Os cursos denuf modelar esta-
belecimento de ensino mantido pela
Fôrça Aerea Brasileira, dentro dos
mais modernos métodos pedagógicos,
são ministrados cm cinco anos, dos
quais dois destinam-se ao ensino
fundamental e os três restantes ao
ensino profissional.

Os engenheiros diplomados pelo
ITA são civis, visto como o InsM.
tuto nio é escola de pilotagem mi.
litar nem mesmo civil, e. como tais,
podem exercer a profissão tanto no
serviço público como nas empresas

População <le Cachoeira...

>rd. ao port. c;riiv.
4-0.00
'IWi.llU

Alba- u» i. A„ de 1.000,00 ord. e preferencais 1 oOü.Oí)
1300.00

750,00
650.00

3.000,00
1.200.H0

900.00

900,00

Acurdeoni Verune, rie l.ODO.oo, oíditiarins • • • •

Járaã. Vinhoa S. A., de 1.000 00, ntiin. prel.

Cia. Black .... • • «••••• ••*•• • * * ¦ • * 

Cia. de Cimento Brasileiro, de 5 000,00 ....

Cit»a Krah» S A„ ae a.OUO.Ot prettrenciais ..

Cine—Televisão S. A., co 1000.00 

Colival S. A., de 1.000,00 
Col-val—Sul S. A., ile 1 000,00 

Comerciai Mentz S- A., de 1 000,00  800,00

Comercial Süva S A., d<8 1.000,00  700,Oft

Onsónix I iiii.iiteir,i Htograndetise S. A„ de

2.000,00 ....  

Cunha Muacyi á- A.- de 1.000,00  800.00

Cia. Industrial de Atlu&Q^ de 5.000,00 .... 3.000,00

Ui.txib, de PioU. ui!  Ipuanc.i. de 1.000,00 t 200.00

trnesto Neugeüauer S. A., de 2.000,00, ordina-
*f pralerenciais  .......... i.700,09

iübrica Kiu i.uoíu. S»- A. de àUHii' «U, ao por-
Utdor, ordinanaa .... .. .. ............ 1500,00

Fábrica de Ceiuh e Papel S. A„ de 5 0(10,00

Fabtic-a Cigarros Flurida 

Fornecedora u« A*re«aco e Concreto S. A,

di' 2 000,00  2 000,00

rntfuriiicu Colonial ''Frito', de 2.000,00 pret. 6SO.OO

tr:K -ntico Hennei S. A. fle l  i ret nom.

Frlcofiíico Serr.no S. A. 1< 1.000,00. preferen-
c au e ordu.arias

Gua.ba S» A., de 1.000,00 

Ind. Braa. de Feixe 
"Pescai S- A.M, de

ZüOO.OO, ord. e preferenc. .... .. .... ..

M. A Ou>ia S. A , <le i.OuO.OO pret. nomi-

aativa*. c,dividendo .... .. .... *

TlÔinhos KivgraOüetiiM S A . de 1.000.00

]jiit'ia)urgica S A., de 2.500,00, —•

ao port. ajdivid  •* 

lüeui. pleleiei.ei.- iiomíB.uva», sem div. .

parque Samuul fi>. A., cie 1.000.00 

Sorui S- A ' «le 200.00 

Slal S A-, de 2.000,00

^ Gaucna de Gaa "Walgas', de 1.000,00.

ordin. preterenclaii 
Suerdic.H b- A. iBcl.i,. i. tie 1.000,00, orefe-

renciuis nommauvaíi .... ............ 4.050,00

Tab«. S. A de 2 000, ao port.

Téieunifto S. A- de 1 000.00  l.lOO.O#

Vulr.caiia limuitrial fiiieuiraa Oliveira», oe

lüOOU.OO
W»ilys uverland, ao portador ..

Zamprogna S. A- írop Com.

1.000.00 

600,00

800,00

700.00
1.200,00

i 100,00
l 000,00
i uOO.OO

2001)0
000,00

aoo.oo

1.500,00

1.000,00

500,00

6.800.00
'^00,00

950.00
400.00

700.00

Ind., de

DEBtNTURES

Petrobrás». de i.000,00 .«•••• •••••••• ••••6% 600,00

Icem. de «ci
Cia feletònica Naciofial de 1.000.00 ... 10% dOO^X)

Jocicev Cluij do Kk Grande do Sul. ue

(Soo.00 -w»00

UISPONIÜILlUADfc CAMBIAI. PAKA HOJE
' 

wo pregão can-bial de hoje na Volsa de Valore» alem dai

moe jax de UciUçào permanente, serão nfere-irto, apena, dolare»

americano», uas duai cateip.ria», a^tm distribuída»:

ESPECIAL TOTAL

1.000 296 000
GERAI.MOEDA

US tU# <Ha»> 380 000

A GlOS MÍ NIMOS - rara o leilão aciui» Vigorar*» os a.-

guintes águias mínimos; Categoiia Oeral —» Ci$ 81»®®i Categaiia

Espec al - Cr$ 140,80.

(Continuação da última página)
ram conhecimento de s-ua t tis.

te história.

CACHOEIRA DO SUL, 34
(Por Nasser Kemel. pelo tele-
fone) — Soube-se, afiora, o de§-
tini que João Simões Pires deu
a sua filhinha:

Mesmo contrariado por Vicen-
tina, o rapaz tomou a menina
nos braços e a levou consigo.
-Nós priximidades da Santa Ca-
sa, João a colocou no pátio da
residência do José e Marieta
Pi veta. Ao aer encontrada pe-
loa proprietários do terreno, a
criança foi entregue ao Juizado
de Menores que, por sua vez,
dado seu estado precário de saú-
de, determinou fosse ela inter-
nada no Hospital de Caridade.
Isso ocorreu em janeiro déste
ano.

Em fevereiro a criança foi a-
dotada peio casal Jari e Júlia
Bitencourt, residente em um
chalé à rim Gen. Câmara, pró-
ximo ao Ginásio "Koque Gon»
çalves" A permissão foi con-
cedida pelo dr. Artur Prates Pi-
col». Juiz de Menores denta ci-
dade.

Levada à pia batismal a fi-
lha de João e Vicentina rece*
beu o nome de Maria Aparecida

A VITIMA

Vicentina Dornelles è uma jo-
vem tímida e ignorante, e ce-
deu as ame.iças de Joio, de
iue seria recolhida à Casa de

Correção, caso revelasse a al
«wm seu estado ce gravidez,
e além diaso prometia mata-la
Esse» dom motivos contribuíram
para que 'segundo ela mesma
et.arara t ficasse mais apavora

da e se sujeitasse à clausura,
morrendo aos poucos, de fome
e de sede.

Falan.lo com dificuldade <
bastante nervosa com a preaeo
ça de uma legião de fotógrafo*,
do« quai.« de»*)ara se furtar, de-
rlarou que passava as noites

600,00 chorando logo que se refugiara
no terraço da capelinha. Adi-
antou. outrosaim, que primei
ra mente João pousava com ela,

100,00 ní!- passado, alguns meses, co-
meçou a rarear as visitas, até

2.200,00 "ão mais tparecer.

QUER VER A FILHA
Enquanto dia náo querer

mais ver o se» algoz. Vicenti
na insut* em ver a filh»
MEas isto. segundo consegui
mos apurar. cMá sendo evita,
do. visto sen estado de saúde
ainda não ser recomendável
para resistir fortes emoções
Sabe.cp, também que serttndi
Direrpr médlen Vicentina não
se alimentava há um méa,
mais ou menos.

JOÃO QUERIA SEPULTAR
VICENTINA

Há umas tré. semanas atrás.

comerciais, na construção c manu.
tenção de aviões, equipamentos, mo-
tores, maquinas e veículos de qual.
quer natureza, de sistemas elétricos,
• eletrônicos, de energia elétrica, em
oficinas, fabrica* e industrias, em
trabalhos topográficos e de enge*
nbaria legal. Isso porque as profts-
soes de engenheiro de aeronáutica e
de engenheiro de eletrônica estSo
perfdtamnte reaulamentadas e po*
Intehnedk) da C.R.E.A. sâo regis-
trados os diplomas e expedido» as
respectivas carteiras profissionais.

CONCURSO DF. A OMISSÃO

segundo se comenta na cida
di-, João fora visto forçando
a laje de um túmulo, no Ce-
miterio Municipal. Conclui.se,
dai. que o desatinado fjp
como iiuo levasse mais ali.
mentos nem a«ua a sua a-
mante julgasse que ela já ha
via morrido e. conseqüente,
mente, pretendesse sepulta-la
Como nada conseguisse nessi
ocasião. João Simões Pires,
semanas depois, voltava k ne-
orópole, onde fòra reconheci-
do. Acredita-se que o jovem
ichava.M* desesperado, procu-
rando. de todas as maneiras,
uma suluçuo para poder es
eonder o cadáver.

Interpelado pelns autorida.
dades sôbre suas idas ao ce-
miterin. o desajustado respon.
deu que ali comparecia a pas
seio.

PINTAR O CEMITÉRIO:
ÚNICA CCISA QUE FEZ

NA VIDA

J<<áo Simões Pires, rapa?
sem profissão e atualmente
denempieiíado, ao que consta,
trabalhou sòmente urna vez
na vida. No principio do ano
<e fei pintor, trabalhando ^
reforma do cemitério. Natj.
ralmente. nessa época, João
lá conservava Vicentina es
condida na torre da capeli»
nha- Para evitar tos. e ela des
coberta (é de se dedunr» re-
solveu arranjar empréco cor.io
pintor.

OUTRAS DECLARAÇÕES

Ouvido no inquérito que o
delegado Kuy Weber Dias
mandou instaurar, o algoz a.
firmou ignorar que Vicentina
se em-ontraise no «lto da ca-

pelinha. adiantando que há

quatro meses atrás, havia ti.

do o último encontro com eis.
mas no mato, onde. aliás, "iiz

ter voltado e náo mais a en
contrado. Declarou que certa
época pretendera pedir auxt.
lto ao pai para mandar sua
amante embora tendo cheuv
do a oferecer dinheiro para
ela voltar a sua terra.

Slbre seu estado sentimen.
tal, adiantou João que não
tem mais interesse aleum por
Vicentina. acrescentando —
"E>r 

que "e arranje, jamais
«ostei dela'!

Os concursos de admissão ao ITA
iSo realizados em janeiro de cada
ano, simultaneamente em varias ci.
dades do país. A«l merict^s são
aceitas desde» que apresent.iüus até
o dia 20 de novembro, por candU
datos do sexo masculino, que possam
até 23 anos de idaüe, solteiros, bri-
sileiros c possuidores do curso gi~
naslal ou equhalente.

NrNHI MA DK4PCSA IMIC1AL
Para facilitar o reeru!amSn*o

Inclusive de candidatos sem recursos
financeiros, o ITA adoia um crlte.
rio absolutamente original, nSo e*i.
gindo dos mesmos a anexação de
nenhum documento, ««caçando assim
ao® riscos d«* esiravios de ates* adus
de alistamento, certificados d« re-
servíttat» títulos de eleitores, car~
te Irai profissionais ou mesmo ter-
*tdÔe 9 de idade. H-m como das
despesas de seragem e reconheci*
mento de firmas. Mediante o slnvMn
prtenchimento da nficha de inseri-
Vão" são os candidatos submetidos
ãs provas de habilitação, só tendo
eslgida a documentação complemtn-
tar aos classificados.

PROVAS FXUUOAS

Para conseguir admlsslo ao ITA,
tem os candidatos de submefcr.se às
provas de português, matemática,

química e desenho, cujos pro>

A longa eaistencla de Caxias é 
j

marcada de significativos episodioa
cada um a distinguir, de forma ca.
racteristlca, um aspecto marcante |
de sua personalidade modelar. Nes>;i |
ocasião, cm que solenemf-nte reve-
rendamos sua memória, é sobre
modo oportuno lembrar alguns dos
atos e episodion que participou e
nos quais acentuadamento seu vulto
ficou salientado.

A constante de sua vida de vida.
dão e soldado ê o seu elevado am >t
u Pátria que a)udou a tazer inde.
pendente. Reconhecendo os privblf.
mas de cupula da ttossa novel NafSn
dedicou-se no campo Inferno, em
permanente esforço, a consolidar a
unidade nacional. Após esse dt-si.
derato tão valioso, foi o ch^fe ex.
perimentada que, por vinte anos,
impôs a autoridade brasileira nas
guerras contra despoticos governos 

'
sul-americanos.

Caxias demonstrou cedo, em seu
batismo de fogo. na guerra da !n-
dependencia, qualidades de miciafiva
* bravura, confirmando.as logo apó.i
na guerra da Cisplatina.

Durante a agitação que precedeu
à abdicarão de D. Pedro I, foi
a lealdade o traço predominante d«
de sua açio. como subcomandante
do Batalhão do Imperador.

No período revoluclonãrio que >«
seguiu, Caxias, representou, no E.
xérclto o equilíbrio e o bom senso.
Organizando o Batalhão Sagrado pós•ermo à desordem e à anarquia, ía.
zendo valer o princípio da jutorida*
de emanada do governo l:?al —
então o Regente Feijó — e, em
nome da qual. mais tarde — *m
1842, lfftarla na Sediçâo de Sorocaba,
contra o mesmo Padre Feijó.

Ns Ahrllad.i ilc 1SJ1, após derrn-
tar os revoltosos, perseguiu Miguel
Frias, o Chefe vencido. Quando o

impotente, a su» mrrct, com
nobre/a. refirou.se permitindo que a
adversário momentâneo, mats tar.1t
fosse seu colaborador na luta contra
oi Farrapos.

A Balíladi f.'-1» stntral re; •

nhecendo os méritos de organ^iadot
e administrador que demonstrou ro

Maranhão. Em um simples encontro
venceu a Sedição de Sorocaba, gr»1-

çag a rípidez de sua decisão e a
•¦xecucão fulminante do plano traçi-
d,i. Is-i mesma rapidvi de as'»o.
atestada pela realização em tentp«
surpreendente para a época d > per-
curso Rio-Ouro Preio, foi que lhe

permitiu tambem dominar lo$o após
a Rebeliio üe Barbatena

Preparado pelos aconteclrncnto»
interiores, veio para o Rio Grande
tpizigu.il o» «aiKhos con«mii:i.n-o
mais pelas forças do coração do

que ptla superioridade tncoaVsíáve!
slas arm*n de que dispunha.

Nio lhe citaremos os atributos d»

político. Apenas deveremos lembrai
que se fez político, não apenas para
desfrutar de suas vantagens mas

para poder ainda mais fcrvir ao kcu
Exército e a sua Pátria.

Nas guerras externai contra Orl„
be, Rosas • Lopez é que nvultam
as suas qualidades de Chefe Militar.
Foi, entio. como disse recem emente
urn historiador militar, orgaflUadot
meticuloso e previdente, rtfrstcglsta
capaz e inteligente, planejador aobno
e objetivo, condutor audaz e in er-

pido em todas as horas de bonança
• provação.

Mesmo aquela coragem física qu«
o Ten. Luiz Alves revelara na Bahis
fol.se mostrar no seu climax de ma-
tundade, quando o Marques d; Ca-
xias no lance de O^ororó, calvpni/oa
com seu exemplo, as energias dos
comandados para a arranciJa final

&us longa carreira militar t-áua
ornamentada dc feitos nobilHante*
fora, perece, predestinado, quando
em novembro dc 1822, Itc^Ntt como
Ajudan'« de «.ti Batalhão, s pri

MARECHAL IAJ7. ALVES DE

LIMA F. S/I VA. patrono dr.

E.rrrcito Brasileiro, mio

aniversário dc nascimento

hoje se comeivura em todo o

território nacional.

meira Bjndnra do Hr.i 1 indcpcn.
dente, símbolo augusto de uma Há-
tria nova que Caxias ajudou a con.
solidar em uma das fases mau dl
tíceis de nus existência.

E* perante este mesmo «;mbol«

que Caxias conservou incólume de
uma derrota em torno do qual agiu.
nou patriotas descontestes e íiU«
impôs drapejasse sempre como uma
afirmação de ordem, é perante tsis
mesmo símbolo que vós, jovens cons-
gritos, prestastes um compro missa
solene. Pensai na responsabilidade
que assumistes, Não sòroente do.
rante o tempo que permanecerdes na
caserna, o Brasil esigirá o tosse
compromisso_ Que sempre em *odoi

os atos de vossa vida -le cididíoi
brasileiros, baja a lembrança desu
aÊisrmaçâo patriótica qute tiKStes.
Lembrai-vos que o princípio de res.
peito às autoridades, que a dedica,
ção ao serviço da Pátria e a defesa
de sua honra e integridade rio st
Ia/em somente» nos Quafíeti. Qual.
quer que seja o campo ds vossa at>«

vidade futura, esta obrigação per
sislirj I 1 1 •"<. nJ» »"
convosco e com todos aoueie
lntjo no âmbito do IU Es«
suas diferences guarniçóos
ram o presente comprom

gulhai-vos e honrai o ser
dos do Exercito de Caxiss

Meus prezados camaradas ou? f

les aura. iaüfs liuje. tom hkíIjII: '

militares, recebei os cu«prlm<nto#
Ileil, l -mando, r 'ix, .-!•>» •.lunili.Mi*

a compreensão do sentimento da 
j

dever, que Caxias vos lijua.
Companheiros do 111 Üxercro:

Nada raais significativa» para ho.

menagearmos o vulto de Caxias, do

uue seguirmos qualquer qu; *<1a a

escalão ou posto que nos encontrar,
mos as lições que nos oferec-o.

Sempre a Pátria jpr-cisirá qu«
cuidemos de sua unidade de alir-
m ivôts ral a qu am- 'or: pe.
r,inte qualquer Intervenção txterna

que se nos oponha. Sempre a Na.

çio exigirá a disciplina de Ssus sol.

dados par. iu< impt-r; a .-rdem

em seute territorio.
Sempra .. H .sll "ri ne. iiOad,

de possuir estadistas esclarecidos,
como Caxias, capazes de discerni»
•obre os problemas fundamenta» uue
embaraçam seu progresso e
enérgicos, como lambem foi Ca*Ia»,
dispostos a fazer cumprir as solu-

çAes encontradas para Is^es proble-

mi l.i
que

, enr
presta.

10. Or.
s tolda-

SOLENE ENTREGA DE

CONDECORAÇÕES A

OFICIAIS E PRAÇAS

0<) AGRACIADOS HOJE

Pelo general de divisã) Os-
vino Ferreira Alves, coman.
d^nte do 111 Exército, serão
condecorados, na manhã de
hoje, por ocasião das come.
mo rações do ''Dia do Solda»
do", com a Ordem do Mérltj
Militar, os seguitf.es aeracia-
dos: No Grau de Comendador
os generais dc brigada Silvino
Castor da NObrega, Armando
Bandeira de Moraes. José Pú-
blio Ribeiro; no Orau dc Ofl.
ciai. general de brigada Artur
Danton de Sá e Souza, coronel
João de Deus Nunes Saraiva,
tenente-coronel José Plácido de
Castro Nogueira e no crau de
Cavaleiro, coronel Virgimo
Cordeiro de Melo, coronel Jo-
sé Bibiano de Siqueira, coro-
nel Luiz Rodrigues Mala, co-
ronel Ibá Mesquita Ilha Mo>
reira, tenente-coronel Anísio
da Silva Rocha e o *enent*s-

coronel Intendente dr. Edil
Mantal Canarim.

Receberão, ainda. Medalha
os seguintes oficiais e praças:
coronel Luiz Déntice, de ouro
e do Pacificador; 2.o tenente
Olmedo Capra Nardi, M.dalha
de Guerra e de bronze; J.o
sargento Aquilino Glrardl, Me-
dalha Marechal Hermes.

Os oficiais e praças ssgutn»
tes receberão das mãos das
autoridades presentes. Medalhas
de Ouro, Prata e Bronze, oo
Bons Serviços: ten-cel. Home.
ro Almeida; capitães: Fernan-
do Alves de Oliveira, José Pe.
reira Guimarães. Danilo Cas.
telo Branco, Jonny Gomes
France, Paulo Fernando Msf-
fiolette e» Geraldo Laur*» Mar-
ques; tenentes: Ellzeu Taoorda
dos Santos, e Olmedo Canra
Nardi; Sub^en. Josias Schmitt;
Primeiros sargentos: Norbcr-
to Martins Villas Boas, José
Cardoso Pereira. Romeu José
Cardoso, Willy Wurzel, Be-
nito de Brito, José Rodrigues
Pedroso, Frei Ferreira Bueno,
Dinarte Lopes dc Castro, Fio»
rindo Pilla e Annenmlo oa
Silva Costa; Segundo*, Sargen-
tos: Victor Muniz, Nadir An.
^.unea Soares, Luiz Ipiranga
A/ambuja, Elio Lopes Coelho,
João Teixeira Como, A.1 tomo
Pereira da Silva, Frcd*rico
Hlrch, José l.ustosa Dourado.
João Pereira de Souza, Darci
Salou, Waldir Soares Pinto,
Alfredo Dachi Sobrinho, Oso-
Ho Luiz Cruz, Dora lio G<in"
calves, Amadeu dos Santos
Prado e Alberto Rouss^iett;
Terceiros Sargentos; José Fe-
lis da Silva. Ary da Sll^a,
Ento Fauth Silva.

Pagamento dc Inativos s

Pensionistas do ERF/3

O ERF 3 efetuará o papa.
m-tit ¦ aos proventos 1 jc.•. òe»
relativos ao mês de AGOSTO
corrente, ob decendo o segutn.
te calendário:

Dia 27 — 5 a Feira — Da»
8.01) ;i ¦ 11 Í0 hs. Oticidis e pr».
ças em geral.

I")ia 28 — 6a.feira — Da»
8.0(1 às 11,30 hs PrnsionistM
cm geral.

Dia 29 — Sábado — Daí 8,00
às 11,30 hs Procuradores em

geral.
o inativos e n 11 sionista*

que recebem por lnterméd'0 da
Caixa Econômica Federal íio
R O íul p. derio lazer suas
-etiradas a partir fio dia 27 5a

1 Ppjra, a tarde.

VOCÊ ViBrA lendo

0 CRUZEIRO

ílaka
gramas são equivalentes aos exigido*
para Ingresso nas outras escolas d*
engenharia. Mediante simples pe.
dido, dirigido a qualquer estab'ie-
cimento da FAB, &âo fornecidos aos
interessados esses programas. Ds
acordo com o regulamento, o grau j
mínima de aprovação é de 40 em
cada matéria e de 50 a média «n
conjunto. O Inglês embora nio ln_
cluldo no eaame vcstibulaf, t disci*
plina obrlgjtoru e, como as demais
desliga o estudante do (TA. reco.
mendando-ae, por isso, de modo es.
p^clal, que 01 candidatos tenham, no
mínimo, conhecimento eqüivalerei
aos doa programas do curso ginastal,
baseadas em vocabulário ativo de
cerca de duas mil palavras e nas
estruturaa gramaticais da lingna co.
tldlana. Anualmente, o ministro da
Aeronáutica fiss o numero de vaeas,
que geralmente variam eB*re 70 a
90.

At*' Al \ll IO MINSM.
DINHKIKO

9M

Aos alunos são oferecidas ss mais
vantajosas condições, usufruindo
bolsas de estudos cvtmpletat, como
seiam. Inteiramentr gratit o ensino,
alimentação, serviços medico.dcnta.
rios e, ainda, pequeno auxilio mensal
em dinheiro, para aj despesas na.

rurais aos Jovens, que ssslm tlcsm

,r.li..naen*r. de "cur*» p»lcrn<«
Adota o HA o admiravel reglma

.uto-dUclpttna • o

tempo Integral dos professores, m»e

atra\es de "conseihelrv>s", dispensam

soe alunos a mais completa asais,

tência, de modo a transformá-los
em profissionais competenf.es e ci-

dadAos átcis à Pátria.

A DI»Mo íe AdmlmôM t Rcc s.

ire 4o 11A cm Sao )D»e d"» I "I"-

p„, Estado d« Sio PjuIo .lenJ.

prontamente todos os pedidos de
nu. Jorcm tontiuliJ.»

pelos ln'ereasad«»v, por mah di^ antes

que re«tdam, pois de acordo c«»m a
orientação seguida p<Ho Ministério da
Aeronáuüca, o desen^olvimeno do

pais e*tá na depeisdencia de adlan.
tamento intelectual de seu po*o. so-
br<Tudon o campo da «-lação, que
c ns itui o mal* Importante fator dc
progresso de uma Nação.

Dr. Emílio A. Jeckel K.°

O Gregório branco

de Corumbá

O juramento 
de

Sofia Loren

I

Segunda lua de mel

do detento 475

Tónia encontra sua

personagem

Atraentes reportagens como estas aguardam roce em

ei>

CXIMj — (MIKAI)U 1727 —

OSV4LUU LMI1 — I.* 4NUAH - CONJ. 71 —

PUNU l>••^ — AS II rttlKAa

UÜJ «AKAU Ufc CM A, 5» illtb

mm

CrS 15.00 em todas as bancas

UZEti



Um drama de amor 
que 

só a crueldade sabe escrever
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Vemos à esquerdo, a capela onde Vicentina Domeis» se a ingira nas noite:; frias de chuva, enquanto lhe restavam forças para isso. Mais tarde, debilitada e ob ameaças dc seu

amante não ma>s se afastou co local oirJe - encontrara em cativeiro¦ Sem teto (como se ré nas «feras fotos do centro), por longo tempo Vicentina v:vch ;ob os ngcret dos vei,

tos e chuva - do inverno, valendo se de lutas vclltar a tendo alguns pedaços de puno sujo como leito. Aparece, a direita, o v.ato localizado nos fundos do cemitério, o-idr a moça, deu a

luz uma criança que, íepois do dia de nascimento, nunca ma s foi vista pela mãe. Pesado tributo pagou 
"Filhinha"pelo amor que dedicou a João O. Simões Pires. seu verdugo

A POPULAÇÃO DE CACHOEIRA DESEJA VER O

ALGOZ DE 

"FILHINHA" 

NO BANCO DOS RÉUS

^ Esteve afastada do mundo dos vivos por 15 meses — Pedia ao amante

desalmado para encontrar um emprego, mas êste preferia vê-la presa, sem

falar com ninguém — Teve um filho no meio do mato, sem assistência de

ninguém, nem mesmo do pai da criança — Enquanto o tarado se encon-

tra na cadeia, a jovem recupera-se, sob os cuidados de experimentado

médico e o carinho das Irmàs do Hospital de Caridade

1
t

i

Com os cabelos . á cariado-. Vicentina Lopes, no Hospital,,

posa para a objetiva de Walt cr Gorga depois de haver

narrado, com. bastante sacrifício, parte do que foi a sua

tremenda odisséia- As irmãs cio Hospital de Caridade e

o médico Alfredo Geraldo Pruria. em->?nhnm.se nu senti lo

de que n vinça venha a se recuparar o mais ràpidan e; te

possível. João Oliveira Simoei Pires, que aparece a di.

re,ta, embora CO' te apenv JS a< o* de idade, deverá se<•

responsabilizado pelo que fez. Seu crime, fora dos pa-

drões comuns, aprovou, com « fnr-ora agressão a que
submeteu o policial que o foi prender.

CACHOS IRA DO SUL 24 i Por Nasõ' r Kemeii — A pc.

pularão inteira desta chiado, acompanha, consternada, o Ura.
ma pungente vivido pela jovem Vicentina Domeles que, há
ci r. i de um an,i • tneio, üeixando-so apaixonar i> r João OI:-
vena Simões Pires, a êle submeteu-?e inteiramente, a ponto
àe m- ver scjregada do mundo dos vivos por lã meser, apri-
don.-.da que foi, uo terraço de um mausoléu na necrópole
local.

• Filhinhi". coro familiarmente conhecida a moca, r -

velando — apesar 3o seu aspecto esquálido —• traços de cer„
a l.eltza e rara íaeiguire encontra-se, agora, sob rigorosos

cuidfcdos médicos, r»o Hospital de Caridade, tendo à cabeceira
o 0<r.sU.n'e desvelo das religiosas daquele estabelecimento, e
do dr. Alfredo G*rr.ld( Perna.

K. para <ise recupere rà«

pidamenle, está sendo subme-
tida a um regime alimentar
todo espe.ial, e pr.vaila de ex-
cessivos contatos com a ver•
dadeira legião de curiosos qu<*
pretende ouvir, de sua pru.

EBMSSBMBB
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'Assassinadopor 
um membro

<la família dos 
"Brabo

"I / 

K
"Mil

Crime estúpido ocorreu às u;

tlmas hnra^ do domingo ulu.i

«ao, na estrada que lisa esta

íidàdf a Sarandi. I m h°nu'in foi

M5assinad.> c m um t ro de re-

volver. A vitima foi Dan-y Ma-

fhado da Rocha, vcndedor ani»,

bulante, com 27 an®s de idade,

casado, residente à rua (.utlber-

me Ah' 6-". Vün San Luiz

Gostava cie dc corridas dr can.

rha reta, c por isto. <i':igm-sc

domingo ã tarde, a Sarandi a 
|

fim dc assistir a uma corrida d<

"charrttes". Após as carreira^

círca das 18 h r.u, surgiu ura.

diacussio enire Darcy <; um n-

diviiluo conhecido po: 
''.lna» B -

•il" O caso parecia não pa^ar dc

mero 
"batc-boca". rctirando.se I

Darcy no carro de placai ...

14-13—04 dlriRido pelo :n toi -

ta profissional 
Hélio % iPja» A.

"°Entr'et«ntr. 
ouando o veiculo

«as«ava P^a curada com de-

íno a pórfo Alegre, surgiu uma

camione', cm cujo tn.cr .r

lava o indiMduo conh < P r

"Armandinho" perteno-n'-

família do^ 
"Brabo . W ^ 

J
a dirigir Insultos * Dan>. _ e

Sesceu do carro d- praça a fm

coraçi0. A vi: .ma faleceu ao >.r

Populaçóo de Lajes

repudio Cassio Murilo

IpsBíSsS£ 2* , Cjfi ¦'r " J":er»

aSA i <"*> O* r-ofst". C,r

snu cuiÍ'czt"ia 
o luíi :

cu-jdo por frei tar-*'.- •

4o tJKirlarw. t. ne«» o ilS'-

f,cou i>vn:ado quf o r a c ' -

Iijari InlTajdo. Adiantou o lu

Hochl Lar*. O"' Oi»»ldo
Filho laspetor seccional do Oeo

de FutDO stc«nd»r1o -avirrci':

proibira a frequeucta de Cà« o «ai

•ala« «a< «»or» eoo» o« entendi-
aneatos »a«'.' s cc-n tr-l ri-.«iraso
n«do te encontra»» arranjado.

transportada ao Hospital de Pron-
to Socorro, enquanto que o cr-
minoso utilizava-se da mesma ca.

raiontta, para fufi^r.

A* autoridades policiais, den.
tificadas do ocorrido, ««'âo dt»
liscnciando para capturar "Ar-

mandinho Brabo**-

if.Vm aspecto da reeonslitulção da retirada de \ieentina dn

terraço do mausoleo da fütn. João Carlos da Costa. Toma

parte verse trabalho, além dos enfermeiros do lio:

o repórter Nasser Kemel e o advogado K'"ir Lima. Êste

último, e o sr. Picolotto, zelador di NccrápeUt foram ai

duas primeiras pessoas a encontrar Vicentina, depois do

alarma dado por vm grupo dc senho-itas que dali fugiu
ao ouvir uma ro: sumida, parecendo vir de além.túmulo

dizendo; 
'Quero 

égti-i:"

pria boca, aquilo que foi a sua
triste odisséia de amor.

Recebida pela jovem, a re-
pr,r:;.«i-m d . DIÁRIO DK NO-
TíCIAS foi inteirada de co-
mo teve inicio © como veio
agora findar a novela de a-
mor e crueldade por ela viv:»
da.

Vicentirv-, que f filha di
João Antônio Gomes e Maria
Deolinda Dorneies, veio de
Santana da Boa Vista para Ca.
choeira do Sal, há dois anos
passados. JL^opoldino Fagun-
des, morador em Jacuí, e seu
padrinho, foi quem a trouxa.

Depois de trabalhar pouco
tempo na Pensáo do sr. Pedro
Viana, "Filhinha* foi empre
gar-se na residência do sr.
Francisco Petrirei, quando, en-
tão, seu romance tomou o ri-
mo da d, grava

Confortada pelo carinho r
pela palavra aparentemente a.
miga de João Simões Pires**
"Filhlnha" nubmeíeu-se a to*
dos os caprichos da rapaz, sen-
do por êle seduzida e otigra-
\ .,i.ida K Jv; ,.i. quando soiihínfl 0A |fl j resolveu a tc«

°'"n7 rios esconder sua culpa, levan
spital, I do a para „ locil otlJe so a

trava algum novo emprêgo.
Mas João semprç se opôs às
suas pretensões <o rapaz, na
Cadeia Civil, aliás, pretenda
justifioar-se dizendo que Vi-
centina sentia-se envergonha-
da de ir em busva de empré.
go, embora êle levasse para
ela os jornais solicitado?».

João Oliveira Simões Pires,
o sedutor tarado, em que pe.
se sua pouca idade >18 anosi,
pelo crime cometido, não en-
contra na opinião pública o
menor ponto de apoio para que
se possa dizer que sua culpa
s< ja atenuada. A sociedade ca-
choeirense deseja conduzi-lo ao
banco dos réus. Não só o mar-
tirio a que submeteu V:cvni W
na Dornelos, pesajhe na cons-
ciência. Tem contra si, ainda,
o .-rime praticado contra o

próprio filho recém-nascido,

que pretendeu entregar à fe-
rocidade dos cães zelosos da

propriedade de s«un dono*, e
os ferimentos produzidos num
agente policial, quando êste o
foi prender pelos crimes co-
metidos. A população da "Prin.

cesa do Jacm" clama ()¦ r Jus.
tiça, e o trabalho das autori.
dadeg policiais, conduzidos
com muito critério pelo dele*
gado Ruy Weber Dias, está
sendo acompanhado com o
mais "'ivo interêsse. E, en-
quanto o amante des-almado se

preparj para ser jurado por
suas culpa?, Vicentina Dorne.
les, no seu leito de hospital,

preparr- e novamente para a
vida, nnrícti a pii-dade e
simpatia de todos que toma-

(Coutfoua na pag. 7)

>i

I

ÁAs. .vaiado p:la s< ta, vemo • o alto éx capclinha (: mulo d,

uma família*, onde Vicentina Domeles viveu seqüestrada

pelo espaço dc um ano e três meses. Encostada a uma

das paredes, aparccc a tábua» sarrafos preçados à guisa

de 
'escada, 

da qual sc valia o desalmado ar ante de 
"Pi.

Ihinha", para subir e visituja. Ma. foro de I, 'i.co, erre o

repórter (a esquerda' e o delegado dr Policia, Ruy Weber

D.as., encontra-se o pai do rapaz. Judá Simões Pires. sar.

gento reformado da Brigada Militar.

tfora veio ia ser cncontrac
mais m<»rta do que viva.

Seu último emprego foi
bandonado em maio do a
pas a do que prova

por na

Em setembro o 
jiilgiuiieiito 

dos

assassinos (In Praia de Belas

futi
Joã

(aneiro dêste a
na criança, ser

de quem que

• meles
í, deu

a as.

que

; 
Nova campanha 

polida! 
contra os

delinqüentes e foragidos da P.I.

no to localizado ar
cemitério, e qu
recém-nascido, &

sT^Tieittí«T.-f'T?r~í

Deverá ter seu epílogo, na pró
xitna reunião do Tribunal do
Juri, que se deverá instalar a
9 de setembro* o caso do bár-
baro trucidamento de Dario Al
ves Santos, ocorrido na noite
de 26 de janeiro último* na
praia Ce Belas.

Com efeito aquela data, eér-
ca de 24 horas, os jovens de-
Ünquentes Dirceu Neves dos San
tos, vulgo "Nego D", com 18
anos de idade; Francisco Paulo
de Oliveira C4BirÍci"), de 18
anos; Argemiro Machado dos
Santos, vu)gt> "Ximangode

20 anos e o menor (1? anos)
Enio Becker, após embriaga-
r«m-se totalmente, passaram a
percorrer a sona da praia, a
procuxa ce "barulho".

Nas proximidades da ruJ
Laurindo, depararam com os
indivíduos Vicente Paula Dias
c Carmen Vera Ferreira, que
otavam deitados, in atitude
indi'coro«a.. Mediante aeres-
são a porretes, puseram o ho-
mem. de imediato, cm 'uga do
local Logo após, com amei-
ças c agressões, obrigaram Car-
mem a libar ci.rn cies. tomam|6
cachaça. Feito isto, um por Um
dos quatro criminosos esturpra»
ram a mulher que, indefesa,
nenhuma reação pode opor.

A essa altura, Dario aproxi-
mou-se do local e foj recebido
com un.a porre'ada na cabeça,

que quase o proMrou por terra.

Como conhecia o* delinqüentes.

DESAPARECIMENTO 
DE UMA MENOR

LEVA AUTORIDADES A CREA NA

POSSIBILIDADE DF. UM RAPTO

Batranho desaparecln:en:o de

«ma menor e$tá <"ndo inv< u-

Ssdo pela» autoridade» policia»
da Delegacia «Je Sec írança Pe»-

•oal Trata-** da jovem Clau-

#ete Lopes Duro. com 14 »nos

oe Idade. 611.* i « L' do |/>-
pes Dor. residente na Vila

Jardim Na madrus 
"Ia dr a-

bado ulthno, aaud'-te levan-

t»u->r juntamente coro uni' '14.

f<ari vriticar o qu* sc c.tava

passando no quintal, onda ou-

Tyjm iaúm«ro» ajsobios. Apos

uma busca» a tía da menor re-

tirou-se, mas o tempo passou,
«em que Claudete voltaw» par»
dentro de casa. Foj dada uma

busca nas imediações, sem re-

rultados pesitivos.

Cientitirada do ocorrido. »»

autendade» descobriram qu*

um namorado de Claudete ram-

btoa havia desaparecido, acre-

ditando, p< r Wo. tenha a me»-

ma sido raptada pelo mesmo. A»

investigações proaseguem.

deu-se a conhecer e foi convi-
dado a participar do "leatim".

Tolos nús, inclusive a mulher,

passaram a tomar banho no
Guaiba. quando começou, en-
tão, a chacina de Dario. Co*
mandados pelo menor Enio Bec
ker, o mais cruel de todos, a-
fogavam lentamente Dario, mas
não o deixavam perder os sen-
tidos. Trouxeram-no para a
praia, deram-lhe mais algumas

porretadas, socos e pontapés. A
vitima perdeu os sentidoa. E-

nio Becker, não satisfeito com
os ferimentos que já havia o-
casionaco, estuprou Dariu com
uma antena de automovsel, que-
brou uma garrafa da vítima e,
com os cacos, escreveu suas ini-
ciais cm sua? nádegas. Adver-
tido de que aquelas iniciais po-
de riam identificá-lo, com os
próprios cacos» raspou as letras

que tinha escrito. Depois de
mais a I g uns pontapés,
socos e porretadas. a vftima foi
deixada de lado num estado mi*
scrávcl.

A mulher Carmen que. mi-
iagrosamente escapou com vi*
da, talvez porque se submeteu
a tòda a sorte de violências,
ainda (oi marcada nos seios com
os cacos de vidro.

Dario, que foi encontrado no
local. ri'!a madrugada, em cs-
tado desesperador, veio a fale-
cer na manhã seguinte, no Hos-

pitai de Pronto Socorro.

Constatada a identidnde dos
autores do crime revoltante, (o-
ram. •'Birica" '"Xlrrango" e
**Ncgo D" denunciados pela Jus
tiça. tendo sido o pior de to-

do* Enio Becker. icrretido ao
Juizado de Menores, por não a-
presentar 18 anos. (Hoje |á os
tem e devera cumprir a pena
que a legislação especial lhe a-

[jiiiar na Casa de Correção).

Os indiciado* foram pronun-
ciados pelo ar. Camcrino Tel-
xeira de Oliveira, juiz .!» Va-
ra F pec ai dc, Jiri, pelo» cri
mes de homicídio qualificado
(pci a ce 12 • 30 anda) e le>õe»

corporais em Vicente e Car-
men. Não responderão pelo de-
lito dc estupro porque não hou-

ve representação por parle da

vitima.

Em da'.a d* ontem, o dr Cl/u
tíio de Toledo McrciO. piomotor

de justiça apresentou o libelo
contra os (rês pequeno» tnons-
tros, acusando-os dos mesmos
crimes já constantes da pronún-
cia. Caberá, agora, a defesa,
integrada pelos drs. João Ru-
bem Albuquerque e Flávio Boia
nowski contraditar o libelo,
deixando, assim, o processo
piontj para »cr submetido ao
Conaelho de Sentença, o que
deverá ocorrer na reunião de
tetembro; a Ta d» Tribunal

Popular no corrente ano.

levou
firmando que ia entregar o
mesmo à d. Marieta Pfvetta,
pessoa em qu< m a jovem con-
fiava. Acontece, qu- a 7 de
janeiro, uma criança foi en-
contrada no pátio da residêr.
cia do sr. Jorge Pivetta es.
pòso, justamente, da referida
senhora). O inocente en-
contrava enrolado em panos, I
sobre um forno de barro, dês* J
ses usados para fazer pão. Os
cães da casa rondavam o pe*
queno inesperado visitante, co*
mo »e estivessem a zelar por
sua integridade física.

Diz "Filhinha* ao repórter,
que por diversas vèzes pediu
a seu algoz que comprasse Jor.
nais pa a < la M r se encon.

A

Hcje scra realizada mais uma reunião entre o

chefe de Polícia, titular da Vara das Execuções

Ominais e chefe do DIP, para assentar medi-

dus preventivas contra a onda alarmante de

fugas, dos presidiários 
— Nova capturas rca-

lizadas pela D.MC

José Leonardo de .''oitos,

vulgo 
"Canário", a terceira

vitima 
-lo. tara dc rata'- d»

que é possuidor Franci co

Beltrão da Si rena

se, ontem, ai med -

nadas pelo dr. Hen.
iti, chefe dc policia,

Jar cumprimento ao

>e!ecido na manhã de

mo, entre as autori-
áriài e técnicas, p^i „

s repetidas fusa^ da

casas carcerárias do nosso Es»

lado, de npcnado» que sc < ncon-

tram em liberdade cometeno° to.

da sorte de crimes.
Na manhã d<? ontem, ° dr.

Il imero Schneidcr, diretor de In.

vestigações, resolveu, com os

dc ¦ sail, ¦ A os Leônidas Maio-

[n (íaram

rique Henl
a üm de
acordo c>'.a
sábado últ
dades judií
pôr côbro i

Pra
opei

procc-
lu mi 1 mpeza"

i os delinqüentes,
ondenadoí. t> >

do meio social,
dos meamos serão

Presidiário débil mental assassinou

seu companheiro com várias facadas

O arcaico c \cstuto casaiuo

da V«lta do Ga õmetro, foi.

ontem pela manhã, novamen-

te cenário de brutal eena áe

sangue na qual figuram co.

mo vitima uin encarcerado d-.:

utimo comportamento e como

assassino um débil mental

possaido pela tara de matar.

As cousas da tragédia, como

ocorre nessa- ocasiões, na >

são conhecida* Entretanto,

sabe-se que a vitima era tid»

como 
"alcaguete" e 

"amigo ds

Policia", fenro, porianto. esse

o provável <notivo do crime.

O presidiário José Lconar»

do de Matos, ocnhecldo na ex-

Casad c Correção pelo apc.

lido de 
"Canario" (oi a viti

ma. O bai baro as^aSMao é

Francisco Beltrão da Silveira

Ambos são gatuno- Jose Le>.

narde estava cumprindo pena

por crimes de furtos que ctr

metera nesta capital. Franciv

co Beltrão é tido como pen

goso arrombadoi e sua ficha

tanto na penitenciária como

na Delegacia de Furtos, é de

pasmar. N'a Penitenciária In-

dustrial cometeu ontem seu

segundo homicídio, e conta

ainda com alguns processos
de lesòe.> < ^rpcrais graves Pir

ésse motivo, é temido pelos

demais presidiários. Sabem

cies que Francisco Beltrão

ma:a i-or qualquer motivo fu-

til, ¦ u mesmo quando manda,

do por seus companheiros.

O BRUTAL HOMICÍDIO

Cerca das T.Hll horas de an

tem. o prt -idiario José Le»

nardo de Matos» num dos es*

curos e tenebrosos corredores
do "cadeião". inesperada men»

te foi esfaqueado por Frav

cisco Beltrão da Silveira, vul.

co 
"Jornaleiro", com 2t» an;?

de idade, solteiro, natural dc-

ta capital» condenado à pena
dc 20 an<>- dc prisão, por au

n e di furtos, h micldio e lo

sões corporais gr a ves( êste uu

tfmos cometidos naquela pe*
nilenciária).

Francisco goTpeo.i Josc Le*>-

n,rilii por ván is vezes, e 11>

das no ventre com um Cacao

por êle fabricado na cadeia.

Embora mortalmente feridj

jo<é I^onardo, procurando fu-

gir de seu alioz. caminhou
I-Ôrcr, de 50 metros, 'i-eur-ni1:'

o ventre a fim de impedir a

hemorracia. e foi pedir so"

rorro na >i«la do plantão, aléno

d pátio central do presidio.
Imecliatimente foi providen

ciado para qcu uma ambulân-
cia dc H isp." dr Pron\i So

corro cheearje á C' , a de Cor.

reção mas quando foram

prestados - primelroa s cor

ros. José Lranardo já estava lad r"

em coma* Ao dar entrada no

hospital da municipalidade,
faleceu.

O lirutal crime abalou os

presidiários e, em eguida. a

guarda movimentou-se para
localizar o prender o assassi"

no. Francisco Beltrão foi lotjo

recolhido a uma cela esp^

ciai. onde ficam os detentos

que demonstram periculosidi-
dc.

Como um tarado que é.

Francisco Beltrão, ao ser fe*

chado naquela cela, atirou se

violentamente contra a par»».
<je dc cimenta c. com ?ri'os
se vaKcns. pedia para ser re*

tirad i dali. Nu<-a reportaRem

presenciou os desatinos come»
tido* pelo matador dc J"í'
t eonardo. e viu quando *1»

chorava e ria, ac mesmo te»Yi

i>. Sui- feições mostravam
anormalidaci* mental Por fim

cèrca de 20 rr.inutos, Fraru
•isco Beltrã< caiu o s"lo. e-

xaust, e ferido.

Beltrío deu entrdn na PI.

em 1* de junho de 1953 por

Time do furto e sgmente sc-

ria pof\, em liberdade, por

conclusão d.- pena. em 17 <V

ninho d« 1973. Por 12 vez«

foi apreentad ao Instituto

Psiquiátrico Forense <Manic>

mio Judiciário» e em - das

ve. retorna á Casa de Cor.

recão apontado como 
"simr

Em 19.i."i. cs.c ir.csmo indi.

viduo. matou, friamente, seu

companheira de cela. Waiter

Oliveira Nunes, e mese» :iJ-

pois a->a: inou. também a fa

cad is. o detento IlJraeu Schi-

Por vezes, valendo»se do
"serviço 

externo". Franci.-co
Beltrão fugiu, mas foi captu-

rado.

Br,'í'c-o dl Silvei

svenrtadn que nn "io

lino e Kli Cor
der salutar 

"

na cidade. Tod«

já fichados e
sendo retirado
c sobre a vida
feitas sindicâncias.

As aut®ridadts que estão pro®
cedendo ésM serviço, sob as or-
den* do delegado Atos Leòmdas
Maiolino, visam, especialmente,
os criminosos que atentam con.
tra a proprkdade alheia, pois
êsses delinqüentes são considera-
dos como o§ piorei, e, segundo
consta, a regeneração do safu«
no é muito difícil, pois a* es»
tatiscas feitas pela Polícia t na

I PI, dizem que a percemagcm de
regeneração do ladrão, é d mi-

I nuta.

I Ontem, foram deudos, para a.

I veriguações, *>s conhecidos la-
drões João Cruz, mais conhecido
pela alcunha de M$ararã*. Aiu»
rtno Carmindo Abreu, ex«cor-
reeional e catuno inveterado, Jo»
ão Frota Filho, velho delinqutn-
te. e Enio Ferreira, vulgo "L°u«

co-louco".

Os agentes da Delegacia de
Capturas, sob o comando do fn«*
petor Aldo Lei'âo, prenderam 09
referidos delinqüente« nas tme.
diacõe« do Mercado Público, na
ex-Doca das Frutas e na Rua Vo»
lu tá ri os da Pátria, recolhendo,
os ao DPC e, posteriormente, à
8.a DP. para *erem interrogados,
hoje. na deltsacia de Furtos, a
fim de que f quem esclarecidas
a* soas atividades ne<tes me«es
em que <e encontrara im hber-
dado.

Voltará » a reunir.^e. hoje P'*
la manhã, as autoridade-; Judl-
ciais, policiai e direção do He-

parlamento de Institutos Penais,
a fim dt firo*s#ffiitwt no exrme

das medidas que deverão «er

adotadas. den*ro cm breve, \ sar»
do diminuir o índice de fugas do

no**o» estabelecimentos carctrá.

rios, que atingem, atualmente,

cifra« verdadeiramente assusta-

doras.
A reunião de hoje, terá luc.ir

na *ala ^nde funciona a Vara Es_

pectal do Tribunal do Júri <7 «

andar do ed da PrefeKura) e

deverá contar com a presença do

d-, ("amertne Teixeira de O; • ci-

a, juiz da Vara de BxeçucAesnfiíi de ontem, -natou a faca r
se-i coleqa ic In/cr' inif Criminais; dr Henrique Henkm,

José Leonardo de Mattos I rhefe de Policia e dr. Amauri

vulgo 
"Can ifij 

". ' 
l jinpcrt. chefe d'> DIP.
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